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4.2 -  MEIO BIÓTICO (ITEM 4.2_161 A 255 DO TR)  


4.2.1 -  Orientações Gerais (Item 4.2.1_161 a 179 do TR) 


O presente diagnóstico da fauna contempla os estudos dos Ecossistemas Terrestres e 


Ecossistemas Aquáticos na área de influência da UHE Itaocara. 


O diagnóstico dos Ecossistemas Terrestres incluiu o estudo da flora e da fauna terrestre 


(pequenos mamíferos não voadores, quirópteros, mamíferos de médio e grande porte, répteis, 


anfíbios e aves, bem como moluscos e mosquitos de importância médica). 


O diagnóstico dos Ecossistemas Aquáticos, por sua vez incluiu estudos da carcinofauna (com 


ênfase na Lagosta de São Fidélis), ictioplâncton, ictiofauna, mamíferos semiaquáticos e quelônios 


aquáticos (com ênfase no cágado de Hogei). Os estudos sobre qualidade da água, fitoplâncton, 


zooplâncton, invertebrados bentônicos, macrófitas aquáticas estão apresentados no item 4.1.8 


(Meio Físico – Qualidade da Água e Limnologia). 


Em atendimento ao item 161 do Termo de Referência – TR foram realizadas duas campanhas de campo 


para amostragem dos componentes dos Ecossistemas Terrestres, sendo uma no período seco e uma no 


período chuvoso; e quatro campanhas de campo para amostragem dos componentes dos Ecossistemas 


Aquáticos (de acordo com o ciclo hidrológico – seca, enchente, cheia e vazante). 


Ainda em atendimento ao item 161 do TR, no diagnóstico da flora (Item 4.2.2.1) foi realizada a 


caracterização de todos os ecossistemas presentes nas áreas de influência do empreendimento, 


avaliando distribuição, interferência e relevância na biota regional, por meio de levantamentos 


de dados primários e secundários. 


Em atendimento ao item 162 do TR no diagnóstico de cada componente dos Ecossistemas 


Terrestres e Aquáticos foi apresentada claramente a origem dos dados utilizados (primários ou 


secundários). Sempre que dados secundários foram utilizados foi realizada a justificativa para 


sua utilização. Foram indicados ainda em cada texto as principais bibliografias existentes sobre 


cada componente para a região. 


A grande maioria dos dados apresentados no presente diagnóstico são dados primários, obtidos através 


de estudos realizados com a finalidade de obter dados atuais para a área de influência da UHE Itaocara. 


Dados secundários foram utilizados para complementar e corroborar os dados coletados em campo e 


em atendimento aos itens 162 e 164 do TR foram claramente descritos no texto. 
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De acordo com o item 163 do TR, a metodologia e esforço amostral para cada componente foi 


apresentada no item “Metodologia” de cada texto correspondente, bem como a localização dos 


pontos amostrais e a sazonalidade das campanhas. Para cada componente as curvas do coletor 


foram elaboradas e apresentadas no item “Resultados” de cada componente. Em alguns casos 


específicos, devido ao baixo sucesso de registro de exemplares para algumas metodologias a 


curva do coletor não foi apresentada, entretanto a justificativa competente foi incluída no texto.  


Em atendimento ao item 164 do TR as estações de amostragem de todos os componentes foram 


caracterizadas e georreferenciadas, sendo descritas no item correspondente do texto, bem como 


apresentados nos mapas no Caderno de Mapas, de acordo com o item 166 do TR. De acordo com 


o item 164 do TR, as mesmas regiões de amostragem foram utilizadas para a amostragem dos 


componentes florístico e faunístico. 


Com relação ao item 165 do TR, as análises dos dados da fauna foram focadas nas diferenças de 


riqueza e composição de espécies entre tipos de ambiente (borda e interior de floresta, campos 


antropizados e ambientes aquáticos). A identificação de possíveis efeitos de outras covariáveis 


sobre a comunidade faunística, tais como tipo de solo e altimetria não foram consideradas pois 


todos as unidades amostrais encontram-se sobre locais com argissolos e nas partes mais baixas da 


paisagem, de maneira que não é esperado que as variações dessas covariáveis entre os locais 


amostrados sejam suficientemente amplas para causar mudança perceptível na comunidade de 


mamíferos. A percepção de relações lineares entre variáveis abióticas e comunidades biológicas 


normalmente requer muitos pontos de coleta com bastante intensidade e de um delineamento 


planejado para cobrir um amplo espectro de variação dessas variáveis.   


Em atendimento ao item 167 do TR, para cada componente as análises estatísticas contemplaram 


a análise espacial e temporal dos dados coletados e sempre que os dados coletados permitiram 


foram utilizados índices de similaridade entre as unidades amostrais. Os tratamentos estatísticos 


utilizados são aqueles condizentes com os estudos realizados e feitos de acordo com o 


comumento usados para estudos dessa natureza, sendo seu uso justificado e respaldado no texto 


através de citações bibliográficas. 


Com o objetivo de avaliar se, no âmbito da biodiversidade e do funcionamento do ecossistema, 


existem áreas semelhantes àquela que será degradada ou perdida e em atendimento ao item 168 


do TR, as amostragens foram realizadas através de dados primários e tanto na AID quanto na AII 


do empreendimento. O item Considerações Finais do Diagnóstico da Fauna apresenta uma 


discussão geral onde os componentes faunísticos são analisados especialmente em função dos 


tipos de ambientes que ocorrem na área.  
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Em atendimento ao item 169 do TR: 


 Para todos os componentes estudados foram identificados e listados em item separado no 


texto (ao final do item Resultados): espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, 


vulneráveis, migratórias, potencialmente invasoras, de significativos valores ecológico, 


econômico, medicinal, alimentício e ornamental.  


 Para classificação das espécies ameaçadas foram utilizadas as listas nacionais 


correspondentes, bem como as regionais, as listas da IUCN e da CITES. 


 Para a fauna foram incluídos nos quadros das listas de espécies informações sobre: família, 


nomes científico e comum, tipo de registro (pegada, visualização, entrevista) e habitat. Dados 


de biometria foram apresentados sempre que pertinente e/ou disponíveis. 


 Espécies da flora e fauna que poderão ser objeto de resgate foram apresentados em subitem 


específico dentro dos resultados dos diagnósticos correspondentes. 


 Foi realizada a amostragem de mosquitos e malacofauna de importância médica, cujos dados 


são apresentados em tópicos específicos no item Fauna dos Ecossistemas Terrestres. A 


avaliação do potencial de proliferação vetorial em decorrência da implantação do 


empreendimento foi realizada no Capítulo 5 (Avaliação de Impactos Ambientais). 


 No texto da mastofauna foi apresentado ao final dos resultados o item “Espécies 


Potencialmente Invasoras, Oportunistas ou de Risco Epidemiológico”, que contém os riscos 


epidemiológicos associados a transmissão de raiva por quirópteros. 


 Os dados brutos coletados foram incluídos em planilhas Excel e estão apresentados em meio 


digital no Anexo 4.2.1-1. 


De acordo com o item 170 do TR o Mapa 2341-00-EIA-DE-3003-00 - Mapa da APP do Caderno de 


Mapas apresenta as Áreas de Preservação Permanente para a ADA e AID, seguindo o disposto na 


Resolução Conama nº 303/02. Considerando-se o tamanho da área englobada pela AII não foi 


possível apresentar as APPs nos mapas desta área, devido a escala de apresentação. 


O item 171 do TR é atendido no subitem “Considerações Finais” do Diagnóstico da Flora. 
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Em atendimento ao item 172 do TR foi elaborado o Mapa 2341-00-EIA-DE-3002-00 - Mapa de 


Áreas Prioritárias para Conservação e em atendimento ao item 173 foi elaborado o Mapa 2341-


00-EIA-DE-3001-00 - Mapa das Unidades de Conservação. Ambos encontram-se no Caderno de 


Mapas. Vale ressaltar que não existem Terras indígenas nas áreas de influência do 


empreendimento. 


Em atendimento ao item 175 está sendo elaborado o cadastro imobiliário na ADA do 


empreendimento, entretanto no presente momento o mesmo não está concluído. Vale ressaltar 


que, em acordo ao item 176, o empreendedor está ciente de que no caso de intervenção em 


áreas de reserva Legal averbada deverá ser realizada a relocação e averbação na mesma sub-


bacia hidrográfica.  


Em atendimento ao item 176 do TR, os resultados do diagnóstico ambiental foram considerados 


para a elaboração do Programa de Reflorestamento, sendo que maior detalhamento deverá ser 


dado em etapa posterior quando da elaboração do referido programa para o PBA. 


Para a execução do presente diagnóstico foram considerados os decretos e resoluções 


apresentados no item 177 do TR. 


Os levantamentos da fauna terrestre e da ictofauna para o presente diagnóstico consideraram as 


exigências da Instrução Normativa Ibama nº 146/07, de acordo com o item 178 do TR. Vale 


ressaltar que para a realização desses estudos foram obtidas as licenças específicas junto a 


CGFAP/IBAMA, as quais são citadas nos textos equivalentes e apresentadas no Anexo 2-32 e no 


Anexo 2-24, respectivamente. 


Em acordo ao item 179 do TR o currículo Lattes do coordenador e dos responsáveis técnicos pelos 


estudos foram atualizados para consulta na Plataforma Lattes. Os nomes dos respectivos 


Coordenadores e Responsáveis técnicos encontram-se no Capítulo de Equipe Técnica. 
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4.2.2 -  Ecossistemas Terrestres (Item 4.2.2_180 a 185 do TR) 


O presente capítulo apresenta os diagnósticos da Flora e da Fauna na área de Influência da UHE 


Itaocara. 


Os itens 180 e 182 do TR são atendidos no Diagnóstico da Flora (Item 4.2.2.1) e o item 181 é 


atendido no Capítulo 8 (Prognóstico Ambiental Global). 


Como subsídio à análise de viabilidade ambiental do empreendimento, o levantamento de dados 


primários da flora e fauna contemplaram, além da AID, áreas localizadas na AII, em atendimento 


ao item 183 do TR. 


No diagnóstico da Flora foram identificados fragmentos florestais com relevância para a conexão 


da paisagem, de acordo com o preconizado no item 184 do TR. Vale ressaltar que não existem 


Unidades de Conservação pré-estabelecidas nas proximidades imediatas do empreendimento.  


De acordo com o item 185 do TR o Programa de Resgate da Fauna preconizou que, quando do seu 


detalhamento no PBA, deverão ser consideradas as características dos fragmentos identificados 


no Diagnóstico da Flora para definição das Áreas de Soltura para relocação da fauna. 
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4.2.2.1 -  Flora (Item 4.2.2_186 a 192 do TR) 


4.2.2.1.1 -  Apresentação 


Este documento apresenta a caracterização dos ecossistemas terrestres no que diz respeito à 


cobertura vegetal das áreas de influência da UHE Itaocara. O estudo ora apresentado faz parte 


do diagnóstico ambiental do EIA, o qual tem o escopo de apresentar os itens propostos no Termo 


de Referência (processo nº 02001.000175/2008). 


As metodologias, os procedimentos e o tratamento dos dados levantados em campo tiveram por 


objetivo caracterizar a comunidade vegetal presente nas áreas de influência do empreendimento 


e em áreas contíguas, como exemplo a nova Área de Preservação Permanente – APP do 


reservatório. 


Destaca-se que este documento apresenta uma breve introdução, as metodologias para o 


levantamento de dados como o uso e a cobertura vegetal dos solos, o levantamento florístico e 


fitossociológico, acompanhados de seus respectivos resultados.  


Quanto à cobertura vegetal são descritos os atributos fisionômicos (de forma, de estrutura e 


funcionais) e apresentada a distribuição espacial dos remanescentes ao longo do trecho de 


influência da UHE Itaocara. Quanto à flora são apresentadas as principais espécies de ocorrência 


na região (original ou potencial e atual), a relação das espécies ameaçadas de extinção e as 


espécies protegidas do corte. 


Através da metodologia empregada e dos resultados obtidos, acredita-se que o conteúdo 


apresentado não somente subsidie o processo de licenciamento ambiental, como também 


forneça embasamento quanto às características e distribuição da flora local, com vistas à 


elaboração de programas/projetos conservacionistas na região. 


4.2.2.1.2 -  Introdução 


O Brasil se destaca como um dos países com maior biodiversidade do mundo (Metteermeier 


et al., 2005). As estimativas apontam para uma quantidade de espécies já conhecida que chegam 


à amplitude de 210.000 e que tendem a aumentar com novos trabalhos (Lewinsohn & Prado, 2005). 


O país detém cerca de um terço de todo remanescente de florestas tropicais (Ayres et al., 2005, 


Garcia, 2007). Estimativas atuais indicam a existência de 5-10 espécies de gimnospermas, 


55.000-60.000 espécies de angiospermas, 3.100 espécies de briófitas, 1.200-1.300 espécies de 
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pteridófitas e cerca de 500 espécies de algas marinhas. O Brasil apresenta um número superior a 


56.000 espécies de plantas, cerca de 20% da flora mundial (Giulietti et al., 2005; MMA, 1998). 


Dentre os ecossistemas tropicais, a Mata Atlântica é destaque por ser um complexo e exuberante 


conjunto de ecossistemas de grande importância por abrigar uma parcela significativa da 


diversidade biológica do Brasil, reconhecida nacional e internacionalmente no meio científico. 


Por outro lado, é também um dos biomas mais ameaçados do mundo devido às constantes 


agressões ou ameaças de destruição dos habitats nas suas variadas tipologias e ecossistemas 


associados. Com os grandes históricos de degradação tornou-se uma das prioridades mundiais 


para a conservação da diversidade biológica do planeta (Myers et al., 2000; Mittermeier, 1997).  


As mudanças históricas no uso e na cobertura do solo estiveram fortemente relacionadas aos 


grandes ciclos econômicos e ao crescimento urbano desordenado. A Floresta Atlântica foi palco dos 


mais significativos ciclos econômicos (café e cana de açúcar) do país, os quais acarretaram em 


abruptas perdas de áreas consideradas de elevada diversidade (Dean, 1996 e Myers et al., 2000).  


Originalmente os domínios da Mata Atlântica revestiam, de forma contínua, toda a área 


abrangida pela Serra do Mar, pelas Colinas e Maciços Costeiros e partes das planícies litorâneas 


do estado do Rio de Janeiro, estendendo-se desde o nível do mar até cotas altimétricas acima de 


1.500 m. A Mata Atlântica sensu stricto estendia-se outrora do cabo de São Roque (RN) à região 


de Osório (RS), ocupando uma área de aproximadamente 1 milhão de km² (Joly et al., 1991).  


As florestas da Mata Atlântica podem ser subdivididas em diversas formações que refletem distintas 


fisionomias de acordo com sua localização altitudinal e latitudinal, a saber: Formação das Terras 


Baixas; Formação Submontana; Formação Montana e Formação Alto-Montana (Projeto RADAMBRASIL, 


1970; Rizzini e colaboradores, 1988; Veloso e colaboradores, 1991; e IBGE, 1992; CIDE, 2001).  


Atualmente a Mata Atlântica apresenta-se extremamente fragmentada, reduzida a manchas 


disjuntas, concentradas nas regiões Sudeste e Sul, principalmente em locais de topografia 


acidentada, inadequada às atividades agrícolas e nas unidades de conservação. Esses 


remanescentes são apontados como testemunho da formação florestal mais antiga do Brasil, 


estabelecida a cerca de 70 milhões de anos (Leitão-Filho, 1987). 


Quinhentos anos de colonização e exploração custaram um alto preço e a maior parte dos 


remanescentes de formações florestais é agora encontrada somente nas agudas escarpas da 


cadeia da Serra do Mar, próxima ao Oceano Atlântico, e nos cumes das montanhas. Restou pouco 


das formações exuberantes que embelezavam as baixadas litorâneas e as inclinações mais suaves 


na direção oeste, que sofreram uma devastação sem resistências, logo que a Serra do Mar foi 


penetrada (Miller & Warren, 1996).  
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O processo de colonização e ocupação do Brasil levou a uma drástica redução da cobertura 


vegetal primitiva da Mata Atlântica, fazendo com que o bioma em questão acabasse inserido nos 


maiores pólos industriais e agropecuários do país, além dos mais importantes aglomerados 


urbanos. Como resultado deste processo apenas 8% da área atual do bioma Mata Atlântica 


preserva suas características bióticas originais (CIB et al., 2000).  


Os levantamentos florísticos foram intensificados nos últimos 20 anos nos remanescentes da Mata 


Atlântica e vêm mostrando uma extraordinária diversidade florística, com um alto índice de 


endemismo (Mori et al. 1981, Gentry et al., 1997, apud Kuntz & Araújo, 2000). Recentemente as 


serranias do Rio de Janeiro foram consideradas um dos 14 centros de diversidade e endemismo 


de plantas do Brasil (Guedes-Bruni & Lima, 1997). Outros autores (Mori, 1989; Peixoto 


1991/1992), indicam como centro de endemismo da Mata Atlântica, a região do norte do Espírito 


Santo/sul da Bahia e litoral de Pernambuco. 


4.2.2.1.2.1 -  Área de Influência  


A área de influência da UHE Itaocara está situada dentro da região denominada de “cinturão do 


café”, onde a cultura destas espécies da família Rubiaceae catalisou o processo de 


desmatamento. A força da cultura cafeeira alavancou contínuas derrubadas de florestas, e em 


apenas trinta anos provocaram transformações irreversíveis. 


Como na maioria das terras sob domínio da Mata Atlântica, o Vale do rio Paraíba do Sul encontra-


se bastante fragmentado. Pressões que ocorrem desde o período da colonização, quando grandes 


áreas de florestas nativas foram transformadas em extensas lavouras de cana-de-açúcar e café, e 


que após a decadência desses ciclos econômicos foram resumidas em pastagens extensas e 


subutilizadas, sobre relevo ondulado com forte tendência de degradação.  


Ainda nos primórdios da ocupação antrópica da região a fertilidade do solo o habilitava para diversos 


cultivos, tais como cana, algodão e cereais, contribuindo para imigração de lavradores na região. 


O uso intensivo e, em geral, pouco adequado do solo, conduziu para o rápido empobrecimento do 


mesmo e, na década de 20, as terras já desgastadas pela cultura do café passaram a dar lugar à 


atividade de pecuária, em processo similar ao verificado em outras regiões do País. 


Devido aos usos e processos sobre a região as unidades florestais são particularmente raras, 


apresentando-se sob a forma de estreitas faixas ciliares, fortemente descontínuas, e sob a forma 


de fragmentos situados nos topos de morros ou em demais áreas cujas características impõem 
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maiores dificuldades à agricultura ou pecuária. Por situarem-se em áreas com declive acentuado 


e em topo de morros, alguns dos fragmentos não serão afetados pela inundação, vindo a compor 


a cobertura vegetal das ilhas futuramente estabelecidas no reservatório. 


A região estudada situa-se no bioma Mata Atlântica, que compreende um conjunto de formações 


florestais e ecossistemas associados que incluem a Floresta Ombrófila Densa, a Floresta 


Ombrófila Mista, a Floresta Ombrófila Aberta, a Floresta Estacional Semidecidual, a Floresta 


Estacional Decidual, os manguezais, as restingas, os campos de altitude e os brejos interioranos e 


encraves florestais do Norte (Schäffer et al., 2002).  


A fitofisionomia da área de estudo, caracterizada  pela ausência de coníferas e pela perda 


parcial das folhas no inverno, recebeu diferentes denominações por diferentes autores, tais 


como: floresta latifoliada da bacia do Paraná-Uruguai (Veloso, 1962), mata atlântica de interior 


(Rizzini, 1979), floresta latifoliada semicaducifólia (Leitão Filho, 1982), floresta tropical 


latifoliada mesofítica perenifólia de terra firme (Eiten, 1983), floresta mesófila semidecídua 


(Martins, 1991) e floresta estacional semidecidual (IBGE, 1992).  


Essa é uma das fitofisionomias que compõe o domínio da Mata Atlântica, que, no território 


nacional, tem a área delimitada e protegida pelo Decreto nº 750/93, o qual proíbe o corte, a 


exploração e a supressão da Mata Atlântica, e pela Lei nº 11.428/06, que dispõe sobre a 


utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, determinando que o corte, a 


supressão e a exploração da vegetação do Bioma Mata Atlântica far-se-ão de maneira diferenciada, 


conforme se trate de vegetação primária ou secundária, e seu estágio de regeneração. 


As florestas estacionais revelam-se cada vez mais pobres e caducifólias segundo grau de 


dessecação progressiva dos habitats, daí a gradação: perenifólia, semidecídua e decídua (Rizzini, 


1997). Em Minas Gerais, as Florestas Estacionais Semideciduais predominavam em uma vasta 


região do centro-sul a leste do estado (IBGE, 1993), ocorrendo também na forma de manchas, 


principalmente no Cerrado (Rizzini, 1997). 


No Brasil foram reconhecidas quatro formações para as florestas estacionais semideciduais: 


“Aluvial”, de “Terras Baixas”, “Submontana” e “Montana” a partir da relação entre latitude e 


altitude de sua área de ocorrência (Veloso et al., 1991). 


Essa cobertura florestal vem sendo drasticamente reduzida a remanescentes esparsos, sendo que 


a maioria encontra-se bastante perturbada pela retirada seletiva de madeira ou situada em áreas 


onde a topografia dificulta o acesso (Oliveira-Filho & Machado, 1993). 
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Apesar da crescente consciência sobre a importância destes recursos florestais e sobre a urgência 


de conservá-los, pouco se sabe sobre a composição florística dos remanescentes florestais 


existentes no centro-sul e leste de Minas Gerais e essa escassez de informação pode ser 


evidenciada quando se compara ao volume de informações acumulado sobre os remanescentes 


florestais do estado de São Paulo (Oliveira-Filho & Machado, 1993). 


Das quatro formações que ocorrem no Brasil, três são encontradas nas áreas de interferência da 


UHE Itaocara: Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, Floresta Estacional Semidecidual das Terras 


Baixas e Floresta Estacional Semidecidual Submontana. Essas formações são detalhadas a seguir: 


Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia) 


O conceito ecológico deste tipo de vegetação está condicionado pela dupla estacionalidade 


climática: uma tropical, com época de intensas chuvas de verão seguidas por estiagens 


acentuadas; e outra subtropical, sem período seco, mas com seca fisiológica provocada pelo 


intenso frio de inverno, com temperatura média inferiores a 15°C. 


Dependendo do local, nesse tipo de vegetação, entre 20 e 50% das árvores no conjunto florestal 


perdem as folhas individualmente, sendo esta perda ocasionada provavelmente pela adaptação 


ao estresse hídrico ou térmico. A mesma é subdividida em vários conjuntos florísticos cujos 


limites são em grande parte subjetivos (Silva, 1991, apud, Tonhasca-Junior, 2005). 


Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 


Essa formação é encontrada frequentemente nas depressões, sempre margeando os rios. Dentre 


as espécies que ocorrem nessa formação merecem destaque: Amburana cearensis, Tabebuia sp., 


Callophyllum brasiliense,  Tapirira guianensis, Ingá sp., Podocarpus sellowii, Cedrela lilloi e 


Guarea guidonia (Veloso et al., 1991). 


Floresta Estacional Semidecidual das Terras Baixas 


É uma formação encontrada frequentemente revestindo tabuleiros do Pliopleistoceno do Grupo 


Barreiras, desde o sul da cidade de Natal até o norte do estado do Rio de Janeiro, nas cercanias 


de Campos bem como até as proximidades de Cabo Frio, aí então já em terreno quaternário. 


É um tipo florestal caracterizado pelo gênero Caesalpinia, de origem africana, destacando-se 


pelo inegável valor histórico a espécie Caesalpinia echinata, conhecida popularmente como pau-


brasil, além de outros gêneros como Lecythis, Cariniana e Eschweilera. Para terminar a 
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caracterização dessa formação, pode-se citar o táxon Paratecoma peroba (peroba-de-campo), da 


família Bignoniaceae, de dispersão pantropical, mas com ecótipos exclusivos dos estados do 


Espírito Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais (Veloso et al., 1991). 


Floresta Estacional Semidecidual Submontana 


Esta formação ocorre frequentemente nas encostas interioranas das Serras da Mantiqueira e dos 


Órgãos, nos planaltos centrais capeados pelos arenitos Botucatu, Bauru e Caiuá dos períodos 


geológicos Jurássico e Cretáceo. Distribui-se desde o Espírito Santo e sul da Bahia até o Rio de 


Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, sudoeste do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul (Leitão-Filho, 


1987), sendo atualmente compostos por fragmentos florestais pequenos, isolados e não 


sustentáveis (Viana,1995). 


Nas encostas interioranas das serras marítimas os gêneros dominantes, com indivíduos deciduais, são 


os mesmos que ocorrem na Floresta Ombrófila Atlântica como: Cedrela, Parapiptadenia e Cariniana, 


sendo que, nos planaltos areníticos, os ecótipos deciduais que caracterizam essa formação 


pertencem aos gêneros amazônicos Hymenae (jatobá), Copaifera (óleo-vermelho), Peltophorum 


(canafístula), Astronium, Tabebuia, Balfourodendron e Aspidosperma (Veloso et al., 1991). 


4.2.2.1.3 -  Objetivos 


Este diagnóstico tem por objetivo caracterizar a cobertura vegetal na área influência da 


UHE Itaocara, enquadrando os atributos ambientais de forma holística, ou seja, ao nível de 


paisagem e em uma escala de trabalho micro, através dos levantamentos da composição e 


estrutura da vegetação. E ainda, especificamente: 


 Mapear os usos e a cobertura vegetal do solo nas áreas de influência da UHE Itaocara; 


 Analisar a paisagem levando em consideração a área de inundação e a formação da nova APP 


do reservatório; 


 Caracterizar qualitativamente as espécies de forma de vida vegetal; e 


 Caracterizar a estrutura horizontal e vertical da vegetação nas áreas de influência. 
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4.2.2.1.4 -  Metodologia 


4.2.2.1.4.1 -  Uso e Cobertura do Solo 


O levantamento do uso e da cobertura vegetal do solo na área de influência do empreendimento 


foi realizado a partir da coleta, análise e sistematização de dados para geração de informações 


de interesse preexistentes, tais como mapas generalizados de classificação da vegetação natural, 


mapas municipais e regionais.  


O mapeamento da região foi dividido em duas etapas. A primeira, realizada em escritório, 


consistiu de análise visual de imagens de satélite e classificação digital supervisionada de seus 


dados. O mapeamento foi realizado com ajuda de ferramentas de sensoriamento remoto e 


fotointerpretação sobre uma imagem orbital, sendo este trabalho realizado na escala 1:20:000, 


Base - CIM IBGE, 2003, Malha Municipal Digital IBGE, 2005, Ortofotos LACTEC, 2009. O sistema 


adotado para a classificação das fitofisionomias é aquele apresentado no Manual Técnico da 


Vegetação Brasileira (IBGE, 1992).  


A classificação dos tipos de uso presentes nas áreas de influência, principalmente nas áreas 


passiveis de inundação pela formação do reservatório foram estabelecidas por pessoal treinado 


tanto na distinção das fitofisionomias quanto no uso das ferramentas. Para a atividade foram 


seguidas as etapas de trabalho baseadas em: (i) análise visual de imagens de satélite e 


classificação digital supervisionada de seus dados; e (ii) checagem da verdade e padrão terrestre 


da cobertura atual. Esses procedimentos possibilitaram a identificação de diversas categorias ou 


classes de cobertura vegetal e de uso das terras. 
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4.2.2.1.4.2 -  Levantamento da Flora 


4.2.2.1.4.2.1 -  Sistemática de Amostragem 


O levantamento da flora presente nas áreas de influencia da UHE de Itaocara contou com duas 


campanhas de campo. A primeira campanha foi realizada em janeiro de 2009, com duração de 15 


dias e a segunda, realizada em junho de 2009, contando com o mesmo período de duração.  


A primeira campanha contemplou somente o levantamento qualitativo da vegetação presente nos 


biotopos, fragmentos, pasto, ilhas e algumas outras representativas ao longo das Áreas de 


Influência, de forma a se ter um melhor entendimento sobre as espécies lá presentes.  


A segunda campanha contemplou tanto os aspectos qualitativos (florística) quanto os 


quantitativos (fitossociologia). As unidades amostrais (parcelas) destinadas à fitossociologia 


 foram instaladas no interior dos fragmentos florestais mais representativos da região de estudo 


(fragmentos de maior dimensão e mais bem conservados). Assim, a distribuição das unidades 


amostrais foi capaz de recobrir todas as áreas relevantes e representativas. 


Complementarmente, destaca-se que ambientes antropizados também foram incluídos no 


levantamento, conforme apresentado em relatório fotográfico (Anexo 4.2.2.1-1). 


Assim, nos fragmentos onde não foi possível realizar o levantamento fitossociológico, por estes não 


comportarem as parcelas preestabelecidas, fez-se o levantamento florístico (primeira e segunda 


campanha) através de pontos, sendo utilizadas às mesmas bases topográficas da  fitossociologia. 


Essa etapa do estudo envolveu coletas botânicas e caracterização da composição florística.  


Destaca-se que a área da nova APP formada a partir do enchimento do reservatório foi 


considerada na Área de Influência Direta da UHE Itaocara, visto que esta delimitação é referente 


às possibilidades de supressão da vegetação, bem como outras influências sobre a mesma. Já 


para a Área de Influência Indireta, considerou-se o trecho da bacia contribuinte do reservatório  


a partir da barragem de Ilha dos Pombos até a confluência do rio Paraíba do Sul com o rio 


Pomba. Ambas as delimitações foram plotadas sobre os mapas e imagens, de forma a permitir um 


melhor entendimento da população amostrada. Foram utilizados receptores de GPS (Global 


Positioning System - Sistema de Posicionamento Global), possibilitando o geoposicionamento 


dentro dessas áreas.  


No total, caracterizaram-se 58 pontos de maneira qualitativa (47 na primeira campanha e 11 na 


segunda campanha) e 13 de quantitativos em diversos estágios sucessionais (segunda campanha). 
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O Quadro 4.2.2.1-1 e o Quadro 4.2.2.1-2 apresentam as coordenadas em UTM dos pontos 


amostrados e o tipo de análise empregada por ponto. 


Quadro 4.2.2.1-1 – Pontos de Amostragem da Flora (Florística) – Primeira Campanha 
Pontos Coordenadas UTM Tipo de Análise 


C1PA47D 760529 7587949 Florística 
C1PA46D 758825 7587114 Florística 
C1PA45D 757796 7586679 Florística 
C1PA44D 757641 7586616 Florística 
C1PA43D 756582 7586046 Florística 
C1PA42I 793121 7598372 Florística 
C1PA41I 758596 7585408 Florística 
C1PA40I 758711 7585412 Florística 
C1PA39I 756549 7584562 Florística 
C1PA38I 756480 7584564 Florística 
C1PA37I 761938 7587741 Florística 
C1PA36I 762008 7587807 Florística 
C1PA35I 762318 7588176 Florística 
C1PA34D 762290 7588213 Florística 
C1PA33I 760886 7588132 Florística 
C1PA32D 761024 7588204 Florística 
C1PA31D 761194 7588258 Florística 
C1PA30D 761326 7588353 Florística 
C1PA29D 761524 7588404 Florística 
C1PA28D 761624 7588470 Florística 
C1PA27D 761707 7588547 Florística 
C1PA26D 761794 7588641 Florística 
C1PA25I 774775 759396 Florística 
C1PA24I 774914 7594018 Florística 
C1PA23D 773953 7593781 Florística 
C1PA22D 773977 7593762 Florística 
C1PA21D 775626 759304 Florística 
C1PA20D 775693 7593040 Florística 
C1PA19D 775755 7593035 Florística 
C1PA18D 786359 7599014 Florística 
C1PA17D 786427 7599013 Florística 
C1PA16D 786402 7598962 Florística 
C1PA15I 786447 7598970 Florística 
C1PA14I 789923 7600384 Florística 
C1PA13I 790010 7600367 Florística 
C1PA12I 790046 7600335 Florística 
C1PA11I 794885 7599170 Florística 
C1PA10I 794916 7599138 Florística 
C1PA9I 794959 7599103 Florística 
C1PA8I 795002 7599074 Florística 
C1PA7I 773493 7592797 Florística 
C1PA6I 788805 7597970 Florística 
C1PA5I 788824 7597983 Florística 
C1PA4D 790889 7598669 Florística 
C1PA3I 790884 7598698 Florística 
C1PA2I 792348 7597811 Florística 
C1PA1I 792391 7597814 Florística 


C1 = 1ª Campanha; PA XX = Número da Unidade Amostral;  
Final “I” = Área de Influência Indireta;  
Final “D” = Área de Influência Direta 
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Quadro 4.2.2.1-2 – Pontos de Amostragem da Flora  
(Florística e Fitossociologia) - Segunda Campanha 


Pontos Coordenadas UTM Tipo de Análise 
C2PA1D 774.139 7.592.417 Fitossociologia 
C2PA1I 782.023 7.595.616 Fitossociologia 


C2PA1 mF 775.029 7.594.174 Fitossociologia 
C2PA2D 795.495 7.598.551 Fitossociologia 
C2PA2I 785.119 7.596.770 Fitossociologia 
C2PA3D 794.505 7.599.290 Fitossociologia 
C2PA3I 785.042 7.596.433 Fitossociologia 
C2PA4D 789.588 7.600.436 Fitossociologia 
C2PA4I 795.521 7.598.408 Fitossociologia 
C2PA5D 761.548 7.588.447 Fitossociologia 
C2PA6D 762.170 7.588.358 Fitossociologia 
C2PA7D 761.043 7.588.239 Fitossociologia 
C2PA8D 757.176 7.586.487 Fitossociologia 
C2PF1 794.193 7.598.097 Florística 
C2PF10 788.122 7.603.519 Florística 
C2PF11 763.735 7.589.017 Florística 
C2PF2 793.085 7.598.568 Florística 
C2PF3 790.390 7.598.013 Florística 
C2PF4 775.047 7.592.610 Florística 
C2PF5 773.549 7.592.854 Florística 
C2PF6 773.345 7.593.009 Florística 
C2PF7 789.950 7.599.487 Florística 
C2PF8 788.934 7.599.487 Florística 
C2PF9 776.114 7.582.856 Florística 


C2 = 2ª Campanha; PA XX = Número da Unidade Amostral 
para Fitossociologia;  PF XX = Número da Unidade Amostral 
para Florística; Final “I” = Área de Influência Indireta;  
Final “D” = Área de Influência Direta 


 


A Figura 4.2.2.1-1 ilustra as áreas que foram consideradas prioritárias para alocação dos pontos 


amostrais do levantamento da flora, uma vez que são os remanescentes mais bem conservados. 
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Figura 4.2.2.1-1 - Áreas dos pontos amostrais do levantamento fitossociológico 


 


4.2.2.1.4.2.2 -  Florística  


O levantamento florístico é considerado fundamental para o conhecimento da flora local e, 


consequentemente, para a caracterização de suas diferentes fisionomias. Para assegurar a 


precisa documentação do material florístico e a correta identificação taxonômica, colheram-se 


amostras do material botânico ou vouchers durante o período de amostragem em campo. 


O material foi coletado com até cinco (5) duplicatas e prensado no campo, para garantir a 


obtenção de uma amostra com qualidade que seguissem as normas recomendadas por Mori et al. 


(1989). A secagem foi realizada em estufas de campo durante a campanha. 


A identificação taxonômica foi baseada, preferencialmente, em chaves e descrições constantes 


na bibliografia especializada, em especial obras atuais de cunho revisionário, teses e dissertações 


em taxonomia e obras regionais. Os espécimes foram identificados também através de 


comparações com exsicatas identificadas por especialistas.  
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Os taxonomistas responsáveis pela identificação botânica foram Carlos Henrique Reif e Eduardo 


Saddi, não necessitando de consultas à especialistas de táxons específicos devido ao alto grau de 


antropização e perturbação das áreas de estudo. 


Para a caracterização da flora foram listadas as espécies encontradas nos pontos visitados sob 


diversos estágios sucessionais ao longo da região de estudo. Para a elaboração das listas de 


espécies, foram utilizadas a observação direta das espécies em campo e o material coletado pela 


equipe durante as campanhas. A lista está organizada em ordem alfabética de famílias e gêneros 


de acordo com Angiosperm Phylogeny Group – APG II (2003), sem a separação das famílias de 


dicotiledôneas e monocotiledôneas. As abreviações dos autores foram padronizadas de acordo 


com a bibliografia (Stafleu & Cowan, 1976-1988; Brummitt & Powell, 1992).  


As planilhas com processamento dos dados são apresentadas no Anexo 4.2.2.1-2a. 


4.2.2.1.4.2.3 -  Fitossociologia 


Levando-se em conta a importância da abordagem sistêmica no conhecimento da região, visando 


à identificação de Unidades de Paisagem, em todos os pontos notáveis foram feitas observações 


do entorno, considerando-se relevo, vegetação e uso do solo. Para tanto, foi utilizada a base 


cartográfica do IBGE em escala 1:50.000 e imagens de satélite em escala 1:100.000, fotos aéreas 


1:30.000, além de dados do RADAMBRASIL, vol. 32, Folhas SF 23/24 Rio de Janeiro/Vitória (1983). 


Todo o material coletado, bem como o posicionamento das áreas visitadas, foi registrado com 


uso de receptor GPS (etrex vista GARMIN). 


Para a coleta dos dados foram utilizadas unidades amostrais com parcelas em forma de 


retângulo, conforme métodos empregados por Mueller-Dobois & Ellenberg(1974) e Braun-


Blanquet (1979), com as dimensões de 20 x 50 m, totalizando 1.000 m², sendo que a mesma foi 


subdividida em 10 partes, cada uma com a dimensão de 10 x 10 m (100 m²de área), como mostra 


a Figura 4.2.2.1-2. Motivado pelo atual estado de conservação dos fragmentos florestais 


estudados, considerou se para o levantamento do estrato herbáceo/arbustivo e a regeneração a 


própria unidade amostral de 20 x 50 m (1000 m²), dessa forma foi possível obter dados 


qualitativos em uma área de abrangência maior do que a solicitada pelo Termo de Referência, o 


qual requeria a caracterização das espécies do estrato herbáceo por meio de amostras pontuais 


ao longo de um transecto linear estabelecido dentro da unidade amostral do estrato arbóreo. 
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Figura 4.2.2.1-2 – Dimensão das unidades  
amostrais  do inventário fitossociológico 


 


O número total de parcelas foi definido em razão da homogeneidade florística e tamanho do 


fragmento. Todos os espécimes levantados foram numerados em ordem crescente independente 


da numeração das parcelas na unidade amostral. 


Para atender ao levantamento fitossociológico, foram coletados os seguintes dados ao longo de 


toda a unidade amostral: 


 nome vulgar ou regionalizado das árvores; 


 circunferência à altura do peito (CAP), igual ou superior a 15,7 cm (correspondentes a 5,0 cm 


de diâmetro), medida com fita métrica. Quando a árvore era bifurcada, todos os fustes que 


atendiam a esse requisito foram também mensurados; 


 altura total (HT), obtida com o auxílio do podão utilizado para coletar material botânico, cujo 


formato telescópico permitia ao mesmo um comprimento total de 8 metros, que aumentava 


para 10 metros quando elevado acima da cabeça; 


 material botânico, para as árvores cuja identificação não foi possível de ser feita no campo, 


coletou-se material botânico, que foi prensado, seco e posteriormente encaminhado para 


identificação no herbário. Foram também consideradas todas as árvores mortas em pé, 


recentes, bem como as espécies trepadeiras lenhosas com diâmetros avantajados. 


Os parâmetros fitossociológicos foram calculados com o objetivo de se conhecer a importância de 


cada espécie na referida comunidade. A estrutura vertical foi avaliada visando caracterizar 


melhor a ocupação do espaço vertical dos fragmentos. Nesta análise foi utilizada a curva da 


distribuição dos indivíduos por classe de altura e a posição sociológica das espécies arbóreas em 


cada estrato da comunidade. A estrutura diamétrica da comunidade foi avaliada através da 


distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro. 
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Os parâmetros florísticos também foram empregados ao conjunto de espécies arbóreas presentes 


nas parcelas amostradas e tiveram o objetivo, sobretudo, de conhecer a importância ecológica 


de cada espécie e o grau de diversidade florística dos fragmentos estudados. A análise da 


diversidade de espécies objetivou estabelecer referências que permitissem avaliar o quanto um 


fragmento florestal é diverso em termos de espécies. Para tanto, foram empregados os índices 


de Shannon-Weaver, de uniformidade de Pielou e o de Simpson.  


Para a avaliação da amostragem realizada, elaborou-se a curva espécie-área. Esse gráfico é uma 


importante referência para se determinar a suficiência amostral do ponto de vista qualitativo 


(florístico). Considerando que a composição florística de um fragmento nativo pode apresentar 


uma maior ou menor diversidade em termos de número de espécies, e a curva espécie-área 


permite avaliar se o número de espécies amostradas é representativo do número de espécies 


existentes na amostra. 


O material fértil, ou não, dos espécimes não identificados no campo foram coletados, 


acondicionados na forma de exsicatas, para posterior identificação através de comparação com 


coleções históricas depositadas em herbários institucionais. As espécies foram ordenadas em 


famílias de acordo com o sistema filogenético de Cronquist (1988) e APG II (2003). 


O material botânico coletado neste estudo foi identificado no herbário do Instituto de Pesquisas 


Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ) sem necessitar de tombamento. 


4.2.2.1.4.3 -  Análise dos Dados 


Para descrever a estrutura das comunidades levantadas, foram calculados para cada espécie os 


seguintes parâmetros fitossociológico: área basal (AB), densidade absoluta (DA), densidade 


relativa (DR), dominância absoluta (DoA) dominância relativa (DoR), e ainda os índices de valor 


de importância (VI) e valor de cobertura (VC), conforme Mueller-Dombois & Ellenberg (1974), 


utilizando-se, para tanto, o software Microsoft Excel 2007. 


Através deste procedimento tornar-se-á possível conhecer a composição arbórea (riqueza e 


abundância) bem como suas distribuições (densidade, frequência, dominância) e importância 


dentro da comunidade (valor de cobertura, de importância, dentre outros) na área do entorno.  
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Assim, serão apresentados os seguintes resultados: 


 relação das espécies inventariadas contendo nome vulgar, nome científico, autor e família 


botânica; 


 curva espécie-área (o gráfico deve ser apresentado na unidade: n° de espécies por m² ou ha); 


 cálculo do índice de diversidade e de dominância das espécies, com uso do Índice de Shannon-


Weaver e Simpson; 


 estimativa de parâmetros populacionais relativos à densidade ou abundância, dominância e 


frequência; 


 análise da estrutura vertical tomando como parâmetro a posição sociológica, que fornece a 


composição florística dos diferentes estratos verticais do povoamento; 


 relação das espécies raras e ameaçadas de extinção. 


Os cálculos e estimativas feitas para os parâmetros fitossociológicos foram obtidos com a 


aplicação dos modelos apresentados no Quadro 4.2.2.1-3. 


Quadro 4.2.2.1-3 – Fómulas de cálculos dos parâmetros fitossociológicos 


Fitossociologia: parâmetros da estrutura horizontal e vertical 


Médias das alturas Médias dos diâmetros Densidade absoluta  
por unidade de área 


n


h
h i


n


i
∑
== 1


 
onde: 
hi =  altura estimada das árvores 


presentes na parcela 
n =  número total de árvores 


amostradas 


n


d
d i


n


i
∑
== 1


 
onde: 
di =  diâmetro medido das árvores 


presentes na parcela 
n =  número total de árvores 


amostradas 


a
nDi =


 
onde: 
n =  número de indivíduos da espécie 
a =  unidade de área 


Densidade relativa Frequência absoluta 
 por unidade de área 


Dominância absoluta  
por unidade de área 


100


1


×=


∑
=


n


i
i


i


D


DDr


 
onde: 
Di =  densidade absoluta de uma 


espécie 
Di =  somatório das densidades 


absolutas de todas as 
espécies 


t


i
i u


u
F =


 
onde: 
ui =  número de unidades amostrais em 


que a i-ésima espécie ocorre 
ut =  número total de unidades amostrais 


A


g
Do


n


i
i


i


∑
== 1


 
onde: 
gi =  área basal da i-ésima espécie 


presente na área 
A = unidade de área 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


16/113 


Fitossociologia: parâmetros da estrutura horizontal e vertical 


Valor de Cobertura Frequência relativa Dominância relativa 


DorDrVC +=
 


onde: 
DR =  Densidade relativa 
Dor =  Dominância relativa 


100


1


×=


∑
=


p


i
i


i


F


FFr


 
onde: 
Fi =  frequência absoluta de uma 


espécie 
Di =  somatório das frequências 


absolutas de todas as espécies 
amostradas 


100


1


×=


∑
=


n


i


i


Do


DoDor


 
onde: 
Di =  dominância absoluta de uma espécie 
Di = somatório das dominâncias absolutas 


de todas as espécies 


Valor de Importância 


FrDorDrVI ++=
 


onde: 
DR = Densidade relativa 
Dor = Dominância relativa 
Fr = Frequência relativa 


Critérios de estratificação vertical Posição sociológica 


Estrato inferior: árvores com hj < (h - 1s) 
Estrato intermediário: árvores com  
(h - 1s) ≤ hj (h + 1s) 
Estrato superior: árvores com hf ≥ (h + 1s) 
 
onde:  
h =  média das alturas dos indivíduos amostrados 
s =  desvio padrão das alturas totais 
hj =  altura total da j-ésima árvore individual. 
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onde: 
Vfi =  valor fitossociológico do i-ésimo estrato de altura, para 


1=1,...., m-estrato, para a i-ésima espécie 
ni1 =  número de indivíduos da i-ésima espécie, no i-ésimo estrato 


de altura 
N =  número total de indivíduos amostrados 
m =  número de estratos amostrados 
p =  número de espécies. 


Coeficiente de Mistura de Jentsch Índice de Shannon-Weaver 


N
SQM =


 
onde: 


S =  número de espécies amostradas; 
N =  número total de indivíduos amostrados. 


N


nnNN
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S


i
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=
∑
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onde: 
N =  número total de indivíduos amostrados; 
ni =  número total de indivíduos amostrados  


da i-ésima espécie; 
S =  número de espécies amostrado; 
log =  logaritmo de base 10; 


Equailidade de Pielou (J’) 


J’= H’/H’Max. 
H’ =  índice de Shannon 
 S =  Número total de espécies amostradas 
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4.2.2.1.4.3.1 -  Similaridade Florística 


Foram realizadas comparações florísticas entre as comunidades levantadas nas áreas de 


influência direta e indireta, para isso foram usadas os índices de similaridade de Sorensen e 


Jaccard, que são comumente os mais utilizados para comparação florísticas das comunidades, 


conforme Matteucci & Colma (1982), conforme apresentado abaixo: 


ba
cSs
+


=
2


 e 
cba


cSj
−+


=  


Onde: 


Ss = Coeficiente de Sorensen 


a = número total e espécie exclusiva da comunidade A  


b = número total e espécie exclusiva da comunidade B 


c = número de espécie comum ás duas comunidades  


Sj = Coeficiente de Jaccard  


 


4.2.2.1.4.3.2 -  Índice de Similaridade de Bray-Curtis 


Para a comparação entre as parcelas foi utilizado o índice de similaridade de Bray-Curtis. A 


partir daí procedeu-se a aplicação do Modelo de Escalonamento Multidimensional – MDS, e 


também com índice de presença e ausência das espécies nas parcelas. Também foi utilizado o 


dendrograma de similaridade por distancia euclidiana. 


A vegetação estudada de cada parcela foi classificada de acordo com a Resolução Conama 


nº 06/94, que estabelece definições e parâmetros mensuráveis para análise de sucessão 


ecológica da Mata Atlântica..  


A importância biológica das áreas estudadas (status de ameaça e endemismo) foi obtida através 


da comparação da listagem final das espécies com as listas oficiais do Ibama (disponível no site 


http://www.ibama.gov.br) e da IUCN (disponível no site http://www.redlist.org), que incluem 


listas de espécies considerando-as quanto as distintas categorias de ameaça. Já para a análise da 


ocorrência de endemismos, foram consultadas as bases de dados do Jardim Botânico de Nova 


York (disponível no site http://www.nybg.org) e do Missouri Botanical Garden (disponível no site 


http://www.mobot.org). As categorias seguem abaixo: 
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Extinto (EX) - um táxon é considerado Extinto quando não há dúvidas de que o último indivíduo 


morreu. Um táxon é considerado extinto quando após exaustivos levantamentos através de sua 


área original de ocorrência, em habitats conhecidos e/ou esperados, não é encontrado nenhum 


indivíduo. Os levantamentos devem ser feitos por um período de tempo apropriado ao ciclo de 


vida e forma de vida do táxon. 


Extinto na Natureza (EW) - um táxon é considerado Extinto na Natureza quando é conhecido por 


sobreviver apenas em cativeiro, criação ou como uma população naturalizada fora de sua área 


original de ocorrência. Um táxon é considerado presumivelmente extinto na natureza quando 


após exaustivos levantamentos através de sua área original de ocorrência, em habitat conhecidos 


e/ou esperados, não é encontrado nenhum indivíduo. Os levantamentos devem ser feitos por um 


período de tempo apropriado ao ciclo de vida e forma de vida do táxon. 


Criticamente em Perigo (CR) - um táxon é considerado Criticamente Em Perigo quando corre um 


risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 


Em Perigo (PE) - táxon que não está criticamente em perigo, mas corre um risco muito alto de 


extinção na natureza em futuro próximo. 


Vulnerável (VU) - táxon que não se enquadra nas categorias Criticamente em Perigo ou Em 


Perigo, mas corre um risco alto de extinção na natureza em médio prazo. 


Raro (RA) - táxon com pequenas populações no mundo que não estão Em Perigo ou Vulnerável, 


mas estão em risco. Esses táxons estão usualmente localizados dentro de áreas geográficas 


restritas ou habitats ou estão tenuamente esparsas sobre grandes extensões. 


Indeterminado (IN) - táxon sabido estar Extinto, Em Perigo, Vulnerável ou Raro; porém, não há 


informação suficiente para dizer qual das quatro categorias é apropriada. 


Baixo Risco (LR/lc) - Táxon que não satisfaz os critérios para qualquer uma das categorias 


Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável. Categoria de referência IUCN. 


4.2.2.1.5 -  Resultados 


4.2.2.1.5.1 -  Mapeamento dos Usos e da Cobertura Vegetal do Solo - Contexto 


A área onde a UHE Itaocara se insere, como dito anteriormente, pertence ao domínio da Mata 


Atlântica, bioma que possuía, originalmente, 1.300.000 km², relativo à cerca de 15% do território 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


19/113 


brasileiro. Reconhecida pela sua grande biodiversidade (sua flora é composta por mais de 20.000 


espécies vegetais, Myers et al., 2000), a Mata Atlântica  estava presente desde o Rio Grande do 


Sul ao Piauí. De modo geral, pode-se dizer que na região de estudo predominavam as formações 


florestais pertencentes à região florística da Floresta Estacional Semidecidual (SOS Mata 


Atlântica, 2002) (Figura 4.2.2.1-3). 


Tanto no trecho mineiro quanto no fluminense o ciclo de devastação vem desde o século XIX, 


primeiramente na forma de exploração madeireira, e posteriormente por atividade agrícola 


(ciclos do café e da cana), quando então estas formas de uso do solo perderam a rentabilidade e 


foram substituídas por pastagens, as quais predominam na paisagem regional.  


O estudo sobre o status de conservação da flora no trecho fluminense da bacia hidrográfica do 


rio Paraíba do Sul de Carauta & Rocha (1988), no qual os autores ressaltam a degradação 


ecológica e a escassez de fragmentos florestais no local de estudo e apontam para a necessidade 


de se criar Unidades de Conservação na região de Itaocara, é um exemplo do reconhecimento do 


mal estado de preservação dos ambientes naturais da região. 


 
Fonte: http://www.ceivap.org.br/downloads/PSR-010-R0.pdf 


Figura 4.2.2.1-3 - Distribuição das formações vegetais ao longo da bacia do Rio Paraíba do Sul 
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Moradores antigos afirmam que no final da década de 60 muitos fragmentos na região tiveram 


sua cobertura florestal original suprimida para suprir a demanda das carvoarias, as quais 


destinavam o produto para as siderúrgicas de Minas Gerais, e que após isso, eram ocupadas por 


pastagem e em menor grau, por culturas agrícolas.  


A Figura 4.2.2.1-4 apresenta as áreas de remanescentes reflorestais para o estado do Rio de 


Janeiro. 


Outra informação obtida com os “mateiros” da região indica que as matas conservadas só eram 


encontradas nas “cabeças de morros”, ou seja, nas áreas longínquas e de difícil acesso. Em visita 


às supostas matas conservadas verificou-se que na realidade são fragmentos que aparentemente 


sofreram corte rasos, mas que não foram transformados em pastagem e que hoje são 


representados por florestas secundárias em estádio médio e avançados de sucessão ecológica, 


alguns com predomínio de poucas espécies, como: Anadenanthera macrocarpa (angico-vermelho) 


e Pseudopiptadenia warmingii (cabui-branco), podendo também apresentar alguns elementos 


arbóreos remanescentes, como é o caso da mata do ponto 9 e na parcela 5 da AII. 


 
Fonte: SOS Mata Atlântica, 2008. 


Figura 4.2.2.1-4 - Remanescentes florestais para o Estado do Rio de Janeiro 
 


Também foi informado pela comunidade local a existência de uma “mata virgem” (termo 


definido pelos mateiros como local onde nunca se cortou madeira) na fazenda “Areias” no 


distrito de Boa Sorte, município de Cantagalo. A veracidade da informação foi constatada pela 


equipe de campo, que ficou surpreendida pelo estádio de conservação da referida mata. 
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Em estudos recentes no trecho mineiro do médio Paraíba do Sul, mais precisamente na região de 


Juiz de Fora - MG, GARCIA (2007) identificou 176 espécies arbóreas, destas, 24 ainda não tinham 


sido citadas como ocorrentes na região e 9 foram citadas pela primeira vez como ocorrentes no 


estado de Minas Gerais.   


O resultado desse longo processo é que atualmente o Estado apresenta somente 861.441 ha, 


cerca de 19% de sua cobertura florestal original, que recobria todo o Estado (Quadro 4.2.2.1-4). 


A maior parte desse total de remanescentes florestais se localiza principalmente nas áreas de 


mais difícil acesso, como as escarpas da Serra do Mar na costa verde e as vertentes mais 


íngremes das montanhas do centro do Estado (Região Serrana). 


Quadro 4.2.2.1-4 - Síntese para o Estado do Rio de Janeiro 


UF Área (ha) Área Bioma Mata 
Atlântica (ha) 


% BMA no 
Estado 


Remanescentes 
Florestais totais (ha) 


% Remanescentes  
Florestais totais no Bioma 


RJ 4.383.523 4.394.507 100% 861.441 19.60% 


Fonte: SOS Mata Atlântica. 


A região em que se insere a UHE Itaocara perdeu ao longo do tempo praticamente toda a sua 


cobertura florestal. O que se vê hoje em termos de florestas se resumem à pequenos fragmentos 


isolados e dispersos por extensas áreas de pastagens. Por conta dessa fragmentação e do 


tamanho reduzido dos fragmentos a diversidade de espécies dos mesmos se apresenta bastante 


depauperada, devido aos efeitos de borda e à outros fatores como exploração madeireira, caça e 


mesmo o uso para abrigo para rebanhos.  


Dessa maneira, dos oito municípios atingidos pela construção da UHE Itaocara somente o 


município de Cantagalo conserva mais de 10% da sua cobertura original de florestas. Carmo é o 


município que conserva a segunda maior área de florestas, com pouco menos de 10% da sua 


cobertura original. Itaocara, Santo Antonio de Pádua e Aperibé apresentam respectivamente 2, 3 


e 0% de sua cobertura original de florestas (Quadro 4.2.2.1-5). Não foram encontrados dados 


referentes a corbertura de florestas dos municípios de Estrela D’Alva, Pirapetinga e Volta Grande.  


Quadro 4.2.2.1-5 - Área de Remanescentes Florestais por Município 


Município Área de  
Remanescentes (ha) 


Vegetação Atual /  
Original  (%) 


Aperibé 32 0 


Cantagalo 8690 12 


Estrela d’Álva - - 


Pirapetinga - - 


Itaocara 822 2 


Santo Antonio de Pádua 1996 3 


Carmo 3362 10 


Volta Grande - - 
Fonte: SOS Mata Atlântica, 2008. 
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Diante do longo e intenso processo de descaracterização da vegetação decorrente de ações 


antrópicas, as fitofisionomias arbóreas foram substituídas, principalmente, por fitofisionomias 


artificiais campestres, como o caso das pastagens e campos destinados à agricultura. Em algumas 


dessas áreas, por não terem sido utilizadas há algum tempo, observa-se áreas com vegetação 


secundária, com predominância de elementos herbáceos-arbustivos, e alguns indivíduos 


arbóreos, a maioria deles jovens, frutos do processo de regeneração natural. Estas formações são 


descritas a seguir: 


Agropastoril  


Dentre as principais culturas observadas na região destacam-se os plantios de arroz, tomate, 


batata, jiló, e outras hortaliças. Os plantios de arroz, por se localizarem nas áreas de várzea, 


serão diretamente afetados pela formação do reservatório. Nas baixadas e encostas dos morros 


ao longo do rio Paraíba do Sul e em suas ilhas (Figura 4.2.2.1-5), também pode-se verificar a 


presença intensiva de pastagens, utilizada na pecuária local. Nessas áreas as espécies de 


gramíneas mais frequentes da família Poaceae (gramíneas) encontradas nas áreas levantadas são, 


Brachiaria sp. (capim-braquiária), Sporobolus virginicus (capim-moirão), Mellinis minutiflora 


(capim-gordura) e Pennisetum purpureum (capim-elefante). 


  
Figura 4.2.2.1-5 - Áreas de pastagens às margens do Rio Paraíba do Sul 


 


Pasto sujo 


Tratam-se das áreas de pastagens abandonadas que foram colonizadas por elementos regionais. 


Dessa forma, indivíduos herbáceo-arbustivos dividem espaço com gramíneas geralmente 


utilizadas para a alimentação do gado, como aquelas citadas no item anterior. Embora sejam 


áreas bastante modificadas, os indivíduos nativos da flora que ali ocorrem conferem relevância 


moderada a estas áreas sob o ponto de vista da biodiversidade (tanto vegetal quanto animal).  
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Mata Ciliar 


A mata ciliar ao longo do rio Paraíba do Sul é praticamente inexistente (Figura 4.2.2.1-6). 


Quando observada, esta se apresenta na forma de uma fina cortina arbórea ao longo do leito do 


rio, com ocorrência predominante de espécies típicas deste ambiente como Inga affinis (ingá-do-


brejo) ou Croton urucurana (sangra-d’água), consorciadas ou não com outras espécies típicas. 


  
Figura 4.2.2.1-6 - Aspectos das margens do rio Paraíba do Sul: vegetação ciliar praticamente inexistente 


 


Vegetação Secundária 


Essas áreas comumente apresentam espécies herbáceo-arbustivas: Baccharis dracunculifolia 


(alecrim-do-campo), Vernonia sp. Eupatorium sp., Vernonia polyanthes (assa-peixe), Leonotis 


nepetifolia, e Lantana camara (chumbinho), Mimosa sp,  Hyptis sp., entre outras. Dentre as 


espécies arbóreas, podem ser observadas exemplares jovens de Peltophorum dubium (tamboril) 


Tabebuia chrysotricha (ipê-tabaco), Cecropia sp., Casearia sylvestris, Celtis iguanea (grão-de-


galo), Albizia polycephala (albizia), Machaerium hirtum (borrachudo) e Anadenanthera 


macrocarpa (angico-vermelho). Não raramente, é observada também a ocorrência de espécies de 


trepadeiras, representadas principalmente pelas famílias Bignoniaceae (Cuspidaria octoptera e 


Adenocalymma marginatum), Sapindaceae (Serjania spp.) Fabaceae e Malpighiaceae.  


4.2.2.1.5.2 -  Área de Influência Direta – AID e Área Diretamente Afetada - ADA 


A área de influência direta é representativa das paisagens predominantes ao longo da calha do 


rio Paraíba do Sul.  


A UHE Itaocara constitui-se de duas (02) barragens no rio Paraíba do Sul, sendo um reservatório 


na cota 89,6 e outro na cota 102 metros. Os dois reservatórios somam uma área de 
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aproximadamente 5.000 ha, o que implica em uma área total de inundação de cerca de 3.900 ha 


(Quadro 4.2.2.1-6), uma vez excluída a área de aproximadamente 1.100 ha, referentes aos 


corpos hídricos. 


Quadro 4.2.2.1-6 - Usos e Cobertura do Solo passiveis de Inundação 


Classe de Uso do Solo Área (ha) 


Afloramento Rochoso  6,58 


Área Urbanizada  3,08 


Mata Ciliar  164,5 


Agropastoril 3.283,36 


Pasto Sujo  375,58 


Vegetação Secundária  70,6 


Total geral 3.903,7 
 


O reservatório de cota 89,6 metros representa 84% da área total a ser inundada, conforme 


apresentado no Mapa 2341-00-EIA-DE-3010-00 - Mapa de Uso e Cobertura Vegetal do Caderno 


de Mapas. 


A análise do Quadro 4.2.2.1-6 revela que cerca de 84% da área total a ser inundada é ocupada 


por uso agropastoril (Figura 4.2.2.1-7). Caso sejam somadas as áreas cobertas por pasto sujo, 


atinge-se um valor correspondente a quase 94% da área total. As áreas urbanizadas representam 


menos de 0,08% da área total. As matas ciliares e a as áreas de vegetação secundária 


correspondem a cerca de 6% da área total. Finalmente, os afloramentos rochosos correspondem a 


apenas 0,17% da área total.  


 
Figura 4.2.2.1-7 - Área de agricultura às margens do Rio Paraíba do Sul 


 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


25/113 


O Quadro 4.2.2.1-7 apresenta os usos e cobertura do solo passiveis de inundação separados por 


reservatório. 


Quadro 4.2.2.1-7 - Usos e Cobertura dos Solos sujeitos  
a Inundação pela formação dos reservatórios da UHE Itaocara 


Reservatório Classe Total % 


 Cota 102  


Afloramento Rochoso 4,79 1,2 


Área Urbanizada 3,08 0,8 


Mata Ciliar 53,22 13,9 


Agropastoril 238,98 62,3 


Pasto Sujo 56,28 14,7 


Vegetação Secundária 27,07 7,1 


Cota 102 Total 383,42 100,0 


 Cota 89,6  


Afloramento Rochoso 1,79 0,1 


Mata Ciliar 111,28 3,2 


Agropastoril 3.044,38 86,5 


Pasto Sujo 319,3 9,1 


Vegetação Secundária 43,53 1,2 


Cota 89,6 Total 3.520,28 100 


Total Geral 3.903,7 100 
 


Como informado anteriormente, as formações florestais presentes na ADA e AID da UHE Itaocara 


e em praticamente toda a região, devido ao histórico de intensa ocupação humana, já não 


apresentam mais suas características originais (Floresta Estacional Semidecidual). Dessa forma, 


as fisionomias nativas da região foram dividias da seguinte forma: vegetação secundária, mata 


ciliar e pasto sujo, conforme a densidade, composição florística e localização do remanescente 


estudado. Ocorrem ainda os afloramentos rochosos, que podem apresentar algumas espécies 


nativas específicas deste ambiente (Figura 4.2.2.1-8).  


 
Figura 4.2.2.1-8 – Fragmento florestal representativo da região – 


 atualmente. Nota-se também o afloramento de rochas às margens do rio 
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Considerando essa divisão, o total de “florestas” ou variações dela, sujeito à inundação é de 


aproximadamente 610 ha, havendo uma predominância de pasto sujo em ambos os reservatórios 


(Quadro 4.2.2.1-8). 


Quadro 4.2.2.1-8 - Tipologias passiveis de supressão 


Reservatório Classe Total % 


 Cota 102 


Mata Ciliar 53,22 39,0 


Pasto Sujo 56,28 41,2 


Vegetação Secundária 27,07 19,8 


Cota 102 Total  136,57 100,0 


 Cota 89,6 


Mata Ciliar 111,28 23,5 


Pasto Sujo 319,3 67,3 


Vegetação Secundária 43,53 9,2 


Cota 89,6 Total  474,11 100,0 


Total Geral  610,68 100,0 
 


Pode-se observar que na área do reservatório de cota 102 m cerca de 56 ha, 41% do total de 


vegetação suprimida, são formados por Pasto Sujo e os outros 27,06 ha, 20% do total, são formados 


por vegetação secundária. O restante, 53,2 ha (39% do total), é composto por Mata Ciliar.  


Já no reservatório de cota 89,6 m, quase 320 ha da área passível de supressão, cerca de 67% do 


total, é coberta por Pasto Sujo e cerca de 43 ha, 9% do total, por Vegetação Secundária. A Mata 


Ciliar corresponde à aproximadamente 111 ha, cerca de 23,5% do total. 


O Quadro 4.2.2.1-9, a seguir, apresenta o total de “florestas” ou variações dela a ser suprimido 


pelo enchimento do reservatório, separado por município, onde observa-se que o município a 


sofrer maior intervenção decorrente do enchimento do reservatório é  Cantagalo, com 200,24 ha 


a ser inundado (50,83 ha de Mata Ciliar; 137,13 ha de Pasto Sujo; e 12,28 ha de Vegetação 


Secundária) 


Quadro 4.2.2.1-9 – Total à ser suprimido por município 


Municípios Reservatório Cota 102 Mata Ciliar Pasto Sujo Vegetação Secundária Total 


Cantagalo (RJ) 9,43 22,04 2,00 33,47 


Carmo (RJ) 29,59 10,73 8,10 48,42 


Estrela Dalva (MG) 10,06 17,81 3,51 31,38 


Volta Grande (MG) 4,14 5,67 13,44 23,25 
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Municípios Reservatório Cota 89,6 Mata Ciliar Pasto Sujo Vegetação Secundária Total 


Aperibé (RJ) 0,28 20,18 3,90 24,36 


Cantagalo (RJ) 41,40 115,09 10,28 166,77 


Itaocara (RJ) 15,34 68,68 2,79 86,81 


Santo Antônio de Pádua (RJ) 21,58 90,52 23,48 135,58 


Pirapetinga (MG) 32,67 24,82 3,06 60,55 


 


As áreas destinadas aos canteiros de obras contemplam apenas áreas de pasto sujo e áreas de 


agricultura e pastagens (de acordo com o Quadro 4.2.2.1-10) e juntas somam 14,50 ha. 


Quadro 4.2.2.1-10 – Classes de Uso do Solo para os Canteiros de Obras 


Classe de Uso do Solo – Canteiro de Obras Área (Hectares) Local 


Pasto Sujo 4,75 Canteiro de Obra Cota 89,6 


Agropastoril 2,50 Canteiro de Obra Cota 89,6 


Total Canteiro de Obra Cota 89,6 7,25 
 


Classe de Uso do Solo – Canteiro de Obras Área (Hectares) Local 


Agropastoril 7,15 Canteiros de Obra Cota 102 


Pasto Sujo 0,10 Canteiros de Obra Cota 102 


Total Canteiro de Obra Cota 102 7,25 
 


 


O Quadro 4.2.2.1-11 apresenta a área de inundação de ambos reservatórios e de suas ilhas 


somada a área de uma faixa de 100 metros de APP, à partir da cota de inundação de cada 


reservatório. Isso equivale a aproximadamente 7.048,92 ha.  


Quadro 4.2.2.1-11 - Área de inundação somada a uma APP de 100 metros 


RESERVATÓRIO CLASSE TOTAL % 


 Cota 102,0  


Afloramento Rochoso 4,79 1,25 


Área Urbanizada 3,08 0,80 


Mata Ciliar 53,22 13,88 


Agropastoril 238,98 62,33 


Pasto Sujo 56,28 14,68 


Vegetação Secundária 27,07 7,06 


Cota 102,0 Total 383,42 100,00 


 Cota 89,6   


Afloramento Rochoso 1,79 0,05 


Mata Ciliar 111,28 3,16 


Agropastoril 3.044,38 86,48 


Pasto Sujo 319,3 9,07 


Vegetação Secundária 43,53 1,24 


Cota 89,6 Total 3.520,28 100,00 
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RESERVATÓRIO CLASSE TOTAL % 


 APP Cota 102,0  


Afloramento Rochoso 6,65 0,99 


Área Urbanizada 11,44 1,70 


Foco Erosivo 2,49 0,37 


Mata Ciliar 24,82 3,68 


Agropastoril 316,61 46,99 


Corpo d'água 4,51 0,67 


Pasto Sujo 143,14 21,25 


Vegetação Secundária 164,09 24,35 


APP Cota 102,0 Total 673,75 100,00 


 APP Cota 89,6  


Mata Ciliar 10 0,55 


Agropastoril 1555,85 85,46 


Corpo d'água 12,04 0,66 


Pasto Sujo 110,3 6,06 


Vegetação Secundária 132,29 7,27 


APP Cota 89,6 Total 1820,48 100 


 Ilhas da Cota 89,6   


Mata Ciliar 61,52 11,46 


Agropastoril 232,1 43,25 


Pasto Sujo 241,76 45,05 


Vegetação Secundária 1,31 0,24 


Ilhas da Cota 89,6 Total  536,69 100,00 


 Ilhas da Cota 102,0   


Afloramento Rochoso 1,59 1,39 


Mata Ciliar 40,94 35,82 


Agropastoril 42,3 37,01 


Pasto Sujo 22,78 19,93 


Vegetação Secundária 6,69 5,85 


Ilhas da Cota 102,0 Total  114,3 100,00 


Total Geral 7048,92 100,00 
 


É importante ressaltar que para a realização desse cálculo exclui-se a área de aproximadamente 


1.100 ha de ambos reservatórios e das ilhas, que são ocupadas por corpos hídricos. De forma que 


á área total ocupada por pelos reservatórios e mais a sua faixa de APP é de aproximadamente 


8.200 ha (Quadro 4.2.2.1-12). A faixa de APP circundando ambos os reservatórios possuirá uma 


extensão de aproximadamente 2.494 ha, como pode ser observado no Mapa 2341-00-EIA-DE-


3003-00 - Mapa da APP do Caderno de Mapas.  


Quadro 4.2.2.1-12 - Classes e cobertura do solo das ilhas do Paraíba do Sul 


Reservatório Classe de Uso do Solo Área (ha) % 


 Cota 89,6 


Corpo d'água 0,75 0,13 


Mata Ciliar 68,61 12,01 


Agropastoril 246,33 43,14 


Pasto Sujo 254,06 44,49 


Vegetação Secundária 1,31 0,23 


Cota 89,6 Total 571,06 100,00 
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Reservatório Classe de Uso do Solo Área (ha) % 


 Cota 1.020  


Afloramento Rochoso 3,33 2,38 


Corpo d'água 0,2 0,14 


Mata Ciliar 49,05 35,02 


Agropastoril 50,59 36,12 


Pasto Sujo 29,89 21,34 


Vegetação Secundária 6,99 4,99 


Cota 1.020 Total 140,05 100,00 


Total Geral 711,11 100,00 


4.2.2.1.5.3 -  Ilhas Atuais 


A construção dos reservatórios da UHE Itaocara atingirá ilhas localizadas na calha do rio Paraíba 


do Sul (Figura 4.2.2.1-9). Ao todo são 200 ilhas, cujas áreas variam de poucos metros quadrados 


a algumas dezenas de hectares, e que juntas somam uma área de aproximadamente 711 ha.  


  
Figura 4.2.2.1-9 - Ilhas na calha do Rio Paraíba do Sul – Escassez de vegetação nas Ilhas 


 


É importante frisar que o número de ilhas é algo que varia de acordo com a cheia do rio e com a 


dinâmica de deposição de sedimentos. Portanto valores diferentes de números de ilhas podem 


ser encontrados a cada novo levantamento. Esse número representa as ilhas atuais que serão 


atingidas pelos dois reservatórios a serem construídos para a implementação da UHE Itaocara.  


As ilhas do rio Paraíba do Sul são hoje utilizadas para criação de gado bovino e pequenos 


cultivos, sendo observados moradores permanentes também.  


A vegetação dessas ilhas é constituída basicamente por manchas herbáceas apresentando ou não 


estreitas faixas com ocorrência de indivíduos arbóreos, agrupados ou isolados. Nesses 


agrupamentos geralmente são encontrados espécies como Inga affinis (ingá-do-brejo), Croton 


urucurana (sangra-d’água) e Ficus obtusiuscula (bombrigueira). Dentre as espécies herbáceas 
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predominam aquelas utilizadas como pastagens, como Paspalum sp., Panicum spp. e outros. Nas 


suas margens é comum a ocorrência de Echinochloa polystachya (capim-canavieira). Sobre 


algumas ilhas, principalmente aquelas de fácil acesso, é comum o cultivo de diversas culturas, 


tais como, quiabo, mandioca, milho, feijão e tomate, este último em menor escala.   


O Quadro 4.2.2.1-12 apresentado anteriormente apresenta os usos e coberturas do solo das 


referidas ilhas. 


Com o enchimento dos reservatórios boa parte dessas ilhas se tornarão submersas, ao passo que 


outras serão criadas. Das ilhas atuais da calha do rio, cerca de 650 ha do total de 710 ha  serão 


submergidos. De forma que restará 60 ha das atuais ilhas.  


O Quadro 4.2.2.1-13 apresenta valores de área por tipo de uso atual nas ilhas existentes na 


calha do Rio Paraíba do Sul. Como se pode observar, o reservatório de cota 89,6 é que mais vai 


afetar as ilhas ali existentes, já que esse reservatório detém 570,3 ha do total de 710 ha de ilhas. 


Quadro 4.2.2.1-13 - Ilhas e classes de uso afetadas pelo enchimento do reservatório 


Reservatório Classe de Uso do 
Solo 


Área Atual 
(ha) % Área Alagada 


(ha) % Área Não 
Alagada (ha) % 


 Cota 89,6 


Mata Ciliar 68,61 12,0 61,52 11,5 7,09 21,1 


Agropastoril 246,33 43,2 232,1 43,2 14,2 42,3 


Pasto Sujo 254,06 44,5 241,76 45,0 12,3 36,6 


Vegetação 
Secundária 1,31 0,2 1,31 0,2 -  -  


Cota 89,6 Total  570,31  100,00 536,69  100,00 33,62  100,00 


 Cota 1.020   


Afloramento 
Rochoso 3,33 2,4 1,59 1,4 1,74 6,8 


Mata Ciliar 49,05 35,1 40,94 35,8 8,11 31,7 


Agropastoril 50,59 36,2 42,3 37,0 8,29 32,4 


Pasto Sujo 29,89 21,4 22,78 19,9 7,11 27,8 


Vegetação 
Secundária 6,99 5,0 6,69 5,9 0,3 1,2 


Cota 1.020 Total  139,85 100,00  114,3 100,00  25,55 100,00  


Total Geral  710,16  100,00 650,99 100,00 59,17 100,00  
 


Dos 650 ha de ilhas que serão inundados, correspondem ao reservatório de cota 89,6 algo 


próximo de 536 ha, o equivalente a 82,5%. Cerca de 43% (246,33 ha) da área de ilhas desse 


reservatório é atualmente ocupada por atividades agropastoris. Outros 45% (254,06 ha) 


correspondem à pastos sujos e 12% (68,61 ha) a Mata Ciliar. Vegetação Secundária corresponde a 


0,2% do total (1,31 ha). Das ilhas desse reservatório restarão emersas apenas 7,09 ha de Mata 


Ciliar, 14,2 ha de uso Agropastoril e 12,3 ha de Pasto Sujo que, juntos, somam 33,6 ha, cerca 


5,8% da área atual de ilhas. 
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Em relação ao reservatório de cota 102, verifica-se que o mesmo detem 139,9 ha da área total 


de ilhas. Desses 35%, aproximadamente 50 ha, se encontram sob usos Agropastoris e com Mata 


Ciliar. Outros 21% (29,89 ha) estão sob uso de Pasto Sujo, 5% (6,9 ha) com Vegetação Secundária 


e 2,4% (3,3 ha) correspondem à Afloramentos Rochosos. Nesse reservatório uma área de 114,3 ha 


será inundada, aproximadamente 82% do total, restando 25,6 ha. Dessa área que não será 


inundada cerca de 8,1 ha correspondem ao uso Agropastoril e de Mata Ciliar. Outros 7,1 ha 


correspodem à pastos sujos, 0,3 ha à  Vegetação Secundária e 1,74 ha à Afloramentos Rochosos.  


Para o enchimento dos reservatórios será necessário realizar a supressão de cerca de 375 ha, de 


três tipologias vegetais, quais sejam: Mata Ciliar, Pasto Sujo e Vegetação Secundária, presentes 


nas ilhas (Quadro 4.2.2.1-14). Desses 375 ha, 304,6 ha (81,2% do total) se localizam na área 


destinada ao reservatório de cota 89,6 e 70,41 ha (18,8% do total) na área destinada ao 


reservatório de cota 1.020. Em relação as tipologias que serão suprimidas cabe destacar a área 


de Mata Ciliar, cujo valores são 61,52 ha e 40,94 ha para ilhas dos reservatórios de cota 89,6 e 


1.020,  respectivamente. Ao todo serão suprimidos cerca de 102 ha de Mata Ciliar das ilhas dos 


dois reservatórios. Isso corresponde a 27,3% do total da área a ser suprimida. 


Quadro 4.2.2.1-14 - Tipologias passíveis de supressão 
 de vegetação para a construção dos reservatórios 


Reservatório Classe de Uso do Solo Área (ha) % 


Cota 89,6  


Mata Ciliar 61,52 20,2 


Pasto Sujo 241,76 79,4 


Vegetação Secundária 1,31 0,4 


Cota 89,6 Total  304,59 100,0 


Cota 1.020 


Mata Ciliar 40,94 58,1 


Pasto Sujo 22,78 32,4 


Vegetação Secundária 6,69 9,5 


Cota 1.020 Total  70,41 100,0 


Total Geral  375 100,0  
 


4.2.2.1.5.4 -  Ilhas Novas 


O enchimento dos reservatórios acarretará, além da inundação das ilhas existentes, a criação de 


novas ilhas. Ao todo serão criadas cerca de 60 novas ilhas, totalizando uma área total de 697 ha. 


A grande maioria dessas novas ilhas, cerca de 99,3%, serão criadas no reservatório de cota 89,6. 


O Quadro 4.2.2.1-15 apresenta os valores de área de ilhas que serão criadas para os dois 


reservatórios. 
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Quadro 4.2.2.1-15 - Área de novas ilhas  
a serem criadas por reservatório 


Reservatório Área das Novas Ilhas (ha) 


Cota 89,6 692,77 


Cota 1.020 4,73 


Total 697,5 
 


A maior parte da área dessas ilhas que serão criadas se encontram sob uso Agropastoril. São 


aproximadamente 604 ha, cerca de 86,6% do total. De Vegetação Secundária serão cerca de 


72 ha (10,32% do total). Sob o uso de Mata Ciliar, serão cerca de 9,65 ha (1,38% do total). De 


Pasto Sujo serão cerca de 10,9 ha (1,56% do total). Os outros usos apresentam valores abaixo de 


0,25 ha (Quadro 4.2.2.1-16). 


Quadro 4.2.2.1-16 - Área de novas ilhas a serem criadas por classe de uso 


Classe de Uso do Solo Área Total (ha) % 


Afloramento Rochoso 0,25 0,04 


Área Urbanizada 0,04 0,01 


Corpo d'água 0,14 0,02 


Mata Ciliar 9,65 1,38 


Agropastoril 604,5 86,67 


Pasto Sujo 10,9 1,56 


Vegetação Secundária 72 10,32 


Total geral 697,48 100 
 


4.2.2.1.5.5 -  Unidades de Conservação da Bacia do Rio Paraíba do Sul 


Ao longo da bacia do rio Paraíba do Sul há várias Unidades de Conservação – UC, algumas de 


grande destaque nacional e internacional, como o Parque Nacional de Itatiaia (primeiro Parque 


Nacional criado no Brasil), o Parque Nacional da Serra dos Órgãos e a Reserva da Biosfera da Mata 


Atlântica. Unindo os três estados da bacia, destaca-se a APA Federal da Serra da Mantiqueira, 


criada pelo Decreto Federal nº 91.304/85. Porém, na área de influência UHE Itaocara não foi 


identificada nenhuma UC.  


As UCs mais próximas da área de influência da UHE Itaocara são: P.E. do Desengano, que dista 


29,4 km de distancia, A.P.A. do Frade, que fica a 52,7 km de distancia, Sitio Sannyasim, a 57 km 


e Sítio Cerro das Acácias, a 53,8 km de distancia, conforme apresentado no Mapa 2341-00-EIA-


DE-3001-00 - Mapa das Unidades de Conservação do Caderno de Mapas. 


Contudo, em relação à comunidade presente na área de influencia da UHE Itaocara, sabe-se que 


existe o anseio por parte dessa população de que se crie unidades de conservação nessa região, 
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de forma que englobe as ilhas existentes no rio Paraíba do Sul. Projetos nesse sentido são de 


conhecimento da mídia e devem ficar comprometidos com a construção da UHE Itaocara. 


4.2.2.1.5.6 -  Formas de Conexões Biológicas 


Assim como ocorre na maioria dos remanescentes florestais da região de inserção da UHE 


Itaocara, até mesmo os fragmentos mais conservados apresentam-se com um alto grau de 


antropização, muitas vezes com sinais claros de perturbação como presença de trilhas, clareiras 


e indícios de corte seletivo de espécimes de valor comercial ou passíveis de utilização nas 


propriedades da região. Assim sendo, são poucos os fragmentos florestais que podem ser 


indicados para a implantação de corredores ecológicos ou outras formas de conexão, porém, 


existem exemplos de fragmentos que por suas dimensões consideráveis e proximidade à cursos 


d’água podem ser manejados para atender a esse objetivo, como é o caso do fragmento onde 


estão localizadas as unidades amostrais C1PA26D, C1PA27D, C1PA28D, C1PA29D, C1PA30D, 


C1PA31D, C1PA32D, C1PA33I, C1PA44D, C1PA47D, C2PA5D, C2PA7D e C2PA8D. Este fragmento foi 


caracterizado como vegetação secundária em estágio sucessional variando de inicial a médio 


(originário de uma Floresta Estacional Semidecidual) e encontra-se situado entre o córrego 


Barrinhas, o rio do Angu e o rio Paraíba do Sul, na vertente voltada para o sul. Na vertente 


voltada para o norte, é possível observar a presença de clareiras e sinais de antropização mais 


evidentes, além da presença do córrego Retiro, que pode atuar como um importante catalizador 


do processo de regeneração natural. 


Tal fragmento, apesar das perturbações à que foi exposto, ainda apresenta condições 


satisfatórias para ser utilizada como suporte da fauna. A seguir, o Quadro 4.2.2.1-1 apresenta a 


listagem florística das espécies encontradas neste fragmento: 


Quadro 4.2.2.1-17 – Listagem Florística das Espécies  
Encontradas no Fragmento Indicado para Suporte da Fauna 


Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. aderno 


Apocynaceae Tabernaemontana laeta Mart. leiteira 


Arecaceae Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. guariroba 


Bignoniaceae 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ipê-verde 


Jacaranda macrantha Cham. carobinha 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. cinco-chagas 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith ipê-branco 


Burseraceae Protium sp. guarabu 


Celastraceae Maytenus aquifolium Mart. espinheira-santa 
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Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Erythroxylaceae Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. arco-de-pipa 


Euphorbiaceae 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. sucanguinha 


Sapium glandulatum (Vell.) Pax burra-leiteira 


Sebastiania sp. sebastiania 


Fabaceae 


Acacia polyphyla DC. monjolo 


Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. cerejeira 


Anadenanthra macrocarpa (Benth.) Brenan angico-vermelho 


Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. garapa 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & Grimes  timbuíba 


Calliandra cf. parvifolia (Hook & Arn.) Speg. esponjinha 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima araribá 


Fabaceae 1 fabaceae-1 


Fabaceae 2 fabaceae-2 


Fabaceae 4 fabaceae-4 


Fabaceae 5 fabaceae-5 


Fabaceae Mimosoideae 3 fabaceae-mimosoideae-3 


Fabaceae Mimosoideae 2 fabaceae-mimosoideae-2 


Inga vera ssp affinis (DC.) T.D. Penn. ingá 


Machaerium brasiliense Vogel jacarandá 


Peltogyne angustiflora Ducke roxinho 


Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. tamboril 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. pau-jacaré 


Platypodium elegans Vogel pau-de-canzil 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer angelim-ferro 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P.Lewis &  m.P.Lima cabui-angico 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & Rendl. sete-folhas 


Flacourtiaceae 


Banara sp. banara 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) A.Gray sapucainha 


Casearia decandra Jacq. espeteiro 


Casearia sylvestris Swartz pau-de-lagarto 


Lauraceae Nectandra puberula (Schott) Nees canela-2 


Lecythidaceae Lecythis pisonis Cambess.  sapucaia 


Malvaceae Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns embiruçu 


Melastomataceae Miconia prasina (Swartz)Triana pixirica 


Meliaceae 


Guarea guidonea (L.) Sleumer carrapeta 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. catiguá 


Trichilia elegans A. Juss. trichilia-1 


Trichilia hirta L. catiguá 


Trichilia pallida Swartz catiguá-branco 
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Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Moraceae 


Brosimum guianense (Aublet) Huber muirapinima 


Ficus sp. figueira 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. pereiro 


Myrtaceae 
Myrciaria tenella (DC.) O.Berg camboim 


Myrtaceae 1 myrtaceae-1 


Nyctaginaceae 
Guapira aff. tomentosa (Casar) Lundell joão-mole-miúdo 


Guapira opposita (Vell.) Reitz joão-mole 


Opiliaceae Agonandra sp. agonandra 


Polygonaceae 
Coccoloba alnifolia Casar. cocoloba-2 


Coccoloba arborescens R.A. Howard  cocoloba-1 


Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpus Reissek tamuraí 


Rubiaceae Alseis floribunda Schott alseis 


Rutaceae 


Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. pau-marfim  


Zanthoxylum rhoifolium Lam.  mamica-de-porca 


Zanthoxylum sp. mamica-do-folhão 


Sapindaceae 


Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.) Hieron. ex 
Niederl. alophylus 


Tripterodendron filicifolium Radlk. farinha-seca 


Sapotaceae Pouteria aff. dasystyla Rizzini abiu 


Ulmaceae Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. grão-de-galo 


 


4.2.2.1.5.7 -  Composição Florística 


A vegetação espontânea atualmente encontrada é aquela que persiste entremeio às áreas 


ocupadas e os fragmentos de florestas, ambas as situações apresentam elementos exóticos à 


flora nativa. No primeiro caso, temos o extrato herbáceo composto principalmente por 


gramíneas, destacando-se aí o capim–colonião (Panicum maximum), além de outras plantas de 


ciclos anuais como diversas Convolvuláceas, Ciperáceas e Cáriofiláceas. As áreas eventualmente 


alagadas compõe-se com Typha domingensis, Canna glauca, Ciperáceas várias e outras além de 


Furcróias e Calotropis procera, ambas plantas exóticas, subespontâneas em nosso território. 


A vegetação ciliar que resta é composta apenas de indivíduos de poucas espécies, dentre as quais 


se destacam principalmente Inga vera e Croton urucurana. Afastando-se das margens do rio e 


consecutivamente da influência de um solo saturado de água, são encontradas também, com 


distribuição bastante esparsa, espécies de árvores nativas como Tabernaemontana laeta, 


Cedrella fissilis e Cariniana legalis, bem como espécies exóticas, como a ornamental Spathodea 


campanulata, e cítricos como o limão galego (Citrus aurantifolia), muito comum em áreas rurais 
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por todo Brasil. Nestas árvores ocorrem plantas parasitas como Phthirusa podoptera. Uma 


árvore, porém, destaca-se das demais. No município de Itaocara, há um exemplar de Samanea 


tubulosa, conhecida pela população local como “Alfarruba”, notável pelas dimensões que 


apresenta e bastante estimado pela população local. 


Devido ao caráter antropizado da região de inserção do empreendimento, é rara a ocorrência de 


espécies de pteridófitas e epífitas nas áreas de estudo, porém foram observados indivíduos de 


ligodium (Lygodium volubile Sw.) da família Lygodiaceae e de avenca (Adiantum sp.) da família 


Pteridaceae (Figura 4.2.2.1-10), representando o grupo das pteridófitas. Ressalta-se ainda que 


não foram observados indivíduos pteridófitos de hábito arbóreo nas duas campanhas realizadas.  


 
Figura 4.2.2.1-10 – Indivíduos de avenca (Adiantum sp.) 


- Pteridófitas da família Pteridaceae 
 


Como representantes de hábito epífito, foram observados indivíduos de barba-de-velho 


(Tillandsia usneoides) da família Bromeliaceae (Figura 4.2.2.1-11), além de indivíduos de 


ripsalis (Rhipsalis sp.) da família Cactaceae e de bromélia (Bromelia sp.) da família Bromeliaceae 


(Figura 4.2.2.1-12).  


Ressalta-se que, grande parte dos indivíduos de hábito epífito encontrados nos levantamentos da 


flora foram encontrados em indivíduos arbóreos isolados, como exemplo o frondoso indivíduo de 


alfarruba (Samanea sp.), encontrado às margens do rio Paraíba do Sul, no município de Itaocara – 


RJ, que se encontra repleto de epífitas.  
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Figura 4.2.2.1-11 – Indivíduo arbóreo com abundância  


de barba-de-velho (Tillandsia usneoides) - 
 Epífitas da família Bromeliaceae 


 


 
Figura 4.2.2.1-12 – Indivíduos de ripsalis (Rhipsalis sp.) e bromélia (Bromelia sp.) 


– Epífitas das famílias Cactaceae e Bromeliaceae, respectivamente 
 


A vegetação das ilhas analisadas também se encontra em precário estado de conservação. A 


variação no nível da água resulta num constante alagamento de diversas delas e solos 


frequentemente saturados. Com isso a flora deve ser tolerante a água o que limita a diversidade 


de plantas arbóreas, havendo clara dominância das já citadas Inga vera e Croton urucurana, 


porém o Genipa americana também foi bastante observado. O estrato intermediário é composto 


principalmente por Ludwigia sp., planta reconhecidamente hidrófila, Ricinus comunis, Piper 


arboreum e Aegiphilla fluminensis, entre outras poucas.  
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Os fragmentos florestais da região do entorno do empreendimento apresentam diversas formas e 


tamanhos, bem como diferentes graus de interferência antrópica, representado por um ou mais 


dos seguintes fatos observados (Figura 4.2.2.1-13): extração seletiva de espécies madeireiras, 


presença de espécies exóticas como Caladium bicolor e Impatiens walleriana, ou utilização para 


pastoreio. 


  
Figura 4.2.2.1-13 - Aspecto do interior dos fragmentos florestais 


 


As informações levantadas a respeito de extrativismos vegetal na área da UHE Itaocara são 


resultados de observações realizadas em campo, de forma expedita, em que fica explícita a 


subtração de indivíduos arbóreos, ou de fuste de determinados indivíduos, sempre de forma 


isolada. Ressalta-se que nenhum tipo de entrevista foi realizada em relação à esta atividade, já 


que seria difícil a obtenção de respostas, devido ao caráter ilegal da mesma. 


Contudo o extrativismo vegetal pode ser evidenciado através de determinados indícios 


encontrados em campo, como por exemplo, a madeira cortada e/ou beneficiada (figuras a 


seguir). Ou ainda quando é verificada a presença de tocos de indivíduos arbóreos, com sinais de 


serra, ou ainda sinais de subtração de fustes de um indivíduo, como se tivessem sido podados. 
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Figura 4.2.2.1-14 – Sinais de extrativismo próximo 


 à parcela C1PA17 (1ª Campanha) – Madeira 
beneficiada em pranchões no interior do 


 fragmento com auxílio de motosserra 


Figura 4.2.2.1-15 – Sinais de extrativismo próximo à 
parcela C2PA1 mF (2ª Campanha). As técnicas de 


exploração observadas na 2ª Campanha são 
semelhantes as constatadas na 1ª Campanha 


 


  
Figura 4.2.2.1-16 – Sinais de extrativismo próximo às margens do Rio Paraíba do Sul, entre os municípios  
de Itaocara e Cantagalo, identificados na ocasião da 1ª Campanha – Como nos demais casos observados,  


a madeira é beneficiada no interior dos fragmentos florestais com auxílio de motosserras 
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Figura 4.2.2.1-17 – Madeira retirada do interior do fragmento florestal 


 e armazenada em sua lateral, próximo a parcela C1PA7I (1ª Campanha) 
 


 
Figura 4.2.2.1-18 – Detalhe de um toco indicando corte seletivo nas bordas 


 de um fragmento florestal próximo a parcela C1PA7I (1ª Campanha) 
 


É importante frisar que o extrativismo vegetal verificado na área é destinado ao uso doméstico, 


de pequena monta, sendo observado em pouquíssimos pontos da área de estudo. Assim não são 


significativamente impactantes do ponto de vista da vegetação. 
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Os reflexos destas interferências são perceptíveis na baixa diversidade de espécies, havendo 


inclusive fragmentos dominados por Clitoria fairchildiana e outros em que é notável a 


dominância de algumas espécies, principalmente Erythroxylum pulchrum, o “arco de pipa” e 


Anadenanthera colubrina, o “angico-branco”. Nos fragmentos onde o gado transita, o pisoteio 


compactou o solo de tal forma que impede, ou pelo menos dificulta, o extrato herbáceo de 


desenvolver-se, bem como a presença de uma grande quantidade de termiteiros (cupinzeiros) e 


formigueiros, além de espécies tipicamente heliófilas muito observadas na beira da estrada como 


Sida acuta, o que também indica desequilíbrios antropogênicos. 


Além disto, a maioria dos fragmentos apresenta características próprias de florestas secundárias 


em regeneração (Figura 4.2.2.1-19), com uma estratificação pouco nítida e com predominância 


de um estrato arbustivo denso formado por muitos arbustos, arvoretas e regeneração das 


arbóreas, além da ausência de um dossel contínuo onde o estrato arbóreo é formado por 


indivíduos de alturas diversas e a presença de muitas clareiras onde emaranhados de bambus se 


desenvolvem. 


  
Figura 4.2.2.1-19 - Fragmentos florestais nas partes superiores dos morros - vegetação bastante esparsa 


 


Nestes ambientes, destacam-se algumas espécies, tais como: Bauhinia longifolia, Maytenus 


ilicifolia, Chondrodendron platyphyllum, Bactris setosa e Apuleia leiocarpa. 


Alguns fragmentos, entretanto, encontram-se melhor preservados, onde destacam-se no estrato 


arbóreo as espécies Lecythis pisonis, Salacia arborea, Brosimum gaudichaudii e Carpotroche 


brasiliensis. Algumas lianas que ocorrem frequentemente em diversos destes fragmentos são 


Adenocalymma comosum e Paullinia sp. e no extrato intermediário são encontradas Brunfelsia 


uniflora e Almeidea rubra. Dentre as herbáceas destacam-se Dorstenia arifolia e Asterostigma 


cf. lombardii. 
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Como citado anteriormente, para elaboração do presente estudo foram realizados dois 


levantamentos distintos, sendo o primeiro apenas para florística e o segundo para florística e 


fitossociologia. Na ocasião do primeiro levantamento (primeira campanha) foram observados 47 


(quarenta e sete) pontos amostrais de florística, enquanto na ocasião do segundo levantamento 


(segunda campanha) foram observados 11 pontos amostrais de florística e 13 pontos amostrais de 


fitossociologia. Estes pontos amostrais foram distribuídos tanto na área de influência direta (AID) 


como na área de influência indireta do empreendimento (AID) visando gerar dados passíveis de 


comparações após a instalação da UHE Itaocara. 


O Quadro 4.2.2.1-18 lista as espécies arbóreas identificadas na primeira campanha nas áreas de 


influencia da UHE Itaocara. 


Quadro 4.2.2.1-18 - Espécies arbóreas encontradas no levantamento florístico - Primeira Campanha 


Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Anacardiaceae 
Astronium fraxinifolium astronium-frax 


Astronium graveolens astronium 


Apocynaceae Tabernaemontana laeta leiteira 


Bignoniaceae 
Sparattosperma leucanthum ipê 2 


Tabebuia heptaphylla ipê 


Bombacaceae Pseudobombax grandiflorum paineira 


Capparidaceae Capparis nectarea caparis 


Celastraceae Maytenus ilicifolia maytenus 


Chrysobalanaceae crysobalanaceae crysobalanaceae 


Erythroxylaceae Erythroxylum pulchrum erytroxilum 


Euphorbiaceae 


Actinostemum verticillatus actinostemum 


Alchornea triplinervea alchornea 


Sapium glandulatum burra-leiteira 


Flacourtiaceae 
Casearia decandra moço-branco 


Casearia sylvestris pau-lagarto 


Lamiaceae Hyptidendron asperrimum hyptidendron 


Lauraceae 


Nectandra membranacea canela 1 


Nectandra puberula canela 2 


Ocotea laxa canela 3 


Leguminosae 


Leguminosae 1 leg 1 


Leguminosae 2 leg 2 


Leguminosae 3 leg 3 


Leguminosae 4 leg 4 


Leguminosae 5 leg 5 


Leguminosae caesalpionoideae 


Apuleia leiocarpa garapa 


Leguminosae caesalpionoideae 1 leg caes 1 


Leguminosae caesalpionoideae 2 leg caes 2 


Leguminosae caesalpionoideae 3 leg caes 3 


Leguminosae caesalpionoideae 4 leg caes 4 
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Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Leguminosae mimosoideae 


Albizia polycephala albizia 


Anadenanthera colubrina angico-branco 


Anadenanthera macrocarpa angico-vermelho 


Inga vera ssp affinis ingá 


Leguminosae mimosoideae 1 leg mim 1 


Leguminosae mimosoideae 2 leg mim 2 


Leguminosae mimosoideae 3 leg mim 3 


Piptadenia gonoacantha pau-jacaré 


Leguminosae papilionoideae 


Amburana cearensis cerejeira 


Clitoria fairchildiana sombreiro 


Machaerium hirtum borrachudo 


Swartzia langsdorfii swartizia 


Meliaceae 


Guarea guidonea carrapeta 


Trichilia elegans trichilia 1 


Trichilia hirta trichilia 2 


Trichilia sylvatica trichilia 3 


Moraceae 


Brosimum gaudichaudii brosimum 


Maclura tinctoria maclura 


Sorocea hilarii sorocea 


Myrtaceae 


Gomidesia spectabilis gomidesia 


Myrcia fallax myrcia 


Myrtaceae myrtaceae 


Nyctaginaceae Guapira opposita joão-mole 


Polygonaceae 
Coccoloba alnifolia cocoloba 2 


Coccoloba arborescens cocoloba 1 


Rosaceae Prunus brasiliensis prunus 


Rubiaceae Alseis floribunda terminalia 


Rutaceae Neoraputia Alba neoraputia 


Sapindaceae 


Alophyllus edulis alophylus 


Cupania oblongifolia camboatá-ob 


Cupania vernalis camboatá-vernalis 


Sapotaceae Pouteria sp. pouteria 


Siparunaceae Siparuna guianensis negamina 


Sterculiaceae Pterygota brasiliensis pterygota 


Tiliaceae Heliocarpus sp. heliocarpos 
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Já o Quadro 4.2.2.1-19 a seguir, lista as espécies arbóreas identificadas na segunda campanha 


nas áreas de influencia da UHE Itaocara. 


Quadro 4.2.2.1-19 - Espécies arbóreas encontradas no levantamento florístico - Segunda Campanha 


Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Amaranthaceae Alternanthera philoxeroides 
(Mart.) Griseb. altenantera 


Amarilydaceae Furcraea sp. furcra 


Anacardiaceae 


Mangifera indica L. mangueira 


Schinus terebinthifolia Raddi aroeirinha 


Spondias macrocarpa Engl. cajá-azedo 


Astronium graveolens Jacq. aderno 


Tapirira guianensis Aublet pau-pombo 


Annonaceae 


Guatteria sp. guateria 


Oxandra sp. oxandra 


Rollinia sylvatica (A.St.Hil.) 
Mart. pinha 


Apocynaceae 
Aspidosperma sp. aspidosperma 


Tabernaemontana laeta Mart. leiteira 


Araceae Anthurium sp. antúrio 


Arecaceae 


Acrocomia aculeata (Jacq.) 
Lodd. macaúba 


Cocus nucifera L. coco-da-baia 


Elaeis guineensis Jacq. dendê 


Desmoncus orthacanthos Mart. titara 


Roystonia oleraceae (Jacq.) 
O.F.Cook palmeira-real 


Syagrus oleraceae (Mart.) Becc. gariroba 


Aristolochiacese 
Aristolochia sp. 1 milomes 


Aristolochia sp. 2 aristolóquia 


Asclepiadeacae Ditassa sp. ditassa 


Asteraceae 


Baccharis dracunculifolia DC. alecrim-do-campo 


Bidens pilosa L. picão-preto 


Eupatrorium sp mata-pasto 


Gochnatia polymorpha (Less.) 
Cabrera cambará 


Vernonia polyanthes Less. vernonia-1 


Vernonia sp. vernonia-2 
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Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Bignoniaceae 


Arrabidea subicana Mart arrabidea-subicana 


Arrabidea sp. arrabidea 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. ipê-verde 


Jacaranda macrantha  Cham. carobinha 


Macfadyena unguis-cati (Jacq.) 
H.H.Gentry unha-de-gato 


Sparattosperma leucanthum 
(Vell.) K.Schum. cinco-chagas 


Tabebuia alba (Cham.) Sandw. ipê-amarelo 


Tabebuia chrysotricha 
 (mart. ex DC.) Standly ipê-tabaco 


Tabebuia roseo-alba 
(Ridl.)Sandw. ipê-branco 


Burseraceae Protium sp. guarabu 


Blechnaceae Blechnum sp. blequino 


Boraginaceae Cordia superba Cham. babosa-branca 


Brassicaceae 
Capparis flexuosa  feijão-de-boi 


Crataeva tapia L. tapiá-de-bola 


Bromeliaceae 


Aechmea sp. bromelia 


Bilbergia zebrina (Herbert) 
Lindl; gravatá 


Tillandsia spp. cravo-do-mato 


Cactaceae Cereus sp. cacto 


Celastraceae Maytenus aquifolium Mart. espineira-santa 


Combretaceae 
Terminalia catappa L. amendoeira 


Terminalia cf. januariensis DC. merindiba 


Commelinaceae Commelina sp. comelina 


Convolvulaceae 
Ipomoea sp. corriola 


Merremia umbellata (L.) 
Hallier. f. jetirana 


Cyperaceae 
Cyperus sp. ciperus 


Scleria secans (L.) Vran capim-navalha 


Dilleniaceae Tetracera cf. oblongata DC. cipó-vermelho 


Dioscoreaceae Dioscorea sp. dioscorea 


Erytrhoxylaceae 


Erythroxylum pulchrum 
A.St.Hil. arco-de-pipa 


Erythroxylum sp. eritroxilum 
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Família Binômio Científico Nome Vulgar 


Euphorbiaceae 


Actinostemon verticillatus 
(Kltozsch) Baill. aquitinostemum 


Alchornea sidifolia Müll.Arg. tapiá  


Cnidosculus sp. quinidoscolus 


Croton sp. 1 croton-1 


Croton sp. 2 croton-2 


Croton urucurana Baill. sangra-d'água 


Dalechampia sp.  pó-de-mico 


Hevea brasiliensis (Willd. ex 
A.Juss.) Müll.Arg. seringueira 


Indeterminada sp. indeterminada-1 


Joanesia princeps Vell. cutieira 


Pachystroma longifolium (Ness) 
Johnston canxim 


Pera glabrata (Schott) Baill. pau-de-sapateiro 


Ricinus communi L.  mamona 


Sapium glandulatum (Vell.) Pax leiteira-vermelha 


Sebastiania sp. sebastiania 


Senefeldera multiflora Mart. sucangassu 


Senefeldera sp. senefeldera 


Fabaceae 


Acacia polyphyla DC. monjolo 


Acacia sp. acacia 


Acosmium lentiscifolium Schott acosmium-lenticifolium 


Acosmium sp. acosmium 


Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record albízia-branca 


Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm. cerejeira 


Andira anthelmia (Vell.) 
J.F.Macbr. angelim-amargoso 


Anadenanthera macrocarpa 
(Benth.) Brenan angico-vermelho 


Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr. garapa 


Balizia pedicellaris (DC.) 
Barneby & Grimes balizia 


Inga affinis DC. ingá-do-brejo 


Inga laurina Willd. ingá-branco 


Bauhinia longifolia (Bong.) 
Steud. pata-de-vaca 


Bauhinia forficata Link pata-de-vaca 


Bauhinia sp. pata-de-vaca 


Calliandra cf. parvifolia (Hook 
& Arn.) Speg. esponginha 


Centrolobium cf. scleroxyllum 
LIma araribá 


Clitoria fairchildiana Howard sombreiro 
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Família  Binômio Científico Nome Vulgar 


Fabaceae 


Copaifera lucens Dweyr copaíba 


Dalbergia cf. glaziovii Harms dalbergia-glaziovi 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex 
Benth. jacarandá-da-baia 


Macahaerium brasiliense Vogel jacarandá 


Macahaerium hirtum Stelff. borrachudo 


Macahaerium incorruptibile 
(Vell.) Benth. jacarandá 


Macahaerium sp. maquerium 


Mimosa bimucronata (DC.) Kuntz. maricá 


Mimosa sp mimosa 


Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. tamboril 


Peltogyne angustifolia Ducke  roxinho 


Phaseolus sp. faseolus 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. pau-jacaré 


Platymiscium pubescens Micheli jacarandá 


Platypodium elegans Vogel pau-de-canzil 


Poecilanthe falcata (Vell.) 
Heringer angelim-ferro 


Pterogyne nitens Tul. amendoim-bravo 


Pseudopiptadenia warmingii 
(Benth.) G.P.Lewis & m.P.Lima angico-cabuí 


Samanea inopinnata (Harms) 
Barneby & Grimes farruba 


Swartzia multijuga Vogel pacová-de-macaco 


Swartzia sp swartizia 


Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel mocitaíba 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & 
Rendl. sete-folhas 


Flacourtiaceae 


Banara sp. banara 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) 
A.Gray sapucainha 


Casearia decandra Jacq. espeteiro 


Casearia sylvestris Swartz. pau-de-lagarto 


Casearia sp. casearia 


Hippocrateaceae Indeterminada sp. indeterminada-2 


Lamiaceae 
Hyptis sp. bambrurral 


Leonotis nepetaefolia (L.) R.Br. cordão-de-frade 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


48/113 


Família  Binômio Científico Nome Vulgar 


Lauraceae 


Nectandra reticulata (Ruiz et 
Pavon) Mez canela-jacu 


Ocotea sp canela 


Lecythidaceae 


Cariniana iareirensis R.Knuth jequitibá 


Couratari asterotricha Prance imbirema 


Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori inhaiba 


Lecythis pisonis Cambess. sapucaia 


Loganiaceae Strychnos cf. trinervis (Vell.) 
Mart. cipó-quina 


Malpighiaceae 
Stymaphyllon sp. estimafilo 


Tetrapterys sp.  tetrapitéris 


Malvaceae 


Ceiba erianthos (Cav.) K. Schum. painera-de-pedra 


Ceiba speciosa (A.St.Hil.) Gibbs & 
Samir painera  


Guazuma ulmifolia Lam. mutamba 


Luehea paniculata Mart. açoita-cavalo 


Malvastrum sp. malva 


Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns embiruçu 


Basiloxylum brasiliensis (Allemão) 
K.Schum. pau-rei 


Sidastrum micranthum (A.St.Hil.) 
Fryxell guaxima 


Triumpheta semitriloba Jacq. carrapicho 


Melastomataceae 
Miconia albicans (DC.)Triana amansa-fogo 


Miconia prasina (Swartz) Triana pixirica 


Meliaceae 


Cedrela fissilis Vell. cedro 


Guarea guidonea (L.) Sleumer  carrapeta 


Trichilia elegans A.Juss. catiguá 


Trichilia hirta L. catiduá 


Trichilia pallida Swartz catiguá-branco 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. catiguá 


Menispermaceae Chondodendron sp xondodendro 
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Família  Binômio Científico Nome Vulgar 


Moraceae 


Dorstenia sp. carapiá 


Artocarpus integrifolia L. jaqueira 


Brosimum guianense (Aublet) 
Huber muirapinima 


Brosimum sp brosimum 


Cecropia catarinensis Cuatrec. embaúba-branca 


Cecropia glazioui Snethl. embaúba-vermelha 


Ficus clusiifolia Schott figueira-vermelha 


Ficus gomelleira Kunth & Bouché 
ex Kunth gameleira 


Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. lombrigueira 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex 
Steud pereiro 


Sorocea hilarii Gaudch. soroca 


Myrtaceae 


Campomanesia xantocarpa O.Berg gabiroba 


Eucalyptus spp. eucalípto 


Eugenia florida DC. guamirim 


Eugenia uniflora L. pitanga 


Eugenia sp eugenia 


Myrciaria tenella (DC.) Berg. cambuim 


Psidium guajava L. goiaba 


Syzygium cumini (L.) Skeels jamelão 


Nyctagynaceae 


Andradea floribunda Allemão seriba 


Bougainvillea cf. spectabilis 
Willd. três-marias 


Guapira aff. tomentosa (Casar) 
Lundell joão-mole-miúdo 


Guapira opposita Vell. joão-mole 


Neea sp. nia 


Ramisia brasiliensis Oliver ganassaia 


Olacaceae Hesteria silvianii Schwacke casco-de-tatu 


Onagraceae Ludwigia sp. cruz-de-malta 


Opiliaceae Agonandra sp. agonandra 


Passifloraceae Passiflora sp. maracujá-de-porco 


Phytolaccaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Marms pau-d'álho 


Piperaceae 


Piper aduncum L. falso-jaborandi 


Piper aff. amalago (Jecq.) Yuk. pimenta-de-macaco 


Piper arboreum Aublet pimenta-arbórea 
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Família  Binômio Científico Nome Vulgar 


Poaceae 


Brachiaria decumbens Stapf capim-braquiária 


Bambusa tuldoides L. bambú 


Bambusa vulgaris L. bambú-brasil 


Chuschea sp. bambúzinho 


Echinochloa polystachya (Kunth) 
Hitche canarana 


Imperata brasiliensis Trin. sapé 


Olyra sp. olira 


Panicum maximum Jacq. capim-colonião 


Paspalum repens Bergius grama 


Pennisectum purpureum 
Schumach capim-napier 


Sporobolus indicus (L.) R.Br. capim-moirão 


Polygonaceae 


Coccoloba sp. bolo 


Ruprechtia laxiflora Meissn. marmelinho 


Ruprechtia sp. ruprétia 


Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpus Reissek tamurai 


Rubiaceae 


Alseis floribunda Schott pelada 


Amaioua guianensis Aublet amaioua 


Coutarea hexandra K.Schum. falsa-quina 


Genipa americana L. genipapo 


Randia armata (Swartz) DC. fruta-de-cachoro 


Rudgea sp. rudegea 


Spermacoce verticillata L. espermacoce 


Rutaceae 


Baufourodendron riedelianum 
(Engl.) Engl. pau-marfim 


Citrus limonia Osbeck limão-galego 


Galipea jasminiflora (A.St.Hil.) Engl. guamixinga 


Metrodora stipularis Mart. metrodora 


Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-porca 


Zanthoxylum sp. mamica-de-porca 


Sapindaceae 


Allophylus  alófilus 


Cupania vernalis Cambess. camboatá 


Cupania oblongigolia Mart. camboatá 


Matayba sp. camboatá 


Sapindus saponaria L. sabão-de-soldado 


Paulinia sp. paulinia 


Toulicia guianensis Aublet guiné 


Toulicia laevigata Radlk. guiné 


Tripterodendron filicifolium Radlk. farinha-seca 
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Família  Binômio Científico Nome Vulgar 


Sapotaceae 
Chrysophyllum sp. abiu 


Pouteria aff. decastyla Rizzini abiu 


Solanaceae 
Solanum sp.1 solanum 


Solanum sp.2 solanum 


Trigoniaceae Trigonia sp.  trigonia 


Ulmaceae 
Celtis iguanea (Jacq.) Srg. grão-de-galo 


Trema micrantha (L.) Blume candiúba 


Simaroubaceae Picramnia sp picramia 


Smilacaceae 
Smilax brasiliensis Spreng. japecanga 


Smilax sp. japecanga 


Verbenaceae 


Aegiphila sellowiana Cham. tamangueira 


Aloysia virgata (Ruiz et Pavon) 
A.Juss. lixeirinha 


Lantana camara L. chumbinho 


 


A seguir, são apresentadas as listas florísticas por unidade amostral (1ª e 2ª campanhas). 


Quadro 4.2.2.1-20 – Lista de Espécies por Unidade 
 Amostral – Florística - Primeira Campanha 


P Nome Científico 


C1PA1I 


Casearia sylvestris 


Erythroxylum pulchrum 


Hyptidendron asperrimum 


Leguminosae mimosoideae 1 


Machaerium hirtum 


Maclura tinctoria 


morta 


Piptadenia gonoacantha 


Tabernaemontana laedae 


Trichilia elegans 


Trichilia hirta 


C1PA2I 


Casearia sylvestris 


Hyptidendron asperrimum 


Leguminosae mimosoideae 3 


morta 


Trichilia elegans 


Trichilia hirta 


Trichilia sylvatica 
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P Nome Científico 


C1PA3I 


Amburana cearensis 


Anadenanthera colubrina 


morta 


C1PA4D 


Amburana cearensis 


Anadenanthera colubrina 


Casearia decandra 


Pseudobombax grandiflorum 


C1PA5I 


Anadenanthera colubrina 


Casearia decandra 


Leguminosae caesalpionoideae 1 


Leguminosae caesalpionoideae 2 


morta 


C1PA6I 
Anadenanthera colubrina 


Casearia decandra 


C1PA7I 


Casearia decandra 


Leguminosae caesalpionoideae 3 


Maclura tinctoria 


Tabernaemontana laedae 


C1PA8I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Erythroxylum pulchrum 


C1PA9I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


morta 


C1PA10I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


crysobalanaceae 


Machaerium hirtum 


C1PA11I 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Leguminosae mimosoideae 3 


Pouteria sp. 


Swartzia langsdorfii 


Trichilia hirta 
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P Nome Científico 


C1PA12I 


Anadenanthera macrocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Leguminosae mimosoideae 3 


C1PA13I 


Albizia polycephala 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


C1PA14I 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Machaerium hirtum 


C1PA15I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Apuleia leiocarpa 


Astronium fraxinifolium 


Leguminosae 5 


morta 


Myrcia fallax 


Pouteria sp. 


Sorocea hilarii 


Trichilia sylvatica 


C1PA16D 


Alseis floribunda 


Apuleia leiocarpa 


Astronium graveolens 


morta 


Neoraputia alba 


Pouteria sp. 


Sorocea hilarii 


C1PA17D 


Alseis floribunda 


Astronium graveolens 


Coccoloba arborescens 


Guapira opposita 


Heliocarpus sp. 


morta 


Sorocea hilarii 


Trichilia sylvatica 
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P Nome Científico 


C1PA18D 


Anadenanthera colubrina 


Apuleia leiocarpa 


Astronium graveolens 


Casearia decandra 


Maytenus ilicifolia 


morta 


Sorocea hilarii 


Trichilia sylvatica 


C1PA19D 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Astronium graveolens 


Maytenus ilicifolia 


Sorocea hilarii 


Trichilia sylvatica 


C1PA20D 


Anadenanthera colubrina 


Cupania vernalis 


Machaerium hirtum 


morta 


Tabebuia heptaphylla 


C1PA21D 


Anadenanthera colubrina 


Leguminosae 1 


Leguminosae 3 


Tabebuia heptaphylla 


C1PA22D 
Clitoria fairchildiana 


Tabebuia heptaphylla 


C1PA23D 


Clitoria fairchildiana 


Leguminosae 3 


Tabebuia heptaphylla 


Tabernaemontana laedae 


C1PA24I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Astronium graveolens 


Casearia decandra 


Clitoria fairchildiana 


Leguminosae 1 


morta 
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P Nome Científico 


C1PA25I 


Alophyllus edulis 


Leguminosae 1 


Pterygota brasiliensis 


C1PA26D 


Inga vera ssp affinis 


Leguminosae 1 


Leguminosae 4 


morta 


Piptadenia gonoacantha 


C1PA27D 


Erythroxylum pulchrum 


Myrtaceae 


Sparattosperma leucanthum 


C1PA28D Guarea guidonea 


C1PA29D 


Alseis floribunda 


Anadenanthera macrocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Guapira opposita 


Leguminosae 4 


Leguminosae 5 


Leguminosae mimosoideae 3 


morta 


Trichilia elegans 


C1PA30D 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Leguminosae mimosoideae 3 


morta 


Trichilia elegans 


C1PA31D 


Apuleia leiocarpa 


Casearia decandra 


Erythroxylum pulchrum 


Leguminosae 5 


Leguminosae mimosoideae 2 


morta 
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P Nome Científico 


C1PA32D 


Alophyllus edulis 


Anadenanthera macrocarpa 


Astronium graveolens 


Coccoloba arborescens 


Erythroxylum pulchrum 


Guapira opposita 


Maclura tinctoria 


morta 


Myrtaceae 


C1PA33I 


Alophyllus edulis 


Alseis floribunda 


Erythroxylum pulchrum 


Leguminosae mimosoideae 3 


morta 


C1PA34D 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Casearia decandra 


Cupania oblongifolia 


Cupania vernalis 


morta 


Trichilia elegans 


C1PA35I 


Anadenanthera macrocarpa 


Casearia decandra 


Cupania oblongifolia 


Erythroxylum pulchrum 


morta 


Pterygota brasiliensis 


Sorocea hilarii 


Trichilia elegans 


C1PA36I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Cupania oblongifolia 


morta 


Pterygota brasiliensis 


Trichilia elegans 
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P Nome Científico 


C1PA37I 


Alseis floribunda 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Brosimum gaudichaudii 


Coccoloba arborescens 


Leguminosae 1 


morta 


C1PA38I 


Anadenanthera macrocarpa 


Capparis nectarea 


Casearia decandra 


Erythroxylum pulchrum 


Gomidesia spectabilis 


morta 


Prunus brasiliensis 


Tabebuia heptaphylla 


Trichilia elegans 


C1PA39I 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Gomidesia spectabilis 


Leguminosae 4 


morta 


Sparattosperma leucanthum 


Trichilia elegans 


C1PA40I 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Brosimum gaudichaudii 


Erythroxylum pulchrum 


morta 
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P Nome Científico 


C1PA41I 


Anadenanthera colubrina 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Brosimum gaudichaudii 


Casearia sylvestris 


Cupania oblongifolia 


Erythroxylum pulchrum 


Leguminosae 4 


morta 


Prunus brasiliensis 


C1PA42I 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Astronium graveolens 


Casearia sylvestris 


Guarea guidonea 


morta 


Nectandra membranacea 


Siparuna guianensis 


Tabernaemontana laedae 


Trichilia elegans 


C1PA43D 
Alchornea triplinervea 


Leguminosae caesalpionoideae 4 


C1PA44D 


Actinostemum verticillatus 


Coccoloba alnifolia 


morta 


Nectandra puberula 


Sapium glandulatum 


Trichilia elegans 


C1PA45D 


Actinostemum verticillatus 


Anadenanthera colubrina 


Leguminosae 5 


Ocotea laxa 


Sorocea hilarii 


Trichilia elegans 


C1PA46D morta 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


59/113 


P Nome Científico 


C1PA47D 


Actinostemum verticillatus 


Anadenanthera macrocarpa 


Apuleia leiocarpa 


Erythroxylum pulchrum 


Inga vera ssp affinis 


Leguminosae 2 


Leguminosae 5 


Myrtaceae 


Trichilia elegans 


 


Quadro 4.2.2.1-21 – Lista de Espécies por  
Unidade Amostral - Fitossociologia – Segunda Campanha 


P Nome Científico 


C2PA1D 


Anadenanthra macrocarpa 


Balizia pedicellaris  


Euphorbiaceae 1 


Ficus obtusiuscula  


Gallesia integrifolia 


Genipa americana L. 


Guarea guidonea 


Maclura tinctoria 


Matayba sp. 


Morta 


Piper aff. amalago 


Piper arboreum 


Ramisia brasiliensis 


Ruprechtia laxiflora 


Sapindus saponaria 


sem folha 


Tabernaemontana laeta 


Trichilia cf. richardiana 


Zygia latifolia 


C2PA1I 


Amburana cearensis. 


Anadenanthra macrocarpa  


Banara sp. 


Cariniana ianeirensis  


Ceiba erianthos 


Rolinia sylvatica  
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P Nome Científico 


C2PA1 mF 


Acosmium lentiscifolium 


Actinostemon verticillatus 


Agonandra sp. 


Amaioua guianensis  


Anadenanthra macrocarpa  


Aspidosperma aff. cuspa 


Balizia pedicellaris  


Basiloxylum brasiliensis  


Bauhinia sp.(cipo´) 


Brosimum aff. glazioui  


Carpotroche brasiliensis  


Casearia sp. 1 


Chrysophyllum sp. 


Conceveiba sp.  


C2PA1 mF 


Copaifera lucens 


Couratari asterotricha 


Erythroxylum pulchrum  


Eugenia sp. 


Galipea jasminifolia  


Guapira opposita  


Guatteria sp. 


Morta 


Oxandra sp. 


Protium sp. 


Pseudopiptadenia warmingii  


Rolinia sylvatica  


sem folha 


Senefeldera multiflora  


Senefeldra sp. 


Terminalia cf. januarensis  


Trichilia catigua  


Trichilia cf. richardiana  


Zollernia ilicifolia  
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P Nome Científico 


C2PA2D 


Acacia polyphyla  


Acosmium sp. 


Alseis floribunda 


Anadenanthra macrocarpa  


Apuleia leiocarpa  


Banara sp. 


Brosimum aff. glazioui  


Capparis flexuosa  


Carpotroche brasiliensis  


Ceiba speciosa  


Couratari asterotricha  


Dalbergia cf. glaziovii  


Erythroxylum pulchrum  


Guapira aff. tomentosa  


Morta 


C2PA2D 


Peltophorum dubium 


Platypodium elegans  


Protium sp. 


Pseudopiptadenia warmingii  


sem folha 


Trichilia cf. richardiana  


C2PA2I 


Acacia sp.(Trep.) 


Aloysia virgata  


Anadenanthra macrocarpa  


Balizia pedicellaris  


Banara sp. 


Brosimum guianense  


Celtis iguanea  


Cordia superba  


Dalbergia nigra 


Guazuma ulmifolia 


Machaerium hirtum  


Maclura tinctoria 


Morta 


Piptadenia gonoacantha  


Poecilanthe falcata 


Pterogyne nitens  


Ramisia brasiliensis  
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P Nome Científico 


C2PA2I 


Randia armata  


Rolinia sylvatica  


Sparattosperma leucanthum  


Syagrus aff. oleracea  


Tabernaemontana catharinensis   


Trichilia pallida  


C2PA3D 


Alseis floribunda  


Anadenanthra macrocarpa  


Astronium graveolens  


Balizia pedicellaris  


Banara sp. 


Bougainvillaea cf. spectabilis  


Casearia sylvestris  


Celtis iguanea 


Machaerium hirtum 


Malpighiaceae (arbusto escandente) 


Malpighiaceae (cipó) 


Morta 


Peltophorum dubium  


Pseudopiptadenia warmingii  


Ramisia brasiliensis  


Tripterodendron filicifolium  


C2PA3I 


Acacia polyphyla  


Agonandra sp. 


Alseis floribunda  


Anadenanthra macrocarpa  


Astronium graveolens  


Banara sp. 


Bauhinia sp. 


Campomanesia xantocarpa 


Capparis flexuosa  


Casearia luetzelburgii  


Celtis iguanea 


Centrolobium cf. scleroxyllum 


Cnidosculus sp. 


Coutarea hexandra  


Erythroxylum pulchrum  


Heisteria silvianii  
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P Nome Científico 


C2PA3I 


Luehea paniculata 


Machaerium sp. 


Morta 


Neea sp. 


Oxandra sp. 


Poecilanthe falcata  


Protium sp. 


Pseudopiptadenia warmingii 


Ramisia brasiliensis 


Randia armata  


Rolinia sylvatica  


Ruprechitia sp. 


Ruprechtia laxiflora  


Sebastiania sp.  


sem folha 


sem folha  


Swartzia sp. 


Tabebuia roseo-alba 


Toulicia laevigata 


Trichilia cf. richardiana  


Trichilia elegans  


Zygia latifolia  


C2PA4D 


Anadenanthra macrocarpa  


Balizia pedicellaris  


Banara sp. 


Brosimum guianense  


Casearia sylvestris  


Celtis iguanea  


Centrolobium cf. scleroxyllum  


Cupania oblongifolia  


Dalbergia nigra  


Guapira aff. tomentosa  


Machaerium brasiliense  


Machaerium hirtum  


Machaerium imcorruptibile  


Maclura tinctoria 


Morta 


Piptadenia gonoacantha  


d 
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P Nome Científico 


C2PA4I 


Platymiscium pubescens  


Rolinia sylvatica  


Tabebuia alba  


Acosmium sp. 


Alseis floribunda 


Anadenanthra macrocarpa  


Astronium graveolens 


Banara sp. 


Capparis flexuosa 


Casearia decandra  


Casearia luetzelburgii 


Celtis iguanea 


Dalbergia nigra  


Erythroxylum pulchrum  


Galipea jasminifolia 


Machaerium imcorruptibile 


Morta 


Platypodium elegans  


Pseudopiptadenia warmingii  


Psidium guajava 


Ramisia brasiliensis  


Ruprechtia laxiflora  


Spondias venulosa  


Swartzia multijuga  


C2PA5D 


Acacia polyphyla  


Actinostemon verticillatus  


Anadenanthra macrocarpa  


Apuleia leiocarpa  


Balfourodrendon riedelianum 


Balizia pedicellaris  


Calliandra cf. parvifolia 


Centrolobium cf. scleroxyllum  


Cybistax antisyphilitica  


Erythroxylum pulchrum  


Guapira aff. tomentosa  


Jacaranda macrantha  


Lecythis pisonis  


Machaerium brasiliense  


 







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


65/113 


P Nome Científico 


C2PA5D 


Maclura tinctoria  


Miconia prasina  


Morta 


Platypodium elegans  


Poecilanthe falcata 


Protium sp. 


Pseudobombax grandiflorum  


Pseudopiptadenia warmingii  


sem folha 


Sparattosperma leucanthum  


Syagrus aff. oleracea  


Trichilia cf. richardiana 


Zanthoxylum sp. 


C2PA6D 


Alchornea sidifolia  


Andira anthelmia  


Casearia sylvestris 


Celtis iguanea  


Citrus limonia  


Eugenia florida 


Genipa americana  


Guarea guidonea  


Inga affinis  


Maclura tinctoria  


Morta 


Nectandra reticulata  


Pera glabrata 


Picramnia sp. 


Piper aff. amalago  


Pseudopiptadenia warmingii  


sem folha 


Tabernaemontana laeta 


Trema micrantha  


Trichilia cf. richardiana  


Trichilia hirta 


Trichilia pallida  
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P Nome Científico 


C2PA7D 


Acacia polyphyla  


Actinostemon verticillatus 


Agonandra sp. 


Amburana cearensis  


Anadenanthra macrocarpa  


Apuleia leiocarpa  


Astronium graveolens  


Balizia pedicellaris   


Brosimum guianense  


Calliandra cf. parvifolia  


Carpotroche brasiliensis  


Casearia decandra  


Celtis iguanea 


Cybistax antisyphilitica  


Erythroxylum pulchrum  


Lecythis pisonis  


Machaerium brasiliense  


Maytenus aquifolium  


Myrciaria tenella  


Peltogyne angustiflora  


Peltophorum dubium 


Platypodium elegans  


Poecilanthe falcata  


Pouteria aff. dasystyla  


Pseudobombax grandiflorum 


Pseudopiptadenia warmingii  


Rhamnidium elaeocarpus  


Sebastiania sp. 


Sparattosperma leucanthum  


Syagrus aff. oleracea  


Tabebuia roseo-alba 


Tabernaemontana laeta 


Trichilia cf. richardiana  


Trichilia hirta  


Zanthoxylum rhoifolium 


Zygia latifolia 
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P Nome Científico 


C2PA8D 


Anadenanthra macrocarpa  


Astronium graveolens 


Balizia pedicellaris   


Banara sp. 


Brosimum guianense  


Casearia sylvestris  


Celtis iguanea 


Cybistax antisyphilitica  


Erythroxylum pulchrum  


Ficus sp. 


Guapira aff. tomentosa  


Guarea guidonea 


Machaerium brasiliense  


Morta 


Poecilanthe falcata  


Pseudopiptadenia warmingii  


Tabernaemontana laeta. 


Trichilia cf. richardiana 


Trichilia hirta  


Trichilia pallida  


Tripterodendron filicifolium 


 


Quadro 4.2.2.1-22 – Lista de Espécies por  
Unidade Amostral - Florística – Segunda Campanha 


P Nome Científico 


C2PF1 


Lantana câmara 


Hyptis sp. 


Vernonia spp 


Eupatorium sp. 


Bidens pilosa  


Celtis iguanea  


Pterogyne nitens 


Gochnatia polymorpha 


Casearia sylvestris  


Cereus sp. 


Erythroxylum sp 


Anadenanthera macrocarpa 


Inga affinis 


Peltophorum dubium 
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P Nome Científico 


C2PF1 


Tabernaemonta laeta  


Genipa americana 


Sapindus saponaria  


Croton urucurana 


Cariniana ianerensis 


Aloysia virgata 


Bambusa tuldoides 


C2PF2 


 Albizia polycephala 


Celtis iguanea 


Trichilia hirta 


Trichilia pallida  


Eugenia sp. 


Banara sp. 


Tabernaemontana laeta 


Dalbergia nigra  


Erythroxylum pulchrum 


Eupatorium sp. 


Spermacoce verticillata  


Lantana camara 


Hyptis sp. 


Vernonia spp. 


Triumfetta semitriloba 


C2PF3 


Terminalia catappa  


Mangifera indica 


Musa sp. 


Cocos nucifera 


Bambusa vulgaris 


Anadennathera macrocarpa 


C2PF4 


Brachiaria sp.  


Croton urucurana  


Inga vera 


C2PF5 


Bignoniaceae 


Sapindaceae 


Asteraceae 


Malpighiaceae 


Acanthaceae 


Convolvulaceae 


Lygodium volubile 


Peltophorum dubium 


Banara sp. 


Celtis iguanea  


Malvaceae 
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P Nome Científico 


C2PF5 


Solanaceae 


Agavaceae 


Asteraceae 


Cactos sp. 


Chuschea sp. 


Furcraea sp. 


Amburana cearensis 


C2PF6 


Paspalum notatum  


Brachiaria sp.  


Croton urucurana  


Inga afiinis 


Ficus obtusiuscula 


C2PF7 


Psidium guajava  


Sapindus saponaria  


Citrus limonia 


Genipa americana 


Cocos nucifera 


Hevea brasiliensis 


Cupania vernalis  


Sparattosperma 


Pterogyne nitens  


Maclura tinctoria 


Tabernaemontana laeta 


Sapium glandulatum 


Peltophorum dubium 


Inga laurina 


Anadenanthera macrocarpa 


Inga affinis 


C2PF8 


Baccharis dracunculifolia  


Andropogom sp. 


Malvastrum sp. 


Julocroton sp. 


Vernonia sp. 


Lantana camara  


Pelthophorum dubium 


Tabernaemontana laeta 


Maclura tinctoria 


Celtis iguanea 


Pterogyne nitens  
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P Nome Científico 


C2PF9 


Pseudopiptadenia warmingii  


Anadenanthera macrocarpa 


Chuschea sp. 


Astronium graveolens 


Metrodorea stipulares 


Swartzia sp. 


Myrtacea 


Cariniana ianeirensis  


C2PF10 


Echinochloa polystachya 


Croton urucurana 


Inga affinis  


Ficus obtusiuscula 


C2PF11 


Bambusa vulgaris 


Panicum maximum 


Apuleia leiocarpa 


Celtis iguanea 


Genipa americana 


Clitoria fairchildiana 


Samanea inopinata 


Anadenanthera macrocarpa 


Roystonea oleracea 


Pennisetum purpureum 


Croton urucurana 


Inga affinis 


Guarea guidonea 


Cecropia sp. 
 


Os pontos florísticos amostrados são referentes às diversas classes de uso do solo encontradas nas 


áreas de influência da UHE Itaocara, incluindo áreas de pastagem, pasto sujo, mata ciliar e 


vegetação secundária em diversos estados de conservação, que por motivo de baixa densidade ou 


estrutura não foram montadas parcelas. Para esse estudo, foram amostrados onze pontos 


florísticos na segunda campanha e suas descrições são apresentadas à seguir: 


 Ponto 1 - Lado direito; próximo à barragem, coordenadas 794.180/7.598.043 e altitude de 


54 metros – Cobertura vegetal – Pasto sujo. 


Trata-se de uma área de pastagem aparentemente abandonada onde predomina as gramíneas 


de várias espécies, consorciadas com outras espécies herbáceas, por exemplo, Lantana 


camara (chumbinho), Hyptis sp., Vernonia spp., e Eupatorium sp., Bidens pilosa (picão-


preto), entre diversas outras. Há também agrupamentos arbóreos em formação, compostos 
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por espécies típicas, pioneiras, tais como, Celtis iguanea (grão-de-galo), Pterogyne nitens 


(amendoim-bravo), Gochnatia polymorpha (cambará), Casearia sylvestris (pau-de-lagarto), 


Cereus sp. (cacto) e Erythroxylum sp., esta última e arbustiva. 


Ao longo da via acesso e no leito do rio ocasionalmente podem ser observados alguns 


exemplares arbóreos isolados de Anadenanthera macrocarpa (angico-vermelho), inga affinis 


(ingá-do-brejo), Peltophorum dubium (tamboril), Tabernaemonta laeta (leiteira), Genipa 


americana (genipapo), Sapindus saponaria (sabão-de-soldado), Croton urucurana (sangra-


d’água), Cariniana ianerensis (jequitibá) e Aloysia virgata (lixeirinha). Comumente aparece 


touceira de bambu (Bambusa tuldoides). 


Nas ilhotas formadas ao longo do rio, agricultores locais cultivam lavouras de batata, tomate 


e outros produtos. 


 Ponto 2 - Lado direito do rio coordenadas 793.042/7.598.514 e altitude de 92 metros - 


Cobertura vegetal – capoiera (estádio inicial) e pasto. 


Trata-se de um fragmento de encosta em formação, onde tanto no interior da capoeira 


quanto no seu entorno há predomínio de pastagem. As espécies arbóreas ocorrentes não 


ultrapassam os cinco metros de altura, são elas, Albizia polycephala (albizia-branca), Celtis 


iguanea (grão-de-galo), Trichilia hirta (catiguá), Trichilia pallida (catiguá-branco), Eugenia 


sp., Banara sp., dentre outras. Há regeneração de Tabernaemontana laeta (leiteira), 


Dalbergia nigra (jacarandá-da-bahia), Erythroxylum pulchrum (arco-de-pipa), entre outras. 


Ocorrem também muitas espécies herbáceas, tais como, Eupatorium sp, Spermacoce 


verticillata (falsa-poaia), Lantana camara (chumbinho), Hyptis sp., Vernonia spp., Triumfetta 


semitriloba (carrapicho) e também várias espécies de ervas conhecidas por malva. 


 Ponto 3 - Junto a um agrupamento de moradias, há um pequeno córrego sem vegetação 


nativa, localizada nas coordenadas 790.347/7.597.959 e altitude 115 de metros - Cobertura 


vegetal – Vegetação Antrópica. 


Trata-se de uma área povoada, com cerca de 4 residências, onde são observadas espécies que 


rotineiramente são plantadas pela população, tais como, Terminalia catappa (amendoeira), 


Mangifera indica (mangueira), Musa sp. (banana), Cocos nucifera (coco-da-bahia) e touceira 


de Bambusa vulgaris. Há também cultivo de eucalipto em linha no entorno de um curral. Em 


direção a encosta, no meio do pasto aparece um fragmento arbóreo dominado por 


Anadennathera macrocarpa (angico-vermelho). 
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 Ponto 4 - Próximo a São Sebastião do Paraíba, distrito do município de Cantagalo, localizado 


na margem direita do rio Paraíba do Sul. Coordenadas 775.004/7.592.556 e altitude de 


75 metros - Cobertura vegetal – Pasto. 


A cobertura vegetal local é pastagem Brachiaria sp. (capim-braquiária), que se estende por 


todo o entorno, bem como nas encostas e topo de morro e ainda nas ilhotas formada pelo rio. 


Ao longo da margem do rio há populações de Croton urucurana (sangra-d’água) e alguns 


exemplares isolados de Inga vera (ingá-do-brejo) que são as duas espécies de ocorrência mais 


comuns nas áreas ciliares.  


 Ponto 5 - Próximo a São Sebastião do Paraíba, distrito do município de Cantagalo, 


coordenadas 773.506/7.592.800 e altitude de 115 metros - Cobertura vegetal – Fragmento de 


mata descaracterizado. 


Trata-se de um pequeno fragmento de mata descaracterizado onde ocorrem de forma isolada 


alguns indivíduos arbóreos com altura média em torno de 12 metros. A borda é bastante 


adensada e formada por regeneração de espécies arbóreas e arbustivas consorciadas com 


grande número de trepadeiras lenhosas, representantes das famílias Bignoniaceae, 


Sapindaceae, Asteraceae, Malpighiaceae, trepadeiras herbáceas representadas por 


Acanthaceae, Convolvulaceae e Lygodium volubile, representantes das pteridophitas. Entre as 


espécies arbóreas foram observadas, Peltophorum dubium (tamboril), Banara sp., Celtis 


iguanea (grão-de-galo), dentre outras. Entre os representantes herbáceos foram observados, 


representantes das famílias Malvaceae, Solanaceae, Agavaceae, Asteraceae, bem como, 


Cactos sp., Chuschea sp. (bambuzinho) e Furcraea sp. 


No interior do fragmento há um exemplar de Amburana cearensis (cerejeira) de grande porte, 


remanescente, com as seguintes medidas: 70 cm de DAP e 30 metros de altura.   


 Ponto 6 - Ilha próxima à margem direita do rio - Cobertura vegetal – Pasto, coordenadas 


773.302/7.592.955. 


Trata-se uma das inúmeras ilhas coberta por vegetação herbácea com predominância de 


pasto, é composta por Paspalum notatum (grama) e Brachiaria sp. (capim-brachiara). Na 


margem das ilhas são observadas as regenerações agrupadas de Croton urucurana (sangra-


d’água), em torno de três metros de altura, consorciada ou não com Inga afiinis (ingá-do-


brejo). Nota-se também a ocorrência de alguns exemplares de grande porte de Ficus 
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obtusiuscula (lombrigueira) e também de ingá-do-brejo. Nas encostas dos morros do entorno 


do rio há somente pastagem e alguns elementos arbóreos isolados. 


 Ponto 7 - Margem esquerda do rio, município de Aperibé - Cobertura vegetal – Vegetação 


antrópica, coordenadas 789.907/7.599.733. 


Trata-se de área ocupada por vários sítios e uma fazenda, dentro dos quais predomina a 


pastagem, com moitas de bambú exótico e outras culturas antrópicas, estas localizadas 


principalmente no entorno das residências. São observadas portanto as seguintes espécies,  


Psidium guajava (goiaba) Sapindus saponaria (sabão-de-soldado), Citrus limonia (limão-


galego), Genipa americana (genipapo), Cocos nucifera (coco-da-baia) e até mesmo a Hevea 


brasiliensis (seringueira), todas representadas por poucos exemplares.  


Ao longo da via de acesso são observadas a ocorrência natural de Cupania vernalis 


(camboatá), Sparattosperma leucanthum (cinco-chagas), Pterogyne nitens (amemdoim-


bravo), Maclura tinctoria (pereiro) Tabernaemontana laeta (leiteira), Sapium glandulatum 


(leiteira-vermelha), Peltophorum dubium (tamboril), Inga laurina (ingá-branco) e 


Anadenanthera macrocarpa (angico-vermelho). Nas partes úmidas ocorre o Inga affinis (ingá-


do-brejo), dentre outras. 


 Ponto 8 - Margem esquerda do rio, município de Aperibé - Cobertura vegetal – Estádio inicial 


de sucessão ecológica, altitude 87 metros, coordenadas 789.907/7.599.733. 


Trata-se de uma pequena área de pasto abandonado onde atualmente se verifica a ocorrência 


de cobertura herbáceo-arbustiva em estádio inicial de sucessão, ainda na primeira fase, 


composta predominantemente por Baccharis dracunculifolia (alecrim-do-campo), ocorrem 


também Andropogom sp., Malvastrum sp., Julocroton sp., Vernonia sp.  e Lantana camara 


(chumbinho), consorciadas com regeneração de espécies arbóreas, dentre as quais temos, 


Pelthophorum dubium (tamboril), Tabernaemontana laeta (leiteira), Maclura tinctoria 


(pereiro) e Celtis iguanea (grão-de-galo) com altura que não ultrapassa os três metros. Há 


ainda alguns exemplares isolados de tamboril e amendoim-bravo, em torno  de sete metros de 


altura.  
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 Ponto 9 - Topo de morro - Cobertura vegetal – Vegetação em estádio avançado de sucessão, 


perturbada, coordenadas 788.079/7.603.465. 


Trata-se de um fragmento de mata em avançada de sucessão ecológica, porém bastante 


descaracterizado tendo como principais fatores a presença de gado bovino e corte seletivo de 


árvores. Nele observa-se a ocorrência de uma comunidade formada basicamente por duas 


espécies de grande porte, são elas Pseudopiptadenia warmingii (cabui-branco) e 


Anadenanthera macrocarpa (angico-vermelho). No seu interior há basicamente Chuschea sp., 


bambuzinho de crescimento escandente. Na parte mais alta do morro pode ser visto alguns 


exemplares de outras espécies, de porte médio, tais como Astronium graveolens (aderno), 


Metrodorea stipulares (chupa-ferro), Swartzia sp. algumas Myrtaceas jovens e bastante 


bambuzinho.  


Curiosamente se registrou um exemplar remanescente de Cariniana ianeirensis (jequitibá), 


em um local de difícil acesso e com as seguintes medidas: 90 cm de DAP, 38 m de altura e 


fuste de 20 metros.   


 Ponto 10 - Ilhas do meio do rio, voltado para o município de Volta Grande, MG. Cobertura 


vegetal – Gramínea (canarana) e agrupamentos arbóreos, coordenadas 756.309/7.586.000. 


Trata-se um uma área formada por pequenas ilhas no meio do rio Paraíba do sul, onde se 


observa a ocorrência abundante de Echinochloa polystachya (canarana), espécie típica de 


beira de rio e lagoas e que se comporta também como flutuante. 


Nas ilhas há também agrupamentos arbóreos formados basicamente por Croton urucurana 


(sangra-d’água) e Inga affinis (ingá-do-brejo), juntos ou isolados. A outra espécie também 


comum e representada por indivíduos de grande porte é Ficus obtusiuscula (lombrigueira) das 


quais se diferencia pelo porte. 


 Ponto 11 - Margem direita do rio, junto ao córrego que desemborca neste. Fazenda Voou da 


Garça - Cobertura vegetal – Pasto, Coordenadas 763.692/7.588.963. 


Trata-se de uma área caracterizada por pastagem formada por várias gramíneas e com a 


presença de enormes manchas estreitas formadas por touceiras de bambu (Bambusa vulgaris). 


Muitas áreas estão também dominadas por Panicum maximum (capim-colonião).  







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.1– Flora 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


75/113 


Ao longo da estrada que margeia o rio há muitos elementos arbóreos de porte baixo, dentre as 


espécies observadas temos Apuleia leiocarpa (garapa), Celtis iguanea (grão-de-galo), Genipa 


americana (genipapo), Clitoria fairchildiana (sombreiro), Samanea inopinata (alfarruba), 


Anadenanthera macrocarpa (angico-vermelho), Roystonea oleracea (palmeira-real)  


Na margem do rio há cultivo de Pennisetum purpureum (capim-napier) e também alguns 


indivíduos arbóreos das seguintes espécies Croton urucurana (sangra-d’água), Inga affinis 


(ingá-do-brejo), Guarea guidonea (carrapeta) e Cecropia sp. (embaúba). Praticamente não se 


observou a ocorrência de embaúba na área estudada. 


Salienta-se que a maior parte do material fértil foi identificado em campo e o material féril 


coletado para identificação em herbário não foi tombado por não ser de interesse da 


instituição de pesquisa em questão (Jardim Botânico do Rio de Janeiro - JBRJ) por se tratar de 


exemplares já coletados e tombados nesta instituição. Já o material estéril coletado não pode 


ser tombado justamente por não estarem férteis e, nestes casos, não foram realizados 


registros fotográficos para auxiliar a identificação, pois o material estéril foi coletado e 


identificado através de comparação com exsicatas, consultas a bibliografia disponível ou 


identificado diretamente no campo através das características dendrológicas. 


4.2.2.1.5.8 -  Fitossociologia 


No Quadro 4.2.2.1-23 estão relacionadas às espécies que foram amostradas nas oito parcelas da 


AID e nas cinco parcelas da AII. No total foram inventariados 1.314 indivíduos arbóreos, sendo 29 


mortos, 13 trepadeiras e 13 sem folhas não identificadas no campo. Os mesmos foram 


distribuídos por 36 famílias e 128 espécies. 


As espécies com maior números de indivíduos foram: Erythroxylum pulchrum, com 


112 indivíduos, Anadenanthera macrocarpa com 97, Banara sp com 90, Trichilia richardiana com 


81,  Poecilanthe falcata com 75 e Pseudopiptadenia warmingii com 63 indivíduos, perfazendo 


39,42% do total amostrado. 


Quadro 4.2.2.1-23 – Relação das espécies por ordem alfabética, 
 seguidas de nome comum, família botânica e ocorrência por áreas AID/AII 


Nome científico Nome comum Família Ocorrência 


Acacia polyphyla DC. monjolo Fabaceae AID/AII 


Acosmium lentiscifolium Schott moço-branco Fabaceae AII 


Acosmium sp. acosmium Fabaceae AID/AII 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. sucanguinha Euphorbiaceae AID/AII 


Agonandra sp. agonandra Opiliaceae AID/AII 
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Nome científico Nome comum Família Ocorrência 


Alchornea sidifolia Müll. Arg. tapiá Euphorbiaceae AID 


Aloysia virgata (Ruiz et Pávon) Mold. lixeirinha Verbenaceae AII 


Alseis floribunda Schott pelada Rubiaceae AID/AII 


Amaioua guianensis Aublet carvoeiro Rubiaceae AII 


Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. cerejeira Fabaceae AID/AII 


Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan angico-vermelho Fabaceae AID/AII 


Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. angelim-amargoso Fabaceae AID 


Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. garapa Fabaceae AID 


Aspidosperma aff. cuspa (Kunth.) S.F.Blake pereiro-amargoso Apocynaceae AII 


Astronium graveolens Jacq. aderno Anacardiaceae AID/AII 


Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. pau-marfim Rutaceae AID 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & Grimes  timbuíba Fabaceae AID/AII 


Banara sp. banara Flacourtiaceae AID/AII 


Basiloxylum brasiliensis (Allemão) K. Schum. pau-rei Malvaceae AII 


Bauhinia sp. pata-de-vaca Fabaceae AII 


Bougainvillaea cf. spectabilis Willd. três-marias Nyctaginaceae AID 


Brosimum aff. glazioui Taubert marmelinho Moraceae AID/AII 


Brosimum guianense (Aublet) Huber muirapinima Moraceae AID/AII 


Calliandra cf. parvifolia (Hook & Arn.) Speg. esponjinha Fabaceae AID 


Campomanesia xantocarpa O.Berg gabiroba Myrtaceae AII 


Capparis flexuosa (L.) L. feijão-de-boi Brassicaceae AID/AII 


Cariniana ianeirensis Kunth. jequitibá Lecythidaceae AII 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) A.Gray sapucainha Flacourtiaceae AID/AII 


Casearia decandra Jacq. espeteiro Flacourtiaceae AID/AII 


Casearia luetzelburgii Sleumer casearia Flacourtiaceae AII 


Casearia sp. 1 casearia Flacourtiaceae AII 


Casearia sylvestris Swartz pau-de-lagarto Flacourtiaceae AID 


Ceiba erianthos (Cav.) K.Schum. paineira-de-pedra Malvaceae AII 


Ceiba speciosa (A.St.Hil.) Gibbs & Samir paineira Malvaceae AID 


Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. (arb. escandente) grão-de-galo Ulmaceae AID/AII 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima araribá Fabaceae AID/AII 


Chrysophyllum sp. abiu Sapotaceae AII 


Citrus limonia Osbeck limão-galego Rutaceae AID 


Cnidoscolus sp. quinidoscolus Euphorbiaceae AII 


Conceveiba sp. ? conceveiba Euphorbiaceae AII 


Copaifera lucens Dweyr óleo-de-copaíba Fabaceae AII 


Cordia superba Cham. babosa-branca Boraginaceae AII 


Couratari asterotricha Prance imbirema Lecythidaceae AID/AII 


Coutarea hexandra K. Schum. falsa-quina Rubiaceae AII 


Cupania oblongifolia Mart. camboatá Sapindaceae AID 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ipê-verde Bignoniaceae AID 


Dalbergia cf. glaziovii Harms. jacarandá Fabaceae AID 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. jacarandá-da-bahia Fabaceae AID/AII 


Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. arco-de-pipa Erythroxylaceae AID/AII 


Eugenia florida DC. guamirim Myrtaceae AID 


Eugenia sp. eugenia Myrtaceae AII 
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Nome científico Nome comum Família Ocorrência 


Eugenia uniflora L. pitanga Myrtaceae AII 


Euphorbiaceae 1 euphorbiaceae-1 Euphorbiaceae AID 


Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. lombrigueira Moraceae AID 


Ficus sp. figueira Moraceae AID 


Galipea jasminifolia (A.St.Hil.) Engl. guamixinga Rutaceae AII 


Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms pau-d'álho Phytolaccaceae AID 


Genipa americana L. genipapo Rubiaceae AID 


Guapira aff. tomentosa (Casar) Lundell joão-mole Nyctaginaceae AID 


Guapira opposita (Vell.) Reitz joão-mole Nyctaginaceae AII 


Guarea guidonea (L.) Sleumer carrapeta Meliaceae AID 


Guatteria sp. guateria Annonaceae AII 


Guazuma ulmifolia Lam. mutamba Malvaceae AII 


Heisteria silvianii Schwacke casco-de-tatu Olacaceae AII 


Inga affinis (DC.) T.D.Penn. ingá-do-brejo Fabaceae AID 


Jacaranda macrantha Cham. carobinha Bignoniaceae AID 


Lecythis pisonis Cambess.  sapucaia Lecythidaceae AID 


Luehea paniculata Mart. açoita-cavalo Malvaceae AII 


Machaerium brasiliense Vogel jacarandá Fabaceae AID 


Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. borrachudo Fabaceae AID/AII 


Machaerium imcorruptibile (Vell.) Benth. jacarandá-rosa Fabaceae AID/AII 


Machaerium sp. maquerium Fabaceae AII 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. pereiro Moraceae AID 


Malpighiaceae (arb. escandente) malpighiaceae-1 Malpighiaceae AID 


Matayba sp. camboatá Sapindaceae AID 


Maytenus aquifolium Mart. espinheira-santa Celastraceae AID 


Miconia prasina (Swartz)Triana pixirica Melastomataceae AID 


Morta morta Morta AID/AII 


Myrciaria tenella (DC.) O.Berg cambuí Myrtaceae AID 


Nectandra reticulata (Ruiz et Pávon) Mez canela-jacu Lauraceae AID 


Neea sp. nia Nyctaginaceae AII 


Oxandra sp. oxandra Annonaceae AII 


Peltogyne angustiflora Ducke roxinho Fabaceae AID 


Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. tamboril Fabaceae AID 


Pera glabrata (Schott) Baill. pau-de-sapateiro Euphorbiaceae AID 


Picramnia sp. picramia Simaroubaceae AID 


Piper aff. amalago (Jacq.) Yurk.  pimenta-de-macaco Piperaceae AID 


Piper arboreum Aublet pimenta-arbórea Piperaceae AID 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. pau-jacaré Fabaceae AID/AII 


Platymiscium pubescens Michelli jacarandá Fabaceae AID 


Platypodium elegans Vogel pau-de-canzil Fabaceae AID/AII 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer angelim-ferro Fabaceae AID/AII 


Pouteria aff. dasystyla Rizzini abiu Sapotaceae AID 


Protium sp. guarabu Burseraceae AID/AII 


Pseudobombax grandiflorum (Cav. A. Robyns) embiruçu Malvaceae AID 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P.Lewis m.P.Lima cabuí-angico Fabaceae AID/AII 
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Nome científico Nome comum Família Ocorrência 


Psidium guajava L. goiaba Myrtaceae AII 


Pterogyne nitens Tul. amemdoim-bravo Fabaceae AII 


Ramisia brasiliensis Oliver ganasaia Nyctaginaceae AID/AII 


Randia armata (Swartz) DC. fruta-de-cachorro Rubiaceae AII 


Rhamnidium elaeocarpus Reissek tamuraí Rhaminaceae AID 


Rollinia sylvatica (A.St.Hil.) Mart. pinha Annonaceae AID/AII 


Ruprechitia sp. rupretia Polygonaceae AII 


Ruprechtia laxiflora Meissn. marmeleiro Polygonaceae AID/AII 


Sapindus saponaria L. sabão-de-soldado Sapindaceae AID 


Sebastiania sp. sebastiania Euphorbiaceae AID/AII 


sem folha sem-folha Sem folha AID/AII 


Senefeldera multiflora Mart. sucangaçú Euphorbiaceae AII 


Senefeldra sp. senefeldera Euphorbiaceae AII 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. cinco-chagas Bignoniaceae AID/AII 


Spondias venulosa Mart. ex Engl. cajá-azedo Anacardiaceae AII 


Swartzia multiflora Vogel pacová-de-macaco Fabaceae AII 


Swartzia sp. swartizia Fabaceae AII 


Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. guariroba Arecaceae AID/AII 


Tabebuia alba (Cham.) Sandw. ipê-amarelo Bignoniaceae AID 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith ipê-branco Bignoniaceae AID/AII 


Tabernaemontana laeta Mart. leiteira Apocynaceae AID/AII 


Terminalia cf. januarensis DC. merindiba Combretaceae AII 


Toulicia laevigata Radlk. guiné Sapindaceae AII 


Trema micrantha (L.) Blume candiúba Ulmaceae AID 


Trepadeira trepadeira Indeterminada AID/AII 


Trichilia catigua A.Juss. catuaba Meliaceae AII 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. catiguá Meliaceae AID/AII 


Trichilia elegans A.Juss. catiguá Meliaceae AII 


Trichilia hirta L. catiguá Meliaceae AID 


Trichilia pallida Swartz catiguá-branco Meliaceae AID/AII 


Tripterodendron filicifolium Radlk. farinha-seca Sapindaceae AID 


Zanthoxylum rhoifolium Lam.  mamica-de-porca Rutaceae AID 


Zanthoxylum sp. mamica-de-porca Rutaceae AID 


Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel. mocitaiba Fabaceae AII 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & Rezende sete-folhas Fabaceae AID/AII 
 


O resultado apresentado no Quadro 4.2.2.1-23 mostra que 48 espécies ocorreram 


exclusivamente na AID, 37,50% do total, entretanto não se pode afirmar que pela proximidade do 


rio seriam espécies típicas de mata ciliar. Considerando o estudo de Rodrigues & Nave (2000), 


podemos afirmar que apenas 16 (12,50%) dessas espécies podem ser consideradas como de 


ocorrência comum de florestas ciliares extra-amazônicas (Quadro 4.2.2.1-24). Outras espécies 


típicas levantadas nesse trabalho não foram consideradas naquele trabalho, pois no 


levantamento desses autores não incluíram o estado do Rio de Janeiro. 
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Quadro 4.2.2.1-24 – Relação das 16 espécies em ordem decrescente de abundância  
registrada nas matas ciliares extra-amazônicas inventariadas nesse estudo 


Nº Nome científico Família 


1 Casearia sylvestris Swartz Flacourtiaceae 


2 Guarea guidonea (L.) Sleumer Meliaceae 


3 Zanthoxylum rhoifolium Lam.  Rutaceae 


4 Eugenia florida DC. Myrtaceae 


5 Ceiba speciosa (A.St.Hil.) Gibbs & Samir Malvaceae 


6 Trema micrantha (L.) Blume Ulmaceae 


7 Genipa americana L. Rubiaceae 


8 Rhamnidium elaeocarpus Reissek Rhaminaceae 


9 Machaerium brasiliense Vogel Fabaceae 


10 Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. Rutaceae 


11 Piper aff. amalago (Jacq.) Yurk.  Piperaceae 


12 Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Phytolaccaceae 


13 Piper arboreum Aublet Piperaceae 


14 Picramnia sp. Simaroubaceae 


15 Myrciaria tenella (DC.) O.Berg Myrtaceae 


16 Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. Fabaceae 
 


Abaixo está descrito o nível de identificação das espécies arbóreas encontradas no levantamento 


fitossociológico. Verifica-se que as árvores identificadas até espécie somam quase três quartos 


(74%) do total de 128 espécies detectadas na área. Os indivíduos identificados até gênero somam 


22, cerca de 16% do total. Dois indivíduos foram identificados até família e 13 indivíduos (9%) não 


foram identificados. As espécies não identificadas, na sua maioria, se apresentavam sem folhas 


ou dominadas por lianas, de maneira que tornava impossível sua coleta para posterior 


identificação em herbário (Figura 4.2.2.1-20). 


Nível de identificação


74%


16%1%9%


espécie


gênero


família


não identif icadas.


 
Figura 4.2.2.1-20 – Nível de identificação atingido para  
as espécies arbóreas no levantamento fitossociológico 
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4.2.2.1.5.9 -  Similaridade Florística 


Os resultados obtidos na comparação dos fragmentos levantados foram os seguintes: Jaccard 


atingiu 0,63. Resultado similar foi obtido para o índice de Sorensen, 0,77, ou seja (J=63% e 


S=77%) esses resultados são considerados  muito altos, visto que para Jaccard ultrapassa o valor 


0,5, o qual raramente atinge 0,6. Essa análise não é considerada relevante para as tipologias 


secundárias semelhantes, poderia justificar para levantamento de fragmentos menos 


antropizados e mais distanciados.  


O Quadro 4.2.2.1-25 apresenta segue Índice de Similaridade de Jaccard por parcela. No Anexo 


4.2.2.1-2b podem ser vistos outros índices por parcela. 


Quadro 4.2.2.1-25 - Similaridade (Jaccard) por parcela 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 


1   0.111 0.129 0.118 0.150 0.242 0.100 0.176 0.042 0.135 0.14 0.111 0.106 


2 0.111   0.194 0.111 0.297 0.103 0.188 0.200 0.08 0.073 0.229 0.273 0.227 


3 0.129 0.194   0.250 0.103 0.118 0.130 0.321 0.100 0.219 0.174 0.276 0.089 


4 0.118 0.111 0.250   0.179 0.108 0.100 0.290 0.136 0.355 0.118 0.176 0.083 


5 0.15 0.297 0.103 0.179   0.114 0.370 0.263 0.031 0.163 0.182 0.116 0.176 


6 0.242 0.103 0.118 0.108 0.114   0.094 0.265 0.000 0.098 0.091 0.075 0.078 


7 0.100 0.188 0.130 0.100 0.37 0.094   0.295 0.050 0.135 0.175 0.140 0.131 


8 0.176 0.200 0.321 0.290 0.263 0.265 0.295   0.080 0.222 0.180 0.200 0.125 


9 0.042 0.080 0.100 0.136 0.031 0.000 0.050 0.080   0.115 0.073 0.08 0.054 


10 0.135 0.073 0.219 0.355 0.163 0.098 0.135 0.222 0.115   0.151 0.158 0.077 


11 0.140 0.229 0.174 0.118 0.182 0.091 0.175 0.18 0.073 0.151   0.255 0.164 


12 0.111 0.273 0.276 0.176 0.116 0.075 0.140 0.200 0.080 0.158 0.255   0.102 


13 0.106 0.227 0.089 0.083 0.176 0.078 0.131 0.125 0.054 0.077 0.164 0.102   
 


Com o uso do método de escalonamento multidimensional (MDS), utilizando-se o Índice de 


Similaridade de Bray-Curtis, observa-se que as parcelas não apresentaram semelhança entre si 


(Quadro 4.2.2.1-26).  


Quadro 4.2.2.1-26 - Similaridade (Bray-Curtis) por parcela 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 


1   0.2 0.229 0.211 0.261 0.39 0.182 0.3 0.08 0.238 0.246 0.2 0.192 


2 0.2   0.324 0.2 0.458 0.186 0.316 0.333 0.148 0.136 0.373 0.429 0.37 


3 0.229 0.324   0.4 0.186 0.211 0.231 0.486 0.182 0.359 0.296 0.432 0.163 


4 0.211 0.2 0.4   0.304 0.195 0.182 0.45 0.24 0.524 0.211 0.3 0.154 


5 0.261 0.458 0.186 0.304   0.204 0.54 0.417 0.061 0.28 0.308 0.208 0.3 


6 0.39 0.186 0.211 0.195 0.204   0.172 0.419 0,00 0.178 0.167 0.14 0.145 


7 0.182 0.316 0.231 0.182 0.54 0.172   0.456 0.095 0.237 0.297 0.246 0.232 


8 0.3 0.333 0.486 0.45 0.417 0.419 0.456   0.148 0.364 0.305 0.333 0.222 
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 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 


9 0.08 0.148 0.182 0.24 0.061 0,00 0.095 0.148   0.207 0.136 0.148 0.103 


10 0.238 0.136 0.359 0.524 0.28 0.178 0.237 0.364 0.207   0.262 0.273 0.143 


11 0.246 0.373 0.296 0.211 0.308 0.167 0.297 0.305 0.136 0.262   0.407 0.282 


12 0.2 0.429 0.432 0.3 0.208 0.14 0.246 0.333 0.148 0.273 0.407   0.185 


13 0.192 0.37 0.163 0.154 0.3 0.145 0.232 0.222 0.103 0.143 0.282 0.185   
 


Através da Figura 4.2.2.1-21 é possível observar que não houve formação de grupos de parcelas, 


o que indica que estas são pouco semelhantes em termos de diversidade florística. Os gráficos 


foram gerados a partir de dados de índice de similaridade de Bray-Curts e também com o uso de 


dados referentes à presença ou ausência da espécie nas parcelas. Tanto no primeiro caso, gráfico 


da esquerda, como  no segundo, gráfico da direita, não houve formação de grupos de parcelas 


semelhantes ente si. 
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Figura 4.2.2.1-21 - Modelo de Escalonamento Multidimensional – MDS  


com o uso do índice de similaridade Bray-Curts 
 


A Figura 4.2.2.1-22 apresenta o dendrograma de similaridade por distancia euclidiana. Pode-se 


observar novamente, como no caso das análises pelo MDS, que também não houve formação de 


grupos de parcelas semelhantes.  
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Figura 4.2.2.1-22 - Dendrograma de similaridade  


por distância euclidiana 
 


Esses resultados podem ser explicados pelo alto índice de fragmentação dos remanescentes 


florestais estudados e pela grande diversidade de espécies que ocorre na área. Devido a essas 


características a amostragem não conseguiu detectar padrões de espécies entre as parcelas.    


4.2.2.1.5.10 -  Suficiência Amostral 


A curva do coletor referente ao levantamento realizado está representada nas figuras a seguir de 


duas maneiras diferentes. A primeira curva construída sem a randomização dos dados apresenta 


leve tendência de estabilização a partir da sétima parcela levantada (Figura 4.2.2.1-23). Isto se 


deve ao fato de as parcelas não serem muito semelhantes em termos de diversidade, o que 


acarreta em sempre se coletar espécies novas, a cada parcela, o que retardaria a estabilização 


da curva do coletor. Os dados da curva espécie-área encontram-se no Anexo 4.2.2.1-2c. 


 
Figura 4.2.2.1-23 - Curva espécie área – sem randomizar os dados 
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No entanto, ao se randomizar os dados percebe-se uma clara tendência de estabilização da 


curva. A Figura 4.2.2.1-24 representa a curva do coletor com os dados randomizados. Nota-se 


que a partir da décima parcela a inclinação da curva diminui e tende a estabilizar. 


 
Figura 4.2.2.1-24 - Curva espécie área – dados randomizados 


 


4.2.2.1.5.11 -  Análise Fitossociológica 


Antes de apresentar os resultados da análise fitossociológica abaixo deve-se ressalvar que este 


estudo deva ser o mais completo a respeito da florística e fitossociologia na região, como já foi 


apresentada na consulta bibliográfica apresentada acima.  


No estudo “Levantamento da Flora do Domínio das Ilhas Fluviais do Médio Inferior rio Paraíba do 


Sul”, Louzada & Vieira (2003), apontam para o escasso conhecimento acerca da flora neste 


trecho. Esses autores citaram que o processo de ocupação humana ao longo dos últimos dois 


séculos descaracterizou por completo a região, reduzindo a diversidade biológica, principalmente 


em áreas de relevo com declividade moderada situado às margens do rio Paraíba do Sul. A maior 


pressão antrópica nessas áreas fez desaparecer muitas espécies desconhecidas. 


De acordo com levantamento realizado no herbário do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do 


Rio de Janeiro (Marques et Novaes,1996), que reúne um acervo de mais de 100 anos de coletas 


botânicas, as coletas efetuadas nos municípios de Itaocara e Cambuci representam apenas 0,01% 


do total de coletas efetuadas no estado do Rio de Janeiro e depositadas neste herbário, o que 


reflete a escassez de conhecimento acerca da flora local. 


Entre os poucos estudos que mencionam espécies vegetais ocorrentes entre Itaocara e Cambuci, 


destaca-se o de Carauta et Rocha (1988), citados por Louzada & Vieira (2003), que, através de 


levantamento de campo e bibliográfico, elaboraram uma lista preliminar de espécies para o vale 


do Paraíba do Sul. A partir deste estudo, constata-se que a maior parte das coletas de plantas 


vasculares no vale deste rio foi realizada em seus cursos superior e médio. 
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Os dados de fitossociologia encontram-se no Anexo 4.2.2.1-2d, e a caracterização da cobertura 


do estrato herbáceo foi feita de forma expedita, e foi abordada no item 4.2.2.1.5.7 - 


Composição Florística. Considerou-se na caracterização supracitada 11 pontos amostrais de 


florística e 13 pontos amostrais de fitossociologia realizados na segunda campanha (de acordo 


com o Quadro 4.2.2.1-2) 


4.2.2.1.5.11.1 -  Área de Influência Direta – AID e ADA 


No levantamento do componente arbóreo realizado nas unidades amostrais da Área de Influência 


Direta da UHE Itaocara, foram registrados 780 indivíduos resultando numa densidade absoluta de 


975 indivíduos por hectare. O índice de diversidade foi igual a 3,67 nats/indivíduo e a 


equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,81.  


O valor de densidade absoluta pode ser considerado alto para o tipo de mata encontrada 


indicando uma boa riqueza de espécies. Segundo Oliveira-filho 1989, os valores encontrados nas 


florestas semicaducifolia da região sudeste variam de 3,37 a 4,29 nats/ind.  


O diâmetro médio foi de 11,6 cm, a altura média foi de 7,11 m e a área basal foi de 


21,85 m²/ha. Estes valores são esperados em uma vegetação secundária em estádio médio de 


sucessão ecológica. Considerando a Resolução Conama nº 06/94, esses valores apresentados 


mostram uma floresta em transição de estádio inicial para médio e que o alto valor de área basal 


se deve a presença de alguns indivíduos com DAP discrepantes, acima de 60,0 cm, como por 


exemplo, Anadenanthera macrocarpa, com 134,1 cm de DAP, Fícus obtusiuscula com 73,2 cm e 


Pseudopiptadenia warmingii com 60,5 cm. 


A família de maior riqueza específica arbórea foi discrepantemente, Fabaceae (23), seguidas por 


Bignoniaceae (5), Moraceae (5), Euphorbiaceae (5) e Flacourtiaceae, Meliaceae e Sapindaceae, 


consecutivamente com (4) espécies cada. Os gêneros Machaerium e Trichilia se destacaram com 


o maior número de espécie (3), cada. Notadamente a família Fabaceae apresentou 23 espécies e 


314 indivíduos.  


Apenas 2,05% (16), do total de indivíduos amostrados apresentaram diâmetros superiores a 


40 cm,  a maioria está situada classe de 5 a 10 centímetros com 81,55% (473) do total. 


As 10 espécies mais abundantes são: Erythroxylum pulchrum, com 89 indivíduos, Anadenanthera 


macrocarpa (79), Calliandra parvifolia (53), Trichilia richardiana (45), Pseudopiptadenia 


warmingii (39), Ramisia brasiliensis (29), Poecilanthe falcata (24), Piper aff. amalago, (22), 
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Actinostemon vericillatus (22) Banara sp (19) e Celtis iguanea (17), indivíduos representam 


71,53% do total levantado.  


Na AID constatou-se um valor de 32 espécies, 37,20% representadas por apenas um indivíduo. São 


consideradas muito raras as espécies que apresentam densidade de um indivíduo adulto por cada 


10 até 100 hectares (Kageyama & Gandarra, 1995). 


No Quadro 4.2.2.1-27 encontram-se os valores dos parâmetros fitossociológicos calculados para 


as espécies, em ordem decrescente de VI. Com destaque para as seis espécies com maior VI para 


comunidades analisadas na Áreas de Influência Direta. Apenas duas espécies se destacaram com 


as maiores dominâncias relativas, são elas, Anadenanthera macrocarpa e Pseudopiptadenia 


warmingii., representantes da família Fabaceae. Destaque deve ser dado também às espécies 


que estão representadas por apenas 1 indivíduo, e que podem ser caracterizadas como “raras” 


para a região e poderão ser objeto de programa específico de resgate e salvamento de 


germoplasma. 
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Quadro 4.2.2.1-27 - Parâmetros fitossociológicos das espécies em ordem decrescente de valor  
de importância dos fragmentos levantados na região do Médio Paraíba, AID, trecho RJ/MG 


Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan 7 79 0,127 5,668 10,128 25,955 87,5 3,784 39,867 36,083 


Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. 4 89 0,143 1,563 11,410 7,159 50 2,162 20,731 18,569 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P.Lewis m.P.Lima 6 39 0,063 2,275 5,000 10,416 75 3,243 18,660 15,416 


Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. 5 17 0,027 1,378 2,179 6,310 62,5 2,703 11,193 8,490 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. 6 45 0,072 0,329 5,769 1,507 75 3,243 10,519 7,276 


Calliandra cf. parvifolia (Hook & Arn.) Speg. 2 53 0,085 0,471 6,795 2,156 25 1,081 10,032 8,951 


Morta 7 21 0,034 0,680 2,692 3,113 87,5 3,784 9,589 5,806 


Tabernaemontana laeta Mart. 4 16 0,026 0,636 2,051 2,912 50 2,162 7,126 4,964 


Ramisia brasiliensis Oliver 2 29 0,046 0,503 3,718 2,302 25 1,081 7,101 6,020 


Genipa americana L. 2 8 0,013 0,909 1,026 4,163 25 1,081 6,269 5,188 


Guarea guidonea (L.) Sleumer 3 15 0,024 0,594 1,923 2,721 37,5 1,622 6,265 4,644 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & Grimes  6 15 0,024 0,166 1,923 0,762 75 3,243 5,928 2,685 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer 3 24 0,038 0,195 3,077 0,892 37,5 1,622 5,591 3,969 


Banara sp. 4 19 0,03 0,192 2,436 0,879 50 2,162 5,477 3,315 


Nectandra reticulata (Ruiz et Pávon) Mez 1 2 0,003 0,953 0,256 4,363 12,5 0,541 5,160 4,619 


Piper aff. amalago (Jacq.) Yurk.  2 22 0,035 0,180 2,821 0,823 25 1,081 4,724 3,643 


Casearia sylvestris Swartz 4 12 0,019 0,132 1,538 0,606 50 2,162 4,306 2,144 


Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 3 7 0,011 0,389 0,897 1,781 37,5 1,622 4,300 2,679 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. 2 22 0,035 0,080 2,821 0,366 25 1,081 4,268 3,187 


Trichilia hirta L. 3 12 0,019 0,115 1,538 0,528 37,5 1,622 3,688 2,067 


Guapira aff. tomentosa (Casar) Lundell 4 9 0,014 0,072 1,154 0,331 50 2,162 3,647 1,485 


Inga affinis (DC.) T.D.Penn. 1 5 0,008 0,507 0,641 2,319 12,5 0,541 3,501 2,960 


Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 3 8 0,013 0,177 1,026 0,811 37,5 1,622 3,458 1,837 


sem folha 4 5 0,008 0,141 0,641 0,646 50 2,162 3,449 1,287 


Trepadeiras 4 7 0,011 0,083 0,897 0,382 50 2,162 3,441 1,279 


Brosimum guianense (Aublet) Huber 3 11 0,018 0,066 1,410 0,303 37,5 1,622 3,335 1,713 
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Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 1 12 0,019 0,256 1,538 1,173 12,5 0,541 3,252 2,712 


Acacia polyphyla DC. 3 8 0,013 0,113 1,026 0,517 37,5 1,622 3,164 1,543 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 4 4 0,006 0,101 0,513 0,462 50 2,162 3,137 0,975 


Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. 1 1 0,002 0,526 0,128 2,410 12,5 0,541 3,079 2,538 


Machaerium brasiliense Vogel 4 5 0,008 0,053 0,641 0,243 50 2,162 3,046 0,884 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 3 7 0,011 0,046 0,897 0,210 37,5 1,622 2,729 1,107 


Platypodium elegans Vogel 3 5 0,008 0,097 0,641 0,442 37,5 1,622 2,705 1,084 


Trichilia pallida Swartz 2 8 0,013 0,120 1,026 0,548 25 1,081 2,655 1,574 


Lecythis pisonis Cambess.  2 6 0,01 0,173 0,769 0,791 25 1,081 2,641 1,560 


Astronium graveolens Jacq. 3 5 0,008 0,080 0,641 0,365 37,5 1,622 2,628 1,006 


Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. 2 7 0,011 0,107 0,897 0,490 25 1,081 2,469 1,387 


Pseudobombax grandiflorum (Cav. A. Robyns 2 4 0,006 0,176 0,513 0,808 25 1,081 2,402 1,321 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & Rezende 2 8 0,013 0,051 1,026 0,231 25 1,081 2,338 1,257 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima 2 6 0,01 0,068 0,769 0,311 25 1,081 2,162 1,081 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) A.Gray 2 6 0,01 0,045 0,769 0,208 25 1,081 2,058 0,977 


Sapindus saponaria L. 1 8 0,013 0,103 1,026 0,473 12,5 0,541 2,039 1,498 


Alseis floribunda Schott 2 3 0,005 0,103 0,385 0,473 25 1,081 1,939 0,857 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 2 4 0,006 0,073 0,513 0,336 25 1,081 1,930 0,849 


Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 1 8 0,013 0,055 1,026 0,250 12,5 0,541 1,816 1,276 


Eugenia florida DC. 1 6 0,01 0,094 0,769 0,432 12,5 0,541 1,742 1,201 


Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. 2 2 0,003 0,074 0,256 0,339 25 1,081 1,676 0,595 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 1 6 0,01 0,054 0,769 0,246 12,5 0,541 1,556 1,015 


Tripterodendron filicifolium Radlk. 2 2 0,003 0,015 0,256 0,069 25 1,081 1,406 0,325 


Protium sp. 2 2 0,003 0,008 0,256 0,035 25 1,081 1,372 0,291 


Citrus limonia Osbeck 1 5 0,008 0,025 0,641 0,112 12,5 0,541 1,294 0,753 


Dalbergia cf. glaziovii Harms. 2 1 0,002 0,006 0,128 0,029 25 1,081 1,238 0,157 
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Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Euphorbiaceae 1 1 4 0,006 0,032 0,513 0,148 12,5 0,541 1,201 0,661 


Picramnia sp. 1 4 0,006 0,023 0,513 0,106 12,5 0,541 1,159 0,619 


Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 1 1 0,002 0,106 0,128 0,483 12,5 0,541 1,152 0,611 


Rollinia sylvatica (A.St.Hil.) Mart. 1 3 0,005 0,029 0,385 0,131 12,5 0,541 1,056 0,516 


Alchornea sidifolia Müll. Arg. 1 1 0,002 0,082 0,128 0,377 12,5 0,541 1,046 0,505 


Acosmium sp. 1 1 0,002 0,077 0,128 0,352 12,5 0,541 1,021 0,480 


Casearia decandra Jacq. 1 3 0,005 0,011 0,385 0,052 12,5 0,541 0,977 0,437 


Cupania oblongifolia Mart. 1 2 0,003 0,028 0,256 0,129 12,5 0,541 0,926 0,385 


Brosimum aff. glazioui Taubert 1 1 0,002 0,041 0,128 0,187 12,5 0,541 0,855 0,315 


Zanthoxylum rhoifolium Lam.  1 2 0,003 0,012 0,256 0,053 12,5 0,541 0,850 0,309 


Tabebuia alba (Cham.) Sandw. 1 1 0,002 0,038 0,128 0,175 12,5 0,541 0,844 0,303 


Bougainvillaea cf. spectabilis Willd. 1 2 0,003 0,007 0,256 0,032 12,5 0,541 0,829 0,288 


Couratari asterotricha Prance 1 1 0,002 0,029 0,128 0,133 12,5 0,541 0,802 0,261 


Pouteria aff. dasystyla Rizzini 1 1 0,002 0,029 0,128 0,132 12,5 0,541 0,801 0,260 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith 1 1 0,002 0,023 0,128 0,105 12,5 0,541 0,773 0,233 


Capparis flexuosa (L.) L. 1 1 0,002 0,021 0,128 0,096 12,5 0,541 0,765 0,224 


Trema micrantha (L.) Blume 1 1 0,002 0,018 0,128 0,084 12,5 0,541 0,753 0,212 


Peltogyne angustiflora Ducke 1 1 0,002 0,016 0,128 0,072 12,5 0,541 0,740 0,200 


Ceiba speciosa (A.St.Hil.) Gibbs & Samir 1 1 0,002 0,015 0,128 0,069 12,5 0,541 0,737 0,197 


Matayba sp. 1 1 0,002 0,012 0,128 0,056 12,5 0,541 0,724 0,184 


Piper arboreum Aublet 1 1 0,002 0,012 0,128 0,056 12,5 0,541 0,724 0,184 


Platymiscium pubescens Michelli 1 1 0,002 0,012 0,128 0,056 12,5 0,541 0,724 0,184 


Rhamnidium elaeocarpus Reissek 1 1 0,002 0,012 0,128 0,056 12,5 0,541 0,724 0,184 


Zanthoxylum sp. 1 1 0,002 0,010 0,128 0,044 12,5 0,541 0,712 0,172 


Malpighiaceae (arbusto escandente) 1 1 0,002 0,009 0,128 0,042 12,5 0,541 0,711 0,170 


Jacaranda macrantha Cham. 1 1 0,002 0,008 0,128 0,038 12,5 0,541 0,707 0,167 
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Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Pera glabrata (Schott) Baill. 1 1 0,002 0,008 0,128 0,035 12,5 0,541 0,704 0,164 


Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. 1 1 0,002 0,006 0,128 0,029 12,5 0,541 0,697 0,157 


Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. 1 1 0,002 0,006 0,128 0,029 12,5 0,541 0,697 0,157 


Maytenus aquifolium Mart. 1 1 0,002 0,006 0,128 0,029 12,5 0,541 0,697 0,157 


Ruprechtia laxiflora Meissn. 1 1 0,002 0,005 0,128 0,024 12,5 0,541 0,693 0,152 


Agonandra sp. 1 1 0,002 0,004 0,128 0,020 12,5 0,541 0,689 0,148 


Ficus sp. 1 1 0,002 0,003 0,128 0,015 12,5 0,541 0,684 0,143 


Machaerium imcorruptibile (Vell.) Benth. 1 1 0,002 0,003 0,128 0,013 12,5 0,541 0,682 0,141 


Sebastiania sp. 1 1 0,002 0,003 0,128 0,013 12,5 0,541 0,682 0,141 


Miconia prasina (Swartz)Triana 1 1 0,002 0,003 0,128 0,011 12,5 0,541 0,680 0,140 


Myrciaria tenella (DC.) O.Berg 1 1 0,002 0,003 0,128 0,011 12,5 0,541 0,680 0,140 
Ni = número de indivíduo, DA = densidade absoluta; DoA = dominância absoluta; (%), DR = densidade relativa (%); DoR = dominância relativa (%); VI = valor de importância e VC = valor de cobertura. 
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4.2.2.1.5.11.2 -  Área de Influência Indireta - AII 


No levantamento do componente arbóreo realizado nas unidades amostrais da Área de Influência 


Indireta da UHE Itaocara, foram registrados 534 indivíduos resultando numa densidade de 1.068 


indivíduos por hectare. O índice de diversidade de foi igual a 3,66 nats/indivíduo e a 


equabilidade de Pielou (J´) foi de 0,82, valores praticamente iguais aos da AID. 


O diâmetro médio foi de 11,6 cm, a altura média foi de 7,11 m e a área basal foi de 


19,66 m²/ha. Considerando a Resolução Conama nº 06/94 esses valores apresentados mostram 


uma floresta em estáGio médio de sucessão ecológica. Três espécies e cinco indivíduos 


apresentaram DAP acima de 60,0 cm, são elas, Cariniana ianeirensis, com indivíduos de 63,3, 


66,2 e 70,0 cm, Ceiba erianthus 64,6 e Tabebuia roseo-alba com 60,4 e 66,2 cm. 


A família de maior riqueza específica arbórea foi disparadamente, Fabaceae (22), seguidas por 


Euphorbiaceae (5), Flacourtiacea (5), Malvaceae e Myrtaceae, consecutivamente com (4) 


espécies cada.  Os gêneros mais ricos em espécies, são, Trichilia com 4 espécies, Machaerium e 


Casearia com 3 cada.  


Apenas 2,43% (13), do total de indivíduos amostrados apresentaram diâmetros superiores a 


40 cm,  a maioria está situada classe de 5 a 10 centímetros com 63,10%  (337) do total. 


Das espécies que apresentaram o maior número de indivíduos nove se destacaram, Banara sp. 


(71), Poecilanthe falcata (51), Trichilia richardiana (36), Pseudopiptadenia warmingii (24), 


Erythrocylum pulcrum (23), Celtis iguanea (18), Anadenanthera macrocarpa (18), Astronium 


graveolens (17),  Actinostemon vericillatus (16), como as mais abundantes, as quais representam 


41,46% do total levantado.  


Na AII constatou-se um valor de 30 espécies, 37,03% representadas por apenas um indivíduo. 


No Quadro 4.2.2.1-28 encontram-se os valores dos parâmetros fitossociológicos calculados para 


as espécies, em ordem decrescente de VI. Com destaque para as seis espécies com maior VI para 


comunidades analisadas nas Áreas de Influência Indireta. Apenas duas espécies se destacaram 


com as maiores dominâncias relativas: Cariniana ianeirensis e Pseudopiptadena warmingii, para 


as comunidades analisadas. Novamente, deve-se considerar às espécies que estão representadas 


por apenas 1 indivíduo, e que podem ser caracterizadas como “raras” para a região e poderão ser 


objeto de programa específico de resgate e salvamento de germoplasma. 
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Quadro 4.2.2.1-28 - Parâmetros fitossociológicos das espécies em ordem decrescente  
de valor de importância dos fragmentos levantados na região do Médio Paraíba, AII, trecho RJ/MG  


Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Banara sp. 4 71 142 1,344 13,296 6,830 80 3,279 23,405 20,126 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) 
G.P.Lewis m.P.Lima 3 24 48 2,879 4,494 14,635 60 2,459 21,588 19,129 


Cariniana ianeirensis kNuth. 1 9 18 3,681 1,685 18,714 20 0,820 21,219 20,399 


Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 
Brenan 5 18 36 1,478 3,371 7,512 100 4,098 14,981 10,882 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer 2 51 102 0,678 9,551 3,445 40 1,639 14,635 12,995 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. 2 36 72 0,609 6,742 3,095 40 1,639 11,476 9,837 


Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. 3 23 46 0,603 4,307 3,063 60 2,459 9,830 7,371 


Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. 3 18 36 0,213 3,371 1,081 60 2,459 6,911 4,452 


Ramisia brasiliensis Oliver 3 7 14 0,544 1,311 2,765 60 2,459 6,534 4,075 


Astronium graveolens Jacq. 2 17 34 0,261 3,184 1,327 40 1,639 6,150 4,510 


Morta 4 8 16 0,239 1,498 1,217 80 3,279 5,994 2,715 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith 1 5 10 0,788 0,936 4,007 20 0,820 5,763 4,943 


Protium sp. 2 7 14 0,495 1,311 2,515 40 1,639 5,466 3,826 


Casearia luetzelburgii Sleumer 2 11 22 0,32 2,060 1,628 40 1,639 5,327 3,688 


Oxandra sp. 2 14 28 0,173 2,622 0,877 40 1,639 5,139 3,499 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. 1 14 28 0,289 2,622 1,468 20 0,820 4,910 4,090 


Ceiba erianthos (Cav.) K.Schum. 1 2 4 0,691 0,375 3,513 20 0,820 4,707 3,887 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) 
Baill. 1 16 32 0,11 2,996 0,557 20 0,820 4,373 3,553 


cipó 3 8 16 0,056 1,498 0,284 60 2,459 4,241 1,782 


Trichilia pallida Swartz 2 10 20 0,092 1,873 0,467 40 1,639 3,979 2,339 


Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. 1 10 20 0,25 1,873 1,271 20 0,820 3,963 3,144 


Rollinia sylvatica (A.St.Hil.) Mart. 3 6 12 0,075 1,124 0,380 60 2,459 3,963 1,504 


sem folha  2 8 16 0,081 1,498 0,410 40 1,639 3,547 1,908 


Pterogyne nitens Tul. 1 5 10 0,338 0,936 1,720 20 0,820 3,476 2,657 


Galipea jasminifolia (A.St.Hil.) Engl. 2 7 14 0,078 1,311 0,399 40 1,639 3,349 1,709 


Senefeldera multiflora Mart. 1 12 24 0,015 2,247 0,077 20 0,820 3,144 2,324 


Randia armata (Swartz) DC. 2 6 12 0,065 1,124 0,330 40 1,639 3,093 1,454 


Ruprechtia laxiflora Meissn. 2 3 6 0,171 0,562 0,871 40 1,639 3,072 1,433 


Brosimum aff. glazioui Taubert 1 4 8 0,269 0,749 1,369 20 0,820 2,937 2,118 


Agonandra sp. 2 5 10 0,051 0,936 0,259 40 1,639 2,835 1,196 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex 
Benth. 2 3 6 0,119 0,562 0,603 40 1,639 2,804 1,165 


Guazuma ulmifolia Lam. 1 5 10 0,18 0,936 0,913 20 0,820 2,669 1,849 


Machaerium imcorruptibile (Vell.) 
Benth. 1 3 6 0,246 0,562 1,249 20 0,820 2,630 1,810 


Capparis flexuosa (L.) L. 2 3 6 0,04 0,562 0,204 40 1,639 2,406 0,766 


Alseis floribunda Schott 2 3 6 0,04 0,562 0,201 40 1,639 2,402 0,763 


Heisteria silvianii Schwacke 1 6 12 0,074 1,124 0,378 20 0,820 2,321 1,502 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & 
Grimes  2 2 4 0,058 0,375 0,293 40 1,639 2,307 0,667 


Cordia superba Cham. 1 5 10 0,103 0,936 0,525 20 0,820 2,281 1,461 
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Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Copaifera lucens Dweyr 1 3 6 0,158 0,562 0,801 20 0,820 2,183 1,363 


Spondias venulosa Mart. ex Engl. 1 1 2 0,196 0,187 0,996 20 0,820 2,003 1,184 


Swartzia sp. 1 2 4 0,149 0,375 0,760 20 0,820 1,954 1,134 


Acosmium lentiscifolium Schott 1 2 4 0,13 0,375 0,662 20 0,820 1,856 1,036 


Campomanesia xantocarpa O.Berg 1 3 6 0,083 0,562 0,423 20 0,820 1,804 0,985 


Acosmium sp. 1 2 4 0,118 0,375 0,599 20 0,820 1,793 0,973 


Basiloxylum brasiliensis (Allemão) K. 
Schum. 1 2 4 0,105 0,375 0,535 20 0,820 1,729 0,909 


Chrysophyllum sp. 1 2 4 0,087 0,375 0,440 20 0,820 1,634 0,815 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) 
A.Gray 1 2 4 0,082 0,375 0,415 20 0,820 1,609 0,789 


Swartzia multiflora Vogel 1 3 6 0,035 0,562 0,178 20 0,820 1,559 0,740 


Coutarea hexandra K. Schum. 1 2 4 0,068 0,375 0,348 20 0,820 1,542 0,722 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & 
Rezende 1 3 6 0,029 0,562 0,147 20 0,820 1,529 0,709 


Sebastiania sp.  1 3 6 0,028 0,562 0,141 20 0,820 1,523 0,703 


Terminalia cf. januarensis DC. 1 3 6 0,024 0,562 0,122 20 0,820 1,503 0,684 


Psidium guajava L. 1 3 6 0,024 0,562 0,121 20 0,820 1,502 0,683 


Trichilia catigua A.Juss. 1 2 4 0,047 0,375 0,237 20 0,820 1,431 0,611 


Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. 1 1 2 0,082 0,187 0,419 20 0,820 1,426 0,606 


Brosimum guianense (Aublet) Huber 1 2 4 0,018 0,375 0,094 20 0,820 1,288 0,468 


Luehea paniculata Mart. 1 1 2 0,048 0,187 0,244 20 0,820 1,251 0,431 


Eugenia sp. 1 1 2 0,04 0,187 0,202 20 0,820 1,209 0,390 


Bauhinia sp. 1 1 2 0,037 0,187 0,186 20 0,820 1,193 0,373 


Toulicia laevigata Radlk. 1 1 2 0,032 0,187 0,164 20 0,820 1,171 0,351 


Machaerium sp. 1 1 2 0,028 0,187 0,142 20 0,820 1,149 0,330 


Cnidosculus sp. 1 1 2 0,023 0,187 0,116 20 0,820 1,123 0,303 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) 
K.Schum. 1 1 2 0,023 0,187 0,116 20 0,820 1,123 0,303 


Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm. 1 1 2 0,018 0,187 0,094 20 0,820 1,100 0,281 


Ruprechitia sp. 1 1 2 0,017 0,187 0,087 20 0,820 1,094 0,275 


Conceveiba sp. ? 1 1 2 0,014 0,187 0,072 20 0,820 1,079 0,259 


Senefeldra sp. 1 1 2 0,013 0,187 0,068 20 0,820 1,075 0,255 


Guapira opposita (Vell.) Reitz 1 1 2 0,012 0,187 0,063 20 0,820 1,070 0,250 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex 
Steud. 1 1 2 0,012 0,187 0,063 20 0,820 1,070 0,250 


Casearia sp. 1 1 1 2 0,01 0,187 0,050 20 0,820 1,057 0,237 


Tabernaemontana laeta Mart. 1 1 2 0,009 0,187 0,046 20 0,820 1,053 0,233 


Trichilia elegans A.Juss. 1 1 2 0,008 0,187 0,043 20 0,820 1,050 0,230 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima 1 1 2 0,008 0,187 0,039 20 0,820 1,046 0,226 


Couratari asterotricha Prance 1 1 2 0,008 0,187 0,039 20 0,820 1,046 0,226 


Aspidosperma aff. cuspa (Kunth.) 
S.F.Blake 1 1 2 0,007 0,187 0,036 20 0,820 1,043 0,223 


Platypodium elegans Vogel 1 1 2 0,007 0,187 0,036 20 0,820 1,043 0,223 
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Nome científico Ocor. Ni DA DoA DR DoR FA FR VI VC 


Eugenia uniflora L. 1 1 2 0,006 0,187 0,028 20 0,820 1,035 0,216 


Guatteria sp. 1 1 2 0,006 0,187 0,028 20 0,820 1,035 0,216 


Neea sp. 1 1 2 0,006 0,187 0,028 20 0,820 1,035 0,216 


Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel. 1 1 2 0,006 0,187 0,028 20 0,820 1,035 0,216 


Acacia polyphyla DC. 1 1 2 0,005 0,187 0,023 20 0,820 1,030 0,211 


Amaioua guianensis Aublet 1 1 2 0,005 0,187 0,023 20 0,820 1,030 0,211 


Casearia decandra Jacq. 1 1 2 0,005 0,187 0,023 20 0,820 1,030 0,211 


Aloysia virgata (Ruiz et Pávon) Mold. 1 1 2 0,004 0,187 0,022 20 0,820 1,029 0,210 
Ni = número de indivíduo, DA = densidade absoluta; DoA = dominância absoluta; (%), DR = densidade relativa (%); DoR = dominância relativa 
(%); VI = valor de importância e VC = valor de cobertura 


De modo geral as fabáceas dominam em riqueza de espécies as formações sucessionais e também 


as consideradas perturbadas. Nas florestas perturbadas estacionais da Zona da Mata Mineira essa 


riqueza é atribuída ao fato da capacidade dos representantes dessa família fixar nitrogênio o que 


possibilita sua ocupação em solos pobres (Silva et al. 2004). 


Os Quadro 4.2.2.1-29 e Quadro 4.2.2.1-30 apresentam os resultados dos parâmetros 


dendrométricos e estimativa de volume para as AID e AII, mostrando que a única diferença 


significativa deve-se ao resultado da área basal, o que pode ser explicado pela diferença de 


crescimento ente elementos arbóreos que crescem em áreas mais úmidas e em áreas menos 


úmidas, ou simplesmente pelo fato de que figueira e angico não têm valor comercial de mercado 


ou ainda pela diversidade de uso, como no caso de  jacarandá-da-bahia ou cerejeira e etc. 


Quadro 4.2.2.1-29 - Resumo dos parâmetros dendrométricos e estimativa de volume total 


Área Nº de ind. Nº de fustes Densidade 
(ind./ha)  


DAP médio  
(cm) 


Altura média 
(m) 


Área basal 
(m²/ha) 


Vol. total estimado 
 (m³/ha) 


AID 780 903 975 11,6 7,1 17,46 190,08 


AII 534 586 1068 11,5 7,3 9,83 171,30 
 


Quadro 4.2.2.1-30 - Abundância das espécies arbóreas, distribuídos por área de influência, AII e AID 


Espécies AID AII Total 


Acacia polyphyla DC. 10 1 11 


Acacia sp.(Trep.)   1 1 


Acosmium sp. 3 2 5 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. 22 16 38 


Agonandra sp. 1 5 6 


Alchornea sidifolia Müll. Arg. 1  1 


Aloysia virgata (Ruiz et Pávon) Mold.   1 1 


Alseis floribunda Schott 6 5 11 


Amaioua guianensis Aublet   1 1 


Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 1 1 2 


Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan 85 19 104 


Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. 1  1 
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Espécies AID AII Total 


Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 8  8 


Aspidosperma aff. cuspa (Kunth.) S.F.Blake   1 1 


Astronium graveolens Jacq. 6 17 23 


Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. 1  1 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & Grimes  15 2 17 


Banara sp. 23 86 109 


Basiloxylum brasiliensis (Allemão) K. Schum.   2 2 


Bauhinia sp.   1 1 


Bauhinia sp.(cipó)   1 1 


Bougainvillaea cf. spectabilis Willd. 2  2 


Brosimum aff. glazioui Taubert 1 4 5 


Brosimum guianense (Aublet) Huber 13 2 15 


Calliandra cf. parvifolia (Hook & Arn.) Speg. 65  65 


Campomanesia xantocarpa O.Berg   3 3 


Capparis flexuosa (L.) L. 1 4 5 


Cariniana ianeirensis kNuth.   13 13 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) A.Gray 6 2 8 


Casearia decandra Jacq. 3 1 4 


Casearia luetzelburgii Sleumer   15 15 


Casearia sp. 1   1 1 


Casearia sylvestris Swartz 16  16 


Ceiba erianthos (Cav.) K.Schum.   2 2 


Ceiba speciosa (A.St.Hil.) Gibbs & Samir 2  2 


Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. 27 23 50 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima 6 1 7 


Chrysophyllum sp.   2 2 


Citrus limonia Osbeck 6  6 


Cnidosculus sp.   1 1 


Copaifera lucens Dweyr   4 4 


Cordia superba Cham.   5 5 


Couratari asterotricha Prance 1 1 2 


Coutarea hexandra K. Schum.   2 2 


Cupania oblongifolia Mart. 3  3 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 7  7 


Dalbergia cf. glaziovii Harms. 1  1 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 14 3 17 


Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. 93 24 117 


Eugenia florida DC. 6  6 


Eugenia sp.   1 1 


Euphorbiaceae 1 7  7 


Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. 1  1 


Ficus sp. 1  1 


Galipea jasminifolia (A.St.Hil.) Engl.   8 8 


Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 9  9 


Genipa americana L. 8  8 


Guapira aff. tomentosa (Casar) Lundell 9  9 
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Espécies AID AII Total 


Guapira opposita (Vell.) Reitz   1 1 


Guarea guidonea (L.) Sleumer 21  21 


Guatteria sp.   1 1 


Guazuma ulmifolia Lam.   6 6 


Heisteria silvianii Schwacke   9 9 


Inga affinis (DC.) T.D.Penn. 5  5 


Jacaranda macrantha Cham. 1  1 


Lecythis pisonis Cambess.  6  6 


Luehea paniculata Mart.   1 1 


Machaerium brasiliense Vogel 5  5 


Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. 8 10 18 


Machaerium imcorruptibile (Vell.) Benth. 1 3 4 


Machaerium sp.   1 1 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 4 1 5 


Malpighiaceae (arbusto escandente) 3  3 


Malpighiaceae (cipó) 5  5 


Matayba sp. 1  1 


Maytenus aquifolium Mart. 1  1 


Miconia prasina (Swartz)Triana 1  1 


Morta 21 8 29 


Myrciaria tenella (DC.) O.Berg 1  1 


Nectandra reticulata (Ruiz et Pávon) Mez 2  2 


Neea sp.   1 1 


Oxandra sp.   14 14 


Peltogyne angustiflora Ducke 2  2 


Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 8  8 


Pera glabrata (Schott) Baill. 1  1 


Picramnia sp. 5  5 


Piper aff. amalago (Jacq.) Yurk.  40  40 


Piper arboreum Aublet 3  3 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 6 15 21 


Platymiscium pubescens Michelli 1  1 


Platypodium elegans Vogel 5 1 6 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer 24 42 66 


Pouteria aff. dasystyla Rizzini 5  5 


Protium sp. 2 7 9 


Pseudobombax grandiflorum (Cav. A. Robyns 4  4 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P.Lewis 
&  m.P.Lima 40 24 64 


Psidium guajava L.   3 3 


Pterogyne nitens Tul.   6 6 


Ramisia brasiliensis Oliver 34 16 50 


Randia armata (Swartz) DC.   6 6 


Rhamnidium elaeocarpus Reissek 1  1 


Rolinia sylvatica (A.St.Hil.) (Bert) Mart. 6 7 13 
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Espécies AID AII Total 


Ruprechitia sp.   2 2 


Ruprechtia laxiflora Meissn. 1 6 7 


Sapindus saponaria L. 8  8 


Sebastiania sp. 1  1 


Sebastiania sp.    3 3 


sem folha 5 5 10 


sem folha    3 3 


Senefeldera multiflora Mart.   12 12 


Senefeldra sp.   1 1 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 5 1 6 


Spondias venulosa Mart. ex Engl.   1 1 


Swartzia multijuga Vogel   5 5 


Swartzia sp.   2 2 


Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. 2 1 3 


Tabebuia alba (Cham.) Sandw. 1  1 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith 1 5 6 


Tabernaemontana catharinensis  A.DC.   1 1 


Tabernaemontana laeta Mart. 21  21 


Terminalia cf. januarensis DC.   3 3 


Toulicia laevigata Radlk.   1 1 


Trema micrantha (L.) Blume 1  1 


Trichilia catigua A.Juss.   2 2 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. 52 40 92 


Trichilia elegans A.Juss.   1 1 


Trichilia hirta L. 12  12 


Trichilia pallida Swartz 9 10 19 


Tripterodendron filicifolium Radlk. 2  2 


Zanthoxylum rhoifolium Lam.  2  2 


Zanthoxylum sp. 1  1 


Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel.   1 1 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & Rendl. 9 4 13 


Conceveiba sp.    1 1 


Total 897 578 1475 
 


4.2.2.1.5.12 -  Sucessão Ecológica 


Nas florestas tropicais é necessário o conhecimento dos padrões sucessionais onde os diferentes 


grupos ecológicos de espécies estão inseridos. 


A classificação das espécies em grupos ecológicos de sucessão ecológica é uma forma de auxiliar 


na seleção de espécies a serem indicadas para a reposição vegetal, pois muitos modelos usam a 


distinção das espécies através de três grupos básicos, pioneiras, secundárias e clímax. 
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Nesse trabalho foram amostradas 35 espécies pioneiras (27,35%), 71 secundárias (55,47%) e nas 


secundárias tardias/climáxicas 20 (15,62%). Duas espécies (1,56%) ficaram sem classificação. A 


maioria, portanto, são espécies características de tipologias iniciais e médias de sucessão 


ecológica, as consideradas secundárias ou oportunistas são de bordas de mata ou de pequenas 


clareiras. 


4.2.2.1.5.13 -  Síndrome de Dispersão 


A presença da fauna dentro da floresta representa uma forte co-evolução durante todo o tempo 


evolutivo dos atuais seres vivos, relacionando-se através da polinização, dispersão ou de 


herbivoria, Pinã-Rodrigues et al, (1990). 


Portanto o tipo de fruto e das sementes também deve ser considerado no momento da seleção de 


espécies para recomposição vegetal, pois são importantes recursos alimentares da fauna local, 


ao mesmo tempo em que promove a sua dispersão. 


No Quadro 4.2.2.1-31 as espécies amostradas estão relacionadas com sua síndrome de 


dispersão. Das 128 espécies identificadas no inventário 46 (35,94%) são de dispersão abiótica, ou 


seja, anemocóricas, 14 (10,94) autocórica, 66 (51,56%) zoocóricas sendo que praticamente 100% 


das zoocóricas, ou seja, com exceção de Andira anthelmia, Capparis flexuosa, Nectandra 


reticulata e Syagrus oleracea, podem ser consideradas dispersas por pássaros miúdos, portanto 


sem participação de aves de grande porte e mamíferos. 


Quadro 4.2.2.1-31 - Classificação sucessional e síndrome 
 de dispersão das espécies amostradas na UHE Itaocara 


Nome científico Nome comum GE DISP. 


Acacia polyphyla DC. monjolo PI ANE 


Acosmium lentiscifolium Schott moço-branco SI ANE 


Acosmium sp. acosmium SI ANE 


Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. sucanguinha ST/CL AUT 


Agonandra sp. agonandra ST/CL ZOO 


Alchornea sidifolia Müll. Arg. tapiá SI ZOO 


Aloysia virgata (Ruiz et Pávon) Mold. lixeirinha PI ANE 


Alseis floribunda Schott pelada SI ANE 


Amaioua guianensis Aublet carvoeiro ST/CL ZOO 


Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. cerejeira PI ANE 


Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan angico-vermelho SI ANE 


Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. angelim-amargoso ST/CL ZOO 


Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. garapa SE ANE 


Aspidosperma aff. cuspa (Kunth.) S.F.Blake pereiro-amargoso PI ANE 


Astronium graveolens Jacq. aderno SE ANE 


Balfourodrendon riedelianum (Engl.) Engl. pau-marfim SE ANE 
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Nome científico Nome comum GE DISP. 


Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & Grimes  timbuíba PI ANE 


Banara sp. banara SI ZOO 


Basiloxylum brasiliensis (Allemão) K. Schum. pau-rei SI ANE 


Bauhinia sp. pata-de-vaca SI AUT 


Bougainvillaea cf. spectabilis Willd. três-marias PI ANE 


Brosimum aff. glazioui Taubert marmelinho SE ZOO 


Brosimum guianense (Aublet) Huber muirapinima ST/CL ZOO 


Calliandra cf. parvifolia (Hook & Arn.) Speg. esponjinha PI AUT 


Campomanesia xantocarpa O.Berg gabiroba SI ZOO 


Capparis flexuosa (L.) L. feijão-de-boi SE ZOO 


Cariniana ianeirensis kNuth. jequitibá PI ANE 


Carpotroche brasiliensis (Raddi) A.Gray sapucainha SI AUT 


Casearia decandra Jacq. espeteiro SI ZOO 


Casearia luetzelburgii Sleumer casearia SE ZOO 


Casearia sp. 1 casearia SE ZOO 


Casearia sylvestris Swartz pau-de-lagarto SI ZOO 


Ceiba erianthus (Cav.) K.Schum. paineira-de-pedra PI ANE 


Ceiba speciosa paineira SI ANE 


Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. (arb. escandente) grão-de-galo PI ZOO 


Centrolobium cf. scleroxyllum Lima araribá SI ANE 


Chrysophyllum sp. abiu SI ZOO 


Citrus limonia Osbeck limão-galego SI ZOO 


Cnidosculus sp. quinidoscolus PI AUT 


Conceveiba sp.  conceveiba SEM AUT 


Copaifera lucens Dweyr óleo-de-copaíba ST/CL ZOO 


Cordia superba Cham. babosa-branca SI ZOO 


Couratari asterotricha Prance imbirema SE ANE 


Coutarea hexandra K. Schum. falsa-quina PI ANE 


Cupania oblongifolia Mart. camboatá SE ZOO 


Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ipê-verde SI ANE 


Dalbergia cf. glaziovii Harms. jacarandá SI ANE 


Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. jacarandá-da-baia SE ANE 


Erythroxylum pulchrum A.St.Hil. arco-de-pipa SI ZOO 


Eugenia florida DC. guamirim SI ZOO 


Eugenia sp. eugenia ST/CL ZOO 


Eugenia uniflora L. pitanga SI ZOO 


Euphorbiaceae 1 Euphorbiaceae-1 SEM SEM 


Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. lombrigueira SE ZOO 


Ficus sp. figueira SE ZOO 


Galipea jasminifolia (A.St.Hil.) Engl. guamixinga SI AUT 


Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms pau-d'álho PI ANE 


Genipa americana L. genipapo SE ZOO 


Guapira aff. tomentosa (Casar) Lundell joão-mole SE ZOO 


Guapira opposita (Vell.) Reitz joão-mole SE ZOO 


Guarea guidonea (L.) Sleumer carrapeta SE ZOO 


Guatteria sp. guateria SE ZOO 
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Nome científico Nome comum GE DISP. 


Guazuma ulmifolia Lam. mutamba PI ZOO 


Heisteria silvianii Schwacke casco-de-tatu SI ZOO 


Inga affinis (DC.) T.D.Penn. ingá-do-brjo SI ZOO 


Jacaranda macrantha Cham. carobinha PI ANE 


Lecythis pisonis Cambess.  sapucaia ST/CL ZOO 


Luehea paniculata Mart. açoita-cavalo PI ANE 


Machaerium brasiliense Vogel jacarandá PI ANE 


Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. borrachudo PI ANE 


Machaerium imcorruptibile (Vell.) Benth. jacarandá-rosa SE ANE 


Machaerium sp. maquerium PI ANE 


Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. pereiro PI ZOO 


Malpighiaceae (arb. escandente) malpiguiacea PI ANE 


Matayba sp. camboatá SE ZOO 


Maytenus aquifolium Mart. espinheira-santa SI ZOO 


Miconia prasina (Swartz)Triana pixirica SI ZOO 


Morta morta SEM SEM 


Myrciaria tenella (DC.) O.Berg cambuí ST/CL ZOO 


Nectandra reticulata (Ruiz et Pávon) Mez canela-jacu SI ZOO 


Neea sp. nia ST/CL ZOO 


Oxandra sp. oxandra ST/CL ZOO 


Peltogyne angustiflora Ducke roxinho SI AUT 


Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. tamboril PI ANE 


Pera glabrata (Schott) Baill. pau-de-sapateiro SI ZOO 


Picramnia sp. picramia ST/CL ZOO 


Piper aff. amalago (Jacq.) Yurk.  pimenta-de-macaco ST/CL ZOO 


Piper arboreum Aublet pimenta-arbórea ST/CL ZOO 


Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. pau-jacaré PI ANE 


Platymiscium pubescens Michelli jacarandá PI ANE 


Platypodium elegans Vogel pau-de-canzil PI ANE 


Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer angelim-ferro SI AUT 


Pouteria aff. dasystyla Rizzini abiu ST/CL ZOO 


Protium sp. guarabu SE ZOO 


Pseudobombax grandiflorum (Cav. A. Robyns embiruçu SI ANE 


Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P.Lewis m.P.Lima cabuí-angico PI ANE 


Psidium guajava L. goiaba PI ZOO 


Pterogyne nitens Tul. amemdoim-bravo PI ANE 


Ramisia brasiliensis Oliver ganasaia PI ANE 


Randia armata (Swartz) DC. fruta-de-cachorro SI ZOO 


Rhamnidium elaeocarpus Reissek tamuraí SE ZOO 


Rollinia sylvatica (A.St.Hil.) Mart. pinha SE ZOO 


Ruprechitia sp. rupretia SE ANE 


Ruprechtia laxiflora Meissn. marmeleiro SI ANE 


Sapindus saponaria L. sabão-de-soldado SI ZOO 


Sebastiania sp. sebastiania SE AUT 


sem folha Sem folha SEM SEM 


Senefeldera multiflora Mart. sucangaçú SI AUT 
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Nome científico Nome comum GE DISP. 


Senefeldera sp. senefeldera SI AUT 


Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. condo PI ANE 


Spondias venulosa Mart. ex Engl. cajá-azedo SI ZOO 


Swartzia multiflora Vogel pacová-de-macaco ST/CL ZOO 


Swartzia sp. swartizia SE ZOO 


Syagrus aff. oleracea (Mart.) Becc. guariroba PI ZOO 


Tabebuia alba (Cham.) Sandw. ipê-amarelo SI ANE 


Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith ipê-branco PI ANE 


Tabernaemontana laeta Mart. leiteira PI ZOO 


Terminalia cf. januarensis DC. merindiba SI ANE 


Toulicia laevigata Radlk. guiné SI ANE 


Trema micrantha (L.) Blume candiúba PI ZOO 


Trichilia catigua A.Juss. catuaba ST/CL ZOO 


Trichilia cf. richardiana A.Juss. catiguá SI ZOO 


Trichilia elegans A.Juss. catiguá ST/CL ZOO 


Trichilia hirta L. catiguá SI ZOO 


Trichilia pallida Swartz catiguá-branco ST/CL ZOO 


Tripterodendron filicifolium Radlk. Farinha-seca PI AUT 


Zanthoxylum rhoifolium Lam.  mamica-de-porca SI AUT 


Zanthoxylum sp. mamica-de-porca SI ZOO 


Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel. mocitaiba ST/CL ZOO 


Zygia latifolia (L.) Fawcett & Rezende Sete-folhas SE ZOO 
CLASS. SUC.= Classificação sucessional, AUTO=Autocórica, ZOO.=Zoocórica, ANE=Anemocórica; PI=pioneira, SE= 
secundária (SI=secundária inicial) e ST/CL=secundária tardia/climáxica 


 


4.2.2.1.5.14 -  Distribuição das Variáveis Dendrométricas – AID e AII 


A distribuição do número de fustes por classe de diâmetro e de altura total da população 


amostrada, comparando-os conforme a área de influência, AID e AII está apresentada no Quadro 


4.2.2.1-32. 


Quadro 4.2.2.1-32 - Número de fustes por classe de DAP  
acompanhados do percentual para AID e AII 


Classes de DAP AID % AII % 


5-10 608 67,78 383 66,03 


10-15 106 11,82 95 16,38 


15-20 71 7,92 46 7,93 


20-25 47 5,24 22 3,79 


25-30 27 3,01 9 1,55 


30-40 22 2,45 12 2,07 


40-50 8 0,89 4 0,69 


50-60 5 0,56 3 0,52 


60-80 2 0,22 6 1,03 


> 80 1 0,11  0,00 


Total 897 100,00 580 100,00 
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Como se pode observar no quadro acima, tanto para a AID como para a AII a grande maioria dos 


fustes se encontram nas classes menores de DAP. Na AID mais de dois terços dos fustes se 


concentram nas classes de até 10 cm de DAP. Na AII também cerca de dois terços se encontram 


nessa mesma classe. Através da Figura 4.2.2.1-25 pode-se visualizar melhor esses dados  


 
Figura 4.2.2.1-25 - Distribuição diametrica – AII e AID 


 


Em relação ao componente vertical da vegetação estudada verifica-se também que a maior parte 


dos indivíduos se encontram nas classes mais baixas de altura. Observa-se no Quadro 4.2.2.1-33, 


tanto para a AII como para a AID, que cerca de 70% dos indivíduos se  concentram nas classe de 


até sete metros de altura. Nota-se que pouco mais de 10% do indivíduos se encotram em classes 


superiores a dez metros de altura.  


Quadro 4.2.2.1-33 - Número de fustes por classe de altura total (HT) 


Classes (HT) AID % AII % 


< 3 17 1,90 5 0,86 


3-5 361 40,25 218 37,59 


5-7 260 28,99 180 31,03 


7-10 155 17,28 108 18,62 


10-15 57 6,35 35 6,03 


15-20 30 3,34 24 4,14 


20-25 12 1,34 3 0,52 


25-30 3 0,33 4 0,69 


> 30 2 0,22 3 0,52 


Total 897 100,00 580 100,00 
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A Figura 4.2.2.1-26 se refere ao dados de distribuição de altura contido na tabela. Pode-se 


notar que os indivíduos da AID apresentam alturas maiores que os indivíduos da AII. Essa 


diferença pode ter ligação com a proximidade da calha do rio. No entanto tanto na AID como na 


AII grande maioria dos indivíduos se encontram nas faixa de três a cinco metros de altura.  


 
Figura 4.2.2.1-26 - Número de fustes distribuídos por classe de altura total (HT) 


 


4.2.2.1.5.15 -  Espécies com Status de Conservação 


A seguir segue lista de espécies ameaçadas encontradas no levantamento, bem como o nível de 


ameaça em que se encontram, de acordo com a IUCN e o IBAMA. Essas espécies poderão ser alvo 


de programa de resgate e salvamento de germoplasma. 


O Quadro 4.2.2.1-34 indica as espécies ameaçadas de extinção ou com deficiência de dados 


segundo as listagens disponibilizadas pelo Ibama (Instrução Normativa nº 06/08) e pela IUCN, 


encontradas no levantamento em questão. 


Quadro 4.2.2.1-34 - Lista das espécies ameaçadas/com deficiência de dados segundo IUCN e IBAMA 


Espécie 
Status 


IUCN IBAMA 


Amburana cearensis Endangered   A1acd+2cd Ameaçada segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 


Astronium fraxinifolium - Com deficiência de dados segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 


Balfourodendron riedelianum Endangered   A1acd+2cd - 


Brosimum glaziovii Endangered   B1+2bc Com deficiência de dados segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 


Cariniana ianeirensis Endangered   B1+2c   Ameaçada segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 


Couratari asterotricha Critically Endangered   B1+2d   Ameaçada segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 
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Espécie 
Status 


IUCN IBAMA 


Dalbergia nigra Vulnerable   A1cd  Ameaçada segundo IN  
Nº 06 de 23 de setembro de 2008 


Pterogyne nitens Lower Risk/near threatened - 


Trichilia silvatica Vulnerable   A1ac - 
 


Amburana cearensis (Allemao) A.C. Smith(=Torresia cearensis Allemao): pertence à família das 


Leguminosae-Papilionoideae, possui caule ereto e altura em torno de 10 a 12 m (Lima, 1989). 


Dispersão anemocórica. Pertencente ao grupo ecológico Pioneiras. Densidade: 0,55g/cm³. Devido 


a suas características madeireiras, é uma espécie amplamente explorada nos locais onde ocorre. 


Conhecida como cerejeira é bastante utilizada na movelaria fina, para confecção de móveis, 


esculturas e marcenaria em geral. A espécie apresenta também propriedades medicinais, sendo 


sua casca e sementes utilizadas na produção de medicações populares destinadas ao tratamento 


de afecções pulmonares, tosses, asma, bronquite e coqueluche (Berg, 1986). Devido a essas 


qualidades a espécie foi amplamente explorada, em todas as regiões de ocorrência natural, 


principalmente as árvores de grande dimensões, que são raras de serem encontradas atualmente.    


Essa espécie se distribui amplamente pela América do Sul e é característica de florestas 


estacionais, contudo ocorra também em floresta ombrófila densa (Mata Atlântica) e na 


caatinga/mata seca, onde é também frequente. No Cerrado e no Pantanal restringe-se às 


manchas de florestas estacionais de afloramento calcáreo e suas zonas de transição com o 


Cerrado sensu stricto (Mendonça et al. 1998) em áreas bem drenadas e de moderada a elevada 


fertilidade. Ocorrência no Brasil: AL, BA, CE, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PB, PE, PI, RN, SE, SP e TO. 


Astronium fraxinifolium (Schott): Popularmente conhecida como Gonçalo Alves, árvore até 


30 m de altura, com tronco reto, cilíndrico, de casca esbranquiçada. Ocorre sobre solos ricos em 


cálcio. A madeira é muito durável, de cor avermelhada com listas negras. É usada em marcenaria 


fina, indústria naval e marcenaria em geral. Além disso, a espécie apresenta também 


propriedades medicinais. Sua casca e entrecasca são utilizadas na medicina popular contra a 


diarréia e hemorróidas. O chá das raízes é indicado contra o reumatismo. As folhas são utilizadas 


no tratamento de úlceras da pele e os frutos contra dor dente. A resina é utilizada para 


tratamento de cordas utilizadas em embarcações. 


A espécie é classificada como planta decídua, pertencente ao grupo sucessional de Pioneiras e 


seletiva xerófita. É encontrada em terrenos rochosos e secos, onde forma agrupamentos 


descontínuos. As populações naturais foram, na sua maioria, destruídas pela exploração do 


homem, o que restringiu a sua ocorrência a pequenos fragmentos florestais e na vegetação que 


ocorre às margens de rodovias, principalmente na região centro-oeste.  
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Brosimum glaziovii Taub.: Em um estudo realizado por Rebelo (2006) para subsidiar a 


reabilitação da vegetação para a microbacia do rio Três Cachoeiras, em Laguna - SC, esta espécie 


se apresentou bem representada em número de indivíduos no estrato inferior, com altas taxas de 


regeneração. Também foram registrados indivíduos desta espécies em levantamentos florísticos 


na zona da mata mineira, mais precisamente na cidade de Viçosa, em um fragmento de Floresta 


Estacional Semidecidual Montana (Silva et. al, 2004), na mata atlântica de encosta na região do 


Imbé, no estado do Rio de Janeiro (Moreno, et. al, 2003) além de registros de ocorrência no 


estado de Santa Catarina (MOBOT, 2011). Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl.: Conhecida 


como pau-marfim, essa espécie pertence à família  Rutaceae atinge  cerca de 20 m de altura. Em 


território brasileiro, há registros de ocorrência nos Estados de MS, SP, ES, MG, PR, RS e SC, em 


altitudes que variam de 70 a 1.100 metros. O pau-marfim pertence ao grupo sucessional 


secundária tardia (DURIGAN & NOGUEIRA, 1990), frequente em capoeirões e em floresta 


secundária, podendo surgir também em pastagens e, nesse caso, apresenta comportamento de 


espécie antrópica. 


As principais regiões fitossociológicas onde ocorre o pau-marfim são Floresta Estacional 


Semidecidual, formação Submontana e Floresta Estacional Decidual. Entretanto, essa espécie 


pode ser encontrada, em menor frequência, na Floresta Ombrófila Mista (Floresta com araucária) 


e Floresta Ombrófila Densa, no alto da bacia do rio Ribeira (Carvalho, 1994). Ocorre sob os tipos 


climáticos subtropical úmido, subtropical de altitude e temperado úmido. Sua madeira clara e de 


boa qualidade é muito apreciada e valorizada no mercado, servindo bem para construção de 


móveis,  esculturas, cabo de ferramentas e marcenaria em geral. Por conta dessas qualidades a 


espécie foi bastante explorada. 


Cariniana ianeirensis (R. kNuth): Popularmente conhecida como Jequitibá, é uma espécie típica 


da Mata Atlantica do Estado do Rio de Janeiro e Sao Paulo. Especie ameaçada por perda de 


habitat devido à proximidade com as áreas urbanas. Segundo a IUCN a especies foi encontrada somente 


nas florestas da Tijuca e em Itaocara, e raramente aparecerem nos levantamentos de campo. 


Couratari asterotricha Prance: Conhecida popularmente como imbirema, é uma espécie da 


família Lecythidaceae, típica da mata pluvial atlântica e ocorre no Sul da Bahia e Norte do 


Espírito Santo além de Minas Gerais (Vale do Rio Doce). Com características heliófitas, pode se 


apresentar perenifólia ou semidecídua, com distribuição uniforme e baixa densidade 


populacional. Ocorre preferencialmente em terrenos bem drenados, tanto no interior da mata 


primária densa como em formações secundárias. Por se adaptar bem as condições de isolação 


direta e terreno secos, pode ser utilizada na recomposição de áreas degradadas de preservação 


permanente (Lorenzi, 1992).  
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Dalbergia nigra: (Vell.) Allemão ex Benth.: Popularmente conhecida como jacarandá-da-bahia, 


pertence a famíla  Leguminosae – Papilionoideae. Pode atingir 30 metros de altura. Árvore de 


médio a grande porte, é muito comum nas matas desta região leste de MG e na região serrana do 


Rio de Janeiro. Espécie que foi explorada intensamente devido a qualidade de sua madeira.  


Espécie pertencente ao grupo sucessional secundária tardia a clímax, é exclusiva da Floresta 


Ombrófila Densa (Floresta Atlântica) dos Estados da Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro e São 


Paulo. Aparece em terrenos ondulados e montanhosos e ocupa o topo e as encostas em locais de 


ocorrencia de solos profundos, argilosos e argiloarenosos bem drenados e de baixa fertilidade 


natural.O sul da Bahia, norte do Espirito Santo, em altitudes que variam entre 30 m a 1700 m, é 


a maior zona de ocorrência natural do jacarandá-da-bahia.  O jacarandá-da-bahia, é uma espécie 


com alto potencial para o manejo florestal sustentável. Entre as principais estão a sua facilidade 


de comercialização no mercado atual, por sua madeira de alta qualidade; sua alta taxa de 


regeneração em florestas alteradas e sua fácil adaptação em terrenos de baixa fertilidade. O 


jacarandá-da-bahia é uma das espécies mais intensamente exploradas no Brasil. Sua madeira é 


consumida desde os tempos coloniais e servem bem para construção de móveis finos. Por conta dessa 


pressão sobre a espécie atualmente se encontram apenas exemplares jovens, de porte diminuto. 


Pterogyne nitens (Tul).:  Espécie conhecida como amendoim-bravo, pertencente à família 


Leguminosae – Caesalpinioideae. É espécie nativa da Mata Atlântica,  ocorre do nordeste até 


Santa Catarina, principalmente na floresta latifoliada semidecídua. A madeira é utilizada na 


construção de móveis finos. A espécie é rústica e pode ser utilizada em plantios mistos em áreas 


degradadas de preservação permanente (Lorenzi, 1992).  


Trichillia silvatica C.DC.: Espécie pertencente à família Meliaceae, ocorre na Floresta 


Atlantica, da Bahia até Santa Catarina em terras baixas, de até 700 m de altitude, e na mata 


semidecídua de altitude. Sua madeira é utilizada para estruturas de móveis, brinquedos e 


caixotaria. Seus frutos são bastante atraentes para a avifauna e a espécie é indicada para 


plantios mistos em projetos de recuperação de áreas degradas. 
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4.2.2.1.6 -  Considerações Finais 


Diante da degradação da região e do uso atual da terra e da expansão da pecuária verificou-se 


que várias espécies que poderiam ser comuns na região se apresentaram como raras e outras ao 


contrario, foram catalogadas talvez através desse estudo, pela primeira vez para o estado do Rio 


de Janeiro ou mesmo para região, como por exemplo Toulicia guianensis – Sapindaceae, Samanea 


inopinata – Fabaceae, Amburana cearensis Fabaceae, Fícus hirsuta – Moraceae, Cariniana 


ianeirensis – Lecythidaceae, Swartzia sp. – Fabaceae, Balfourodendron riedelianum (pau-marfim) 


e Guazuma ulmifolia (mutamba), dentre outras, que através de estudos futuros poderão ser mais 


bem detalhadas. Diante desse fato apresentamos a seguir a diversidade observada e ocorrência 


de algumas espécies: 


 Espécies que se tornaram raras e só apareceram de forma isolada: Cedrela fissilis (cedro), 


Andradea floribunda (seriba), Ficus gomelleira (gameleira), Cordia trichotoma (louro-da-


serra), Zeyhera tuberculosa – Bignoniaceae, Cecropia glazioui (embaúba-vermelha), Ficus 


clusiifolia (figueira-vermelha), Joanesia princeps (cutieira) Tabebuia chrysotricha (ipê-


tabaco), Cupania vernalis (camboatá), Luherea grandiflora (açoita-cavalo) e Acrocromia 


aculeata (macaúba). 


 Espécies que não foram registradas no estudo mas que ocorrem na região: Parapiptadenia 


pterocarpa (angico-roxo), Pterocarpus rohrii (aldrago), Leucochlorum incuriale (chico-pires), 


Spondias mombim (cajá-mirim), Copaifera langsdorfii (copaíba) e Melanoxylum brauna 


(braúna), Cariniana estrellensis (jequitibá-rosa), Myrocarpus frondosus (óleo-pardo), 


Myroxylum peruiferum (óleo-vermelho), Tabebuia heptaphylla (ipê-roxo) e Enterolobium 


contortisiliquum (orelha-de-negro). 


 Espécies levantadas sobre afloramento rochoso: Ceiba erianthos (paineira-de-pedra), 


Eugenia uniflora (pitanga), Amburana cearensis (cerejeira), Anadenanthera macrocarpa 


(angico-vermelho) e Banara sp.  


 Espécies que se apresentaram como típicas ciliares: Croton urucurana (sangra-d’água), Inga 


affinis (ingá-do-brejo), Piper amalago (pimenta-de-macaco), Fícus gomelleira (gameleira), 


Fícus obtusiuscula (lombrigueira), Guarea guidonea (carrapeta), Cecropia catharinensis 


(embaúba), Pterocarpus rohrii (aldrago), Genipa americana (genipapo), Andira anthelmia 


(angelim-amargoso), Sapindus saponaria (sabão-de-soldado) e  Trema micrantha (candiúba), 


dentre outras. 
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Os resultados mostram que apesar do grau de antropização da região, a mesma apresenta uma 


diversidade alta de elementos arbóreos. Onde é nítida a escassez de projetos de conservação da 


biodiversidade para a área em questão e a necessidade de suprir tal escassez é urgente. 


O inventário apontou a ocorrência de cerca de 15 espécies que ainda não tinham sido 


mencionadas para região de estudo, corroborando com os resultados apresentados por Garcia em 


2007, o qual registrou a ocorrência de 24 spp que ainda não tinham sido também mencionadas 


para a zona da mata do estado de Minas Gerais. 


Pelos resultados obtidos e, considerando que a Mata Atlântica é reconhecida internacionalmente 


como uma das prioridades em termos de conservação, sugere-se que a alocação de recursos 


financeiros e humanos seja direcionada ao tombamento do remanescente de mata conservada 


pertencente à Fazenda Areia, localizada no distrito de Boa Sorte, município de Cantagalo, a 


cerca de 20 km da AID da UHE Itaocara (23K  779768 E 7584335), visando, além da conservação 


da biodiversidade, o desenvolvimento de pesquisas científicas relacionadas a este tema. 


Complementarmente, pode-se dizer que, quando se tem em conta que dois terços do território 


nacional está coberto por dois biomas de alto interesse do ponto de vista ambiental, como o são 


a Amazônia e o Cerrado, e que 70% do potencial hidrelétrico brasileiro a aproveitar localizam-se 


nesses biomas, pode-se antever grandes dificuldades para a expansão da oferta hidrelétrica. 


Dificuldades essas que são ampliadas por uma abordagem que se apóia em uma ótica 


ultrapassada, pela qual projetos hidrelétricos, por provocarem impactos socioambientais, não 


podem constituir-se em elementos de integração e inclusão social, e também de preservação dos 


meios naturais. 


Há no Brasil, não raros exemplos de áreas no entorno de reservatórios artificiais já instalados que 


se encontram entre as mais bem conservadas. Programas de salvamento da flora e da fauna (e 


também de sítios arqueológicos), desenvolvidos quando da implantação da barragem, são muitas 


vezes a garantia de conservação de elementos chave do bioma atingido. No aspecto sócio-


econômico, é emblemático o efeito de projetos mais recentes, em torno dos quais os núcleos 


urbanos apresentam índices de desenvolvimento humano geralmente superiores aos da região na 


qual se inserem. 
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Na área de estudo os remanescentes florestais se encontram bastante fragmentados, devido aos 


diferentes ciclos econômicos estabelecidos na região, que legaram um cenário bastante 


depauperado do ponto de vista ecológico. A fragmentação é definida como o processo em que 


áreas contínuas são transformadas em pequenas manchas, com área total menor, isoladas por 


uma matriz diferente da original, processo que pode levar a impactos sinérgicos e irreversíveis 


sobre a fauna e a flora.  


Nesse sentido a formação da nova APP pode funcionar como um importante instrumento de 


mitigação e reversão dessa tendência de degradação devida à fragmentação. Isso pode ser 


justificado pelo fato de a nova APP funcionar como um corredor ecológico, interligando vários 


fragmentos que atualmente se encontram isolados entre si. Essa interligação é de extrema 


importância pois possibilita o restabelecimento de uma série de funções ecológicas antes 


perdidas pelo isolamento de espécies.  


Além disso, a nova APP funcionará também como importante instrumento de contenção de 


processos erosivos, o que evita impactos como o assoreamento do rio, deslizamento de terras e 


enchentes. O Vale do Paraíba, devido às características do solo, do relevo, o do manejo 


empregado nas atividades desenvolvidas e da falta de políticas conservacionistas apresentam 


sérios problemas de erosão dos solos.  
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4.2.2.1.7 -  Relatório Fotográfico (Florística) 


Segue abaixo o relatório fotográfico do levantamento florístico: 


  
Foto 1 – Vista geral de um pasto sujo  


com indivíduos arbóreos isolados 
Foto 2 – Fruto de sapucaia (Lecythis pisonis 


Cambess) – Indivíduo de hábito arbóreo 


  
Foto 3 – Detalhes da floração de um indivíduo 


 da família Acanthaceae (hábito herbáceo) 
Foto 4– Exemplar de Bauhinia sp., indivíduo da 


família Fabaceae de hábito escandente 
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Foto 5 - Indivíduo de Agave sp. (Asparagaceae, antiga Agavaceae) – 


 Espécie de hábito herbáceo (provavelmente introduzida) 


  
Foto 6 - Exemplar da família Bignoniaceae de hábito escandente 


  
Foto 7 - Detalhes de um exemplar de Cordia superba Cham. – Indivíduo de hábito arbóreo 
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Foto 8 - Detalhes de um indivíduo da família 


Cactaceae presente no estrato herbáceo 
Foto 9 - Detalhes da folha de um exemplar  


de Dioscorea sp. (Dioscoreaceae) – 
 Indivíduo de hábito escandente 


  
Foto  10 - Folhas de um exemplar de Casearia sp. 


(Salicaceae) – Indivíduo de hábito arbóreo 
Foto 11 - Frutos de um exemplar da família 


Rubiaceae de hábito herbáceo/arbustivo 
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Foto 12 - Detalhes do fruto de um 
 exemplar da família Arecaceae 


Foto 13 - Exemplar de Ricinus communis L. 
(Euphorbiaceae) de hábito arbustivo 


  
Foto 14 - Flor de Hibiscus sp. – Exemplar da família Malvaceae de hábito arbustivo 
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Foto 15 - Detalhes do fruto de Joannesia princeps Vell. (Euphorbiaceae) – Indivíduo de hábito arbóreo 


  
Foto 16 - Indivíduo de Lantana câmara L. 


(Verbenaceae) Indivíduo de hábito herbáceo 
Foto 17 - Detalhes do fruto de Piper aff. amalago 
(Jacq.) Yurk. (Piperaceae) – Indivíduo de hábito 


herbáceo 


  
Foto 18 - Detalhes de um exemplar de  


Tabernaemontana laeta Mart. – Indivíduo de hábito arbóreo 
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4.2.2.2 -  Fauna (Item 4.2.2_193 a 197 do TR) 


4.2.2.2.1 -  Apresentação 


O levantamento da fauna na área de influência da UHE Itaocara foi realizado de forma a cumprir 


o determinado no Termo de Referência para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e o 


respectivo Relatório de Impacto Ambiental – EIA / RIMA da UHE Itaocara e na Instrução Normativa 


Ibama nº 146/07. 


Este levantamento incluiu estudos da mastofauna (pequenos, médios e grandes, incluindo 


quirópteros), herpetofauna (répteis e anfíbios), avifauna, mosquitos vetores de doenças e 


malacofauna. Com o objetivo de obtenção dos dados foram realizadas duas campanhas de 


campo, uma durante o período chuvoso, entre janeiro e fevereiro de 2009 e outra no período 


seco, entre maio e julho de 2009. 


Todas as capturas e coletas de exemplares da fauna terrestre foram realizadas com base na 


Autorização nº 149/2008, emitida em 12 de dezembro de 2008 e na Autorização nº 043/2009, 


emitida em 17 de fevereiro de 2009 (Anexo 2-30 e Anexo 2-32). 


4.2.2.2.2 -  Objetivos 


O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento da fauna terrestre na área de influência da 


UHE Itaocara, incluindo vertebrados e invertebrados de importância médica. 


4.2.2.2.2.1 -  Objetivos Específicos 


 Identificar as espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios presentes na área de influência 


UHE Itaocara;  


 Verificar a ocorrência de espécies raras, endêmicas, migratórias e/ou ameaçadas de extinção 


nas áreas de influência do empreendimento; 


 determinar a ocorrência das espécies da malacofauna transmissoras da esquistossomose e 


fasciolose, determinando a prevalência destes parasitos nas populações de vetores; 


 determinar a ocorrência de anofelinos, culicíneos e flebotomíneos na área de influência do 


empreendimento com foco naquelas espécies transmissores de doenças tropicais. 
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4.2.2.2.3 -  Aspectos Metodológicos 


Para a realização do presente levantamento da fauna terrestre na área de influência da UHE 


Itaocara foram realizadas duas campanhas de campo, sendo uma entre janeiro e fevereiro de 


2009 (período chuvoso) e outra entre maio e julho de 2009 (período seco). 


Em cada uma das campanhas foram realizadas amostragens da mastofana, herpetoauna, 


avifauna, mosquitos e malacofauna de importância médica em três regiões de amostragem, 


localizadas nas regiões no entorno do reservatório que contém os maiores fragmentos florestais. 


Essas regiões são aquelas definidas no Anexo 2 do Termo de Referencia para os estudos, emitido 


pelo IBAMA. Essas regiões de amostragem também tiveram a vegetação avaliada, de forma a 


obter uma avaliação ampla dos ecossistemas terrestres que ocorrem. 


Em cada região de amostragem foi selecionado um fragmento florestal. Todos os fragmentos 


selecionados estão localizados na margem esquerda do rio Paraíba do Sul. O fragmento da região 


de amostragem A foi o menor dos três, com 0,19 km², distante 1,5 km do Paraíba do Sul e 


localizado na AID. O fragmento da região de amostragem B foi o mais próximo do Paraíba do sul, 


distante 0,3 km, com 0,62 km² de área e localizado na AID. O fragmento da área de amostragem 


C foi o maior, com 15 km², e o mais distante do Paraíba do Sul, a 9,3 km do rio, estando 


localizado fora da AID, na AII do empreendimento. 


A seguir apresentamos os métodos específicos empregados no levantamento de cada grupo de 


fauna, bem como os resultados e discussão, incluindo informações sobre riqueza, abundãncia, 


diversidade de espécies e sucesso de captura. Além disso, são listadas as espécies ameaçadas, 


endêmicas, raras, bioindicadoras (passíveis de serem selecionadas para a fase de monitoramento, 


conforme requisitado no item 197 do termo de referência - Processo n.° 02001.000175/2008, de 


outubro de 2008), de importância econômica e cinegética, invasoras e de especial interesse 


durante o resgate da fauna. É importante ressaltar que informações sobre criadouros, locais de 


reprodução, alimentação e abrigo, conforme requisitado no item 197 do termo de referência - 


Processo n° 02001.000175/2008, de outubro de 2008, são apresentadas de maneira geral para 


algumas espécies ou grupos taxonômicos ao longo do texto, uma vez que para a enorme maioria 


das espécies de vertebrados terrestres ou semi-aquáticos este tipo de informação é escarça ou 


mesmo inexistente. 
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4.2.2.2.3.1 -  Regiões de Amostragem 


Para o levantamento da fauna de vertebrados terrestres e invertebrados de importância médica 


foram selecionadas três áreas de amostragem na área de influência do empreendimento. A 


seleção das áreas foi realizada de modo a amostrar os maiores fragmentos de vegetação com 


características mais próximas às originais da região e de conter áreas de potencial ocorrência dos 


invertebrados de importância médica. Deste modo, as seguintes áreas foram selecionadas (as 


coordenadas correspondem ao ponto central da área de amostragem): 


 Região de Amostragem A - 21°47’15”S e 42°29’21”W 


 Região de Amostragem B - 21°44’06”S e 42°20’32”W 


 Região de Amostragem C - 21°39’22”S e 42°13’36”W 


Em cada Região de Amostragem foram selecionados fragmentos para a realização do 


levantamento da fauna de vertebrados. Esses fragmentos foram caracterizados (caracterização 


dos pontos de amostragem em atendimento ao item 164 do TR) pela presença de floresta 


secundária e circundados por pastagem (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico). Também 


foram selecionadas em cada região de amostragem ambientes aquáticos (brejos, poças e riachos) 


e campos antrópicos (pastos, plantações e bambuzais), para complementar a amostragem da 


herpetofauna (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico).  


4.2.2.2.3.1.1 -  Registro Fotográfico 


Foto 4.2.2.2-1– Aspecto geral da paisagem 
dominante na área de influência da UHE Itaocara: 


matriz composta por pastos, com fragmentos 
florestais ocupando topos de morros 


Foto 4.2.2.2-2- Aspecto geral da paisagem 
dominante na área de influência da UHE Itaocara: 


matriz composta por pastos, com fragmentos 
florestais ocupando topos de morros 
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Foto 4.2.2.2-3– Fragmento de floresta secundária 
amostrado na Região A na área de influência da 


UHE Itaocara 


Foto 4.2.2.2-4– Fragmento de floresta secundária 
amostrado na Região B na área de influência da 


UHE Itaocara 


Foto 4.2.2.2-5– Fragmento de floresta secundária 
amostrado na Região C na área de influência da 


UHE Itaocara 


Foto 4.2.2.2-6- Bambuzal em floração na floresta 
da região de amostragem C da área de influência 


da UHE Itaocara 


Foto 4.2.2.2-7– Exemplo de ambiente aquático 
amostrado durante o levantamento de 


herpetofauna e avifauna na área de influência da 
UHE Itaocara 


Foto 4.2.2.2-8- Exemplo de ambiente aquático 
amostrado durante o levantamento de 


herpetofauna e avifauna na área de influência da 
UHE Itaocara 
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Foto 4.2.2.2-9- Exemplo de um dos campos antrópicos  
amostrados durante o levantamento de herpetofauna  


e avifaunana área de influência da UHE Itaocara 


 


4.2.2.2.4 -  Mastofauna 


4.2.2.2.4.1 -  Introdução 


Dentre os vertebrados terrestres, os mamíferos formam um grupo importante em estudos de 


impacto ambiental que incluem levantamento e monitoramento de espécies. De acordo com 


Grelle et al. (2005), os mamíferos são o grupo de tetrápodes terrestres da Mata Atlântica mais 


suscetível aos efeitos da fragmentação. Além disso, desempenham funções ecológicas de 


extrema relevância nos ecossistemas, atuando como dispersores de sementes (Cáceres et al., 


1999; Cáceres & Monteiro-Filho, 2000; Silva et al., 2003; Mello et al., 2008), polinizadores de 


diversas espécies vegetais (Sazima et al., 1999) e indicadores de alterações da qualidade do 


habitat e de degradação ambiental (Bonvicino et al., 2002; Pardini, 2004). A ausência de 


pequenos mamíferos em ambientes naturais pode prejudicar o processo de dispersão e a 


sobrevivência de algumas espécies vegetais, alterando inclusive o mecanismo de regulação das 


comunidades vegetais e interferindo no processo de regeneração das florestas (Asquith et al., 


1997; Cáceres et al., 1999; Cáceres & Monteiro-Filho, 2000). Além disso, podem atuar como bons 


representantes da diversidade de outros grupos de vertebrados (Bonvicino et al., 2002; Loyola et 


al., 2007). 


A Mata Atlântica se destaca como uma das florestas com maior biodiversidade e maiores taxas de 


endemismo do planeta (Mittermeier et al., 2005), com cerca de 250 espécies de mamíferos e 55 


espécies endêmicas (Reis et al., 2006). Dos biomas brasileiros, a Mata Atlântica é o que 


apresenta a maior porcentagem de espécies ameaçadas de mamíferos (Chiarello et al., 2008). A 
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mastofauna da Mata Atlântica concentra um grande número de estudos devido a concentração de 


pesquisadores e instituições de pesquisa nas regiões sul e sudeste do país e à reunião de esforços 


para a preservação de espécies e ecossistemas ameaçados (Brito et al., 2009). A grande 


quantidade de estudos realizados com mamíferos neste bioma aponta para um extenso 


conhecimento deste grupo. No entanto, ainda há lacunas de conhecimento devido à escassez de 


levantamentos em determinadas localidades mais afastadas dos centros urbanos. Como exemplo 


temos a situação do estado do Rio de Janeiro, que apesar de abrigar uma considerável proporção 


dos mamíferos da Mata Atlântica (Rocha et al., 2004; Esbérard & Bergallo, 2005; Reis et al., 


2006), apresenta regiões carentes em levantamentos de mamíferos (e.g. região Agropecuária dos 


Rios Pomba, Muriaé e Itabapoana, região Turístico-Cultural do Médio Paraíba e região Serrana de 


Economia Agropecuária, sensu Saraça et al. 2007), segundo Bergallo et al. (2009). 


4.2.2.2.4.2 -  Metodologia 


4.2.2.2.4.2.1 -  Dados Secundários 


O levantamento bibliográfico foi realizado com o objetivo de elaborar uma lista de espécies de 


mamíferos com ocorrência provável para a localidade ou região, baseada em dados de estudos 


realizados anteriormente. Na ausência de dados para o local foram consideradas as espécies 


descritas para regiões próximas da área de estudo. Foram utilizados dados de Vieira et al. 


(2004), Olifiers et al. (2005) e D’Andrea et al. (2007) registrados no município de Sumidouro, 


dados de Modesto et al. (2008a) referentes ao município de Santa Maria Madalena e dados não 


publicados (H. Albuquerque, em preparação) de um levantamento de mamíferos realizado no 


município de Cambuci. 


4.2.2.2.4.2.2 -  Dados Primários 


O levantamento das espécies durante a estação chuvosa foi realizado no período incluído entre 


os dias 28 de janeiro e 13 de fevereiro de 2009 e durante a estação seca entre os dias 30 de maio 


e 15 de junho de 2009. 


Para o levantamento de espécies da mastofauna foram utilizadas diferentes metodologias que 


buscaram atender à especificidade dos diferentes grupos de mamíferos amostrados. 
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4.2.2.2.4.2.3 -  Pontos de Amostragem 


Em cada região de amostragem foi selecionado um fragmento florestal para a realização do 


levantamento, caracterizados (caracterização dos pontos de amostragem em atendimento ao 


item 164 do TR) pela presença de floresta secundária e circundados por pastagem (item 


4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico). 


Os fragmentos selecionados nas regiões de amostragem A e B localizam-se próximos ao rio 


Paraíba da Sul e possuem área de 0,19 km² e 0,62 km², respectivamente. O fragmento 


selecionado na região de amostragem C é o mais distante do rio Paraíba do sul e possui área de 


15 km² (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico). 


Nas três regiões de amostragem foram marcadas duas trilhas principais, posicionadas de forma a 


contemplar a borda dos fragmentos de floresta secundária e o interior dos mesmos. Apesar da 


proposta inicial ser de amostrar, por meio de armadilhas (sherman, tomarrawk e pitfalls) o 


interior da floresta secundária e campo limpo, devido a inexistência de campos naturais na área, 


e ao alto grau de perturbação humana e presença de gado, optou-se por instalar as armadilhas na 


borda dos fragmentos, de forma que estivessem mais protegidas do pisoteio do gado e de roubo 


de armadilhas. 


Cada ponto de amostragem teve suas coordenadas anotadas com auxílio de GPS, conforme 


apresentado no Quadro 4.2.2.2-1, no Quadro 4.2.2.2-2 e nos Mapa 2341-00-EIA-DE-3004-00 e 


Mapa 2341-00-EIA-DE-3005-00 do Caderno de Mapas. 


Quadro 4.2.2.2-1 - Localização geográfica e fitofisionomia dos pontos de amostragem por região,  
estação climática e respectivas metodologias utilizadas para o levantamento de mamíferos na área  


de influência da UHE Itaocara, realizado em janeiro (estação chuvosa) e julho (estação seca) de 2009. 


Região de  
amostragem 


Ponto de 
amostragem 


Estação Localização (23K) Metodologia Fitofisionomia 


A A1-A40 chuvosa/seca 761608 7590295 761411 7590565 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(interior) 


A B1-B40 Chuvosa 761453 7590232 761693 7590388 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(borda) 


A B1-B30 Seca 761631 7590302 761766 7590584 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(borda) 


A Câmera 1 Chuvosa 761563 7590408   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


A Câmera 1 Seca 761728 7590520   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


8/137 


Região de  
amostragem 


Ponto de 
amostragem 


Estação Localização (23K) Metodologia Fitofisionomia 


A Camera 2 chuvosa/seca 761581 7590277   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 


A Camera 3 Seca 761458 7590528   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


A M0 Chuvosa 762006 7588877   
rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(borda) 


A M² chuvosa/seca 761512 7590264   
rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(borda) 


A M18 Chuvosa 761494 7590112   
rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


A M1 Seca 761584 7590271   
rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


A M³ seca 761452 7589965   rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


A M4 seca 760837 7590983   rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


A Pitfall Borda 0 - 9 chuvosa/seca 761609 7590270 761600 7590265 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(borda) 


A Pitfall Mata 1 - 10 chuvosa/seca 761620 7590374 761544 7590414 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(interior) 


A Transecção chuvosa 761416 7590154 761130 7590740 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


A Transecção chuvosa/seca 761416 7590154 761705 7590574 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


A Transecção seca 761416 7590154 761520 7589399 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


A Transecção chuvosa/seca 761420 7590154 761231 7590339 transecção 
floresta 
secundária 
(interior) 


B A1 – A40 chuvosa/seca 775136 7594777 775161 7594432 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(interior) 


B B1 – B40 chuvosa/seca 774881 7594724 775299 7594713 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(borda) 


B Camera 1 seca 775161 7594417   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


B Camera 2 chuvosa/seca 775152 7594511   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


B Camera 3 chuvosa/seca 775143 7594792   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 


B M5 chuvosa/seca 776854 7597660   rede de 
neblina 


campo 
antrópico 
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Região de  
amostragem 


Ponto de 
amostragem 


Estação Localização (23K) Metodologia Fitofisionomia 


B M6 chuvosa/seca 776644 7595010   rede de 
neblina 


ambiente 
aquático 


B M7 chuvosa/seca 775120 7594801   
rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(borda) 


B M8 seca 774024 7594509   
rede de 
neblina 


ambiente 
aquático 


B M9 seca 776247 7597256   
rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


B M15 chuvosa 775178 7594639   
rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(interior) 


B Pitfall Borda 0 - 9 chuvosa/seca 775102 7594701 775095 7594708 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(borda) 


B Pitfall Mata 1 - 10 chuvosa/seca 775180 7594318 775097 7594289 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(interior) 


B Transecto chuvosa/seca 774821 7594640 775263 7594649 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


B Transecto seca 776161 7595675 774718 7595005 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


B Transecto chuvosa/seca 775085 7594745 775139 7594284 transecção 
floresta 
secundária 
(interior) 


C A1 - A40 seca 789756 7608335 789814 7608537 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(interior) 


C A1 - A40 chuvosa 788955 7607933 789158 7607791 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(interior) 


C B1 - B40 chuvosa 788882 7607954 789035 7607847 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(borda) 


C B1 - B40 seca 789825 7608134 789893 7608250 
armadilha 
Sherman ou 
Tomahawk 


floresta 
secundária 
(borda) 


C Camera 1 seca 789692 7608426   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Camera 2 seca 789828 7608366   
armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Camera 3 seca 789874 7608227   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 


C Camera 4 seca 789797 7608152   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 


C Câmera 1 chuvosa 789196 7607821   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Câmera 2 chuvosa 788951 7607981   armadilha 
fotográfica 


floresta 
secundária 
(borda) 
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Região de  
amostragem 


Ponto de 
amostragem 


Estação Localização (23K) Metodologia Fitofisionomia 


C M10 seca 788373 7605947   rede de 
neblina 


ambiente 
aquático 


C M11 chuvosa 789852 7608139   
rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(borda) 


C M11 seca 789852 7608139   rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(borda) 


C M12 seca 789135 7606940   
rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


C M13 seca 789943 7607518   rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


C M14 seca 788446 7605850   rede de 
neblina 


campo 
antrópico 


C M16 chuvosa 788971 7607792   
rede de 
neblina 


ambiente 
aquático 


C M17 chuvosa 788942 7608007   rede de 
neblina 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Pitfall Borda 1 - 10 seca 789624 7608099 789635 7608130 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(borda) 


C Pitfall Borda 1 - 10 chuvosa 788960 7607913 788984 7608002 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(borda) 


C Pitfall Mata 1 - 10 seca 789792 7608339 789712 7608282 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Pitfall Mata 1 - 10 chuvosa 789095 7607766 789177 7607801 
armadilha de 
interceptação 
e queda 


floresta 
secundária 
(interior) 


C Transecto chuvosa 788874 7607954 789098 7607771 transecção 
floresta 
secundária 
(borda) 


C Transecto chuvosa 788950 7607928 789174 7607799 transecção 
floresta 
secundária 
(interior) 


C Transecto seca 790258 7608182 789689 7608424 transecção 
floresta 
secundária 
(interior) 
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Quadro 4.2.2.2-2 - Esforço amostral de cada metodologia por fitofisionomia nas região de amostragem do levantamento  
de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara, realizado em janeiro (estação chuvosa) e julho (estação seca) de 2009. 


Metodologia de Amostragem 


Esforço amostral 
Unidade de  


esforço amostral Fitofisionomia/Habitat Chuvosa Seca 


Região A Região B Região C Região A Região B Região C 


armadilhas Sherman e Tomahawk 300 300 300 300 300 300 armadilhas*noite Floresta secundária (interior) 


armadilhas Sherman e Tomahawk 200 200 200 200 200 200 armadilhas*noite Floresta secundária (borda) 


armadilhas de interceptação e queda 50 50 50 50 50 50 baldes*noite Floresta secundária (interior) 


armadilhas de interceptação e queda 50 50 50 50 50 50 baldes*noite Floresta secundária (borda) 


redes de neblina 0 750 1283,75 0 0 0 h*m² Floresta secundária (interior) 


redes de neblina 5071,25 2015 2468,75 1440 1440 1440 h*m² Floresta secundária (borda) 


redes de neblina 0 1475 2187,5 0 2280 1440 h*m² Ambiente aquático 


redes de neblina 1283,75 2665 0 4320 2640 2880 h*m² Campo antrópico 


transecção linear 2 2,1 3,9 3 2 6,4 km Floresta secundária (interior) 


transecção linear 4,5 4,4 2,6 4,75 5,14 0 km Floresta secundária (borda) 


armadilha fotográfica 4 3 4 8 5 8 Armadilha*dia Floresta secundária (interior) 


armadilha fotográfica 4 3 4 4 10 8 Armadilha*dia Floresta secundária (borda) 
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4.2.2.2.4.2.4 -  Metodologias de Amostragem 


Pequenos Mamíferos Não-Voadores (Roedores e Marsupiais) 


Os roedores e marsupiais foram capturados utilizando armadilhas de captura viva (Live traps), 


tipo Sherman® e Tomahawk® (Figura 4.2.2.2-1), e armadilhas de interceptação e queda (pitfall 


traps) (Figura 4.2.2.2-2). 


 
Figura 4.2.2.2-1 - Indivíduo de Didelphis aurita 
capturado em armadilha Tomahawk® utilizada 


para a captura de pequenos mamíferos, durante o 
levantamento de mamíferos na área de influência 
da UHE Itaocara, realizado em janeiro e julho de 


2009. 


Figura 4.2.2.2-2 - Armadilha de interceptação e 
queda (pitfall) utilizada para a captura de 


pequenos mamíferos, durante o levantamento de 
mamíferos na área de influência da UHE Itaocara, 


realizado em janeiro e julho de 2009 


 


Em cada região de amostragem, as armadilhas de captura viva foram dispostas em dois 


transectos, sendo um transecto localizado na interface entre o fragmento e a matriz (borda de 


mata) e outro no interior da mata a uma distância mínima de 30 m da borda. Cada transecto 


continha 40 armadilhas no solo, espaçadas em intervalos de 10 m, alternando-se os tipos de 


armadilha entre Sherman® e Tomahawk® ao longo da trilha. Adicionalmente, nos transectos 


localizados no interior da mata, foram dispostas 20 armadilhas em árvores (todas do tipo 


Sherman®) espaçadas em intervalos de 20 m e presas em cipós ou galhos de árvores conectadas a 


outras árvores em alturas que variaram de 1,5 a 2,5 m de altura. As armadilhas foram mantidas 


no mesmo lugar durante todo o período de amostragem. 


A metodologia utilizada foi à mesma para as duas campanhas (estação chuvosa e estação seca), 


exceto para a trilha na borda de mata da região de amostragem A, onde durante a estação seca, 


foram colocadas duas armadilhas (uma Sherman® e uma Tomahawk®) nos 10 primeiros pontos de 


amostragem e uma armadilha em cada um dos 20 pontos seguintes. 
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As armadilhas ficaram abertas durante cinco noites consecutivas em cada região de amostragem, 


totalizando um esforço de 500 armadilhas*noite em cada região de amostragem por estação e um 


esforço total de 3000 armadilhas*noite nas três regiões e nas duas estações (Quadro 4.2.2.2-2). 


As armadilhas foram vistoriadas todos os dias durante a manhã e as iscas foram repostas sempre 


que necessário. A isca utilizada foi uma mistura de sardinha, banana, pasta de amendoim e fubá. 


Em cada região de amostragem foram instalados dois sistemas de armadilhas de interceptação e 


queda. Cada sistema continha 10 baldes de 40 litros, espaçados 10 m entre si e conectados por 


uma cerca-guia. Os sistemas de armadilhas de interceptação e queda foram instalados próximos 


às trilhas onde as armadilhas do tipo Sherman® e Tomahawk® foram posicionadas, a uma 


distância mínima de 50 m. Essas armadilhas permaneceram abertas por cinco noites 


consecutivas, sendo que o esforço foi de 100 baldes*noite em cada região de amostragem e um 


esforço total de 600 baldes*noite nas três regiões durante as duas estações. Os sistemas de 


pitfall foram verificados diariamente durante a manhã. 


Os pequenos mamíferos capturados foram identificados, verificados quanto ao sexo e condição 


reprodutiva, marcados com furos na orelha ou corte no pêlo, medidos (comprimento do corpo, 


comprimento da cauda e massa corporal (Anexo 4.2.2.2-1) e soltos no mesmo ponto de captura. 


Quando necessário dois indivíduos de cada espécie foram coletados para fins de confirmação da 


identificação. Os espécimes coletados e aqueles já encontrados mortos passaram por 


procedimento de taxidermia. Alguns exemplares foram conservados em meio líquido (álcool 70%) 


e os esqueletos preservados para serem depositados em coleção zoológica. Os espécimes foram 


identificados ao menor nível taxonômico possível, através de características morfológicas e 


medidas de esqueleto craniano e pós-craniano. 


Os espécimes coletados como material testemunho foram depositados na Coleção Zoológica do 


Museu Nacional, UFRJ (Anexo 4.2.2.2-3). A classificação dos taxa e o nome científico das 


espécies seguiram Wilson & Reeder (2005) 
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4.2.2.2.4.3 -  Quirópteros 


Os quirópteros foram capturados com redes de neblina medindo 6, 7, 9 e 12 m de comprimento e 


2,5 m de altura, armadas ao nível do solo (Figura 4.2.2.2-3 e Figura 4.2.2.2-4). 


Figura 4.2.2.2-3 - Rede de neblina montada  
no campo antrópico para a captura de morcegos, 
durante o levantamento de mamíferos na área  


de influência da UHE Itaocara, realizado  
em janeiro e julho de 2009 


Figura 4.2.2.2-4 - Morcego capturado em rede de 
neblina durante a estação chuvosa,  


janeiro de 2009, durante o levantamento de 
mamíferos na área de influência da UHE Itaocara 


 


As redes foram instaladas nos fragmentos de floresta secundária, em campos antrópicos e em 


ambientes aquáticos localizados em cada região de amostragem. Foram abertas antes do pôr do 


sol e fechadas depois de um período de seis ou doze horas e verificadas em intervalos de 


aproximadamente 20 minutos. 


O número de redes utilizadas por dia variou entre quatro e 10 redes, representando uma variação 


de 90 a 240 m². Deste modo, o esforço de captura variou entre os dias de amostragem, 


totalizando um esforço de 37.080 h*m² nas duas estações (Quadro 4.2.2.2-2). As redes foram 


abertas durante cinco noites em cada região de amostragem, alternando entre os pontos de 


amostragem de um dia para outro, dando preferência a trilhas próximas a árvores em 


frutificação, refúgios e corpos d’água. 


Os espécimes capturados foram identificados, verificados quanto ao sexo e condição reprodutiva, 


marcados através de furos no dactilopatágio, medidos (comprimento do antebraço e massa 


corporal (Anexo 4.2.2.2-2) e soltos no mesmo ponto de captura. 


Quando necessário dois indivíduos de cada espécie foram coletados para fins de identificação, 


fixados em formol 10% e conservados em meio líquido (álcool 70%). Os espécimes foram 


identificados ao menor nível taxonômico possível, através de características morfológicas. 
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Os espécimes coletados como material testemunho foram depositados na Coleção Zoológica do 


Museu Nacional, UFRJ (Anexo 4.2.2.2-3). A classificação dos taxa e o nome científico das 


espécies seguiram Wilson & Reeder (2005). 


Mamíferos de Médio e Grande Porte 


Os mamíferos de médio e grande porte foram registrados através de diferentes metodologias, 


que incluíram métodos diretos (que dependem da visualização do animal) e indiretos (através de 


vestígios como fezes, pegadas, etc.). Foram utilizados para o presente estudo os transectos 


lineares, as armadilhas fotográficas e as entrevistas com a população local. 


Os transectos lineares foram realizados nas três regiões de amostragem, predominantemente no 


crepúsculo e durante a noite, com o objetivo de visualizar indivíduos ou seus vestígios. Durante o 


percurso, o observador examinou os estratos da vegetação, respeitando a velocidade média de 


1 km/h. Foram percorridos aproximadamente 14 km de distância em cada região de amostragem 


durante as estações seca e chuvosa, totalizando um esforço aproximado de 40 km de transectos 


percorridos (Quadro 4.2.2.2-1). As espécies também foram registradas em avistamentos 


ocasionais. 


Nas duas campanhas de campo foram utilizadas ainda armadilhas fotográficas, dispostas em 


trilhas já abertas ou caminhos de animais (Figura 4.2.2.2-5), e iscadas com sardinha e banana. 


Durante a estação chuvosa foram utilizadas duas armadilhas fotográficas digitais em cada região 


de amostragem. As armadilhas permaneceram por quatro dias na região de amostragem A, por 


três dias na região B e por quatro dias na região C (Quadro 4.2.2.2-2). 


Durante a estação seca, foram colocadas duas câmeras analógicas e uma digital na região de 


amostragem A por um período de quatro dias, duas câmeras analógicas e uma digital na região de 


amostragem B por um período de cinco dias e três câmeras analógicas e uma digital na região de 


amostragem C, permanecendo por um período de quatro dias. As armadilhas fotográficas 


permaneceram no mesmo ponto durante todo o período de amostragem (Figura 4.2.2.2-5). 
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Figura 4.2.2.2-5 - Armadilha fotográfica instalada em árvore  
para o registro de mamíferos na estação seca, julho de 2009,  


durante o levantamento de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara 
 


Além disso, foram realizadas entrevistas com moradores do local e algumas pessoas habituadas à 


caça na região, visando registrar algumas espécies de fácil reconhecimento e identificação. O 


reconhecimento das espécies foi baseado em literatura específica ilustrada com fotografias e 


figuras, considerando sempre a distribuição e ocorrência das espécies para as localidades em 


questão (Emmons & Feer, 1997; Eisenberg & Redford, 1999b). 


Ao longo das campanhas de campo foram anotados indícios da presença de mamíferos, tais como 


pegadas, fezes, restos de carcaças, tocas e animais atropelados. Os animais atropelados foram 


fotografados, assim como as pegadas encontradas, que também foram medidas e identificadas de 


acordo com Becker & Dalponte (1991). 


A classificação dos taxa e o nome científico das espécies seguiram Wilson & Reeder (2005). 


4.2.2.2.4.3.1 -  Análise dos Dados 


Para o cálculo da riqueza de espécies, foi realizado o somatório das espécies de mamíferos 


registradas durante as duas campanhas para cada grupo em separado (pequenos mamíferos, 


mamíferos de médio e grande porte e morcegos) e o total. Não foram consideradas as espécies 


registradas apenas através de relatos, pois podem se tratar de registros antigos que não ocorrem 


mais na região. 


Para o cálculo da abundância foi realizado o somatório das capturas dos indivíduos das espécies 


de morcegos capturadas em redes de neblina e de pequenos mamíferos registrados através de 


armadilhas Sherman® e Tomahawk® e armadilhas de interceptação e queda (pitfalls) durante as 


duas campanhas. 
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As análises foram focadas nas diferenças de riqueza e composição de espécies entre tipos de 


ambiente (borda e interior de floresta, campos antropizados e ambientes aquáticos). Não foram 


considerados tipo de solo e altimetria pois todos as unidades amostrais encontram-se sobre locais 


com argisolos e nas partes mais baixas da paisagem, de maneira que não é esperado que as 


variações dessas variáveis entre os locais amostrados sejam suficientemente amplas para causar 


mudança na comunidade de mamíferos. 


O índice de diversidade Shannon foi calculado para os pequenos mamíferos registrados em 


armadilhas Sherman® e Tomahawk® e armadilhas de interceptação e queda e para morcegos 


capturados em redes de neblina, através da fórmula: 


















  N


n
N
n


H log'  


onde:


n = n° de indivíduos de cada espécie 


N = n° total de indivíduos 
 


As curvas de acumulação de espécies foram produzidas para pequenos mamíferos, morcegos e 


mamíferos de médio e grande porte e os gráficos foram feitos no programa Excel versão 2007. No 


caso dos mamíferos de médio e grande porte registrados em armadilhas fotográficas, foi excluído 


o esforço de captura e os registros de espécies relativos a três armadilhas fotográficas que 


apresentaram falhas no registro de data. 


Foi realizada uma análise de agrupamento (cluster analysis) a fim de comparar a similaridade de 


espécies entre as regiões de amostragem através do programa Systat 12. Nesta análise foram 


consideradas todas as espécies de mamíferos registradas através de armadilhas de captura, 


armadilhas fotográficas, transecções, redes de neblina, rastros e observações ocasionais durante 


as estações chuvosa e seca. 


Para avaliar o grau de ameaça das espécies registradas foi utilizada a lista vermelha das espécies 


ameaçadas do estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000), a lista vermelha das espécies 


ameaçadas do estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998), a lista da fauna brasileira 


ameaçada (Chiarello et al., 2008) e a lista vermelha da International Union for Conservation of 


Nature (IUCN, 2009) a nível global. Para categorizar as espécies de acordo com as formas de 


ameaça provocadas pela exploração comercial foi consultada a lista da Convenção sobre o 


Comércio Internacional das espécies da fauna e da flora silvestres ameaçadas de extinção (CITES, 


2009). As espécies endêmicas de Mata Atlântica foram obtidas de Fonseca et al. (1996) e Reis et 


al. (2006). 
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4.2.2.2.4.3.2 -  Resultados e Discussão 


Riqueza, Abundância e Diversidade 


Considerando todos os grupos de mamíferos amostrados, incluindo as espécies introduzidas e 


sinantrópicas, foram registradas 44 espécies1 pertencentes a 7 ordens e 16 famílias na área de 


influência da UHE Itaocara, durante as estações seca e chuvosa (Quadro 4.2.2.2-3). 


Adicionalmente, foram registradas através de relatos de moradores locais 15 espécies cuja 


distribuição, verificada em literatura, abrange a região do empreendimento (Quadro 4.2.2.2-3)  


(Eisenberg & Redford, 1999b). Porém, destas 15, apenas oito espécies constam também nos 


registros de estudos recentes consultados na literatura. Desta maneira, é indispensável ressaltar 


que os demais 7 registros devem ser vistos com cautela, podendo estar relacionados a 


visualizações muito antigas ou identificação incorreta por parte dos entrevistados. 


 


                                               


1 Destas 44 spp., duas não constam nos dados brutos. Allouata sp. foi registrado através de vocalização, a qual pode ser ouvida por alguns 
quilômetros de maneira que não é possível precisar à qual unidade amostral o registro se referia. Um indivíduo de Sphiggurus villosus atropelado 
foi avistado próximo aos pontos de coleta da região A, porém fora das unidades amostrais. 
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Quadro 4.2.2.2-3 - Lista de espécies de mamíferos registradas na Área de influência da UHE Itaocara durante as estações seca  
e chuvosa, janeiro e julho de 2009, por região de amostragem, nome comum, metodologia de registro, grau de ameaça, categoria de 
 inclusão na CITES e distribuição. Espécies registradas apenas por relato não foram atribuída a determinada por região de amostragem 


Classificação Nome Comum 
Método  


de registro 
Região  


de Amostragem 


Grau de ameaça 
CITES Distribuição 


IUCN Brasil RJ MG 


Ordem Didelphimorphia            


Família Didelphidae            


Didelphis aurita  gambá AF/CP/RE/AT A, B, C      EN 


Marmosops incanus  cuíca AF/CP/PIT A, B, C      EN 


Monodelphis sp. catita CP/PIT C       


Ordem Pilosa            


Família Myrmecophagidae            


Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira RE - QA VU PEx EP II  


Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim AV/RE A    EP   


Família Bradypodidae            


Bradypus sp. preguiça RE -       


Ordem Cingulata            


Família Dasypodidae            


Cabassous sp. tatu  RE -   PA VU   


Euphractus sexcinctusC tatu-peba AF/RE A       


Dasypus novemcinctus tatu-galinha RE -       


Dasypus septemcinctus tatu mirim RE -   PA    


Tolypeutes sp. tatu bola RE -       


Ordem Carnivora            


Família Mustelidae            


Lontra longicaudis lontra RE - DD   VU I  


Eira barbara  irara AF/RE B   PA    


Galictis sp. furão AV A       


Família Procyonidae            


Procyon cancrivoruse mão-pelada AF/RE C       


Nasua nasua quati RE -       
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Classificação Nome Comum 
Método  


de registro 
Região  


de Amostragem 


Grau de ameaça 
CITES Distribuição 


IUCN Brasil RJ MG 


Família Canidae            


Canis lupus familiaris cachorro doméstico AV/AF A, C     II  


Cerdocyon thous  raposa AF/PE/RE A, B, C     II  


Chrysocyon brachyurus lobo-guará RE  QA VU PA VU II  


Família Felidae            


Felis catus gato doméstico AV A, B, C       


Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno AF/RE B VU VU PA EP I  


Ordem Chiroptera            


Família Noctilionidae            


Noctilio leporinus morcego  RE/RN C       


Família Phyllostomidae            


Anoura caudifer morcego RN A, B, C       


Artibeus fimbriatus morcego RN A, B, C       


Artibeus lituratus morcego RN A, B, C       


Carollia perspicillata morcego RN A, B, C       


Chiroderma doriae morcego RN B   VU EP  EN 


Chrotopterus auritus morcego RN A       


Desmodus rotundus morcego-vampiro RN A, B       


Glossophaga soricina morcego RN A, B, C       


Micronycteris megalotis morcego RN A       


Platyrrhinus lineatus  morcego RN B, C       


Platyrrhinus recifinus morcego RN A  VU VU    


Phyllostomus discolori morcego RN B, C       


Phyllostomus hastatus morcego RN A, B, C       


Pygoderma bilabiatum morcego RN A       


Sturnira lilium morcego RN A, B, C       


Trachops cirrhosus morcego RN A       


Família Vespertilionidae            







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


21/137 


Classificação Nome Comum 
Método  


de registro 
Região  


de Amostragem 


Grau de ameaça 
CITES Distribuição 


IUCN Brasil RJ MG 


Eptesicus sp.  morcego RN A       


Lasiurus ega  morcego RN B       


Myotis nigricans morcego RN A, B       


Família Emballonuridae            


Saccopteryx leptura morcego RN C       


Ordem Primates            


Família Cebidae            


Callithrix sp. sagui RE -       


Cebus nigritus macaco-prego RE - QA      


Família Atelidae            


Alouatta sp. bugio VO A       


Ordem Rodentia            


Família Sciuridae            


Sciurus sp. esquilo RE -       


Família Cricetidae            


Akodon sp. rato-do-chão CP A       


Mus musculus camundongo PIT C       


Necromys lasiurus rato-do-mato PIT A, B, C       


Holochilus brasiliensis rato d'água PE/PIT A, C       


Oecomys catherinae rato-do-mato PIT B       


Oligoryzomys sp. rato-do-mato PIT A, C       


Rattus rattus ratazana CP C       


Família Erethizontidae            


Sphiggurus villosus ouriço-cacheiro RE/AT A      EN 


Família Echimyidae            


Trinomys setosus rato-de-espinho CP C      EN 


Família Cuniculidae            


Cuniculus paca  paca PE/RE A   VU    
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Classificação Nome Comum 
Método  


de registro 
Região  


de Amostragem 


Grau de ameaça 
CITES Distribuição 


IUCN Brasil RJ MG 


Família Caviidae            


Cavia sp. preá RE -       


Hydrochoerus hydrochaeris capivara RE -       


Ordem Lagomorpha            


Família Leporidae            


Sylvilagus brasiliensis tapeti RE -       
Nota: Os códigos para forma de registro são: AF (armadilha fotográfica); AV (avistamento); PE (pegada); AT (animal atropelado); VO (vocalização); CP (captura em 
armadilha Sherman® ou Tomahawk®); PIT (captura em armadilha de interceptação e queda); RE (relato); RN (rede de neblina). Os códigos para grau de ameaça são: CP 
(Criticamente em perigo); DD (Deficiente em dados); EP (Em perigo); QA (Quase ameaçada); VU (Vulnerável); PA (Presumivelmente ameaçado) e PEx (Provavelmente 
extinta), segundo a Lista Vermelha de espécies ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2009), do Brasil (Chiarello et al., 2008), do Estado do 
Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000) e do Estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998). 
As espécies endêmicas de Mata Atlântica, representadas pela sigla EN, estão de acordo com Fonseca et al. (1996) e Reis et al. (2006). Os nomes comuns das espécies foram 
consultados em Fonseca et al. (1996). a  
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O levantamento de dados secundários reuniu 71 espécies de mamíferos, das quais 28 foram 


também identificadas em campo, oito foram registradas através de relatos e 35 não foram 


registradas nem direta nem indiretamente (Quadro 4.2.2.2-4 e Quadro 4.2.2.2-5). Por outro 


lado, no presente estudo foram registradas 15 espécies que não constavam na lista de dados 


secundários, com destaque para sete espécies da ordem Chiroptera. 


Quadro 4.2.2.2-4 - Lista de espécies de mamíferos baseadas em dados secundários provenientes  
de Vieira et al. (2004), Olifiers et al. (2005), D’Andrea et al. (2007), Modesto et al. (2008a)  
e dados não publicados (H. Albuquerque, em preparação), e respectivos nome comum, grau  


de ameaça, categoria de inclusão na CITES e distribuição 


Classificação Nome comum 
Grau de ameaça 


CITES Distribuição 
IUCN Brasil RJ MG 


Ordem Didelphimorphia         


Família Didelphidae        


Didelphis aurita  gambá      EN 


Gracilinanus microtarsus  catita   PA   EN 


Marmosops incanus  cuíca      EN 


Marmosops paulensis  cuíca   PA   EN 


Metachirus nudicaudatus  cuíca-de-quatro-olhos       


Monodelphis americana  cuíca-de-três-listas  DD     


Monodelphis scalops catita      EN 


Philander frenatus  cuíca-de-quatro-olhos       


Ordem Pilosa         


Família Bradypodidae        


Bradypus torquatus  preguiça-de-coleira EP VU    EN 


Bradypus variegatus  preguiça     II  


Ordem Cingulata         


Família Dasypodidae         


Cabassous tatouay  tatu  DD PA VU   


Dasypus novemcinctus  tatu-galinha       


Dasypus septemcinctus  tatuí   PA    


Ordem Primates         


Família Pitheciidae        


Callicebus personatus  sauá VU VU VU VU  EN 


Família Atelidae        


Alouatta sp.  bugio       


Brachyteles arachnoides  muriqui EP EP CP EP I EN 


Ordem Chiroptera         


Família Phyllostomidae        


Anoura caudifer  morcego       


Anoura geoffroyi  morcego       


Artibeus fimbriatus  morcego       
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Classificação Nome comum 
Grau de ameaça 


CITES Distribuição 
IUCN Brasil RJ MG 


Artibeus jamaicensis  morcego       


Artibeus lituratus  morcego       


Carollia perspicillata  morcego       


Chrotopterus auritus  morcego       


Desmodus rotundus  morcego-vampiro       


Micronycteris minuta morcego       


Phyllostomus discolor morcego       


Phyllostomus hastatus morcego       


Platyrrhinus lineatus  morcego       


Platyrrhinus recifinus  morcego  VU VU VU  EM 


Sturnira lilium  morcego       


Vampyressa pusilla morcego DD      


Família Vespertilionidae        


Lasiurus blossevillii  morcego       


Lasiurus ega  morcego       


Myotis sp. morcego       


Myotis nigricans  morcego       


Ordem Carnívora         


Família Felidae        


Leopardus pardalis  jaguatirica  VU VU CP I  


Leopardus tigrinus  gato-do-mato-pequeno VU VU PA EP I  


Leopardus wiedii  gato-maracajá QA VU VU EP I  


Puma concolor  onça-parda  VU VU CP I  


Família Mustelidae        


Eira barbara  irara   PA    


Lontra longicaudis   lontra DD   VU I  


Família Procyonidae        


Nasua nasua  quati       


Procyon cancrivorus  mão-pelada       


Ordem Artiodactyla         


Família Tayassuidae         


Tayassu pecari  queixada QA  EP EP II  


Ordem Rodentia         


Família Sciuridae        


Sciurus aestuans  esquilo       


Família Cricetidae        


Akodon cursor rato-do-chão       


Akodon montensis rato-do-chão       


Akodon serrensis  rato-do-chão      EM 
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Classificação Nome comum 
Grau de ameaça 


CITES Distribuição 
IUCN Brasil RJ MG 


Cerradomys subflavus  rato-da-cana       


Delomys dorsalis  rato-do-mato      EN 


Delomys sublineatus  rato-do-mato      EN 


Euryoryzomys russatus  rato-do-mato       


Hylaeamys megacephalus  rato-do-mato       


Necromys lasiurus rato-do-mato       


Nectomys squamipes  rato-d'água       


Oecomys Catherine rato-do-mato       


Oligoryzomys nigripes  rato-do-mato       


Oxymycterus judex rato-do-brejo       


Oxymycterus dasytrichus  rato-do-brejo      EN 


Rattus rattus         


Rhipidomys sp. rato-da-árvore       


Sooretamys angouya rato-do-mato       


Thaptomys nigrita  rato-do-chão   VU   EN 


Família Caviidae        


Cavia sp. preá       


Família Cuniculidae        


Cuniculus paca  paca       


Família Dasyproctidae        


Dasyprocta leporina  cutia   VU    


Família Erethizontidae        


Sphiggurus sp. ouriço-cacheiro       


Família Echimyidae         


Euryzygomatomys spinosus  guirá   PA    


Trinomys dimidiatus  rato-de-espinho      EN 


Trinomys iheringi rato-de-espinho   EP   EN 


Trinomys setosus rato-de-espinho      EN 


Os códigos para grau de ameaça são: CP (Criticamente em perigo); DD (Deficiente em dados); EP (Em perigo); QA (Quase 
ameaçada); VU (Vulnerável); PA (Presumivelmente ameaçado) e PEx (Provavelmente extinta), segundo a Lista Vermelha de 
espécies ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2009), do Brasil (Chiarello et al., 2008), do 
Estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000) e do Estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998). As espécies endêmicas 
de Mata Atlântica, representadas pela sigla EN, estão de acordo com Fonseca et al. (1996) e Reis et al. (2006). Os nomes 
comuns das espécies foram consultados em Fonseca et al. (1996). 
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Quadro 4.2.2.2-5 - Total de espécies e espécies exclusivas de pequenos mamíferos, mamíferos de médio e 
grande porte e morcegos registrados na área de influência direta (AID) e área de influência indireta (AII) da 


UHE Itaocara por região de amostragem e fitofisionomia, em janeiro e julho de 2009. Também estão 
incluídas a riqueza total e o número de espécies exclusivas registradas através de dados secundários. 


Grupos 


AID AII AID e AII AID e AII (Fitofisionomias) 
Dados  


secundários A B A+B C A+B+C 
Floresta 
(borda) 


Floresta 
(interior) 


Ambiente 
aquático 


Campo 
antrópico 


Pequenos:  
Total 
(exclusivas) 


6 (1) 4 (1) 7 (2) 9 (3) 11 (2) 11 (3) 8 (0) _ _ 33 (23) 


Médios e 
grandes: 
Total 
(exclusivas) 


7 (6) 3 (2) 9 (8) 2 (1) 10 (4) 6 (5) 2 (1) _ 2 (1) 19 (12) 


Morcegos:  
Total 
(exclusivas) 


15 (6) 13 (2) 19 (8) 11 (2) 21 (8) 8 (0) 0 (0) 5 (0) 21 (12) 19 (5) 


Riqueza: 
 Total 
(exclusivas) 


28 (13) 20 (5) 35 (20) 22 (7) 42 (16) 25 (8) 10 (1) 5 (0) 23 (13) 71 40) 


*obs: não foram considerados para os cálculos cão e gato domésticos 


 


A região de amostragem A, localizada na AID da UHE Itaocara, apresentou a maior riqueza (28 


espécies, excluindo cão e gato doméstico), seguida da região de amostragem C, localizada na AII, 


com 22 espécies e da região de amostragem B, na AID, com 20 espécies. 


A maior riqueza de espécies observada na região de amostragem A pode estar associada à 


proximidade de um fragmento florestal maior. A AID mostrou-se mais rica (37 espécies) do que a 


AII (24 espécies) (Quadro 4.2.2.2-5). No entanto, este resultado deve ser interpretado com 


cautela já que os esforços de coleta na AID foram muito maiores do que na AII. 


Considerando-se a taxa de registro de espécies por esforço amostral para algumas metodologias 


(Quadro 4.2.2.2-6), é possível perceber que as diferenças de riqueza entre as duas áreas não 


são tão evidentes assim, uma vez que a taxa de registro de espécies é maior na AII. 


Quadro 4.2.2.2-6 - Taxa de registro de espécies ponderada pelo esforço de captura realizado nas duas 
estações, por quatro métodos amostrais, com suas respectivas unidades, utilizados na amostragem de 
mamíferos (Camera trap, pitfall, redes de neblinas e Live traps) realizada na AII e AID da UHE Itaocara 


 AID AII Unidades 


Camera trap 0,15 0,17 Espécies/Armadilha*dia 


Pitfall traps 0,0125 0,035 Espécies/baldes*noite 


Redes de neblina 0,00075 0,0009 Espécies/h*m² 


Live Traps 0,0015 0,005 Espécies/armadilhas*noite 
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Na AID da UHE Itaocara, foram registradas 7 espécies de pequenos mamíferos, 7 espécies de 


mamíferos de médio e grande porte e 19 espécies de morcegos (não considerando cão e gato 


doméstico). Dentre estas espécies, 20 foram denominadas exclusivas por terem sido registradas 


apenas na AID (Quadro 4.2.2.2-5). 


Na AII, foram registradas 9 espécies de pequenos mamíferos, 2 espécies de mamíferos de médio 


e grande porte e 11 espécies de morcegos. Destas, sete espécies foram registradas 


exclusivamente nesta área (Quadro 4.2.2.2-5). 


Avaliando a riqueza dos grupos em cada fitofisionomia amostrada, os pequenos mamíferos 


apresentaram maior número de espécies exclusivas e maior riqueza na borda do que no interior 


da floresta. Poderando-se os dados de riqueza pelo esforço executado em cada fitofisionomia, 


verifica-se que este padrão é resultante sobre tudo dos resultados obtidos com as live traps 


(Quadro 4.2.2.2-7). 


Quadro 4.2.2.2-7 - Taxa de registro de espécies de pequenos mamíferos na áreas de borda  
e interior de floresta secundária, ponderada pelo esforço de captura realizado nas duas estações 


 Fitofisionomia Borda Interior Unidades 


Livetraps 


AID 0,0038 0,0017 
Espécies/armadilhas*noite 


AII 0,0125 0,0067 


Pitfall 


AID 0,015 0,015 
Espécies/baldes*noite 


AII 0,05 0,06 
 


Este mesmo padrão se repetiu para as espécies de médios e grandes mamíferos (Quadro 


4.2.2.2-5). 


No caso dos fragmentos considerados este não é um padrão relevante, visto que não há uma 


diferenciação clara e bem definida entre borda e interior de floresta em relação ao tipo e 


estrutura da vegetação. A captura de Necromys lasiurus (rato-do-mato), uma espécie típica de 


formações abertas (Bonvicino et al., 2008), em ambos os ambientes da floresta sugere que o 


efeito de borda decorrente da fragmentação afeta uma grande porção dos fragmentos, devido ao 


tamanho reduzido destes remanescentes. No mais, os mamíferos de grande porte percorrem 


distâncias grandes e muitos deles necessitam de grandes áreas de vida para sobreviver, com isso 


são capazes de atravessar todo o fragmento, alcançando a borda e até mesmo atravessar a 


matriz de pasto. 
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Todas as espécies de morcegos registradas no presente estudo foram capturadas nos campos 


antrópicos estudados, sendo que 12 espécies foram exclusivas deste habitat. Ponderando os 


dados pelo esforço executado percebe-se que a taxa de registro de espécies de morcegos foi 


maior nas áreas de campo, seguido de ambiente aquático e borda (Quadro 4.2.2.2-8). 


Quadro 4.2.2.2-8 - Taxa de registro de espécies de morcegos nas quatro  
amostradas, ponderada pelo esforço de captura realizado nas duas estações 


  Campo Borda Aquático Interior 


AID 0,00174 0,00080 0,00107 0 


AII 0,00482 0,00077 0,00083 0 
 


Muitas espécies de morcegos são versáteis, estando presentes em ambientes de floresta, mas 


também em áreas urbanas, buscando abrigo em telhados, forros, habitações abandonadas e 


atraídos por árvores frutíferas cultivadas. 


O posicionamento das redes de neblina, preferencialmente próximas a possíveis refúgios e 


árvores em frutificação, possivelmente favoreceu a captura e elevou a riqueza de espécies 


registrada. 


A maioria das espécies de morcegos registradas possui hábito frugívoro e costumam buscar locais 


com maior disponibilidade de alimento (Bredt & Uieda, 1996). Algumas espécies de plantas 


consumidas por morcegos (e.g. Solanaceae, Cecropiacae/Moraceae e Piperacea) estão presentes 


em ambientes abertos de influência antrópica (Passos et al., 2003). Já os morcegos de hábito 


insetívoro buscam ambientes urbanos devido às condições de abrigo, espaço para o vôo e 


abundância de insetos atraídos pelas luzes (Bredt & Uieda, 1996; Barros et al., 2006). 


Durante as duas estações, os pequenos mamíferos apresentaram maior diversidade na borda da 


floresta. Por sua vez, os morcegos apresentaram maior diversidade nos campos antrópicos 


durante as duas estações (Quadro 4.2.2.2-9). 


Quadro 4.2.2.2-9 - Índice de diversidade Shannon (H’) para as espécies  
de pequenos mamíferos (marsupiais e roedores) capturadas através de armadilhas e  


pitfalls e morcegos capturados com redes de neblina por fitofisionomia e estação do ano, durante  
o levantamento de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 


Grupo  
taxonômico 


Estação chuvosa Estação seca 


Floresta  
(borda) 


Floresta  
(interior) 


Ambiente 
aquático 


Campo 
antrópico 


Floresta  
(borda) 


Floresta   
(interior) 


Ambiente 
aquático 


Campo 
antrópico 


Pequenos mamíferos (H’) 0,85 0,61 _ _ 1,85 1,62 _ _ 


Morcegos (H’) 1,36 _ 0,59 2,08 1,25 _ 1,42 2,38 
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A riqueza de espécies variou entre os métodos de registro empregados no levantamento. As redes 


de neblina, utilizadas exclusivamente para o registro de espécies da ordem Chiroptera, 


registraram 21 espécies. As armadilhas Sherman® e Tomahawk® registraram três espécies não 


registradas por outras metodologias. Através das armadilhas de interceptação e queda, foram 


registradas cinco espécies exclusivas para este método. As armadilhas fotográficas registraram 


exclusivamente 4 espécies (não considerando o registro de cão doméstico). Este resultado 


demonstra a complementaridade das metodologias utilizadas para um levantamento completo de 


mamíferos (Quadro 4.2.2.2-10). 


Quadro 4.2.2.2-10 - Riqueza de espécies registrada em cada método de registro 
 utilizado no levantamento de mamíferos realizado na área de influência direta 


 da UHE Itaocara, janeiro e julho de 2009 


Método de registro Riqueza  
de espécies 


Nº de espécies  
exclusivas 


Transecção 1 0 


armadilhas sherman e tomahawk 6 3 


armadilhas de interceptação e queda 8 5 


armadilhas fotográficas 8 4 


redes de neblina 21 21 
 


De acordo com a análise de agrupamento (cluster analysis), a composição de espécies das regiões 


de amostragem B e C mostrou-se mais semelhante (Figura 4.2.2.2-6). 


 
Figura 4.2.2.2-6 - Análise de agrupamento (cluster analysis) da composição de  
espécies de mamíferos registrados nas regiões de amostragem A, B e C, durante  


o levantamento de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 
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4.2.2.2.4.3.3 -  Sucesso de Captura 


O sucesso de captura foi maior na estação seca para a maioria das metodologias consideradas 


neste levantamento. As armadilhas de interceptação e queda utilizadas para a captura de 


pequenos mamíferos demonstraram maior sucesso de captura do que as armadilhas Sherman® e 


Tomahawk® (Quadro 4.2.2.2-11). 


Quadro 4.2.2.2-11 - Sucesso de captura de mamíferos por fitofisionomia,  
método de registro e estação do ano, durante o levantamento de mamíferos  


na área de influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 


Fitofisionomia Método de registro 
Estação 


Chuvosa Seca 


floresta secundária 
(borda) 


armadilha Sherman ou 
Tomahawk 


0,01 
capturas/armadilhas*noite 


0,05 
capturas/armadilhas*noite 


floresta secundária 
(interior) 


armadilha Sherman ou 
Tomahawk 


0,01 
capturas/armadilhas*noite 


0,05 
capturas/armadilhas*noite 


floresta secundária 
(borda) 


armadilha de interceptação e 
queda 


0,01 capturas/baldes*noite 0,09 capturas /baldes*noite 


floresta secundária 
(interior) 


armadilha de interceptação e 
queda 0,03 capturas /baldes*noite 0,12 capturas /baldes*noite 


floresta secundária 
(borda) 


Transecção 0 avistamento/km 0 avistamento/km 


floresta secundária 
(interior) 


Transecção 0 avistamento/km 0,05 avistamentos /km 


campo antrópico redes de neblina 0,006 capturas/h*m² de rede 0,01 capturas/h*m² de rede 


floresta secundária 
(borda) 


redes de neblina 0,005 capturas/h*m² de rede 0,005 capturas/h*m² de rede 


floresta secundária 
(interior) 


redes de neblina 0 capturas/h*m² de rede 0 capturas/h*m² de rede 


ambiente aquático redes de neblina 0,003 capturas/h*m² de rede 0,01 capturas/h*m² de rede 


floresta secundária 
(borda) 


armadilha fotográfica 8 registros/dia 2,76 registros/dia 


floresta secundária 
(interior) 


armadilha fotográfica 7,13 registros/dia 9,28 registros/dia 


 


Entre os pequenos mamíferos, as espécies mais capturadas nas duas campanhas foram 


Marmosops incanus e Didelphis aurita (Figura 4.2.2.2-7 e Figura 4.2.2.2-8), as quais possuem 


hábitos generalistas. O registro de muitos indivíduos de espécies com hábitos generalistas pode 


decorrer de processos desencadeados pela fragmentação e perda do habitat (Robert, 1987; 


Fonseca & Robinson, 1990; Terborgh et al., 2001). O número de registros obtido na campanha 


realizada na estação chuvosa foi consideravelmente menor em relação aos obtidos na estação 


seca. Isto provavelmente deve-se ao período de realização da campanha da estação seca que 


coincidiu com a época de floração de uma espécie de bambu em uma das regiões de 


amostragem. 
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Figura 4.2.2.2-7 - Abundância das espécies de pequenos mamíferos capturadas em armadilhas  


e pitfall por fitofisionomia, durante o levantamento de mamíferos na área de influência  
da UHE Itaocara, em janeiro de 2009,  estação chuvosa 


 


 
Figura 4.2.2.2-8 - Abundância das espécies de pequenos mamíferos capturadas em armadilhas 


 e pitfalls por fitofisionomia, durante o levantamento de mamíferos na área de 
 influência da UHE Itaocara, em julho de 2009, estação seca 
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Para os morcegos, as espécies com maior número de capturas durante ambos os levantamentos 


foram Carollia perspicillata e Artibeus lituratus (Figura 4.2.2.2-9 e Figura 4.2.2.2-10). Estas 


espécies são freqüentemente as mais abundantes entre os morcegos da família Phyllostomidae 


(Pedro et al., 2001a; Esbérard, 2003; Esbérard et al., 2006). 


 
Figura 4.2.2.2-9 - Abundância das espécies de morcegos capturadas em  


redes de neblina por fitofisionomia, durante o levantamento de mamíferos  
na área de influência da UHE Itaocara, em janeiro de 2009, estação chuvosa 
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Figura 4.2.2.2-10 - Abundância das espécies de morcegos capturadas  


em redes de neblina por fitofisionomia, durante o levantamento de mamíferos  
na área de influência da UHE Itaocara, em julho de 2009, estação seca 


 


No caso de pequenos mamíferos, é possível notar um aumento no número de espécies acumuladas 


nas armadilhas Sherman® e Tomahawk® a partir de 2000 armadilhas*noite (Figura 4.2.2.2-11) e 


nas armadilhas de interceptação e queda a partir de 300 baldes*noite (Figura 4.2.2.2-12). 


Somando o esforço de ambas as metodologias, é possível notar que o número de espécies 


registradas aumenta até o 3º dia de amostragem e permanece inalterado até o 15º dia de 


amostragem. A partir deste período, correspondente ao início da campanha da estação seca, o 


número de espécies acumuladas volta a subir, atingindo a estabilidade por volta do 22º dia de 


amostragem (Figura 4.2.2.2-13). Resumindo, o aumento no esforço de captura, aliado 


possivelmente ao período de floração de uma espécie de bambu na região de amostragem C (AII), 


contribuiu para elevar o número de espécies de pequenos mamíferos registradas na estação seca 


para 11 espécies em relação ao anteriormente registrado na estação úmida, que somou apenas 


quatro espécies. 
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Figura 4.2.2.2-11 - Curva de acumulação das espécies de pequenos mamíferos capturadas em armadilhas 


Sherman® e Tomahawk® por esforço de captura, durante o levantamento de mamíferos na área de 
influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 estações chuvosa e seca, respectivamente 


 


 
Figura 4.2.2.2-12 - Curva de acumulação das espécies de pequenos mamíferos  
capturadas em armadilhas de interceptação e queda por esforço de captura,  
durante o levantamento de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara, 


 em janeiro e julho de 2009 estações chuvosa e seca, respectivamente 
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Figura 4.2.2.2-13 - Curva de acumulação das espécies de pequenos mamíferos  


capturadas em armadilhas Sherman®, Tomahawk® e armadilhas de interceptação e queda  
(pitfalls) por dias de amostragem, durante o levantamento de mamíferos na área de influência  


da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 estações chuvosa e seca, respectivamente 
 


No caso dos morcegos, observou-se um acréscimo de espécies até atingir um esforço de 5000 


h*m² de redes e um retorno do crescimento na curva de acumulação de espécies a partir de 


15000 h*m² (Figura 4.2.2.2-14). Esse período corresponde ao final da campanha realizada na 


estação chuvosa. A partir daí, é possível notar que o número de espécies acumuladas aumenta 


constantemente conforme o acúmulo de h*m² de rede, sem atingir a estabilização ao final do 


levantamento. Do 16º ao 20º dia de amostragem, o número de espécies permanece inalterado, 


este período corresponde ao início da campanha realizada na estação seca. Contudo a partir do 


20º dia de amostragem, o registro de novas espécies acompanhou o aumento do esforço de 


captura (Figura 4.2.2.2-15). 


Em suma, os fragmentos florestais são importantes para os morcegos, pois servem de abrigo para 


várias espécies, contudo as mesmas forrageiam em campos antrópicos. Dessa forma, o aumento 


no esforço de captura na estação seca, aliado à concentração do esforço em campos antrópicos, 


priorizando ambientes mais atrativos para os morcegos, contribuiu para elevar o número de 


espécies registradas para um total de 21 espécies em relação às 11 espécies anteriormente 


registradas na estação chuvosa. Ao final dos levantamentos nas estações chuvosa e seca, a ordem 


Chiroptera somou 236 capturas. Segundo Bergallo et al. (2003) é necessário um mínimo de 1000 


capturas para registrar a maioria das espécies da família Phyllostomidae em uma localidade. 


Portanto, é esperado que o aumento no esforço de captura ainda possa adicionar mais espécies 


ao total obtido até então. 
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Figura 4.2.2.2-14 - Curva de acumulação das espécies de morcegos capturadas  


em redes de neblina por esforço de captura, durante o levantamento de mamíferos na área  
de influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 estações chuvosa e seca, respectivamente 


 


 
Figura 4.2.2.2-15 -  Curva de acumulação das espécies de morcegos capturadas  


em redes de neblina por dias de amostragem, durante o levantamento de mamíferos na área  
de influência da UHE Itaocara, em janeiro e julho de 2009 estações chuvosa e seca, respectivamente 
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No caso dos mamíferos de médio e grande porte registrados através de armadilhas fotográficas, é 


possível observar o aumento do número de espécies até o esforço correspondente a 26 


armadilhas*dia (Figura 4.2.2.2-16). Esse período corresponde ao início da estação seca. A partir 


deste ponto, houve a adição de apenas uma espécie através desta metodologia. Diante do 


número de espécies registrado, é esperado que o aumento no esforço amostral seja capaz de 


adicionar mais espécies ao total obtido neste levantamento. 


 
Figura 4.2.2.2-16 - Curva de acumulação das espécies de mamíferos de médio e  


grande porte registrados em armadilhas fotográficas por esforço de captura, na área de 
 influência da UHE Itaocara durante as estações chuvosa e seca (Incluindo cão doméstico) 


 


Considerando-se que apenas uma espécie foi registrada através das transecções lineares, não foi 


confeccionada curva de acumulação para esta metodologia. Apesar do esforço aplicado às 


transecções, o registro de apenas uma espécie refletiu o baixo sucesso desta metodologia no 


caso deste levantamento. 


4.2.2.2.4.3.4 -  Espécies Ameaçadas 


Dentre as espécies de mamíferos registradas nos levantamentos das estações chuvosa e seca 


através das metodologias convencionais e de relatos de moradores, 12 espécies estão incluídas 


em alguma categoria de ameaça: Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira), Tamandua 


tetradactyla (tamanduá-mirim), Cabassous sp. (tatu), Dasypus septemcinctus (tatu-mirim), 


Lontra longicaudis (lontra), Eira barbara (irara), Chrysocyon brachyurus (lobo guará), Leopardus 


tigrinus (gato-do-mato-pequeno), Chiroderma doriae (morcego), Platyrrhinus recifinus 


(morcego), Cebus nigritus (macaco-prego) e Cuniculus paca (paca). Dentre estas, seis foram 
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registradas no presente estudo apenas com base em relatos de moradores locais (Myrmecophaga 


tridactyla, Cabassous sp., Dasypus septemcinctus, Lontra longicaudis, Chrysocyon brachyurus). 


Vale destacar que a espécie Lontra longicaudis foi alvo de levantameto específico para o 


presente diagnóstico, cujos resultados estão apresentados no Item 4.2.2.2.4.3. A seguir serão 


destacadas apenas aquelas ameaçadas de extinção na lista oficial de espécies ameaçadas do 


Brasil ou no nível global. 


A espécie Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira), registrada apenas através de relato no 


presente estudo, é uma espécie de grande porte e de fácil reconhecimento. Sua distribuição é 


extensa e vai desde o norte da Argentina até Belize e Guatemala (Eisenberg & Redford, 1999a). 


Naturalmente, apresenta baixas densidades populacionais, especificidade na dieta, um baixo 


potencial reprodutivo (Braga, 2003) e devido à caça e destruição do habitat, suas populações 


sofrem declínio e por isso é considerada quase ameaçada globalmente (IUCN, 2009), vulnerável 


no Brasil (Chiarello et al., 2008), em perigo no Estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998) e 


provavelmente extinta no Estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000). No entanto, pode 


ocorrer em uma grande diversidade de habitats e possui extensa distribuição geográfica. 


O Chrysocyon brachyurus, também registrado apenas por relatos, é o maior canídeo da América 


do Sul e sua distribuição compreende principalmente regiões de vegetação aberta e áreas de 


Cerrado do Brasil central (Rodrigues et al., 2007 apud Rodden et al., 2004). Essa espécie tem 


estendido sua distribuição para áreas de Mata Atlântica, provavelmente em função da 


transformação de habitats originalmente florestados em campos de pastagem (Silva et al., 2003). 


Além da dieta onívora generalista, o lobo-guará tem o hábito de consumir animais de criação 


como galinhas, como relatado por moradores de uma das regiões amostradas. Também exerce a 


importante função de dispersor de sementes devido ao grande consumo de frutos em sua dieta 


(Silva et al., 2003; Rodrigues et al., 2007). C. brachyurus consta como presumivelmente 


ameaçado no Brasil (Chiarello et al., 2008) e no estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000), 


e como vulnerável no estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998) e globalmente (IUCN, 2009). 


A ameaça do lobo guará deve-se principalmente a perda de habitat conseqüente da expansão de 


áreas de agricultura e à caça (Reis et al., 2006 apud Rodden et al., 2004). 


O Leopardus tigrinus, popularmente conhecido como gato-do-mato-pequeno, é uma espécie que 


ocupa todos os biomas brasileiros (Fonseca et al., 1996). Ele é o menor felídeo brasileiro e suas 


proporções de tamanho são semelhantes as de um gato doméstico (Felis catus) (Emmons & Feer, 


1997; Eisenberg & Redford, 1999b). Sua dieta consiste predominantemente em pequenos 


vertebrados e alguns animais de maior porte, como quati (Nasua nasua), paca (Cuniculus paca) e 
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tapeti (Sylvilagus brasiliensis) (Emmons & Feer, 1997; Oliveira & Cassaro, 2005), caracterizando-


o como um predador de topo na ausência de outros felídeos de grande porte. O gato do mato 


está ameaçado de extinção na categoria vulnerável no Brasil (Chiarello et al., 2008) e a nível 


global (IUCN, 2009), presumivelmente ameaçado no estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 


2000) e em perigo no estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998), principalmente devido à 


pressão de caça para consumo de sua carne, venda de sua pele e também devido à perda de 


habitat (Oliveira & Cassaro, 2005). 


A Platyrrhinus recifinus é uma espécie de morcego endêmica do Brasil. Há pouco tempo era 


considerada endêmica de Mata Atlântica (Fonseca et al., 1996), mas hoje já se sabe que ocorre 


também no Cerrado (Reis et al., 2006). Apesar de serem necessárias maiores informações sobre a 


dieta desta espécie, sabe-se que P. recifinus possui hábitos frugívoros e pode funcionar como 


agente dispersor de sementes (Pedro et al., 2001b; Passos et al., 2003). A dispersão de sementes 


por morcegos é de extrema relevância para muitas espécies vegetais e pode auxiliar na 


regeneração de florestas em estágios de sucessão (Garcia et al., 2000). Esta espécie é 


considerada vulnerável no Brasil e no estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000; Chiarello et 


al., 2008). 


Cebus nigritus é uma espécie de primata endêmica de Mata Atlântica (Fonseca et al., 1996) que 


vive em florestas primárias e secundárias. Conhecido popularmente como macaco prego, esta é 


uma espécie de hábito diurno e arborícola (Reis et al., 2008), que apresenta dieta onívora, onde 


predomina o consumo de frutos e insetos (Di Bitetti, 2001). Também pode predar ovos em ninhos 


de pássaros e outros pequenos vertebrados, como pequenos mamíferos. Devido ao consumo de 


frutos, pode atuar como um importante dispersor de sementes (Reis et al., 2008). Apresenta 


comportamento oportunista e é capaz de ocupar áreas degradadas e florestas secundárias. O 


macaco prego está incluído na categoria quase ameaçado globalmente, pois, apesar de sua 


ampla distribuição, as populações remanescentes estão fragmentadas e em declínio (IUCN, 


2009). Esta espécie precisa de áreas de vida grandes para sobreviver e não consegue persistir em 


pequenos fragmentos (Di Bitetti, 2001). 


4.2.2.2.4.3.5 -  Espécies Endêmicas 


Além do registro de espécies ameaçadas, o levantamento de mamíferos realizado na área de 


influência da UHE Itaocara registrou cinco espécies endêmicas da Mata Atlântica, são elas: 


Didelphis aurita (gambá), Marmosops incanus (cuíca), Chiroderma doriae  (morcego), Sphiggurus 


villosus (ouriço-cacheiro) e Trinomys setosus (rato-de-espinho). 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


40/137 


Didelphis aurita, popularmente conhecido como gambá, é uma espécie de médio porte e hábito 


generalista, que se distribui ao longo da costa brasileira, desde o Estado de Alagoas até Santa 


Catarina. No presente estudo a espécie foi registrada tanto na AID quanto na AII. Esta espécie 


ocupa uma grande variedade de habitats, sendo encontrada inclusive próxima a centros urbanos 


(Santori et al., 1995; Freitas et al., 1997; Graipel et al., 2006). O gambá possui hábito locomotor 


escansorial e adaptações morfológicas que permitem o uso de todos os estratos verticais da 


floresta (Leite, 1994; Vieira, 1997; Cunha & Vieira, 2002; Vieira & Monteiro-Filho, 2003; 


Delciellos & Vieira, 2006). Sua dieta consiste em uma grande variedade de itens como 


invertebrados, pequenos vertebrados, frutas e insetos (Leite, 1994; Santori et al., 1995; Cáceres, 


2002). 


Marmosops incanus é um marsupial de pequeno porte e hábito alimentar insetívoro-onívoro 


(Fonseca et al., 1996), normalmente abundante e comum em habitats de floresta degradados 


(Pardini, 2005). Este marsupial possui hábito locomotor escansorial, ocupando o solo e sub-


bosque das florestas (Fonseca et al., 1996). Foi detectado tato na AID quanto na AII da UHE 


Itaocara. 


Espécies como os marsupiais Didelphis aurita e Marmosops incanus são comumente capturadas 


em inventários de fauna (Pardini & Umetsu, 2006; Vera y Conde & Rocha, 2006; Modesto et al., 


2008b), possuem hábitos generalistas, apresentando importantes habilidades de sobrevivência e 


adaptações morfológicas (Fonseca & Robinson, 1990; Grelle, 2003; Loretto & Vieira, 2008) e, por 


isso parecem ser capazes de resistir aos efeitos da fragmentação. 


Chiroderma doriae, apesar de apontado por Fonseca et al. (1996) como uma espécie de morcego 


endêmica de Mata Atlântica, foi registrada em ambientes de Cerrado em Minas Gerais e Pantanal 


no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Gregorin, 1998; Reis et al., 2007). Este morcego possui 


hábito frugívoro, consumindo principalmente frutos de figueira (Ficus spp.). Foi detectado 


apenas na AID da UHE Itaocara. 


Sphiggurus villosus é uma espécie de roedor de grande porte conhecida como ouriço-cacheiro por 


apresentar aparência peculiar, com o corpo coberto por pelos espinhosos. Possui hábito 


arborícola e habita áreas de floresta (Bonvicino et al., 2008). Essa espécie se distribui desde o 


estado do Rio de Janeiro até o do Rio Grande do Sul, incluindo o sul do estado de Minas Gerais 


(Bonvicino et al., 2008). A espécie foi detectada apenas na AID da UHE Itaocara. 
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Trinomys setosus, ou rato de espinho, é a espécie do gênero Trinomys de distribuição mais 


abrangente, ocorrendo ao longo de grande parte da Mata Atlântica, do estado de Sergipe ao 


espírito Santo e leste do estado de Minas Gerais (Iack-Ximenes, 2005). Recentemente, a 


distribuição desta espécie foi ampliada para o estado do Rio de Janeiro, ao ser capturada no 


município de Cambuci (Attias et al., 2009). Este roedor apresenta hábito noturno, locomoção 


terrestre e pode ser encontrado em áreas florestadas (Emmons & Feer, 1997). Sua dieta é 


composta de sementes, frutos, fungos, folhas e insetos (Emmons & Feer, 1997). A espécie foi 


registrada apenas na AII. 


4.2.2.2.4.3.6 -  Espécies Raras e Novos Registros 


Não há evidências de espécies raras dentre as registradas na área de influência da UHE Itaocara. 


Contudo, alguns novos registros foram verificados através das metodologias convencionais ou 


registrados por avistamentos ocasionais, são eles: Tamandua tetradactyla (Tamanduá-mirim), 


Euphractus sexcinctus (tatu-peba), Galictis sp. (furão), Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), 


Noctilio leporinus (morcego), Chiroderma doriae  (morcego), Glossophaga soricina (morcego), 


Micronycteris megalotis  (morcego), Pygoderma bilabiatum (morcego), Trachops cirrhosus 


(morcego), Eptesicus sp. (morcego), Saccopteryx leptura (morcego), Holochilus brasiliensis 


(rato-d’água) e Mus musculus (camundongo). 


Estas espécies provavelmente ocorrem em localidades adjacentes ou próximas à área de 


influência da UHE Itaocara e possivelmente não haviam sido registradas até então pois os 


municípios localizados nas regiões Agropecuária dos Rios Pomba, Muriaé e Itabapoana e Serrana 


de Economia Agropecuária são carentes em levantamentos de mamíferos (Bergallo et al., 2009). 


O presente estudo registrou ainda a presença do cachorro e do gato domésticos, que não haviam 


sido citados nos estudos prévios consultados para a elaboração da lista de dados secundários. 


Esses registros reforçam o alto estado de antropização da área de influência da UHE Itaocara. 


4.2.2.2.4.3.7 -  Espécies Bioindicadoras da Qualidade Ambiental 


Dentre as espécies registradas, destaca-se a ocorrência de duas espécies de roedores exóticos: 


Mus musculus (camundongo) e Rattus rattus (ratazana). Estas espécies são típicas de áreas 


degradadas e estão restritas, muitas vezes, a ambientes intensamente antropizados (Bonvicino et 


al., 2002), o que pode servir como indicativo da baixa qualidade ambiental dos remanescentes 


florestais amostrados na área de influência direta da UHE Itaocara. 
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4.2.2.2.4.3.8 -  Espécies de Importância Econômica e Cinegética 


Dentre as espécies registradas no levantamento realizado nas estações chuvosa e seca, cinco são 


citadas nos apêndices I ou II da lista CITES, a saber: Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-


bandeira), Lontra longicaudis (lontra), Cerdocyon thous, Chrysocyon brachyurus e Leopardus 


tigrinus (gato-do-mato-pequeno). A Convenção sobre o Comércio Internacional das espécies da 


fauna e da flora silvestres ameaçadas de extinção (CITES) tem como objetivo assegurar que o 


comércio de animais e plantas silvestres, e de produtos derivados, não coloque em risco a 


sobrevivência das espécies e nem represente um perigo para a manutenção da biodiversidade. No 


apêndice I estão incluídas as espécies ameaçadas de comercialização proibida e no apêndice II 


constam as espécies que não são necessariamente ameacadas, mas que precisam ter sua 


comercialização controlada para que não venham a ser incluídas em categorias de ameaça 


(CITES, 2009). 


Foram consideradas cinegéticas as espécies de médio e grande porte tradicionalmente caçadas 


na Mata Atlântica, neste caso: Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla, Cabassous sp., 


Euphractus sexcinctus, Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus, Tolypeutes sp., 


Chrysocyon brachyurus, Leopardus tigrinus, Sphiggurus villosus, Cuniculus paca e Hydrochoeris 


hydrochaeris. 


Estas espécies são potenciais alvos de caçadores, que tem interesse no consumo ou venda de sua 


carne ou na comercialização de sua pele. Evidências indiretas como objetos encontrados no 


interior da mata, além de relatos dos próprios moradores da região, indicam que a caça é uma 


prática comum na região. A caça ilegal é considerada um dos fatores que contribui para a 


redução ou até mesmo extinção local de espécies ameaçadas e pode provocar impactos em 


comunidades localizadas em fragmentos de vegetação isolados ou compostas por populações de 


tamanho pequeno (Chiarello, 2000). 


Embora a caça não seja a principal causa de ameaça à biodiversidade (Groombridge, 1992), as 


espécies cinegéticas presentes na área de influência da UHE Itaocara estão sujeitas ao impacto 


negativo desta atividade aliado aos efeitos da fragmentação e destruição de habitat, de 


queimadas e do desmatamento que transforma a paisagem de floresta em áreas de pastagem. 
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4.2.2.2.4.3.9 -  Espécies Potencialmente Invasoras, Oportunistas ou de Risco Epidemiológico 


Durante o levantamento foram registradas duas espécies de roedores exóticos invasores: Mus 


musculus (camundongo) e Rattus rattus (ratazana), além do cachorro doméstico (Canis lupus 


familiaris) e do gato doméstico (Felis catus). 


Conhecido como camundongo, Mus musculus é uma espécie de roedor pequeno que está presente 


em todos os estados brasileiros e habita, geralmente, áreas urbanas ou próximas de habitações 


humanas (Bonvicino et al., 2008). 


Rattus rattus é um roedor médio de hábito terrestre com habilidade em escalar, também 


registrado em todos os estados do Brasil. Está presente em áreas de floresta e, geralmente, em 


habitações humanas e locais de armazenamento de alimentos (Bonvicino et al., 2002; Reis et al., 


2006; Bonvicino et al., 2008). 


Ambos os roedores são originários do Velho Mundo e foram introduzidos no Brasil na época da 


colonização européia (Reis et al., 2006). A presença destas espécies em uma das regiões de 


amostragem aponta para o baixo grau de conservação dos remanescentes florestais da área de 


influência da UHE Itaocara, já que estas espécies são características de habitats degradados que 


sofreram distúrbios. 


Canis lupus familiaris (cão doméstico) e Felis catus (gato doméstico) também foram registrados 


e/ou avistados com frequência nas proximidades dos fragmentos, em habitats de borda e interior 


de floresta secundária. A ocorrência de cães ferais em áreas de mata pode ser prejudicial à 


fauna e representar um impacto sobre a vida selvagem, pois estes canídeos predam diversas 


espécies de vertebrados (Galetti & Sazima, 2006). 


Além destes, foi também registrada a espécie de morcego hematófago, Desmodus rotundus. Esta 


espécie é trasmissora do virus da raiva, uma zoonose de extrema importância para a saúde 


pública. A espécie foi registrada nas regiões de amostragem A e B (Quadro 4.2.2.2-3), nos 


municípios de Volta Grande e Pirapetinga, em Minas Gerais, e municípios de Carmo e Cantagalo, 


no Rio de Janeiro, sendo que não existem registros de casos confirmados para a região do 


empreendimento nos últimos anos, 2007 a 2010 (DATASUS). 


Ainda em relação aos morcegos hematófagos, a implantação do empreendimento apresentaria 


um maior risco à saúde pública em relação à transmissão do vírus da raiva caso abrigos utilizados 


por esta espécie fossem perdidos. Com a perda dos abrigos os espécimes, ao procurar novos 
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abrigos poderiam então se instalar próximo à residências, ou lugares utilizados para a 


manutenção de animais domésticos e de criação, como estábulos e galinheiros. Esta aproximação 


representaria um risco maior de transmissão da doença. 


No entanto, a área de vegetação suprimida, que poderia conter abrigos desta espécie de 


morcegos, é muito pequena, estando localizada em sua maior parte em ilhas na região d 


amostragem A. Estas ilhas localizam-se muito próximas a um grande fragmento de mata, que 


contém vegetação semelhante à que será suprimida e, portanto, abrigos para os espécimes desta 


espécie. 


4.2.2.2.4.3.10 -  Espécies de interesse especial para resgate da fauna (item 169 b do TR) 


Durante a fase de supressão de vegetação, é importante atentar para a presença de espécies 


menos vágeis ou de hábitos escansoriais presentes na área de influência direta da UHE Itaocara, 


tais como Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim), Didelphis aurita (gambá) e Marmosops 


incanus (cuíca). Destacam-se também as espécies de hábitos arborícolas como o Allouatta sp. 


(bugio), Sphiggurus villosus (ouriço-cacheiro) e Oecomys catherinae (rato-do-mato), assim como 


aquelas de hábito semifossorial que se refugiam em tocas, como o tatu-peba (Euphractus 


sexcinctus). 


Considerando-se que a área a ser alagada durante o enchimento dos reservatórios já terá sido 


alvo de supressão de vegetação existe menor risco de existência de espécies arborícolas. Deve-se 


entretanto, nesta fase atentar para espécies de áreas abertas, especialmente para aquelas com 


baixa capacidade de deslocamento, uma vez que poderão ser afogadas durante esse período. 


Deve-se também atentar para as ilhas temporárias ou permanentes que serão formadas com o 


enchimento dos reservatórios, uma vez que espécies mais ágeis podem buscar abrigo em áreas 


mais altas e ficarem ilhadas nestas áreas, tais como a Eira barbara (irara), Galictis sp. (furão), 


Cerdocyon thous (raposa) e Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno). 
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4.2.2.2.4.3.11 -  Registro Fotográfico 


Figura 4.2.2.2-17 -Gambá (Didelphis aurita) 
capturado em armadilha de interceptação e queda 
durante a estação seca, julho de 2009, na área de 


influência direta da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-18 - Cuíca (Marmosops incanus) 
capturada em armadilha de interceptação e queda 
durante a estação seca, julho de 2009, na área de 


influência direta da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-19 - Tatu-peba (Euphractus 
sexcinctus) registrado em armadilha fotográfica 
durante a estação chuvosa, janeiro de 2009, na 


área de influência direta da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-20 - Irara (Eira barbara) registrada 
em armadilha fotográfica durante a estação seca, 


julho de 2009, na área de influência direta da UHE 
Itaocara 


Figura 4.2.2.2-21 - Mão-pelada (Procyon 
cancrivorus) registrado em armadilha fotográfica 
durante a estação seca, julho de 2009, na área de 


influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-22 - Raposa (Cerdocyon thous) 
registrada em armadilha fotográfica durante a 
estação chuvosa, janeiro de 2009, na área de 


influência direta da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-23 - Gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus) registrado em armadilha 


fotográfica durante a estação seca, julho de 2009, 
na área de influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-24 - Morcego (Platyrrhinus lineatus) 
capturado em rede de neblina durante a estação 


chuvosa, janeiro de 2009, na área de influência da 
UHE Itaocara (Foto: T. C. Modesto). 


Figura 4.2.2.2-25 - Morcego (Phyllostomus 
discolor) capturado em rede de neblina durante a 


estação chuvosa, janeiro de 2009, na área de 
influência da UHE Itaocar 


Figura 4.2.2.2-26 - Morcego (Eptesicus sp.) 
capturado em rede de neblina durante a estação 


chuvosa, janeiro de 2009, na área de influência da 
UHE Itaocara 


 
Figura 4.2.2.2-27 - Morcego (Lasiurus ega) 


capturado em rede de neblina durante a estação 
chuvosa, janeiro de 2009, na área de influência  


da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-28 - Rato-do-mato  
(Oecomys catherinae) capturado com  


três filhotes em armadilha de interceptação  
e queda durante a estação seca, julho de 2009,  


na área de influência da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-29 - Rato-do-mato (Oligoryzomys 
sp.) capturado em armadilha de interceptação e 


queda durante a estação chuvosa, janeiro de 2009, 
na área de influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-30 - Ouriço-cacheiro  
(Sphiggurus villosus) atropelado numa  


estrada durante a estação seca, julho de 2009,  
na área de influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-31 - Pegada de paca (Cuniculus paca) encontrada  
durante a estação chuvosa, janeiro de 2009, na área de influência da UHE Itaocara 


 


4.2.2.2.5 -  Herpetofauna 


4.2.2.2.5.1 -  Introdução 


O conhecimento sobre comunidades de répteis e anfíbios em um estudo de impacto ambiental 


gerado pela construção de barragens é indispensável pois estes grupos representam uma porção 


significativa da riqueza local de espécies em qualquer localidade. A maioria das espécies de 


répteis é especialista em habitat e só consegue sobreviver em um ou poucos ambientes distintos 


(Martins & Molina, 2008). 


Os anfíbios são sensíveis a diversos fatores ambientais devido a sua pele permeável e por 


ocuparem tanto habitats aquáticos quanto terrestres, sendo por isso considerados como bons 


indicadores de qualidade do habitat (Blaustein, 1994). Devido ao seu alto grau de sensibilidade, 


eles respondem rapidamente às mudanças ambientais. Tais respostas podem ser indicativos de 


fragmentação de habitat, perturbação ambiental, uso de pesticidas e outras perturbações 
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geradas pelo homem. Além disso, muitas espécies não realizam grandes deslocamentos a partir de 


seu local de nascimento, atuando como monitores das condições locais (Blaustein et al., 1994). 


O Bioma da Mata Atlântica apresenta aproximadamente 405 espécies de anfíbios e 200 espécies 


de répteis, sendo que 17 espécies de anfíbios e 13 de répteis enquadradas nas categorias 


ameaçadas do país encontram-se nesse bioma (Haddad, 2008; Martins & Molina, 2008). 


A Mata Atlântica do Rio de Janeiro, estado onde será implantada a UHE Itaocara, possui registro 


de 166 espécies de anfíbios e 127 espécies de répteis (Rocha et al., 2004) e encontra-se 


extremamente fragmentada e ameaçada devido às atividades antrópicas, restando apenas 16% da 


sua cobertura original (Rocha et al., 2003). Por esta razão o Bioma Mata Atlântica é considerado 


um hot spot de biodiversidade (Mittermeier et al., 2005). 


4.2.2.2.5.2 -  Metodologia 


4.2.2.2.5.2.1 -  Dados Secundários 


Foi realizado levantamento bibliográfico para elaborar uma lista das espécies da herpetofauna 


com ocorrência nas regiões de amostragem, mas não foi detectado nenhum estudo específico 


para a região em questão. Foi realizada também uma busca por exemplares de répteis e anfíbios 


depositados na coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro, a qual não detectou espécimes 


coletados ns proximidades da área de estudo. 


Assim, na ausência de outros dados, foi utilizada a lista de espécies do EIA da UHE Itaocara 


elaborado pela ENGEVIX/LIGHT (2000), os dados não publicados do levantamento de répteis e 


anfíbios realizado no município de Cambuci (Almeida-Gomes et al., submetido) e Ernst & Barbour 


(1989). 


4.2.2.2.5.2.2 -  Dados Primários 


Foram realizadas duas campanhas de campo para a amostragem da herpetofauna, sendo uma no 


período da estação chuvosa, entre os dias 28 de janeiro de 2009 e 13 de fevereiro de 2009, e a 


outra no período da estação seca, entre os dias 29 de maio de 2009 e 15 de junho de2009. 
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4.2.2.2.5.2.3 -  Pontos de Amostragem 


A amostragem da herpetofauna foi realizada em pontos de amostragem distribuídos em cada uma 


das regiões de amostragem (A, B e C) (Quadro 4.2.2.2-13). Os pontos de amostragem, 


caracterizados (caracterização dos pontos de amostragem em atendimento ao item 164 do TR) 


pela presença de fitofisionomia Floresta Secundária, foram distribuídos em três diferentes 


fragmentos florestais (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico), sendo que cada fragmento 


localiza-se em uma região de amostragem distinta. Os pontos de amostragem realizados nos 


Ambientes Aquáticos (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico) e Campos Antrópicos (item 


4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico) estão distribuídos em brejos, poças, riachos (Ambientes 


Aquáticos) e pastos, plantações e bambuzais (Campos Antrópicos) nas três regiões de 


amostragem A, B e C (Mapa 2341-00-EIA-DE-3006-00 e Mapa 2341-00-EIA-DE-3007-00 do 


Caderno de Mapas). 


Quadro 4.2.2.2-12 – Localização geográfica e fitofisionomia dos pontos  
de amostragem por região, e respectivas metodologias utilizadas durante as  


amostragens da estação chuvosa e da estação seca na área de influência da UHE Itaocara 


Ponto de 
amostragem 


Região de 
amostragem 


Coordenadas 
Metodologia Fitofisionomia Estação 


S W 


A1 
A1’ 


A 
761620 
761544 


7590374 
7590414 


Pitfall traps Floresta Secundária (Interior) Chuvosa/Seca 


A2 
A2’ 


A 
761609 
761600 


7590270 
7590275 


Pitfall traps Floresta Secundária (Borda) Chuvosa/Seca 


A3 A 762016 7588793 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


A4 A 777032 7602080 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


A5 A 761771 7588599 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


A6 A 761771 7588599 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


A7 A 762031 7590078 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


A8 A 761497 7590193 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


A9 A 761711 7589271 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


B1 
B1’ 


B 
775180 
775097 


7594318 
7594289 


Pitfall traps Floresta Secundária (Interior) Chuvosa/Seca 


B2 
B2’ 


B 
775102 
775095 


7594701 
7594708 


Pitfall traps Floresta Secundária (Borda) Chuvosa/Seca 


B3 B 774770 7594377 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


B4 B 775484 7595654 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


B5 B 775229 7594802 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


B6 B 776651 7595040 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


B7 B 777382 7593705 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


B8 B 775061 7594914 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


B9 B 774334 7594758 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


B10 B 783093 7596600 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


C1 
C1’ 


C 
789792 
789712 


7608339 
7608282 


Pitfall traps Floresta Secundária (Interior) Seca 
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Ponto de 
amostragem 


Região de 
amostragem 


Coordenadas 
Metodologia Fitofisionomia Estação 


S W 


C2 
C2’ 


C 
789624 
789635 


7608099 
7608130 


Pitfall traps Floresta Secundária (Borda) Seca 


C3 C 789691 7608582 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


C4 C 789145 7607898 PVLT (diurna e noturna) Floresta Secundária Chuvosa/Seca 


C5 C 789735 7608079 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


C6 C 789759 7607943 PVLT (diurna e noturna) Ambiente Aquático Chuvosa/Seca 


C7 C 784378 7607634 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


C8 C 789940 7608170 PVLT (diurna e noturna) Campo Antrópico Chuvosa/Seca 


C9 
C9’ 


C 
789095 
789177 


7607766 
7607801 


Pitfall traps Floresta Secundária (Interior) Chuvosa 


C10 
C10’ 


C 
788960 
788984 


7607913 
7608002 


Pitfall traps Floresta Secundária (Borda) Chuvosa 


 


4.2.2.2.5.2.4 -  Metodologia de Amostragem 


Foi realizado o levantamento da herpetofauna nas AID e AII da UHE Itaocara utilizando dois 


métodos de amostragem: Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT) e Pitfall traps - armadilha de 


interceptação e queda, sendo realizado o mesmo esforço amostral nas estações chuvosa e seca. 


Amostragem por PVLT 


A amostragem por PVLT consiste na procura ativa de répteis e anfíbios no ambiente, sendo 


realizada em diferentes tipos de habitat (e.g. mata fechada, áreas abertas, borda de floresta e 


riachos) (Jaeger, 1994). Para tal, foram realizadas caminhadas lentamente, durante um tempo 


pré-determinado, inspecionando-se a serrapilheira, as pedras, os troncos caídos no solo, as 


árvores e as plantas arbustivas e herbáceas. A busca aural (busca pelo canto de anúncio dos 


anfíbios) foi efetuada quando houve atividade de canto durante o período de amostragem. 


As buscas foram realizadas por dois observadores, tanto durante o dia como à noite, uma vez que 


alguns animais (e.g. lagartos, serpentes, quelônios) são mais ativos durante o dia, enquanto 


outros (e.g. anfíbios, serpentes) possuem hábitos predominantemente noturnos (Figura 


4.2.2.2-32). 
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Figura 4.2.2.2-32 - PVLT de répteis e anfíbios realizado em floresta  


secundária durante o levantamento de herpetofauna na área de influência da UHE Itaocara 
 


As PVLT noturnas foram realizados imediatamente após o crepúsculo. Devido ao avançado grau 


de degradação da região, as PVLT foram realizadas naqueles ambientes que apresentavam 


maiores chance de registrarmos a maior diversidade de animais da herpetofauna. 


Cada região foi amostrada durante 5 dias em cada uma das estações. Diariamente foi feito um 


esforço de 12 horas de amostragem, dividido igualmente entre as 3 fitofisionomias encontradas 


nas áreas (Campo Antrópico, Ambiente Aquático e Floresta Secundária). O esforço realizado no 


período noturno e diurno também foi igual. Assim, para cada estação, o esforço total deste 


método foi de 180 horas*homem, dividido igualmente entre as três áreas e entre os períodos 


noturno e diurno (Quadro 4.2.2.2-13). 


Quadro 4.2.2.2-13 - Esforço amostral de cada metodologia realizado em cada  
Região de Amostragem e o esforço amostral total realizado somando-se as três  


Regiões de Amostragem nas estações seca e chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 


Metodologia 
de 


Amostragem 


Esforço amostral 
Unidade de  


esforço  
amostral 


Fitofisionomia Chuvosa Seca 


Região 
A 


Região 
B 


Região  
C 


Total Região  
A 


Região 
 B 


Região 
C 


Total 


PVLT diurna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem Campos 
Antrópicos 


PVLT diurna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem 
Ambientes 
Aquáticos 


PVLT diurna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem 
Floresta 
Secundária 


Total PVLT 
diurna 


30 30 30 90 30 30 30 90 horas*homem  


PVLT noturna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem Campos 
Antrópicos 


PVLT noturna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem 
Ambientes 
Aquáticos 
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Metodologia 
de 


Amostragem 


Esforço amostral 
Unidade de  


esforço  
amostral 


Fitofisionomia Chuvosa Seca 


Região 
A 


Região 
B 


Região  
C 


Total Região  
A 


Região 
 B 


Região 
C 


Total 


PVLT noturna 10 10 10 30 10 10 10 30 horas*homem Floresta 
Secundária 


Total PVLT 
noturna 30 30 30 90 30 30 30 90 horas*homem  


Armadilha de 
interceptação 
e queda 


100 100 100 300 100 100 100 300 baldes*noite Floresta 
Secundária 


 


Pitfall Traps (Armadilhas de interceptação e queda) 


Este método consiste na instalação de recipientes (e.g. baldes) enterrados de forma que a sua 


abertura permaneça no nível do solo, funcionando como armadilhas de queda (pitfalls), 


interligados por cercas-guia (Corn, 1994). As cercas-guia consistem em lonas plásticas de 50 a 


70 cm de altura e funcionam como barreiras físicas para direcionar os animais aos baldes. 


Este método é amplamente utilizado para a amostragem de anfíbios, répteis e mamíferos 


(Williams & Braun, 1983) e apresenta a vantagem de capturar animais que raramente são 


registradas durante a procura visual (Campbell & Christman, 1982). Em cada área de amostragem 


foram instalados dois sistemas de armadilhas de interceptação e queda, um no interior de mata e 


outro em borda de mata (Figura 4.2.2.2-33 e Figura 4.2.2.2-34). 
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Figura 4.2.2.2-33 - Armadilha de interceptação  


e queda (pitfall) utilizada na captura de répteis e 
anfíbios no fragmento florestal da região C durante 


o levantamento da herpetofauna na área de 
influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-34 - Armadilha de interceptação  
e queda (pitfall), com detalhe no balde,  


utilizada para a captura de répteis e  
anfíbios no  fragmento florestal da região C  
durante o levantamento da herpetofauna  


na área de influência da UHE Itaocara 
 


Cada sistema de armadilhas consistiu em dez baldes de 40 litros, distantes dez metros entre si e 


dispostos em linha, totalizando 20 baldes em cada área. As armadilhas foram vistoriadas 


diariamente no início da manhã. Durante as amostragens de cada estação os sistemas de 


armadilhas de queda permaneceram abertos durante cinco noites em cada região de amostragem 


(Quadro 4.2.2.2-13). 


Encontro Ocasional 


Eventualmente, durante os deslocamentos entre pontos, ou mesmo entre regiões de 


amostragem, antes ou após as amostragens por PVLT e durante as caminhadas para vistoria dos 


pitfalls foram registrados animais pertencentes à herpetofauna. Esses animais registrados fora 


dos dois métodos descritos anteriormente foram, portanto, considerados como encontros 


ocasionais. 


Todos os animais encontrados foram, quando possível, medidos no comprimento rostro cloacal 


(CRC) com auxilio de um paquímetro (precisão 0,1 mm) e pesados com dinamômetro (precisão 


0,1g). Os indivíduos cuja identificação não pode ser concluída em campo e aqueles coletados 


como material testemunho foram mortos em álcool 20%, fixados em formol 10% e depositados na 
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Coleção Zoológica do Museu Nacional da UFRJ. Seguiu-se a classificação dos taxa e os nomes 


científicos segundo Frost (2009). 


4.2.2.2.5.2.5 -  Análise dos Dados 


A riqueza de espécies foi calculada somando o número de espécies de répteis e anfíbios 


registrados durante as duas campanhas, e a abundância somando o número de indivíduos 


registrados de cada espécie. O índice de diversidade de Shannon para os répteis e anfíbios 


registrados foi calculado através da fórmula: 


















  N


n


N


n
H '  


Onde:  
n = n° de indivíduos de cada espécie  
N = n° total de indivíduos 


 


As análises foram focadas nas diferenças de riqueza e composição de espécies entre tipos de 


ambiente (borda e interior de floresta, campos antropizados e ambientes aquáticos). Não foram 


considerados tipo de solo e altimetria pois todos as unidades amostrais encontram-se sobre locais 


com argisolos e nas partes mais baixas da paisagem, de maneira que não é esperado que as 


variações dessas variáveis entre os locais amostrados sejam suficientemente amplas para causar 


mudança na comunidade de mamíferos. 


Para comparar a similaridade de espécies entre as regiões de amostragem foi realizada uma 


análise de ordenação por escalonamento multidimensional (MDS) através do programa Systat 12. 


Nesta análise foram consideradas as espécies de répteis e anfíbios registradas em todos os 


métodos nas duas estações. A similaridade entre unidades amostrais foi calculada através do 


índice de Bray Curtis, sobre uma matriz de abundância relativa das espécies em cada unidade 


amostral. 


O grau de ameaça das espécies registradas foi definido com base na lista vermelha das espécies 


ameaçadas do estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000), na lista vermelha das espécies 


ameaçadas do estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998), na lista da fauna brasileira 


ameaçada de anfíbios (Haddad, 2008) e de répteis (Martins & Molina, 2008) e na lista vermelha 


da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2009) ao nível global. Para categorizar 


as espécies de acordo com as formas de ameaça provocadas pela exploração comercial foi 


consultada a lista da Convenção sobre o Comércio Internacional das espécies da fauna e da flora 


silvestres ameaçadas de extinção (CITES, 2009). 
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4.2.2.2.5.2.6 -  Resultados e Discussão 


Riqueza, Abundância e Diversidade 


Com base em dados primários foram registradas 30 espécies da herpetofauna, sendo 21 espécies 


de anfíbios, pertencente à ordem Anura e a 6 Famílias (Bufonidae, Craugastoridae, 


Cyclohamphidae, Hylidae, Leptodactylidae e Leupereidae), (Quadro 4.2.2.2-14); e 9 espécies de 


répteis, pertencentes a 3 Ordens (Crocodylia, Squamata e Testudinae) e 8 Famílias (Chelidae, 


Crocodilidae, Colubridae, Elapidae, Gekkonidae, Scincidae, Teidae e Tropiduridae) (Quadro 


4.2.2.2-15). 


Os dados obtidos através do levantamento bibliográfico realizado geraram uma lista de 33 


espécies da herpetofauna, sendo 23 de anfíbios (69,7%) pertencentes a 1 Ordem e 7 Famílias 


(Brachycephalidae, Bufonidae, Craugastoridae, Cyclohamphidae, Hylidae, Hylodidae e 


Leptodactylidae) (Quadro 4.2.2.2-14) e 10 de répteis (30,3%) pertencentes a 2 Ordens 


(Squamata e Testudinae) e 6 Famílias (Boidae, Chelidae, Colubridae, Viperidae, Teidae e 


Tropiduridae) (Quadro 4.2.2.2-15). 


Somando-se as informações obtidas diretamente no campo (dados primários) e aquelas obtidas 


através do levantamento bibliográfico (dados secundários) foram registradas 47 espécies da 


herpetofauna, sendo 32 espécies de anfíbios (62,5%) pertencentes a 1 Ordem e 8 Famílias 


(Brachycephalidae, Bufonidae, Craugastoridae, Cyclohamphidae, Hylidae, Hylodidae, 


Leptodactylidae e Leuperidae) e 15 espécies de répteis (37,5%) pertencentes a 3 Ordens 


(Crocodylia, Squamata e Testudinae) e 9 Famílias (Chelidae, Crocodilidae, Colubridae, Elapidae, 


Viperidae, Gekkonidae, Scincidae, Teidae e Tropiduridae) (Quadro 4.2.2.2-14 e Quadro 


4.2.2.2-15). 
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Quadro 4.2.2.2-14 - Lista de espécies de anfíbios registrados na área de influência da UHE Itaocara durante as estações seca e  
chuvosa por região de amostragem, fitofisionomia, nome comum, metodologia de registro e inclusão em listas de espécies ameaçadas. 


Classificação Nome Comum Região de  
Amostragem 


Fitofisionomia Método  
Grau deameaça 


Distribuição 
IUCN Brasil RJ MG 


Anura               


Brachycephalidae           


Ischnocnema oea  - - - DS QA - - - End 


Ischnocnema sp. - - - DS - - - - - 


Bufonidae           


Rhinella crucifer Sapo Cururuzinho A, B, C AA, CA, FS PF, BN - - - - End 


Rhinella icterica Sapo Cururu Grande - - DS - - - - End 


Rhinella schneideri - - - DS - - - - - 


Craugastoridae           


Haddadus binotatus Rã do Folhiço A FS DS, EO, PT - - - - End 


Cycloramphidae           


Thoropa miliaris - A, B, C CA, FS DS, EO, PT, BD, BN - - - - End 


Hylidae           


Dendropsophus anceps Prereca coral A, B AA, CA EO, BN - - - - End 


Dendropsophus bipunctatus Pererequinha A, B AA BN - - - - End 


Dendropsophus branneri Pererequinha B, C AA, CA BN - - - - End 


Dendropsophus decipiens  Pererequinha - - DS - - - - - 


Dendropsophus elegans Perereca de moldura A, C AA DS, BN     - 


Dendropsophus minutus Pereca de ampulheta - - DS - - - - - 


Hypsiboas albomarginatus Prereca Verde A, B, C AA DS, BN - - - - End 


Hypsiboas faber Sapo Martelo A, B AA, FS DS, EO, BN - - - - - 


Hypsiboas semilineatus Prereca A, B, C AA DS, EO, BN - - - - End 


Hypsiboas pardalis  Sapo porco - - DS - - - - End 


Itapotihyla langsdorffii Prereca Castanhola A AA BN - - - - End 


Phyllomedusa burmeisteri Prereca das Folhagens A AA DS, BN - - - - End 
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Classificação Nome Comum Região de  
A t  


Fitofisionomia Método  Grau deameaça Distribuição 


Phyllomedusa rohdei Prereca das Folhagens A AA BN - - - - End 


Scinax flavoguttatus  Perereca de Riacho   DS     End 


Scinax fuscovarius Perereca de Banheiro A, B AA, CA DS, BD, BN     - 


Scinax sp. - B CA BN - - - - - 


Scinax perpusilus Perereca de bromélia - - DS - - - - End 


Scinax trapicheiroi  Perereca de Riacho - - DS QA - - - End 


Scinax x-signatus - A, B, C AA, CA, FS DS, BN - - - - - 


Hylodidae           


Crossodactylus sp. - - - DS - - - - - 


Leptodactylidae           


Leptodactylus fuscus Rã Assobiadora A, B AA, CA DS, BD, BN - - - - - 


Leptodactylus marmoratus Rã Marmoreada A AA, CA, FS PF, BN - - - - End 


Leptodactylus ocellatus Rã Manteiga A, B, C AA, CA, FS DS, BD, BN - - - - - 


Leptodactylus spixi Rã de bigode A AA, FS DS, BN - - - - End 


Leuperidae           


Physalaemus signifer Rãzinha do Folhiço A FS BN - - - - End 
Método: DS (Dados Secundários); PF (Pitfall traps); BD (PVLT Diurna); BN (PVLT Noturna); EO (Encontro Ocasional). Grau de ameaça: QA (quase ameaçada). A classificação das 
espécies está de acordo com Frost (2009). As espécies endêmicas de Mata Atlântica, representadas pela sigla END, estão de acordo Global Amphibian Assessment (GAA). Os 
nomes comuns das espécies foram consultados em Haddad et al. (2008) e Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001). 
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Quadro 4.2.2.2-15 - Lista de espécies de répteis registrados na área de influência da UHE Itaocara durante as estações  
seca e chuvosa por região de amostragem, fitofisionomia, nome comum, metodologia de registro e inclusão em lista de espécies ameaçadas 


Classificação Nome Comum Região de Amostragem Fitofisionomia Método  
Grau de ameaça 


CITES 
IUCN Brasil RJ MG 


Crocodylia           


Crocodylidae           


(Alligatoridae)          


Caiman latirostris Jacaré do papo amarelo B AA BN - - VU EN I 


Squamata           


Boidae           


Boa constrictor Jiboia - - DS - - - - II 


Colubridae           


Chironius quadricarinatus - - - DS - - - - - 


Liophis miliaris Cobra d’água A, C AA DS, BN - - - - - 


Liophis poecilogyrus - - - DS - - - - - 


Mastigodryas bifossatus - - - DS - - - - - 


Spilotes pullatus Caninana - - DS - - - - - 


Elapidae           


Micrurus coralinus Cobra coral A FS EO - - - - - 


Viperidae           


Bothrops jararaca Jararaca - - DS - - - - - 


Gekkonidae           


Gymnodatylus darwinii - B FS BD - - - - - 


Hemidactylus mabouia Lagartixa de parede A, B CA, FS BD, BN - - - - - 


Scincidae           


Mabuya freanata - C FS PF, BD - - - - - 
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Classificação Nome Comum Região de Amostragem Fitofisionomia Método  
Grau de ameaça 


CITES 
IUCN Brasil RJ MG 


Teidae           


Tupinambis meriane Teiú A FS DS, EO - - - - II 


Tropiduridae           


Tropidurus torquatus Calango A, B, C CA DS, EO, BD - - - - - 


Testudines           


Chelidae           


Mesoclemmys hogei Cágado de hoge A AA DS, EO EN EN CP VU - 
Métodos: DS (Dados Secundários); PF (Pitfall traps); BD (PVLT Diurna); BN (PVLT Noturna); EO (Encontro Ocasional). Grau de ameaça: CP (Criticamente em perigo);  
EN (Em perigo); VU (Vulnerável), segundo a Lista Vermelha de espécies ameaçadas da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2009), do Brasil (Haddad, 
2008), do Estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000) e do Estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998). A classificação das espécies estão de acordo com The TIGR 
Reptile Data Base (2009). 


 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


60/137 


Analisando a riqueza de espécies da herpetofauna em uma escala local, a região de amostragem 


A, apresentou a maior riqueza (n = 24), com 18 espécies de anfíbios e 6 de répteis (Quadro 


4.2.2.2-16). A região B apresentou riqueza intermediária e a C foi a região mais pobre em 


número de espécies. Em termos regionais, as áreas A e B, ambas inseridas na AID da UHE Itaocara 


apresentaram maior riqueza (21 spp.) e exclusividade de espécies (18 spp.) do que a região C, 


inserida na AII da UHE Itaocara apresentou apenas 12spp no total e apenas 1 espécie exclusiva. 


(Quadro 4.2.2.2-16, Quadro 4.2.2.2-17 e Quadro 4.2.2.2-18). 


Quadro 4.2.2.2-16 - Total de espécies de anfíbios, répteis e da herpetofauna nas áreas  
de influência direta (AID) e indireta (AII) da UHE Itaocara por região de amostragem.  


Entre parênteses estão as espécies exclusivamente coletadas em cada área. Também estão  
incluídas a riqueza total e o número de espécies exclusivas registradas através de dados secundários 


Grupos 
AID AII 


AID+AII* Dados  
Secundários** 


A B A+B C 


Anfíbios: total de espécies (espécies exclusivas) 18(7) 13(1) 21(12) 9(0) 21(9) 23(11) 


Répteis: total de espécies (espécies exclusivas) 6(3) 4(2) 8(6) 3(1) 9(5) 10(6) 


Herpetofauna: total de espécies (espécies exclusivas) 24(10) 17(3) 29(18) 12(1) 30(14) 33(17) 
* Entre parênteses espécies coletadas e não presentes nos dados secundários 
** Entre parênteses espécies presentes nos dados secundários e não coletadas no presente estudo. 


 


Quadro 4.2.2.2-17 - Espécies exclusivas de anfíbios nas áreas de influência direta (AID)  
e indireta (AII) da UHE Itaocara por região de amostragem. Também estão incluídas  
as espécies registradas exclusivamente através de dados primários e secundários 


Região de 
amostragem A 


Região de 
amostrage


m B 


Região de amostragem  
A e B (AID) Dados primários AID + AII Dados secundários 


Haddadus binotatus Scinax sp. Dendropsophus anceps Rhinella crucifer Ischnocnema oea  


Leptodactylus 
marmoratus 


 Dendropsophus 
bipunctatus 


Dendropsophus anceps Ischnocnema sp. 


Itapotihyla 
langsdorffii  Haddadus binotatus 


Dendropsophus 
bipunctatus Rhinella icterica 


Leptodactylus spixi  Hypsiboas faber Dendropsophus branneri Rhinella schneideri 


Phyllomedusa 
burmeisteri  Itapotihyla langsdorffii Itapotihyla langsdorffii 


Dendropsophus 
decipiens  


Phyllomedusa rhodei  Leptodactylus fuscus Phyllomedusa rohdei Dendropsophus minutus 


Physalaemus signifer  Leptodactylus marmoratus Scinax sp. Hypsiboas pardalis  


  Leptodactylus spixi Leptodactylus marmoratus Scinax flavoguttatus  


  Phyllomedusa burmeisteri Physalaemus signifer Scinax perpusilus 


  Phyllomedusa rhodei  Scinax trapicheiroi  


  Scinax sp.  Crossodactylus sp. 


  Physalaemus signifer   
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Quadro 4.2.2.2-18 - Espécies exclusivas de répteis nas áreas de influência direta (AID)  
e indireta (AII) da UHE Itaocara por região de amostragem. Também estão incluídas as 


 espécies registradas exclusivamente através de dados primários e secundários 


Região de amostragem  
A e B (AID) 


Região de amostragem  
C (AII) 


Dados primários  
AID + AII 


Dados  
secundários 


Caiman latirostris Mabuya freanata Caiman latirostris Boa constrictor 


Gymnodactylus darwinii  Micrurus coralinus Chironius quadricarinatus 


Hemidactylus mabouia  Gymnodatylus darwinii Liophis poecilogyrus 


Micurus coralinus  Hemidactylus mabouia Mastigodryas bifossatus 


Tupinambis meriani   Mabuya freanata Spilotes pullatus 


Mesoclemmys hogei    Bothrops jararaca 
 


Tanto na AID quanto na AII, os ambientes aquáticos foram aqueles que apresentaram a maior 


riqueza e também a maior quantidade de espécies exclusivas. A floresta secundária foi o segundo 


ambiente com mais espécies (Quadro 4.2.2.2-19, Quadro 4.2.2.2-20 e Quadro 4.2.2.2-21). 


Essas diferenças foram mais marcantes para anfíbios do que répteis, os quais tem 


reconhecidamente uma grande parte de suas espécies associadas com ambientes úmidos e 


aquáticos. 


Quadro 4.2.2.2-19 - Total de espécies e espécies exclusivas de anfíbios e répteis registrados por 
fitofisionomia em cada região de amostragem na área de influência da UHE Itaocara 


Grupos 


AID AII 


Ambiente 
aquático 


Campo 
antrópico 


Floresta 
secundária 


Ambiente 
aquático 


Campo 
antrópico 


Floresta 
secundária 


Anfíbios: total de espécies 
(espécies exclusivas) 


16(4) 10(1) 10(2) 8(0) 0 2(0) 


Répteis: total de espécies 
(espécies exclusivas) 3(1) 2(0) 4(2) 1(0) 1(0) 1(1) 


Herpetofauna: total de 
espécies (espécies exclusivas) 


19(5) 12(1) 14(4) 9(0) 1(0) 3(1) 


 


Quadro 4.2.2.2-20 - Espécies de anfíbios exclusivas de AID ou AII registrados por fitofisionomia em cada 
região de amostragem na área de influência da UHE Itaocara 


AID AII 


Ambiente aquático Campo antrópico Floresta secundária   


Dendropsophus bipunctatus Scinax sp. Haddadus binotatus Não há espécies de anfíbios exclusivas AII. 


Itapotihyla langsdorffii   Physalaemus signifer  


Phyllomedusa burmeisteri     


Phyllomedusa rhodei      
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Quadro 4.2.2.2-21 - Espécies de répteis exclusivas de AID ou AII registrados  
por fitofisionomia em cada região de amostragem na área de influência da UHE Itaocara 


AID AII 


Ambiente aquático Campo antrópico Floresta secundária Floresta secundária 


Mesoclemmys hogei  Micurus coralinus Mabuya frenata 


Caiman latirostris  Tupinambis meriani  


  Gymnodactylus darwinii  
 


A análise de ordenação das unidades amostrais revelou que os pontos amostrais são mais 


parecidos entre si em função do método de coleta empregado (Pillai-trace=0.507, GL=4,48; 


p=0.006) (Figura 4.2.2.2-35). 


Neste sentido, a análise para identificar diferenças na comunidade em função das regiões foi 


executada somente para os pontos de PVLT, pois a quantidade de pontos e indivíduos capturados 


através de pitfalls foi baixa demais para permitir que fosse também executada uma análise em 


separado para os dados de pitfall. O segundo passo da análise não revelou diferenças claras entre 


a estrutura da comunidade de herpetofauna entre as regiões A, B e C, de maneira que há 


variação entre os pontos de coleta dentro de cada região é maior do que a variação existente 


entre as regiões (Pillai-trace=0,507; GL=4,48; p=0,006). 


 
Figura 4.2.2.2-35 - Análise de ordenação por escalonamento multidimensional da 


composição de espécies da herpetofauna registrados nas regiões de amostragem A, B e C 
pelos diferentes métodos (r2=0.9; stress=0.11). Cada letra no gráfico corresponde à um 
ponto de coleta. A maior proximidade entre os pontos do gráfico correspondem a maior 


similaridade na estrutura da comunidade de herpetofauna entre os pontos 
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Considerando todas as coletas (AID e AII), os ambientes aquáticos foram os mais ricos (20 spp.) e 


com mais registros novos pra região (10 spp.) em comparação com literatura consultada. No 


entanto, especificamente para répteis o número de espécies totais (5 spp.) e exclusivas (4 spp.) 


em comparação com a literatura foi mais elevado nas áreas florestadas (Quadro 4.2.2.2-22,  


Quadro 4.2.2.2-23 e Quadro 4.2.2.2-24). 


Quadro 4.2.2.2-22 - Total de espécies e espécies exclusivas de anfíbios, répteis e da  
herpetofauna por fitofisionomia da UHE Itaocara, em comparação com os dados secundários 


Grupos 


AID + AII 


Ambiente  
aquático 


Campo  
antrópico 


Floresta  
secundária  


Anfíbios: total de espécies (espécies exclusivas) 17(7) 10(5) 10(3) 


Répteis: total de espécies (espécies exclusivas) 3(3) 2(1) 5(4) 


Herpetofauna: total de espécies (espécies exclusivas) 20(10) 12(6) 15(7) 
 


Quadro 4.2.2.2-23 - Espécies exclusivas de anfíbios registradas nos trabalhos  
de campo da UHE Itaocara por fitofisionomia em comparação com os dados secundários 


AID+AII (Região A+B+C) 


Ambiente Aquático Campo Antrópico Floresta Secundária 


Rhinella crucifer Rhinella crucifer Rhinella crucifer 


Dendropsophus anceps Dendropsophus anceps Leptodactylus marmoratus  


Dendropsophus bipunctatus Dendropsophus branneri Physalaemus signifer 


Dendropsophus branneri Scinax sp.  


Itapotihyla langsdorffii Leptodactylus marmoratus  


Phyllomedusa rohdei   


Leptodactylus marmoratus   
 


Quadro 4.2.2.2-24 - Espécies exclusivas de répteis registrados nos trabalhos  
de campo da UHE Itaocara por fitofisionomia em comparação com os dados secundários 


AID+AII (Região A+B+C) 


Ambiente Aquático Campo Antrópico Floresta Secundária 


Caiman latirostris Hemidactylus mabouia Gymnodactylus darwinii 


  Micurus coralinus 


  Hemidactylus mabouia 


  Mabuya frenata 
 


Outros estudos realizados nestes ambientes na Mata Atlântica registraram um número 


semelhante de espécies. Prado & Pombal Jr. (2005) ao verificar a ocorrência de partilha espacial 


e temporal entre as espécies de anuros em atividade reprodutiva em um brejo, encontraram 19 


espécies de anuros. Abrunhosa et al. (2006) estudando o padrão de ocupação temporal dos 


anuros em uma poça de área aberta também encontrou 19 espécies de anfíbios. No levantamento 


da anurofauna de curta duração realizado por Alemida-Gomes et al. (submetido) foram 
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registradas 11 espécies que se reproduzem nestes ambientes. A predominância de espécies de 


anfíbios relacionados a ambientes aquáticos em áreas abertas era esperado devido a 


predominância destes ambientes nas áreas de influência da UHE Itaocara. 


A partir dos dados obtidos no campo (dados primários), observamos que apenas duas espécies de 


anfíbios (Haddadus binotatus e Physalaemus signifer) e quatro de répteis (Gymnodactylus 


darwinii e Micrurus coralinus, Mabuya frenata e Tupinambis merianae) são exclusivamente 


relacionadas ao ambiente de mata. 


Feio & Caramaschi (2002) em um estudo sobre a herpetofauna no estado de Minas Gerais 


encontraram 12 espécies de anfíbios e 2 de répteis características de interior de mata. Almeida-


Gomes et al. (2008) em um inventário de herpetofauna de curta duração em um fragmento 


florestal no Rio de Janeiro registraram 8 espécies de anfíbios e 5 de répteis de interior de 


floresta. Almeida-Gomes et al. (submetido) num estudo sobre a anurofauna no município de 


Cambuci, noroeste do Rio de Janeiro, encontrou um maior número de espécies de anfíbios de 


interior de mata (n = 6). Um inventário de curta duração de espécies de anfíbios relacionadas ao 


folhiço, conduzidos em uma área de Mata Atlântica do estado do Rio de Janeiro (Rocha et al., 


2007), também apresentou 12 espécies de anfíbios característicos de mata. Adicionalmente, 


outro estudo sobre comunidades de anfíbios relacionados ao folhiço realizado em uma área de 


Mata Atlântica do estado de São Paulo (Giaretta et al., 1999) registrou um número ainda maior 


de espécies características a este ambiente (n = 16). 


O reduzido número de espécies de anuros e répteis relacionadas ao ambiente de floresta somada 


a ausência das espécies de folhiço registradas através dos dados secundários (Ischnocnema oea e 


Ischnocnema sp.) sugerem que a herpetofauna dos fragmentos florestais amostrados encontra-se 


degradada em relação a áreas mais conservadas de Mata Atlântica. 


Os dados obtidos através do levantamento bibliográfico para a região da UHE Itaocara 


acrescentaram 14 espécies à listagem da herpetofauna (9 de anfíbios e 5 de répteis). Assim, para 


a região do empreendimento foi contabilizado um total de 47 espécies da herpetofauna, um 


valor consideravelmente maior do que o registrado nos estudos de campo para a AID (n = 27) e AII 


(n = 12). 


O número de espécies da herpetofauna contabilizado através dos dados primários e secundários 


foi semelhante a outros estudos realizados no domínio da Mata Atlântica (e.g. Feio & 


Caramaschi, 2002, Almeida-Gomes et al., 2008). Feio & Caramaschi (2002) encontraram 41 
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espécies da herpetofauna em cinco fragmentos florestais no estado de Minas Gerais. Destas, 


trinta espécies eram de anfíbios e 11 de répteis. Almeida-Gomes et al. (2008) encontraram em 


um fragmento florestal de Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro um número inferior de 


espécies da herpetofauna (n = 25), sendo 16 espécies de anfíbios e 9 de répteis. 


Apesar da riqueza da herpetofauna para região onde se insere a UHE Itaocara encontrar-se na 


média se comparada a outros estudos realizados no Bioma Mata Atlântica, a riqueza de espécies 


de anfíbios relacionados à ambientes de mata aqui registrada e em outros estudos neste Bioma 


(e.g. Almeida-Gomes et al., 2008; Almeida-Gomes et al., submetido; Feio & Caramaschi, 2002; 


Giaretta et al., 1999; Rocha et al., 2007) sugerem que a riqueza de espécies da herpetofauna na 


Área de Influência da UHE Itaocara seja baixa. 


Treze espécies registradas em campo (8 exclusivas da AID) pertencem à família Hylidae e 


representaram aproximadamente 62% do total de espécies de anfíbios. Em um estudo de curta 


duração realizado em um fragmento florestal no noroeste do estado, no município de Cambuci, a 


região mais próxima do empreendimento que possui informações sobre a anurofauna, Almeida-


Gomes et al. (submetido) encontraram 20 espécies de anfíbios dos quais 12 (60% do total de 


espécies) pertenciam à família Hylidae. 


As espécies da família Hylidae possuem discos adesivos conferindo-lhes vantagem para explorar 


uma maior diversidade de ambientes, incluindo ambientes de floresta, abertos e alterados pelo 


ser humano. Assim, em ambientes degradados e antropizados, como a região da Área de 


Influência da UHE Itaocara, pode-se esperar que espécies pertencentes a esta família sejam mais 


numerosas em comparação às demais. 


Quanto aos répteis, foram registradas somente nove espécies durante as amostragens na área de 


influência da UHE Itaocara, sendo oito na AID e três na AII. Répteis naturalmente compõem um 


grupo mais difícil de ser amostrado em áreas do Domínio Atlântico, principalmente em função da 


baixa frequência de ocorrência de certas espécies, para as quais são necessários longos períodos 


de amostragem, utilizando conjuntamente diferentes métodos de coleta. Entretanto, o avançado 


grau de perturbação antrópica historicamente presente na região e os dados obtidos até o 


momento permitem afirmar que a área de influência direta da UHE Itaocara caracteriza-se como 


uma área pobre em espécies de répteis. 
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A maior diversidade de espécies da herpetofauna foi registrada em Ambientes Aquáticos 


sobretudo na estação chuvosa (H’ = 2,6) (Quadro 4.2.2.2-25). 


Quadro 4.2.2.2-25 - Índice de diversidade Shannon (H’), riqueza e abundância das espécies  
da herpetofauna, de anfíbios e de répteis capturadas através de armadilhas e pitfalls e  


PVLT por fitofisionomia e estação do ano na área de influência da UHE Itaocara 


Grupo taxonômico 


Estação chuvosa Estação seca 
A


m
b
ie


n
te


s 
aq


u
át


ic
os


 


C
am


p
os


 a
n
tr


óp
ic


os
 


F
lo


re
st


a 
se


cu
n
d
ár


ia
 


A
m


b
ie


n
te


s 
aq


u
át


ic
os


 


C
am


p
os


 a
n
tr


óp
ic


os
 


F
lo


re
st


a 
se


cu
n
d
ár


ia
 


Herpetofauna 


Riqueza 20 4 11 9 10 9 


Abundância 122 9 90 27 41 46 


Diversidade (H’) 2,70 1,00 1,65 1,79 1,79 1,26 


Anfíbios 


Riqueza 17 3 7 7 8 8 


Abundância 113 3 84 25 26 45 


Diversidade (H’) 2,6 1,1 0,8 1,6 1,4 1,2 


Répteis 


Riqueza 3 1 4 2 2 1 


Abundância 9 6 6 2 15 1 


Diversidade (H’) 0,8 0 1,0 0,7 0,7 0 
 


Estes resultado são fortemente influenciados pelo grupo de anfíbios que responde pela maior parte 


da abundância e da riqueza.. Os menores valores de diversidade da herpetofauna foram registrados 


em Campos Antrópicos no período chuvoso (H’ = 1,00) e em Floresta Secundária na estação seca 


(H’ = 1,26). Os baixos índices de diversidade das Florestas Secundárias são decorrentes da alta 


dominância de Thoropa miliaris nesse ambiente, no qual representou mais de 70% de todos os 


indivíduos capturados (Figura 4.2.2.2-36). Por outro lado, durante a estação seca, a rã 


Leptodactylus ocellatus foi dominante nos ambientes aquáticos e de campos (Figura 4.2.2.2-37). 


Para os répteis, a abundância é registrada foi tão baixa que os dados de diversidade não são 


conclusivos (Quadro 4.2.2.2-25). As espécies mais abundantes foram Tropiduros torquatos e 


Caiman latirostris durante a estação chuvosa (Figura 4.2.2.2-38) e Tropiduros torquatos e 


Hemidactylus mabouia durante a estação seca (Figura 4.2.2.2-39). 
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Figura 4.2.2.2-36 - Abundância de cada uma das espécies de anfíbios registradas em 
 cada fitofisionomia durante a estação chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-37 - Abundância de cada uma das espécies de anfíbios registradas  


em cada fitofisionomia durante a estação seca na área de influência da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-38 - Abundância de cada uma das espécies de répteis registradas em  
cada fitofisionomia durante a estação chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-39 - Abundância de cada uma das espécies de répteis registradas em  


cada fitofisionomia durante a estação seca na área de influência da UHE Itaocara 
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Sucesso de Captura 


Em cada uma das estações foi realizado um esforço de 60 horas*homem pelo método de PVLT 


noturna e diurna em cada fitofisionomia e de 300 baldes*dia em floresta secundária. A maior 


riqueza e abundância de espécies da herpetofauna (19; 119), em sua grande maioria de anfíbios, 


foi registrada pelo método de PVLT noturna em Ambientes Aquáticos durante a estação chuvosa 


(Quadro 4.2.2.2-29). 


Durante a estação seca foi observada uma eficiência de captura consideravelmente menor para 


todos os métodos de amostragem utilizados nos Ambientes Aquáticos e em Floresta Secundária, 


sendo Campos Antrópicos o único ambiente onde registrou-se maior eficiência de captura 


durante a estação seca. Apesar disso, a maior riqueza de espécies neste período (9 espécies) foi 


registrada em ambientes aquáticos através de PVLT noturna  (Quadro 4.2.2.2-26). 


O grupo dos anfíbios foi aquele em que observou-se a maior riqueza nas duas estações (Quadro 


4.2.2.2-27). A maior riqueza e abundância de anfíbios foram registradas durante a estação 


chuvosa em Ambientes Aquáticos (n = 17) através das PVLT noturnas (Quadro 4.2.2.2-27), 


método que também  registou-se o maior número de espécies de anfíbios no total (n = 20) 


(Figura 4.2.2.2-40). 


Durante a estação seca foi observada uma redução tanto na riqueza de espécies de anfíbios, 


quanto na eficiência de captura dos métodos em Ambientes Aquáticos e um aumento em Campos 


Antrópicos (Quadro 4.2.2.2-27). Através das PVLT noturnas foi registrado o maior número de 


espécies nos três ambientes no período seco. 


O método de Pitfall contribuiu consideravelmente para aumentar a abundância de répteis total do 


estudo, registradando o maior número de indivíduos de uma das espécies encontradas (Thoropa 


miliaris) (Figura 4.2.2.2-40 e Quadro 4.2.2.2-28). Embora tenha registrado um número baixo de 


espécies de anfíbios através dos métodos de Pitfall traps (n = 4)  e encontros ocasionais (n = 5) eles 


foram eficientes no registro da única espécie restrita ao folhiço (Haddadus binotatus) nos 


fragmentos florestais amostrados (Figura 4.2.2.2-40). Adicionalmente, somente através de um 


encontro ocasional que foi possível coletar um indivíduo da espécie Dendropsophus anceps 


formalizando a ocorrência da espécie na área amostrada (Quadro 4.2.2.2-29). 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


70/137 


Na estação seca não observou-se répteis através das PVLT diurnas em Ambientes Aquáticos, PVLT 


noturnas em Campos Antrópicos ou pitfall traps. Na estação chuvosa os encontros ocasionais 


representaram uma importante forma de registro de espécies de répteis, sendo que quatro 


espécies de répteis foram registradas exclusivamente através deste método (Figura 4.2.2.2-41). 


Este resultado ressalta a importância de serem considerados nas análises de riqueza as 


observações realizadas fora dos métodos usuais de registro de espécies no campo. 


Apesar da espécie Mabuya frenata ter sido registrada também pelo método de PVLT diurna, o 


método de Pitfall traps representou o único método em que foi possível realizar a captura da 


espécie para coleta, posterior confirmação de sua identificação e formalização do registro na 


área amostrada pelo depósito no MNRJ, ressaltando a importância deste método em inventários 


de herpetofauna (Quadro 4.2.2.2-29). 


 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


  
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


71/137 


 


Quadro 4.2.2.2-26 - Sucesso de captura de espécies da herpetofauna (riqueza e número de indivíduos  
registrados/esforço amostral) por método amostral, fitofisionomia e estação na área de influência da UHE Itaocara 


Fitofisionomia Método 


Estação Total 


Chuvosa Seca Número de 
indivíduos/ 


esforço 
amostral 


Esforço Riqueza Abundância 
Nº indivíduos/ 


esforço 
Esforço Riqueza Abundância 


Nº indivíduos/ 
esforço 


Ambientes Aquáticos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 1 1 0,03 30 horas*homem 0 0 0,00 0,02 


PVLT Noturna 30 horas*homem 19 119 3,97 30 horas*homem 9 27 0,90 2,43 


Encontros 
Ocasionais 


- 2 2 -  0 0 - - 


Campos Antrópicos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 3 7 0,23 30 horas*homem 5 19 0,63 0,43 


PVLT Noturna 30 horas*homem 1 1 0,03 30 horas*homem 8 21 0,70 0,37 


Encontros 
Ocasionais 


- 1 1 - - 1 1 - - 


Floresta Secundária 


PVLT Diurna 30 horas*homem 3 13 0,43 30 horas*homem 1 1 0,03 0,23 


PVLT Noturna 30 horas*homem 5 20 0,67 30 horas*homem 6 14 0,47 0,57 


Encontros 
Ocasionais 


- 4 4 - - 1 1 - - 


Pitfall Traps 100 baldes*dia 4 53 0,53 100 baldes*dia 4 30 0,30 0,42 
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Quadro 4.2.2.2-27 - Sucesso de captura de espécies de anfíbios (riqueza e número de indivíduos  
registrados/esforço amostral) por método amostral, fitofisionomia e estação na área de influência da UHE Itaocara. 


Fitofisionomia Método 


Estação Total 


Chuvosa Seca Número de 
indivíduos/ 


esforço 
amostral 


Esforço Riqueza Abundância 
Número de 
indivíduos/ 


esforço amostral 
Esforço Riqueza Abundância 


Número de 
indivíduos/ 


esforço amostral 


Ambientes 
Aquáticos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 1 1 0,03 30 horas*homem 0 0 0,00 0,02 


PVLT Noturna 30 horas*homem 17 111 3,70 30 horas*homem 7 7 0,23 1,97 


Encontros 
Ocasionais 


- 1 1 - - 0 0 -  


Campos 
Antrópicos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 2 2 0,07 30 horas*homem 3 5 0,17 0,12 


PVLT Noturna 30 horas*homem 1 1 0,03 30 horas*homem 7 20 0,67 0,35 


Encontros 
Ocasionais 


- 0 0 - - 1 1 -  


Floresta 
Secundária 


PVLT Diurna 30 horas*homem 1 10 0,33 30 horas*homem 1 1 0,03 0,18 


PVLT Noturna 30 horas*homem 5 20 0,67 30 horas*homem 5 13 0,43 0,55 


Encontros 
Ocasionais 


- 2 2 - - 1 1 -  


Pitfall Traps 100 baldes*dia 3 53 0,53 100 baldes*dia 4 30 0,30 0,42 
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Quadro 4.2.2.2-28 - ucesso de captura de espécies de répteis (riqueza e número de indivíduos  
registrados/esforço amostral) por método amostral, fitofisionomia e estação na área de influência da UHE Itaocara. 


Fitofissionomia Método 


Estação 


Total 
Chuvosa Seca 


Esforço Riqueza Abundância Número de indivíduos/ 
esforço amostral 


Esforço Riqueza Abundância 
Número de  
indivíduos/ 


esforço amostral 


Ambientes Aquáticos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 0 0 0,00 30 horas*homem 0 0 0,00 0,00 


PVLT Noturna 30 horas*homem 2 8 0,27 30 horas*homem 2 2 0,07 0,17 


Encontros Ocasionais - 1 1 - - 0 0 - - 


Campos Antrópicos 


PVLT Diurna 30 horas*homem 1 5 0,17 30 horas*homem 2 14 0,47 0,32 


PVLT Noturna 30 horas*homem 0 0 0,00 30 horas*homem 1 1 0,03 0,02 


Encontros Ocasionais - 1 1 - - 0 0 - - 


Floresta Secundária 


PVLT Diurna 30 horas*homem 2 3 0,10 30 horas*homem 0 0 0,00 0,05 


Encontros Ocasionais - 2 2 - - 0 0 - - 


PVLT Noturna 30 horas*homem 0 0 0,00 30 horas*homem 1 1 0,03 0,02 


Pitfall Traps 100 baldes*dia 1 1 0,01 100 baldes*dia 0 0 0,00 0,01 
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Figura 4.2.2.2-40 - Abundância de cada uma das espécies de anfíbios registradas através  


de cada método de amostragem utilizado na área de influência da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-41 - Abundância de cada uma das espécies de répteis registradas através  


de cada método de amostragem utilizado na área de influência da UHE Itaocara 
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Quadro 4.2.2.2-29 - Lista das espécies da herpetofauna registradas por cada método de amostragem,  
em cada fitofisionomia, durante as estações seca e chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 


Espécies 


Estação 


Chuvosa Seca 


AA  CA FS AA CA FS 


BD BN EO BD  EO BD BN PT EO BD BN BD BN EO BD BN PT 


Amphibia                   


Bufonidae                   


Rhinella crucifer X X      X X   X  X    X 


Craugastoridae                   


Haddadus binotatus         X      X   X 


Cyclohamphidae                   


Thoropa miliaris       X X X X   X   X  X 


Hylidae                   


Dendropsophus 
anceps 


 X             X    


Dendropsophus 
bipunctatus 


 X                 


Dendropsophus 
branneri  X          X  X     


Dendropsophus 
elegans 


 X          X       


Hypsiboas 
albomarginatus 


 X                 


Hypsiboas faber  X X     X    X     X  


Hypsiboas 
semilineatus 


 X        X  X       


Itapotihyla 
langsdorffii 


 X                 


Phyllomedusa 
burmeisteri  X                 


Phyllomedusa rhodei  X                 


Scinax fuscovarius  X           X X     


Scinax sp.              X     


Scinax x-signatus  X   X       X  X   X  


Leptodactylidae                   


Leptodactylus fuscus X X  X        x       


Leptodactylus 
marmoratus 


 X           X X    X 


Leptodactylus 
ocellatus 


 X      X    X X X  X X  


Leptodactylus spixi  X               X  


Leuperidae                   


Physalaemus signifer        X           


Reptilia                   


Crocodylidae                   


Caiman latirostris  X          X       


Squamata                   


Colubridae                   
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Espécies 


Estação 


Chuvosa Seca 


AA  CA FS AA CA FS 


BD BN EO BD  EO BD BN PT EO BD BN BD BN EO BD BN PT 


Liophis miliaris  X          X       


Elapidae                   


Micrurus coralinus          X         


Gekkonidae                   


Gymnodatylus 
darwinii       X            


Hemidactylus 
mabouia 


            X X  X   


Scincidae                   


Mabuya freanata       X  X          


Teidae                   


Tupinambis meriane          X         


Tropiduridae                   


Tropidurus torquatus    X  X       X      


Testudines                   


Chelidae                   


Mesoclemmys hogei   X                
Siglas: AA (Ambientes Aquáticos), CA (Campos Antrópicos), FS (Floresta Secundária), BD (PVLT diurna), BN (PVLT noturna), PT (Pitfall traps) e EO 
(Encontro Ocasional). 


 


A curva do coletor gerada a partir dos resultados obtidos pelo método de pitfall traps mostrou 


um baixo acúmulo de espécies da herpetofauna, que ocorreu principalmente durante o período 


chuvoso, até o décimo oitavo dia de amostragem (n = 5) (Figura 4.2.2.2-42). A partir deste 


período, já na estação seca, a curva estabilizou-se e não apresentou nenhum novo registro. 
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Figura 4.2.2.2-42 - Curva de acumulo de espécies da herpetofauna capturadas  
em armadilhas de interceptação e queda (Pitfall traps) por esforço de captura,  


durante as estações chuvosa e seca, na área de influência da UHE Itaocara 
 


Através da curva do coletor foi observado o maior acúmulo de espécies de anuros em Ambientes 


Aquáticos, sendo que este acúmulo ocorreu durante a estação chuvosa (Figura 4.2.2.2-43). 


Nesta fitofisionomia também foi observado o acúmulo mais acelerado de espécies (n = 17), 


atingindo o valor máximo regsitrado na 51a hora (Figura 4.2.2.2-43). 


Em Floresta Secundária até a 71a hora (início da estação seca) o acúmulo de espécies foi mais 


acelerado (n = 6) do que em Campos Antrópicos (n=4). Durante a estação seca, constatou-se 


entretanto que houve um maior acúmulo de espécies em Campos Antrópicos (n = 9 até a 99a 


hora), sendo que a curva do coletor em Floresta Secundária estabilizou prrimeiro somando um 


menor número de espécies (n =  7) em um menor tempo de amostragem (93a hora). 


Considerando-se todas as fitofisionomias, observa-se um acelerado acúmulo no número de 


espécies de anfíbios (Figura 4.2.2.2-43). Este acúmulo ocorreu principalmente entre a oitava e 


67a hora, durante a estação chuvosa, atingindo o número de 17 espécies (Figura 4.2.2.2-43). A 


curva permance estável durante o restante desta estação chuvosa (120 horas de amostragem). 


Durante o período da estação seca nota-se que a curva permanece praticamente estável com o 


acréscimo de mais três espécies, sendo a primeira na 127a hora, a segunda na 151a e a terceira 


na 273a hora (Figura 4.2.2.2-43). 
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Embora a curva de acúmulo de espécies de anfíbios tenha permanecido praticamente estável 


durante o final da estação chuvosa e quase todo o período de amostragem da estação seca, ainda 


pode-se esperar o registro de novas espécies na área de influência da UHE Itaocara. Um 


levantamento de curto prazo da anurofauna realizado em uma área de Mata Atlântica em bom 


estado de conservação (Borges-Júnior et al., em preparação), registrou um número de espécies 


de anfíbios (n = 19) semelhante ao observado na área de influência da UHE Itaocara. Este número 


representa aproximadamente 43% das espécies encontradas num estudo de longo prazo (n = 41; 


Carvalho & Silva et al., 2008) na mesma área estudada por Borges-Júnior et al. Estes dados 


apontam para a necessidade de estudos de longa duração para o efetivo levantamento das 


espécies de anfíbios em áreas de Mata Atlântica. 


 
Figura 4.2.2.2-43 - Curva de acumulo de espécies de anfíbios registrados através de PVLT (diurna + noturna) 


por esforço de captura, durante as estações chuvosa e seca, na área de influência da UHE Itaocara 
 


Para os répteis, as curvas de acúmulo de espécies apresentaram a mesma forma para as três 


fitofsionomias amostradas variando apenas as horas de registro, sendo que em Ambientes 


Aquáticos foi registrado o acúmulo total de espécies (n=2) na 32a hora, ainda durante a estação 


chuvosa (Figura 4.2.2.2-44). Nas demais fitofsionomias o acúmulo total de espécies (n = 2) 


ocorreu durante a estação seca, primeiro em Campos Antrópicos na 65a hora e em seguida em 


Floresta Secundária na 69a hora (Figura 4.2.2.2-44). 
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Considerando-se todas as fitofisionomias amostradas, observa-se através da curva do coletor um 


lento acúmulo de espécies de répteis (n = 4) durante a estação chuvosa, até a 102a hora de 


amostragem permanecendo estável até o final deste período (Figura 4.2.2.2-44). Durante a 


estação seca registrou-se as demais espécies (n = 2) e após 195 horas de amostragem a curva do 


coletor se estabilizou (Figura 4.2.2.2-44). 


 
Figura 4.2.2.2-44 - Curva de acumulo de espécies de répteis registrados através de PVLT (diurna + noturna) 


por esforço de captura, durante as estações chuvosa e seca, na área de influência da UHE Itaocara 
 


4.2.2.2.5.2.7 -  Espécies Ameaçadas 


Entre as espécies da herpetofauna observadas através das metodologias utilizadas durante as 


estações chuvosa e seca na área de influência da UHE Itaocara e através do levantamento de 


dados secundários, registramos duas espécies de anfíbios e uma espécies de réptil presentes na 


lista internacional de espécies ameaçadas da IUCN (Ischnocnema oea, Scinax trapicheiroi e 


Mesoclemmys hogei), uma espécies de réptil presente na lista nacional de espécies ameaçadas 


(Mesoclemmys hogei) e duas espécies de répteis presentes nas listas regionais de espécies 


ameaçadas de Minas Gerais e do Rio de Janeiro (Caiman latirostris e Mesoclemmys hogei). 


Vale ressaltar que, dentre essas espécies, Ischnocnema oea e Scinax trapicheiroi foram 


registrado apenas através de dados secundários; Mesoclemmys hogei e Caiman latirostris foram 


registrados apenas na AID, sendo que a primeira espécie foi alvo de um diagnóstico específico 


cujos dados são apresentados nos Ecossistemas Aquáticos. 
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Ischnocnema oea é uma espécie endêmica de Mata Atlântica e habita o folhiço de florestas 


primárias e secundárias e sua reprodução se dá por desenvolvimento direto, uma das 


características das espécies que pertencem a família Brachycephalidae. Esta espécie é 


considerada comum na região onde ocorre. Entretanto, por possuir uma distribuição restrita ao 


Município de Santa Teresa, no Espírito Santo (Pimenta & Peixoto, 2004) e mais recentemente ao 


Município de Cambuci, no Rio de Janeiro (Almeida-Gomes et al. submetido), localizado dentro da 


região do empreendimento, está classificada sob o status de quase ameaçada. A maior ameaça a 


esta espécie é a perda e a transformação de seu habitat pelas atividades humanas. 


Scinax trapicheiroi é uma espécies característica do interior de florestas primárias e florestas 


secundária em avançado estágio de regeneração, podendo ser encontrada próxima a córregos de 


águas lenticas, ambiente preferencial para sua reprodução. Esta espécie, endêmica da Mata 


Atlântica, apresenta uma distribuição que se estende ao longo da região costeira do Rio de 


Janeiro, e na Ilha Grande, até 600 m de altitude.  Foi registrada recentemente no Município de 


Cambuci, Rio de Janeiro, localizado dentro da região do empreendimento. É considerada uma 


espécie comum nas áreas onde ocorre, porém esta classificada sob o status de quase ameaçada 


por possuir uma área de ocorrência inferior a 20.000 km² (Rodrigues & Carvalho-e-Silva, 2004). A 


maior ameaça enfrentada por esta espécie é a perda e a transformação de seu habitat pelas 


atividades humanas. 


Caiman latirostris está presente nas listas do estado de Minas Gerais (vulnerável) e do Rio de 


Janeiro (em perigo). Esta espécie pertence à família Alligatoridae. Ocorre ao longo da região 


costeira, desde o nordeste do Brasil até o sul do Uruguai, podendo ser encontrada em rios, lagos 


e áreas brejosas (Verdade & Piña, 2006). No sudeste do Brasil, esta espécie é conhecida das 


bacias dos rios São Francisco, Doce, Paraíba e Paraná. As principais ameaças ao jacaré de papo 


amarelo são a destruição e a fragmentação do habitat. 


Mesoclemmys hogei, classificada como uma espécie em perigo (Martins & Molina, 2008) 


apresenta hábitos aquáticos e uma área de distribuição restrita, estando presente nos Estados do 


Rio de Janeiro, sudeste de Minas Gerais e sul do Espírito Santo, em altitudes localizadas abaixo 


dos 500 m (Mittermeier et al., 1980; Rhodin, 1982; Rhodin et al., 1982). Esta espécie está 


relacionada com rios de maior grandeza, ocupando preferencialmente os trechos em remanso 


(Drummond, 2002). É uma espécie típica da bacia do rio Paraíba do Sul (Rocha-e-Silva & Kischlat, 


1994). Suas populações são aparentemente disjuntas (Rhodin, 1982) e apresentam baixas 


densidades (Mittermeier et al., 1980). As principais ameaças no estado de Minas Gerais, onde a 


espécie é classificada como vulnerável, são a perda de hábitat e a caça (Moreira in Lins et al., 
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1997). No Rio de Janeiro, onde a espécie encontra-se sob o status de criticamente em perigo, são 


consideradas ameaças a esta espécie a perda, descaracterização e fragmentação de habitats; a 


erosão das margens dos rios da bacia do rio Paraíba, com conseqüente assoreamento do recurso 


hídrico e a poluição de suas águas (despejos industriais, domésticos e agropecuários) 


(Mittermeier et al., 1980; Rocha-e-Silva & Kischlat, 1994; Rocha et al., 2000). Outro grave 


problema é a destruição das matas ciliares, comprometendo os abrigos e a disponibilidade 


alimentar para este cágado. 


4.2.2.2.5.2.8 -  Espécies Endêmicas 


No presente estudo foram registradas 20 espécies de anfíbios endêmicas de Mata Atlântica. 


Dentre elas seis foram registradas apenas através de dados secundários (Ischnocnema oea, 


Rhinella icterica, Hypsiboas pardalis, Scinax perpusilus, Scinax flavoguttatus e Scinax 


trapicheiroi), cinco foram registradas tanto na AID quanto na AII (Rhinella crucifer, Thoropa 


miliaris, Dendropsophus branneri, Hypsiboas albomarginatus e Hypsiboas semilineatus) e nove 


apenas na AID (Haddadus binotatus, Dendropsophus anceps, Dendropsophus bipunctatus, 


Itapotihyla langsdorffii, Phyllomedusa burmeisteri, Phyllomedusa rohdei, Leptodactylus 


marmoratus, Leptodactylus spixi, Physalaemus signifer. 


4.2.2.2.5.2.9 -  Espécies Raras e Novos Registros 


Não foram registradas espécies raras na área de influência da UHE Itaocara. Durante a estação 


seca, registramos uma espécie de hylideo pertencente ao gênero Scinax que não pode ser 


identificado no campo. O espécime foi coletado e encaminhado ao Museu Nacional do Rio de 


Janeiro para confirmação da identificação. 


4.2.2.2.5.2.10 -  Espécies Bioindicadoras da Qualidade Ambiental 


Os anfíbios anuros constituem um grupo indicador do estado de conservação de uma área, pois 


são organismos que dependem totalmente da umidade relativa do ar, do folhiço do chão da 


floresta e/ou da pluviosidade direta, e a maioria das espécies ocorre freqüentemente associada a 


corpos d’água como riachos, córregos e poças, temporárias ou permanentes. 


Assim, o grupo dos anfíbios é considerado como uma ferramenta importante para auxiliar na 


compreensão da extensão do grau do impacto ambiental gerado pela instalação e operação de 


uma UHE. Adicionalmente, o registro de um elevado número de espécies endêmicas de anfíbios e 


o registro de duas espécies de répteis presentes em listas regionais, nacional e internacional de 
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espécies ameaçadas fazem da herpetofauna da área de influência da UHE Itaocara um 


importante grupo indicador da qualidade ambiental da região do empreendimento e recomenda-


se o monitoramento de todo o grupo. 


Apesar de todo o grupo da herpetofauna  ser considerado um bom bioindicador da qualidade 


ambiental, podemos destacar algumas espécies de anfíbios (Haddadus binotatus, Hypsiboas 


faber, Itapotihyla langsdorffii, Leptodactylus spixi, Physalaemus signifer, Scinax x-signatus e 


Thoropa miliaris) e de répteis (Gymnodatylus darwinii, Mabuya frenata e Micurus coralinus) 


como bioindicadoras de qualidade ambiental porque dependem de ambientes de floresta. Isto 


destaca a importância do monitoramento de ambientes florestados durante futuros programas de 


monitoramento da herpetofauna. 


Entre os anfíbios anuros o Thoropa miliaris constitui um bom modelo para o estudo de dinâmica 


populacional em programas de monitoramento de espécies. Isto porque apesar de ser uma 


espécie aparentemente sensível a perda de áreas de floresta devido ao ressecamento de seus 


ambientes reprodutivos (filetes d’água em pedras no interiro da mata), ela ainda apresenta uma 


abundância considerável. 


A maioria das espécies de anuros registradas na área de influência da UHE Itaocara dependem de 


ambientes aquáticos, como brejos, para se reproduzirem (e.g. Dendropsophus anceps, 


Dendropsophus bipunctatus, Dendropsuophus branneri). Adicionalmente, também registramos 


em ambientes aquáticos duas espécies de répteis consideradas ameaçadas (Caiman latirostri e 


Mesoclemmys hodgei). Por estes ambientes representarem locais de reprodução e abrigo de 


diversas espécies da herpetofauna e por serem aqueles mais diretamente impactados por 


empreendimentos hidrelétricos,  também recomenda-se o seu monitoramento. 


4.2.2.2.5.2.11 -  Espécies de Importância Econômica e Cinegética 


Das espécies da herpetofauna registradas na área de influência da UHE Itaocara, uma espécie de 


réptil (Caiman latirostris) é citada no apêndice I e duas (Boa contrictor e Tupinambis meriani) 


são citadas no apêndice II da lista CITES. O apêndice I da lista CITES inclui as espécies ameaçadas 


e de comercialização proibida enquanto no apêndice II constam as espécies que não são 


necessariamente ameaçadas, mas que precisam ter sua comercialização controlada para que não 


venham a ser incluídas em categorias de ameaça (CITES, 2009). 
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Observou-se que as espécies de répteis registradas na área de influência da UHE Itaocara através 


dos dados primários e secundários e que estão presentes na Lista CITES apresentaram um baixo 


número de indivíduos, especialmente Tupinambis meriani, uma espécie extremamente comum 


mesmo em ambientes alterados, ou estiveram ausentes, como Boa constrictor (Jiboia). Durante 


conversas com moradores da região testemunhou-se relatos de que há muitos anos não 


observavam a serpente Jiboia na região, um animal que se adapta bem a ambientes alterados 


pelo homem, principalmente próximo a cursos d’água e a ambientes aquáticos. Adicionalmente, 


relatos dos próprios moradores, indicam que a caça é uma prática comum na região 


representando uma ameaça para a biodiversidade local. 


4.2.2.2.5.2.12 -  Espécies Potencialmente Invasoras, Oportunistas ou de Risco Epidemiológico 


Entre as espécies registradas da herpetofauna, foi encontrada apenas uma espécie de réptil  


exótica e invasora (Hemidactylus mabouia). Conhecida como lagartixa de parede, comumente 


encontrada em ambientes antrópicos, inclusive no interior de habitações humanas, Hemidactylus 


mabouia é um gekkonideo nativo do continente africano e foi provavelmente introduzida no 


Brasil por navios negreiros (Vanzolini, 1978). Além de obterem sucesso em ambientes alterados, 


esta espécie também é encontrada em ambientes naturais, como registramos em nossas 


amostragens, competindo por recursos, como alimento e abrigo, com espécies nativas de 


lagartos. 


4.2.2.2.5.2.13 -  Espécies de Interesse Especial para Resgate da Fauna (item 169 b do TR) 


Os anfíbios são animais que possuem baixa mobilidade sendo portanto vulneráveis a 


transformações rápidas no ambiente que habitam. Dessa forma, para a fase de instalação da UHE 


Itaocara pode-se dividir as espécies registradas na área de influência em dois grupos, aquelas 


mais susceptíveis a resgate durante a fase de supressão da vegetação e as mais susceptíveis a 


resgate durante a fase de enchimento do reservatório. As espécies mais susceptíveis a resgate 


durante a fase de supressão da vegetação são aquelas que foram registradas principalmente em 


áreas de floresta. São elas Haddadus binotatus, Hypsiboas faber, Leptodactylus marmoratus, 


Leptodactylus spixi, Physalaemus signifer, Rhinella crucifer e Thoropa miliaris. Por sua vez as 


espécies mais susceptíveis para resgate durante a fase de enchimento do reservatório são 


aquelas registradas predominantemente em ambientes aquáticos localizados na área do 


reservatório: Dendropsophus anceps, Dendropsophus bipunctatus, Dendropsophus branneri, 


Dendropsophus elegans, Hypsiboas albomarginatus, Hypsiboas  faber, Hypsiboas semilineatus, 


Itapotihyla langsdorrffii, Phyllomedusa burmeisteri, Phylomedusa rohdei, Scinax fuscovarius e 


Scinax x-signatus. 
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4.2.2.2.5.2.14 -  Registro Fotográfico 


Figura 4.2.2.2-45 - Dendropsophus anceps Figura 4.2.2.2-46 - Dendropsophus bipunctatus 


Figura 4.2.2.2-47 - Dendropsophus anceps Figura 4.2.2.2-48 - Dendropsophus elegans 


Figura 4.2.2.2-49 - Hypsiboas albomarginatus Figura 4.2.2.2-50 - Hypsiboas faber 
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Figura 4.2.2.2-51 - Hypsiboas semilineatus Figura 4.2.2.2-52 - Itapotihyla langsdorffii 


Figura 4.2.2.2-53 - Leptodactylus fuscus Figura 4.2.2.2-54 - Leptodactylus marmoratus 


Figura 4.2.2.2-55 - Leptodactylus ocellatus Figura 4.2.2.2-56 - Leptodactylus spixi 
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Figura 4.2.2.2-57 - Phyllomedusa burmeisteri Figura 4.2.2.2-58 - Phyllomedusa rohdei 


Figura 4.2.2.2-59 - Physalaemus signifer Figura 4.2.2.2-60 - Rhinella crucifer 


Figura 4.2.2.2-61 - Thoropa miliaris Figura 4.2.2.2-62 - Caiman latirostris 
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Figura 4.2.2.2-63 - Gymnodactylus darwinii Figura 4.2.2.2-64 - Hemidactylus mabouia 


Figura 4.2.2.2-65 - Mabuya frernata Figura 4.2.2.2-66 - Mesoclemmys hogei 


Figura 4.2.2.2-67 - Tropidurus torquatus Figura 4.2.2.2-68 - Tupinambis meriani 
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4.2.2.2.6 -  Avifauna 


4.2.2.2.6.1 -  Introdução 


As aves se apresentam como um grupo especialmente relevante em estudos de impacto 


ambiental e programas de monitoramento de fauna. Entre as características que favorecem as 


aves destacam-se o hábito diurno da maioria das espécies, o que facilita a sua detecção e 


quantificação; a existência de metodologias de campo padronizadas em nível global; e o amplo 


conhecimento ecológico, taxonômico e biogeográfico acumulado para grande parte das espécies 


(Furness & Greenwood, 1993). 


A avifauna da Mata Atlântica, especialmente da Região Sudeste do Brasil, consiste em um dos 


grupos taxonômicos mais bem inventariados do país, dispondo de um grande número de registros 


históricos, originários de coleções zoológicas e expedições de naturalistas (Alves et al., 2000); e 


recentes, por concentrar grande parte dos pesquisadores brasileiros dedicados ao estudo das aves 


(Alves et al., 2008). Das 1800 espécies de aves registradas no Brasil (Sigrist, 2006), 57% (1020 


espécies; Pacheco & Bauer, 2002 apud Rocha et al., 2003) estão presentes na Mata Atlântica, sendo 


20% destas consideradas endêmicas do bioma (207 espécies, Bencke et al.; 2006). 


4.2.2.2.6.2 -  Metodologia 


4.2.2.2.6.2.1 -  Dados Secundários 


Foi realizada uma ampla pesquisa bibliográfica para levantamento dos trabalhos de inventários 


da avifauna em regiões próximas da área de influência da UHE Itaocara. Após este levantamento, 


foram selecionados dois artigos, Weinberg (1986) e Pacheco et al. (1996), de onde foram obtidos 


os dados secundários utilizados. 


Weinberg (1986) apresenta uma compilação de registros antigos (a maior parte do fim do século 


XIX) e recentes (década de 80 do século XX) para os municípios de Cantagalo, Nova Friburgo e 


Trajano de Morais, todos no estado do Rio de Janeiro. Desta lista, foram utilizadas apenas as 


espécies assinaladas para Cantagalo (registros antigos) e Trajano de Morais (registros recentes), 


por serem mais próximas das regiões em que foram realizados os levantamentos de campo do 


presente trabalho. 
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Pacheco et al. (1996) apresenta registros recentes (a maior parte obtidos na década de 80 do 


século XX) complementares aos de Weinberg (1986), para os municípios da região Serrana de 


Economia Agropecuária do estado do Rio de Janeiro (segundo Saraça et al., 2009), além dos 


municípios de São José do Vale do Rio Preto, Bom Jardim e Itaocara, também no estado do Rio 


de Janeiro. 


4.2.2.2.6.2.2 -  Dados Primários 


A obtenção dos dados primários foi realizada em duas campanhas de campo, uma no período 


chuvoso (de 28 de janeiro a 9 de fevereiro de 2009) e uma no período seco (de 29 de junho a 15 


de julho de 2009). 


4.2.2.2.6.2.3 -  Pontos de Amostragem 


Em cada fragmento a ser amostrado em cada uma das regiões de amostragem e no seu entorno 


foi marcada uma trilha principal de 2000 m, onde foi realizada a maior parte do esforço de 


amostragem da avifauna (Quadro 4.2.2.2-30),os pontos 01 a 11 de todas as regiões de 


amostragem indicam o percurso dessas trilhas). A mesma trilha principal foi utilizada nas 


campanhas da estação chuvosa e seca, exceto na região de amostragem C, onde foi utilizada 


uma trilha de 2000 m na excursão de estação chuvosa e duas trilhas de 800 m (localizadas em 


área diferente do mesmo fragmento) na estação seca (Quadro 4.2.2.2-30, os pontos 12 a 16 e 17 


a 21 indicam o percurso dessas trilhas). 


As trilhas principais foram posicionadas de forma a possibilitar a amostragem das diferentes 


fitofisionomias identificadas na região (Mapa 2341-00-EIA-DE-3008-00 e Mapa 2341-00-EIA-DE-


3009-00 do Caderno de Mapas), a saber (caracterização dos pontos de amostragem em 


atendimento ao item 164 do TR): floresta secundária (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro 


Fotográfico), campos antrópicos (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico) e ambientes 


aquáticos (item 4.2.2.2.3.1.1 - Registro Fotográfico). Os pontos de amostragem externos às 


trilhas principais foram escolhidos por representarem locais promissores ou por apresentarem 


características ambientais únicas. 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


90/137 


Quadro 4.2.2.2-30 - Localização geográfica e fitofisionomia dos pontos  
de amostragem por região de amostragem, e respectivas metodologias 


utilizadas para o levantamento da avifauna na área de influência da UHE Itaocara 


Ponto de 
amostragem 


Região de 
amostragem 


Coordenadas 
Metodologia Fitofisionomia 


S W 


01 A 761362 7590707 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


02 A 761415 7590566 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


03 A 761556 7590415 amostragem por pontos, play-back 
noturno, rede, transecção 


floresta secundária 


04 A 761612 7590296 
amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção floresta secundária 


05 A 761476 7590109 amostragem por pontos, transecção 
campo antrópico, 
ambiente aquático 


06 A 761451 7589928 amostragem por pontos, transecção campo antrópico, 
ambiente aquático 


07 A 761536 7589787 amostragem por pontos, transecção campo antrópico, 
ambiente aquático 


08 A 761665 7589607 amostragem por pontos, transecção 
campo antrópico, 
ambiente aquático 


09 A 761557 7589413 amostragem por pontos, transecção campo antrópico  


10 A 761748 7589258 amostragem por pontos, transecção campo antrópico  


11 A 761853 7589174 transecção campo antrópico  


12 A 761975 7591539 observação ocasional 
campo antrópico, 
ambiente aquático 


13 A 760851 7590955 
observação ocasional, rede 
(morcego) 


campo antrópico 


14 A 760972 7590889 play-back noturno campo antrópico 


15 A 761154 7590820 play-back noturno campo antrópico 


16 A 761671 7590191 Rede campo antrópico 


17 A 761768 7590061 observação ocasional, rede campo antrópico 


18 A 761563 7588453 observação ocasional floresta secundária, 
ambiente aquático 


19 A 761959 7589780 observação ocasional campo antrópico 


01 B 774775 7594079 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


02 B 775000 7594180 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


03 B 775127 7594299 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


04 B 775165 7594432 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


05 B 775167 7594596 
amostragem por pontos, play-back 
noturno, rede, transecção 


floresta secundária 


06 B 775140 7594778 amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção 


floresta secundária 


07 B 775013 7594948 amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção 


campo antrópico, 
ambiente aquático 


08 B 774829 7595038 
amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção campo antrópico 


09 B 774659 7594968 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


10 B 774489 7594878 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


11 B 774322 7594742 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


12 B 776868 7597654 observação ocasional, rede 
(morcego) 


campo antrópico, 
ambiente aquático 


13 B 775011 7594706 Rede campo antrópico 
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Ponto de 
amostragem 


Região de 
amostragem 


Coordenadas 
Metodologia Fitofisionomia 


S W 


14 B 776005 7594032 observação ocasional campo antrópico, 
ambiente aquático 


15 B 774024 7594509 rede (morcego) campo antrópico 


16 B 776247 7597256 rede (morgeco) campo antrópico 


01* C 789512 7608409 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


02* C 789392 7608219 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


03* C 789308 7608030 
amostragem por pontos, rede, 
transecção floresta secundária 


04* C 789229 7607832 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


05* C 789028 7607795 amostragem por pontos, play-back 
noturno, rede, transecção 


campo antrópico 


06* C 788852 7607961 
amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção campo antrópico 


07* C 788786 7607771 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


08* C 788698 7607590 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


09* C 788835 7607433 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


10* C 788947 7607246 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


11* C 789160 7607229 Transecção campo antrópico 


12 C 789725 7608755 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


13 C 789885 7608691 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


14 C 789771 7608512 amostragem por pontos, transecção floresta secundária 


15 C 789803 7608345 amostragem por pontos, play-back 
noturno, rede, transecção 


floresta secundária 


16 C 789849 7608152 amostragem por pontos, play-back 
noturno, transecção 


floresta secundária 


17 C 789634 7607963 
amostragem por pontos, rede, 
transecção campo antrópico 


18 C 789719 7608133 
amostragem por pontos, play-back 
noturno, rede, transecção 


campo antrópico, 
ambiente aquático 


19 C 789917 7608162 amostragem por pontos, transecção campo antrópico 


20 C 790084 7608250 amostragem por pontos, transecção 
campo antrópico, 
ambiente aquático 


21 C 790324 7608189 amostragem por pontos, transecção campo antrópico, 
ambiente aquático 


22 C 790391 7608072 observação ocasional campo antrópico 
* Localização estimada através de imagem de satélite 


 


4.2.2.2.6.2.4 -  Metodologias de Amostragem 


As observações foram realizadas com auxílio de binóculos 8x30 ou 10x42 (Figura 4.2.2.2-69). 


Todas as aves registradas foram identificadas com auxílio de guias de campo (Develey & Endrigo, 


2004; Dunning, 1988; Erize et al., 2006; Frisch & Frisch, 2005; Höfling & Camargo, 2002; de la 


Peña & Rumboll, 1998; Ridgley & Tudor, 1994; Sick, 1997; Sigrist, 2009a; Sigrist, 2009b). As 


vocalizações foram identificadas com base na experiência prévia do observador e gravadas 


sempre que necessário, para posterior identificação em laboratório por comparação com 
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descrições na literatura (Sick, 1997) e com base de dados de arquivos sonoros. Foram 


empregadas quatro metodologias no levantamento: amostragem por pontos, play-back noturno, 


captura e transecção (Quadro 4.2.2.2-31). 


 
Figura 4.2.2.2-69 -  Amostragem de aves por observação  


na área de influência direta da UHE Itaocara 
 


Quadro 4.2.2.2-31 - Esforço de mostragem por metodologia e por fitofisionomia  
nas duas campanha de levantamento da avifauna na área de influência da UHE Itaocara 


Região de 
Amostragem Metodologia 


Unidade  
de esforço 


Esforço 


Estação chuvosa Estação seca 


Floresta Campo Aquático* Floresta Campo Aquático* 


A Pontos Número de pontos 8 12 8 8 12 8 


A play-back 
Número de reproduções 
de cada vocalização 


0 0 0 1 1 0 


A Redes Redes*hora 80 80 0 120 120 0 


A Trasecção km percorrido 1,6 2,4 1,2 1,6 2,4 1,2 


B Pontos Número de pontos 10 10 1 10 10 1 


B play-back 
Número de reproduções 
de cada vocalização 0 1 0 1 1 0 


B redes Redes*hora 80 80 0 120 120 0 


B trasecção km percorrido 2 2 0,4 2 2 0,4 


C pontos Número de pontos 8 12 0 10 10 3 


C play-back Número de reproduções 
de cada vocalização 


0 1 0 1 1 0 


C redes Redes*hora 80 80 0 120 120 0 


C trasecção km percorrido 1,6 2,4 0 1,6 1,6 0,8 
*os ponto de amostragem de ambiente aquático também compreendem ambientes de campo antrópico 
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A amostragem por pontos ocorreu em 10 pontos localizados nas trilhas principais de cada região 


de amostragem, distantes 200 m uns dos outros. Os mesmos pontos foram utilizados nas 


campanhas da estação seca e chuvosa (exceto na região C, ver item Pontos de amostragem). O 


observador permaneceu 10 min em cada ponto, todos os pontos foram amostrados uma vez no 


período da manhã (entre 7h e 10h) e uma vez no período da tarde (entre 14h e 18h), em cada 


campanha. 


O play-back foi utilizado exclusivamente para a detecção de aves noturnas. Foram selecionadas 26 


espécies de aves (Quadro 4.2.2.2-32) com distribuição potencial para a área de estudos. As 


vocalizações dessas espécies foram obtidas da página http://www.xeno-canto.org/. Em cada 


região de amostragem as vocalizações foram reproduzidas, em sequência, no início da noite, por 


cerca de 2 min cada, no interior dos fragmentos e nos campos antrópicos. Os observadores 


registraram as aves que vocalizaram em resposta e também as que foram atraídas pelo play-back. 


As transecções foram realizadas na trilha principal de cada região de amostragem. As trilhas 


foram percorridas uma vez no período da manhã (entre 7h e 10h) e uma vez no período da tarde 


(entre 14h e 18h) em cada excursão. Além das metodologias padronizadas, foram realizadas 


observações ocasionais durante todo o período em que a equipe esteve no campo e registros 


eventuais em armadilha fotográfica (ver Relatório de Mastofauna). 


As capturas foram realizadas com 10 redes de neblina (12x2,4 m, malha 36 e 40 mm) (Figura 


4.2.2.2-70) instaladas em cada região de amostragem, 5 no interior do fragmento e 5 nos 


campos antrópicos. As redes foram montadas ao amanhecer (entre 7h e 8h) e permaneceram 


abertas por 8h. Foram realizados dois ou três dias de captura em cada região de amostragem por 


campanha. Após abertas, as redes foram revisadas em intervalos de cerca de 40 min. 


As aves capturadas foram acondicionadas individualmente em sacos de contensão até o momento 


de serem triadas (Figura 4.2.2.2-71). Foram registrados a espécie, o sexo (quando possível, por 


características da plumagem), a idade (jovem ou adulto) e o estágio reprodutivo (pela presença 


de placa de incubação e protuberância cloacal). Em seguida as aves foram pesadas com 


dinamômetro e medidas com paquímetro e régua graduada. Foram tomadas as seguintes 


medidas: cabeça e bico, comprimento do cúlmen, narina a ponta do bico, largura e altura do 


bico na base, largura e altura do bico na narina e tarso (com paquímetro) e comprimento total 


com penas, cauda e asa (com régua graduada). Todas as medidas seguiram Sick (1997). Todos os 


indivíduos capturados foram marcados através do corte de cerca de 2 cm de duas penas da cauda 


(uma de cada lado) e soltos em seguida em local próximo ao de captura. As aves eventualmente 
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capturadas nas amostragens noturnas de morcegos foram processadas de forma semelhante, 


sendo soltas na manhã do dia seguinte. 


Quadro 4.2.2.2-32 - Espécies de aves noturnas cujas vocalizações  
foram reproduzidas no play-back na área de influência da UHE Itaocara 


Classificação Nome comum 


STRIGIFORMES   


TYTONIDAE   


Tyto alba coruja-da-igreja 


STRIGIDAE   


Megascops choliba corujinha-do-mato 


Megascops atricapilla corujinha-sapo 


Pulsatrix perspicillata murucututu 


Pulsatrix koeniswaldiana murucututu-de-barriga-amarela 


Bubo virginianus jacurutu 


Strix hylophila coruja-listrada 


Strix huhula coruja-preta 


Glaucidium minutissimum caburé-miudinho 


Glaucidium brasilianum Caburé 


Aegolius harrisii caburé-acanelado 


Rhinoptynx clamator coruja-orelhuda 


CAPRIMULGIFORMES   


NYCTIBIIDAE   


Nyctibius grandis mãe-da-lua-gigante 


Nyctibius aethereus mãe-da-lua-parda 


Nyctibius griseus mãe-da-lua 


CAPRIMULGIDAE   


Chordeiles pusillus bacurauzinho 


Chordeiles acutipennis bacurau-de-asa-fina 


Chordeiles minor bacurau-norte-americano 


Podager nacunda corucão 


Nyctidromus albicollis bacurau 


Nyctiphrynus ocellatus bacurau-ocelado 


Caprimulgus rufus joão-corta-pau 


Caprimulgus longirostris bacurau-da-telha 


Caprimulgus maculicaudus bacurau-de-rabo-maculado 


Caprimulgus parvulus bacurau-chintã 


Hydropsalis torquata bacurau-tesoura 
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Figura 4.2.2.2-70 - Rede de neblina  
montada em campo antrópico na  


área de influência da UHE Itaocara 


Figura 4.2.2.2-71 - Triagem de um indivíduo  
de João-de-pau (Phacellodomus rufifrons) 


capturado em rede de neblina na  
área de influência da UHE Itaocara 


 


4.2.2.2.6.2.5 -  Análise dos Dados 


Para avaliar o nível de ameaça das espécies registradas foram consultadas as seguintes 


bibliografias: Alves et al. (2000) para o estado do Rio de Janeiro, Machado et al. (1998) para o 


estado de Minas Gerais, Machado et al. (2005) para o Brasil, IUCN (2008) para o globo. Foi 


também consultada a lista da CITES (2009) para as espécies ameaçadas pela exploração 


comercial.  As espécies endêmicas de Mata Atlântica foram consultadas em Bencke et al. (2006). 


A abundância de cada espécie registrada foi calculada pelo somatório dos números máximos de 


indivíduos avistados (e/ou registrados por vocalização) em uma única visita a cada ponto de 


amostragem. Para isso foram utilizados apenas os registros obtidos na campanha da estação seca. 


Os registros obtidos na campanha da estação chuvosa apenas foram utilizados para as espécies 


que não foram registradas na campanha da estação seca, avaliando por região de amostragem. 


Foram adotados estes critérios para minimizar a pseudo-repetição nos dados, pois os indivíduos 


observados não estavam marcados e, de outra forma, poderiam ser contabilizados diversas vezes 


no cálculo de abundância. 


Para estimar a diversidade, foi utilizado o índice de Shannon, calculado pela seguinte fórmula: 



















  N


n


N


n
H log'  


Onde: 


n = representa a abundância calculada para cada espécie; 
N = o somatório das abundâncias de todas as espécies. 
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Para comparar a similaridade na composição de espécies das três regiões de amostragem foi 


realizada uma análise de agrupamento (cluster analysis), através do Systat 11. 


4.2.2.2.6.3 -  Resultados e Discussão 


4.2.2.2.6.3.1 -  Riqueza, Abundância e Diversidade 


Foram registradas 155 espécies de aves na área de influência da UHE Itaocara (Anexo 4.2.2.2-4), 


representantes de 19 Ordens e 44 Famílias. A Ordem com maior riqueza de espécies foi 


Passeriformes (n=75), seguida de Apodiformes (n=10) e Piciformes (n=9). A Família com maior 


riqueza de espécies foi Tyraniidae (n=26), seguida de Trochilidae (n=10) e Thraupidae (n=9). A 


morfometria dos exemplares capturados é apresentada no Anexo 4.2.2.2-5. 


Cerca de 10% das espécies registradas no presente estudo (n=15) não constam na lista de dados 


secundários, constituindo, portanto, novos registros para a região. As espécies registradas no 


presente estudo e que constam na lista de dados secundários (n=139, um taxa apenas foi 


identificado ao nível de gênero, estando fora desses cálculos) correspondem a cerca de 33% da 


riqueza da avifauna da região. 


A AID apresentou maior riqueza e maior proporção de espécies exclusivas em comparação com a 


AII (Quadro 4.2.2.2-33). Entretanto, este resultado parece ser consequência da diferença no 


esforço amostral entre AID e AII, já que a primeira possui duas regiões de amostragem, enquanto 


a segunda possui uma. As três regiões de amostragem mostraram-se bastante semelhantes entre 


si quanto à diversidade, riqueza, proporção de espécies exclusivas e de espécies compartilhadas 


com as demais regiões de amostragem (Quadro 4.2.2.2-33). Quarenta e nove espécies foram 


compartilhadas pelas três regiões de amostragem. A análise de agrupamento separou as regiões A 


de C e B (Figura 4.2.2.2-72), entretanto a distância entre os grupos foi pequena. 


Quadro 4.2.2.2-33 - Diversidade, riqueza, número e proporção de espécies exclusivas e compartilhadas 
pelas regiões de amostragem do levantamento da avifauna na área de influência da UHE Itaocara. 


 


Áreas de influência 


Indireta Direta 


Região  C Região  A Região  B Região  A + B 


Diversidade H' 4,28 4,33 4,13 4,54 


Total (% do total de espécies registradas) 97(62) 109 (70) 107 (69) 146 (94) 


Exclusivas (% do total de espécies da categoria) 9 (9) 23 (21) 20 (19) 58 (40) 


Compartilhadas com C (% do total de espécies registradas) - 71 (46) 72 (46) - 


Compartilhadas com A (% do total de espécies registradas) 71 (46) - 70 (45) - 


Compartilhadas com B (% do total de espécies registradas) 72 (46) 70 (45) - - 
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Figura 4.2.2.2-72 - Análise de agrupamento (cluster analysis) realizada para a composição  


das espécies de aves registradas em cada região de amostragem da área de influência da UHE Itaocara 
 


A fitofisionomia onde foi registrada a maior riqueza de espécies foi Campo antrópico (Quadro 


4.2.2.2-34), enquanto floresta secundária teve a menor proporção de espécies exclusivas. 


Ambientes aquáticos, apesar de possuírem a menor riqueza, apresentaram a maior proporção de 


espécies exclusivas. 


Quadro 4.2.2.2-34 - Riqueza, número e proporção de espécies de aves exclusivas  
e compartilhadas pelas fitofisionomias na área de influência da UHE Itaocara 


  
Ambientes  
aquáticos 


Campos  
antrópicos 


Floresta 
secundária 


Total (% do total de espécies registradas) 23 (15) 121 (78) 47 (30) 


Exclusivas (% do total de espécies da categoria) 17 (74) 84 (69) 16 (33) 


Compartilhadas com ambientes aquáticos (% do total de espécies registradas) - 6 (5) 0 


Compartilhadas com campos antrópicos (% do total de espécies registradas) 6 (22) - 31 (67) 


Compartilhadas com floresta secundária (% do total de espécies registradas) 0 31 (26) - 
 


Um fator que certamente tem relação com a pequena proporção de espécies da lista de dados 


secundários registrada no campo é o recente crescimento populacional na região (Weinberg, 


1986), invariavelmente associado com a perda e descaracterização da vegetação original. Como 


consequência, diversas espécies florestais com registros históricos para a região estão localmente 


extintas na atualidade. Por outro lado, o número relativamente alto de registros novos para a 


região reafirma a importância dos dados primários, mesmo para grupos tidos como bem 


inventariados, como é o caso das aves. 
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Foi notável a identidade entre as regiões de amostragem em parâmetros como riqueza, 


proporção de espécies exclusivas e de espécies compartilhadas. Nenhuma das regiões de 


amostragem destaca-se das demais quanto a esses parâmetros. Este padrão é contra-intuitivo se 


considerarmos o tamanho dos fragmentos florestais amostrados em cada região (Lomolino & 


Weiser, 2001). 


O fragmento da região C é cerca de 24 vezes maior do que o fragmento da B, e quase 80 vezes 


maior do que o da A, entretanto, a riqueza de espécies registradas nos fragmentos foi 


semelhante (109 na A, 107 na B e 97 na C). Neste caso, outros fatores parecem estar colaborando 


para aumentar a riqueza dos fragmentos menores e/ou reduzir a riqueza dos maiores. Entre eles 


possivelmente está o alto grau de descaracterização da vegetação original apresentado pelos 


fragmentos amostrados, o que é evidenciado pela expressiva proporção de espécies 


compartilhadas entre as florestas e os campos. 


4.2.2.2.6.3.2 -  Sucesso de Captura 


Entre as metodologias padronizadas, transecção foi a que possibilitou o maior número de registros, 


e play-back noturno foi a que possibilitou o menor número de registros (Quadro 4.2.2.2-35). As 


observações ocasionais (metodologia não padronizada) possibilitaram 427 registros. 


Quadro 4.2.2.2-35 - Número de registros e sucesso de registros por  
metodologia de amostragem realizada no inventário da avifauna da UHE Itaocara 


Métodos 
Nº de  


registros 
Sucesso 


Amostragem por pontos 175 1,5 indivíduos/ponto 


Play-back noturno 15 1,9  indivíduos/amostragem 


Rede de neblina 127 0,1 indivíduos/h*rede 


Transecção 220 9,5 indivíduos/km 
 


Não houve estabilização na curva do coletor para todos os métodos de registro (Figura 4.2.2.2-73). 


Avaliando apenas as capturas com rede de neblina, a curva do coletor também não mostrou 


tendência à estabilização (Figura 4.2.2.2-74), tendo registrado apenas uma pequena proporção de 


espécies (38). 
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Figura 4.2.2.2-73 - Curva do coletor para todos os métodos de amostragem  


utilizados no levantamento da avifauna na área de influencia da UHE Itaocara 
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Figura 4.2.2.2-74 - Curva do coletor para as espécies capturadas em rede  


de neblina no levantamento da avifauna na área de influência da UHE Itaocara 
 


4.2.2.2.6.3.3 -  Espécies Ameaçadas e Endêmicas 


No presente estudo foram registradas 13 espécies endêmicas de Mata Atlântica e 36 espécies 


constantes em alguma das listas de espécies ameaçadas consultadas (Anexo 4.2.2.2-4). 


Somadas, as endêmicas e ameaçadas (n=46) correspondem a 30% do total de espécies 


registradas. 
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Entre elas merece destaque a maracanã-verdadeira (Primolius maracana), que também é um dos 


novos registros para a região, é considerada quase ameaçada globalmente e no Brasil e 


ameaçada pela comercialização; o cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla), endêmico de Mata 


Atlântica, vulnerável globalmente, em Minas Gerais e no Rio de Janeiro; e o pica-pau-dourado-


escuro (Piculus chrysochloros), vulnerável no Brasil e classificado como provavelmente extinto no 


Rio de Janeiro. 


A maracanã-verdadeira foi registrada uma única vez na região de amostragem C (ponto 05), 


quando foram avistados dois indivíduos no interior do oco de uma árvore (Figura 4.2.2.2-77, 


possivelmente utilizada como dormitório, localizada a menos de 50 m da borda do fragmento 


amostrado. A espécie possui ampla área de ocorrência no Brasil, sendo capaz de estabelecer-se 


em paisagens fragmentadas (Nunes, 2003), entretanto as populações vêm declinando em 


decorrência da captura ilegal (BirdLife International, 2008b). 


O cuitelão (Figura 4.2.2.2-78) foi registrado apenas na região de amostragem A, em três 


localidades (pontos 05, 12, 16 e 17), onde foram avistados e capturados vários indivíduos (apenas 


nos pontos 16 e 17). 


A distribuição original da espécie incluía os estados do Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 


Gerais e Espírito Santo. Entretanto, registros recentes (posteriores a 1975) vêm sendo obtidos 


apenas nos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, especialmente no vale do rio Paraíba do Sul 


(BirdLife International, 2008a). 


O cuitelão é capaz de se estabelecer em ambientes fortemente alterados (Silveira & Nobre, 


1998), entretanto a sua ocorrência parece estar restrita a áreas próximas de cursos d’água e 


barrancos, onde nidificam (Silva-Filho & Melo-Junior, 2004; Silveira & Nobre, 1998). As três 


localidades em que a espécie foi registrada no presente estudo atendem às suas exigências de 


hábitat descritas na literatura. 


O pica-pau-dourado-escuro foi registrado no interior dos fragmentos florestais das regiões de 


amostragem B (ponto 13) e C (ponto 15 e 16). Em B foi avistado um casal e em C uma fêmea, em 


todos os registros efetuados os indivíduos encontravam-se próximos ao dossel da floresta. Esta 


espécie tem uma ampla distribuição geográfica, entretanto a população da Mata Atlântica é 


disjunta e restrita praticamente aos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo (Silveira & 


Straube, 2009). A presença da espécie no fragmento de C constitui um registro importante, pois 


esse fragmento está localizado no estado do Rio de Janeiro, onde o pica-pau-dourado-escuro é 


tido como provavelmente extinto. 
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4.2.2.2.6.3.4 -  Espécies Raras e Novos Registros 


Foram registradas no presente trabalho 15 espécies ausentes da listagem de dados secundários 


para a região. A maior parte destas são campestres (11) e podem ser consideradas relativamente 


raras na região (13) (tendo sido registradas apenas 1 ou 2 vezes durante o levantamento), exceto 


o carão (Aramus guarauna) (Figura 4.2.2.2-75) e o murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix 


koeniswaldiana), que parecem ser comuns. Além do murucututu, duas outras corujas constam 


entre os novos registros, o jacurutu (Bubo virginianus) e o caburé-acanelado (Aegolius harrisii). 


4.2.2.2.6.3.5 -  Espécies Bioindicadoras de Qualidade Ambiental 


A maior parte das espécies registradas no presente estudo podem ser consideradas comuns em 


paisagens rurais encontradas no domínio da Mata Atlântica, não apresentando grandes exigências 


em termos de qualidade ambiental. Mesmo as espécies registradas exclusivamente nos 


fragmentos florestais são relatadas na literatura como comuns em bordas e florestas secundárias 


(Sick, 1997; Sigrist, 2008b). 


A única exceção é o arapaçu-liso (Dendrocincla turdina), espécie considerada sensível à 


fragmentação. Este arapaçu é mais encontradiço em fragmentos florestais grandes (referências 


em Poletto et al., 2004), selecionando ambientes com características típicas de florestas bem 


preservadas (sub-bosque ralo e estratificação vertical bem definida) (Poletto et al., 2004). No 


presente estudo a espécie foi registrada apenas no fragmento florestal da região de amostragem 


B, de 62ha, onde foi avistada e capturada com rede de neblina. 


Entre as espécies associadas a ambientes aquáticos, a garça-real (Pilherodius pileatus) (Figura 


4.2.2.2-79) é a mais exigente em termos de qualidade ambiental, ocupando preferencialmente 


lagos e rios orlados de floresta (Sick, 1997). No presente estudo a espécie foi registrada nas 


regiões de amostragem A e C, em corpos d’água contíguos à fragmentos florestais. 
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4.2.2.2.6.3.6 -  Espécies de Importância Econômica e Cinegéticas 


Trinta espécies de aves registradas no presente estudo constam na listagem do CITES (2009) de 


espécies que são afetadas pela comercialização, são elas os falcões e gaviões (Falconiformes) 


(Figura 4.2.2.2-80), psitacídeos (Psittaciformes), corujas (Strigiformes) (Figura 4.2.2.2-81), 


beija-flores (Apodiformes) (Figura 4.2.2.2-82) e tucanos (Ramphastidae) (Figura 4.2.2.2-83). 


À exceção da maracanã-verdadeira (P. maracana) (Figura 4.2.2.2-77), todas estão incluídas no 


apêndice II, onde constam as espécies não ameaçadas, mas cuja comercialização necessita ser 


controlada a fim de evitar que a espécie torne-se ameaçada. A maracanã consta no apêndice I, 


de espécies ameaçadas de comercialização proibida. As espécies citadas são comercializadas, 


ilegalmente na maior parte das vezes, como animais de estimação ou como peles para 


colecionadores e até mesmo para a indústria da moda. 


Alternativamente, espécies de aves também podem ter importância econômica como atrativo 


turístico para birdwatchers (observadores de aves) (Athiê, 2007). As espécies com maior 


potencial para este tipo de atividade são os gaviões, beija-flores e psitacídeos (Pivatto et al., 


2007), além de espécies reras, endêmicas e/ou ameaçadas.   


Entre as espécies cinegéticas (aquelas preferencialmente caçadas) temos os membros das 


Famílias Tinamidae, Anatidae, Cracidae (Figura 4.2.2.2-84) e Columbidae, totalizando 12 


espécies. A atividade de caça parece ser comum na região, de acordo com relato dos moradores, 


sendo o principal alvo dos caçadores o inhambu-chintã (Crypturellus tataupa). A caça, 


entretanto, não parece estar depreciando as populações do inhambu, pois a espécie foi 


considerada comum, tendo sido registrada em alta densidade nos três fragmentos florestais 


amostrados. 


4.2.2.2.6.3.7 -  Espécies Exóticas Invasoras 


A única espécie exótica registrada foi o pardal (Passer domesticus), espécie originária do Oriente 


Médio e que pode, atualmente, ser encontrada na maior parte das cidades do mundo, no Brasil 


foi introduzido no início do século XX. A espécie se alimenta principalmente de sementes e, por 


esse motivo, pode causar prejuízos em cultivos de milho e arroz. 


Outro problema causado pela espécie é a sua colaboração na transmissão de doenças humanas 


como o mal de Chagas (os ninhos do pardal podem abrigar o barbeiro, transmissor da doença) e a 


toxoplasmose, cujo agente etiológico (Toxoplasma gondii) já foi encontrado na espécie (Sick, 


1997). Neste estudo o pardal foi registrado apenas na região de amostragem C, em baixa 


densidade. 
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4.2.2.2.6.3.8 -  Espécies Migratórias e suas Rotas 


Foram registradas quinze espécies migratórias no presente estudo, o anu-coroca (C. major), a 


guaracava-de-barriga-amarela (Elaenia flavogaster), a noivinha branca (Xolmis velatus), o suiriri-


cavaleiro (Machetornis rixosa), o bem-te-vi (Pitangus sulphutarus), o neinei (Megarynchus 


pitangua), a peitica (E. varius) (Figura 4.2.2.2-76), o suiriri (Tyrannus melancholicus), a 


tesourinha (T. savana), a maria-cavaleira (Myiarchus ferox), a maria-cavaleira-de-rabo-


enferrujado (M. tyrannulus), as andorinhas (Alopochelidon fucata, Stelgidopteryx ruficolis e 


Progne tapera) e o tiê-preto (Tachyphonus coronatus) (Olmos et al., 2005; Sick, 1997). 


Todas as espécies migratórias apresentam um padrão de deslocamento semelhante: veraneiam 


no sul do Brasil e invernam mais ao norte. Elas são consideradas parcialmente migratórias, ou 


seja, nem toda a população realiza os movimentos migratórios. Isso dificulta a compreensão das 


rotas migratórias, uma vez que populações residentes quase sempre se mantém, tanto nos locais 


de veraneio como de invernada (Sick, 1997). Neste contexto, a tesourinha é a espécie que tem 


suas rotas migratórias mais bem conhecidas, graças a diferenças morfológicas entre raças 


geográficas, que permitem acessar precisamente a origem dos indivíduos registrados (Alves, 


2007). 


Outro tipo de movimentação executada pelas aves é o nomadismo, que se diferencia da migração 


por não haver uma rota estabelecida de deslocamento. Espécies nômades em geral seguem a 


disponibilidade de determinados recursos alimentares dispostos de forma pouco previsível no 


ambiente, como a floração e frutificação do bambu. 


Na campanha da estação seca foi registrado bambu em início de floração no interior do 


fragmento da região de amostragem C. Duas espécies reconhecidamente nômades e seguidoras 


de frutificação de bambu foram registradas na campanha seca dessa região de amostragem, a 


cigarra-bambu (Haplospiza unicolor) (Figura 4.2.2.2-85) e a cigarra-de-coqueiro (Tiaris 


fuliginosus) (Alves, 2007). A cigarra-bambu foi à espécie de ave mais comum no interior do 


fragmento. 
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4.2.2.2.6.3.9 -  Espécies de interesse especial para resgate da fauna (item 169 b do TR) 


Devido à alta capacidade de deslocamento da maioria das espécies de aves, dependendo da sua 


capacidade de vôo, adultos da maioria das espécies deste grupo são pouco afetados pelas 


atividades de supressão de vegetação e enchimento de reservatórios, típicos na implantação de 


empreendimentos hidrelétricos. 


Entretanto, durante a fase de supressão de vegetação deve-se atentar para a presença de ninhos 


nas árvores a serem suprimidas, com o objetivo de resgatar ovos e filhotes que por ventura 


estejam ai presentes. 


Durante a fase de enchimento dos reservatórios deve-se atentar para a presença de ninhos no 


chão, típicos de algumas espécies que utilizam campos abertos, como o Quero-quero (Vanellus 


chilensis) e a coruja buraqueira (Athene cunicularia). Especial atenção deverá ser dada ao 


Cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla), uma espécie ameaçada e endêmica do sudeste brasileiro. A 


espécie ocorre em pequenos grupos e usa cavidades em barrancos, construídas pelos próprios 


indivíduos, para descanso e nidificação. Essas cavidades poderão ser alagadas durante o 


enchimento dos reservatórios, de forma que deverá ser atentado pela possível existência de 


filhotes ou ovos no seu interior. 


4.2.2.2.6.3.10 -  Registro Fotográfico 


Figura 4.2.2.2-75 - Carão (Aramus guarauna) Figura 4.2.2.2-76 - Peitica (Empidonomus varius) 
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Figura 4.2.2.2-77 - Casal de maracanãs-verdadeiras 
(Primolius maracana) 


Figura 4.2.2.2-78 - Cuitelão (Jacamaralcyon 
tridactyla) capturado em rede de neblina 


Figura 4.2.2.2-79 - Garça-real  
(Pilherodius pileatus) 


Figura 4.2.2.2-80 - Cauré (Falco rufigularis) 


  
Figura 4.2.2.2-81 - Corujinha-do-mato  


(Megascops choliba) 
Figura 4.2.2.2-82 - Rabo-branco-acanelado 


(Phaetornis pretrei) 
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Figura 4.2.2.2-83 - Araçaris-de-bico-branco 
(Pteroglossus aracari) 


Figura 4.2.2.2-84 - Jacupemba  
(Penelope superciliaris) 


Figura 4.2.2.2-85 - Macho de Cigarra-bambu  
(Haplospiza unicolor) 


 


4.2.2.2.7 -  Malacofauna de importância médica 


4.2.2.2.7.1 -  Introdução 


O levantamento das espécies de gastrópodes tem como principal objetivo registrar a ocorrência 


das espécies vetores da esquistossomose em áreas de endemismo e adjacências, assim como 


determinar a prevalência do parasito na população de vetores. 


Em suas diversas formas, as esquistossomoses foram assinaladas em 76 países de três 


continentes: América, África e Ásia, onde algumas centenas de milhões de indivíduos estão 


expostas ao risco de infecção. O número máximo provável de casos tem sido estimado, pela OMS, 


em cerca de 200 milhões. No Brasil a prevalência foi estimada entre cinco e seis milhões de 


pessoas infectadas (Rey, 2001). 
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A esquistossomose doença causada pelo trematódeo Schistosoma mansoni é uma endemia em 


expansão no país, tanto em incidência quanto em disseminação para novas áreas até há pouco 


indenes à parasitose. Segundo Paraense (1986) esta expansão é um processo lento e contínuo, 


sendo os primeiros casos quase sempre descobertos casualmente em exames de fezes. Nesse 


momento, a infecção já se encontra radicada nas populações dos hospedeiros intermediários e 


definitivos, depois de ter realizado, através de longo período, uma sucessão de ciclos entre o 


molusco e o homem, até atingir uma densidade detectável em exames aleatórios. 


Na região Sudeste, as três espécies vetoras da esquistossomose ocorrem, sendo Biomphalaria 


tenagophila a espécie predominante. B. glabrata, é a espécie vetora de maior importância 


devido à alta suscetibilidade à infecção por S. mansoni, (GRAULT et al., 1998; THIENGO et al. 


2001, 2002a, 2004, 2006) e B. straminea tem sido recentemente assinalada em algumas 


localidades (THIENGO et al. 1998, 2001, 2002a, b, 2004, 2006). Segundo PARAENSE & CORRÊA 


(1989) B. straminea comporta-se como um pobre hospedeiro do S. mansoni, sendo, porém, um 


bom vetor, capaz de manter altos índices de endemicidade. 


A fasciolose, doença causada pelo trematódeo Fasciola hepatica é uma zoonose originária da 


Europa, mas hoje cosmopolita. Muito freqüente no gado e outros herbívoros, a ponto de causar 


grandes prejuízos econômicos em vários países dedicados à pecuária. Até 1950, a literatura 


mundial mencionava cerca de 250 casos de infecção humana, mas esse número cresceu muito nos 


anos mais recentes. Somente na França registraram-se epidemias com mais de 500 casos. 


No Brasil, o primeiro caso de comprovação coproscópica da fasciolose foi registrado em 1958, no 


Mato Grosso do Sul. Desde então até 1987, já haviam sido diagnosticados 56 casos de fasciolose 


no país, dos quais 43 no Estado do Paraná, aonde chegam a mais de 60% a prevalência da 


infecção por Fascioloa, no gado. O caráter mundial da distribuição da fasciolose mostra que as 


condições ambientais exigidas são encontradas por quase toda parte, tanto em climas equatoriais 


e tropicais como em climas temperados. (Rey, 2001) 


O presente estudo tem como principal objetivo registrar a ocorrência das espécies vetoras da 


esquistossomose, Biomphalaria glabrata (Say, 1818), Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) e 


Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) e da fasciolose, Lymnaea columella (Say, 1817), em 


áreas de endemismo e adjacências, assim como determinar a prevalência dos parasitos na 


população de vetores, possivelmente, identificando novos focos naturais de infecção por estas 


doenças. 
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4.2.2.2.7.2 -  Metodologia 


4.2.2.2.7.2.1 -  Dados Primários 


O levantamento da malacofauna de importância médica na área de influência da UHE Itaocara foi 


realizada através de duas campanhas de campo, sendo uma realizada no período chuvoso (26 de 


janeiro a 01 de fevereiro de 2009) e outra no período seco (01 a 07 de julho de 2009). 


A coleta de moluscos foi realizada em diversos pontos dentro de cada região de amostragem na 


área de influência da UHE Itaocara (Mapa 2341-00-EIA-DE-3012-00 do Caderno de Mapas), nos 


municípios de Pirapetinga (RJ), Itaocara (RJ) e Estrela Dalva (MG), sendo todos georreferenciados 


(Quadro 4.2.2.2-36). 


Quadro 4.2.2.2-36 - Localização dos pontos de amostragem  
para o levantamento de moluscos vetores na área de Influência da UHE Itaocara, 
realizado em janeiro e julho de 2009, estação chuvosa e seca, respectivamente 


Região de  
Amostragem 


Ponto Coordenada Geográfica Estação 


A A1 S – 21º 45. 996 W – 42º 27. 916 Chuvosa 


A A2 S – 21º 46. 105 W – 42º 27. 905 Chuvosa 


A A3 S – 21º 45. 999 W – 42º 28. 452 Chuvosa 


A A4 S – 21º 46. 077 W – 42º 28. 688 Chuvosa 


A A5 S – 21º 45. 937 W – 42º 28. 156 Chuvosa 


A A6 S – 21º 45. 623 W – 42º 29. 172 Chuvosa 


A A7 S – 21º 45. 643 W – 42º 29. 188 Chuvosa 


A A8 S – 21º 45. 666 W – 42º 29. 261 Chuvosa 


A A9 S – 21º 45. 214 W – 42º 29. 044 Chuvosa 


A A10 S – 21º 45. 629 W – 42º 28. 035 Chuvosa 


A A11 S - 21º 45.201 W - 42º 29. 050 Seca 


A A12 S – 21º 45. 243 W – 42º 29. 045 Seca 


A A13 S – 21º 45. 595 W – 42º 29. 146 Seca 


A A14 S – 21º 45. 664 W – 42º 29. 257 Seca 


A A15 S – 21º 46. 006 W – 42º 27. 932 Seca 


A A16 S – 21º 46. 085 W – 42º 27. 905 Seca 


A A17 S – 21º 46. 104 W – 42º 27. 900 Seca 


A A18 S – 21º 46. 054 W – 42º 28. 662 Seca 


A A19 S – 21º 45. 894 W – 42º 28. 182 Seca 


A A20 S – 21º 45. 609 W – 42º 28. 040 Seca 


B B1 S – 21º 44. 061 W – 42º 19. 042 Chuvosa 


B B2 S – 21º 43. 911 W – 42º 10. 326 Chuvosa 


B B3 S – 21º 43. 949 W – 42º 19. 303 Chuvosa 


B B4 S – 21º 43. 911 W – 42º 19. 444 Chuvosa 


B B5 S – 21º 44. 012 W – 42º 21. 144 Chuvosa 


B B6 S – 21º 44. 39 W – 42º 21. 365 Chuvosa 


B B7 S – 21º 44. 382 W – 42º 21. 871 Chuvosa 
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Região de  
Amostragem 


Ponto Coordenada Geográfica Estação 


B B8 S – 21º 44. 416 W – 42º 21. 758 Chuvosa 


B B9 S – 21º 43. 978 W – 42º 22. 182 Chuvosa 


B B10 S – 21º 43. 105 W – 42º 19. 870 Chuvosa 


B B11 S- 21º44.005 W- 42º21.147 Seca 


B B12 S- 21º44.122 W- 42º21.347 Seca 


B B13 S- 21º44.379 W- 42º21.972 Seca 


B B14 S- 21º43.968 W- 42º22.179 Seca 


B B15 S- 21º42.843 W- 42º19.634 Seca 


B B16 S- 21º43.089 W- 42º19.844 Seca 


B B17 S- 21º43.887 W- 42º19.377 Seca 


B B18 S- 21º 43. 950 W- 42º19.301 Seca 


B B19 S- 21º44.041 W- 42º19.034 Seca 


B B20 S- 21º 43.305 W- 42º18.145 Seca 


C C1 S – 21º 40. 920 W – 42º 10. 651 Chuvosa 


C C2 S – 21º 40. 889 W – 42º 10. 658 Chuvosa 


C C3 S – 21º 40. 876 W – 42º 10. 208 Chuvosa 


C C4 S – 21º 40. 814 W – 42º 10. 813 Chuvosa 


C C5 S – 21º 40. 753 W – 42º 10. 813 Chuvosa 


C C6 S – 21º 39. 599 W – 42º 12. 821 Chuvosa 


C C7 S – 21º 40. 844 W – 42º 10. 657 Seca 


C C8 S – 21º 40. 875 W – 42º 10. 704 Seca 


C C9 S – 21º 40. 919 W – 42º 10. 645 Seca 


C C10 S – 21º 40. 816 W – 42º 10. 802 Seca 


C C11 S – 21º 40. 752 W – 42º 10. 814 Seca 


C C12 S – 21º 40. 154 W – 42º 11. 974 Seca 


C C13 S – 21º 40. 187 W – 42º 11. 979 Seca 


C C14 S – 21º 40. 043 W – 42º 11. 755 Seca 


C C15 S – 21º 40. 478 W – 42º 12. 629 Seca 


C C16 S – 21º 40. 515 W – 42º 12. 152 Seca 
 


Coleta dos Moluscos 


A coleta dos moluscos foi realizada em 56 pontos de amostragem em locais identificados como 


criadouros: rios, riachos, alagados, córregos e açudes. A coleta dos espécimes foi realizada com 


o auxílio de conchas de captura. Em seguida, os moluscos foram acondicionados em potes 


plásticos com água do criadouro, para o transporte e posterior identificação em laboratório. 


Alguns exemplares foram imediatamente fixados e, quando possível, analisados quanto à 


presença de formas larvais de trematódeos. 
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Manutenção dos Moluscos em Laboratório 


Para identificação e procura de formas larvais de trematódeos, os moluscos coletados foram 


mantidos em aquários de vidro, com água desclorada, tendo como substrato uma fina camada de 


argila acrescida de carbonato de cálcio e farinha de ostra e alimentados com alface fresca e 


desidratada. 


Para correta identificação, exemplares muito jovens foram mantidos em aquários até atingir o 


desenvolvimento necessário para identificação e fixação, permitindo a visualização dos 


caracteres morfológicos específicos (Thiengo & Fernandez, 2008). 


Identificação dos Moluscos e Procura de Parasitos 


Os moluscos foram anestesiados em uma solução de Pentobarbital Sódico a 0,05% e, em seguida, 


mortos por aquecimento em água a 70 ºC por aproximadamente 40 segundos. A parte mole do 


molusco foi separada da concha e fixada em solução de Railliet-Henry para a identificação, a 


qual é realizada através de dissecções anatômicas e conquiliologica. O detalhamento das 


técnicas malacológicas utilizadas nesse estudo encontram-se em Fernandez et al. (2008). 


Pesquisa da Helmintofauna Associada 


A pesquisa de cercárias foi realizada através da exposição dos moluscos à luz, para observar as 


formas larvais de parasitos de hábito diurno, e overnight para os de hábito noturno. 


Os moluscos foram isolados em frascos de vidro transparente (com capacidade de 10 mL) 


contendo 4 mL de água desclorada e filtrada e expostos à luz de lâmpada incandescente (de 60 


W) a uma distância de 30 cm, durante 4 horas. Este procedimento forneceu uma temperatura 


entre 28 e 30°C, capaz de estimular a emissão cercariana diurna. 


Na eliminação noturna, os moluscos foram separados seguindo o mesmo procedimento acima e 


deixados no escuro, durante a noite, para exame na manhã seguinte. A visualização das cercárias 


foi feita com o auxílio do microscópio estereoscópico (com aumento de 8 vezes). 


As larvas dos helmintos quando encontradas foram processadas segundo as técnicas descritas por 


Melo (2008), desenhadas e montadas em lâminas. Caso fossem encontradas cercárias similares a 


de S. mansoni, estas seriam colocadas em contato com camundongos Swiss-Webster para 


confirmação da identificação. 
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4.2.2.2.7.3 -  Resultados e discusão 


Ao todo, em 51 das 56 localidades amostradas foram encontrados moluscos, resultando em 9.573 


espécimes coletados, pertencentes a 9 espécies (Quadro 4.2.2.2-37): Biomphalaria tenagophila, 


Drepanotrema anatinum (Orbigny, 1835), Drepanotrema depressissimum (Moricand, 1839), 


Drepanotrema lucidum (Pfeifer, 1839), Lymnaea columella, Melanoides tuberculatus, Corbicula 


sp, Physa marmorata (Guilding, 1838) e Pomacea sp. 


Quadro 4.2.2.2-37 - Número de espécimes de moluscos coletados por espécie  
e região de amostragem, durante o levantamento das espécies de moluscos vetores na área de influência  


da UHE Itaocara, realizado em janeiro e julho de 2009, estação chuvosa e seca, respectivamente 


Espécies 
Região A Região B Região C 


Total 
Chuvosa Seca Total Chuvosa Seca Total Chuvosa Seca Total 


Biomphalaria tenagophila 79 64 143 343 348 691 1839 108 1947 2781 


Lymnaea columella 32 124 156 50 76 126 15 11 26 308 


Melanoides tuberculatus 123 376 499 18 16 34 107 135 242 775 


Drepanotrema depressissimum 79 122 201 62 202 264 156 112 268 733 


Drepanotrema lucidum 57 176 233 641 66 707 20 9 29 969 


Drepanotrema anatinum 163 75 238 273 42 315 173 155 328 881 


Corbicula sp 23  23 7  7 12 8 20 50 


Pomacea sp  67 67 245 1191 1436 87 843 930 2433 


Physa marmorata 310 9 319 108 193 301 23  23 643 


Total 866 1013 1879 1747 2134 3881 2432 1381 3813 9573 
 


Todas as espécies foram encontradas em ambas estações climáticas estudadas, não havendo um 


padrão geral quanto a abundância destas em relação à sazonalidade. No entanto, Biomphalaria 


tenagophila, vetora da esquistossomose, ocorreu em maior abundância na estação chuvosa, 


enquanto que Lymnaea columella, vetora da fasciolose, ocorreu em maior abundância na estação 


seca (Figura 4.2.2.2-86), representando as épocas potencialmente mais favoráveis à transmissão 


destas doenças. 
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Figura 4.2.2.2-86 - Abundância das espécies de moluscos por estação climática,  


coletadas durante o levantamento das espécies de moluscos vetores na área de influência  
da UHE Itaocara, realizado em janeiro e julho de 2009, estação chuvosa e seca, respectivamente 


 


Quanto às regiões de amostragem, também não foi identificado um padrão geral em relação à 


ocorrência das espécies (Figura 4.2.2.2-87). No entanto, a espécie de maior importância para a 


saúde pública, Biomphalaria tenagophila, ocorreu em maior abundância na região C (AII), 


representando a área com maior potencial de transmissão da esquistossomose. 


 
Figura 4.2.2.2-87 - Abundância das espécies de moluscos por região de amostragem,  


coletadas durante o levantamento das espécies de moluscos vetores na área de influência  
da UHE Itaocara, realizado em janeiro e julho de 2009, estação chuvosa e seca, respectivamente 
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Através da curva do coletor (Figura 4.2.2.2-88) foi possível demonstrar que em 10 horas de 


coleta a curva de acumulação de espécies se estabilizou. Deste modo, foi possível coletar o 


número total de espécies ocorrentes na área. 
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Figura 4.2.2.2-88 - Curva de acumulação das espécies registradas durante  


o Levantamento de Moluscos de importância médica na área de influência da UHE Itaocara 
 


Embora nenhum molusco coletado estivesse infectado por estádios evolutivos de Schistosoma 


mansoni (Sambon, 1907) e de Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758), agentes etiológicos da 


esquistossomose e fasciolose, respectivamente, foram encontrados dois estádios larvais de outros 


trematódeos em B. tenagophila: Strigea cercaria (prevalência 5,64%), pertencente à família 


Strigeidae, parasito de aves e mamíferos e Echinostome cercaria (prevalência 3,05%), família 


Echinostomatidae, parasito encontrado em aves, mamíferos, anfíbios. 


Quanto à malacofauna exótica, o tiarídeo m. tuberculatus foi encontrado em oito pontos de 


coletas nos três municípios pesquisados. Este molusco possui certas características que o torna 


uma espécie invasora bem sucedida, como: reprodução por partenogênese, adaptação a 


diferentes tipos de ambiente e em densas populações. Além de provocar um possível impacto 


ambiental na malacofauna nativa, já que pode competir por espaço e alimento com outros 


moluscos, participa como hospedeiro intermediário na transmissão da paragonimose, 


clonorquiose e centrocestose (Thiengo et al., 2007), com poucos casos registrados no Brasil. 
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Outra espécie exótica encontrada foi Corbicula sp, que pode causar danos às tubulações de 


usinas hidrelétricas devido ao acúmulo de conchas e pseudofezes. Estes moluscos são de origem 


asiática e foram introduzidos no Brasil na década de 70 (Mansur et al., 2004; Thiengo & 


Fernandez, 2008). 


4.2.2.2.7.4 -  Registro Fotográfico 


Figura 4.2.2.2-89 - Vala amostrada na Região de amostragem A 


Figura 4.2.2.2-90 - Biomphalaria tenagophila 


Figura 4.2.2.2-91 - Corbicula sp 
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Figura 4.2.2.2-92 - Lymnaea columella Figura 4.2.2.2-93 - Ovos de Pomacea sp 


 


4.2.2.2.8 -  Mosquitos de importância médica 


4.2.2.2.8.1 -  Introdução 


Os grandes reservatórios de água construídos para geração de energia elétrica ou abastecimento 


de centros urbanos geralmente promovem modificações na composição da fauna em sua área de 


influência (Camargo, 1980; Teodoro et al., 1995). Estas modificações têm direcionado pesquisas 


para os vetores de doenças endêmicas, visto que podem favorecer a transmissão em áreas de 


baixa endemicidade ou propiciar a instalação de novos focos de doenças, devido ao afluxo de 


trabalhadores vindos de outros locais (Consolim et al., 1990; Teodoro et al., 1995; Falavigna-


Guilherme et al., 2005; Rezende et al., 2009). Em consequência, coloca-se em risco o panorama 


epidemiológico da área (Carvalho et al., 1989). 


Dentre os artrópodes vetores de doenças, os anofelinos são os que parecem sofrer maior 


influência destes empreendimentos (Camargo, 1980; Tadei et al., 1998). O vetor principal da 


malária nas Américas, Anopheles darlingi Root, 1926, tem preferência por criadouros 


representados por grandes coleções de água doce (Tadei et al., 1998). A presença de um volume 


grande de água também causa modificações em grupos não relacionados diretamente com o 


ambiente aquático, como é o caso dos flebotomíneos e culicíneos (Consolim et al., 1990; Consoli 


e Lourenço-de-Oliveira, 1994). 
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No estado do Rio de Janeiro a malária apresenta duas características epidemiológicas distintas: a 


malária bromélia, da região serrana, de ocorrência autóctone, cujo provável vetor é Anopheles 


cruzii Dyarr & kNab, 1908; e a de planície e do litoral, primariamente introduzida por pessoas 


parasitadas procedentes da Amazônia, cujos vetores são A. darlingi e Anopheles aquasalis Curry, 


1932 (Coutinho, 1946; Meneguzzi, 2006; Cerutti JR et al., 2007; Rezende, 2007). 


As espécies Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e Aedes albopictus (Skuse, 1895) pertencem à família 


Culicidae, subfamília Culicinae, tribo Aedini. Ambas as espécies foram introduzidas no continente 


Americano no século XX, onde atualmente são distribuídas amplamente (Consoli e Lourenço-de-


Oliveira, 1994). O mosquito Ae. aegypti é o transmissor principal dos agentes etiológicos das 


dengues (Tauil, 2001) - arboviroses de importância epidemiológica grande, abrangendo cerca de 


60 países por todos os continentes (Who, 2002). Além da dengue, esta espécie também é a 


principal responsável pela transmissão urbana do agente etiológico da febre amarela 


(Vasconcelos, 2002). 


Originária do continente Africano, Ae. aegypti se adaptou ao ambiente urbano e acompanhou a 


migração do homem pela região tropical e subtropical (Donalísio e Glasser, 2002). Seus 


criadouros preferenciais são representados por artefatos industrializados que possibilitam o 


acúmulo de água limpa, usualmente nas proximidades das habitações humanas. Este inseto 


geralmente não é encontrado em áreas rurais, onde as casas apresentam-se isoladas entre si 


(Forattini e Marques, 2000; Lima-Camara et al., 2006). 


A espécie Ae. albopictus desenvolve suas formas imaturas também em recipientes com água. 


Contudo, esta espécie se espalha com mais facilidade no ambiente rural, semi-silvestre e 


silvestre, não dependendo dos locais de concentração humana grande. Assim, pode ser 


encontrado nas áreas onde a população humana é escassa, como nas bocas de matas e 


plantações, onde o Ae. aegypti é ausente ou muito raro. Aedes albopictus é encontrado em 


variedade ampla de criadouros naturais como ocos de árvores, bambus cortados e axilas de 


plantas (Varejão et al., 2005). Esta espécie é vetor natural do dengue em áreas rurais, 


suburbanas e urbanas da Ásia (Das et al., 2004). Desde sua introdução no Brasil, entretanto, seu 


potencial na transmissão do vírus da dengue tem sido controverso (Degallier et al., 2003). 


A leishmaniose tegumentar americana (LTA) abrange extensas áreas no RJ, com transmissão 


domiciliar mantida principalmente por Nyssomyia intermedia (Lutz & Neiva, 1912). São também 


implicados como vetores da LTA Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1839) e Migonemyia 


migonei (França, 1920) (Grimaldi JR et al., 1989; Aguiar et al., 1996; Ferreira et al., 2001; 
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Falqueto et al., 2003; RANGEL e LAINSON, 2003a). Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) é o 


transmissor de leishmaniose visceral americana (LVA), também no ambiente domiciliar rural e 


periurbano (Souza et al., 2003; Porrozzi et al., 2007). 


O monitoramento de fatores de risco biológico relacionados aos vetores de doenças tem como 


finalidade o mapeamento de áreas de risco em determinados territórios. Para tanto, ele utiliza a 


vigilância entomológica, que pesquisa a presença do vetor, seus índices de infestação, suas 


características biológicas, etc (Braga e Valle, 2007). Desta forma, considerando a importância 


das endemias transmitidas por vetores, foi realizado o presente levantamento, visando traçar um 


perfil das condições existentes para transmissão dessas doenças, bem como avaliar o impacto 


causado pela implantação da UHE Itaocara. 


4.2.2.2.8.2 -  Metodologia 


4.2.2.2.8.2.1 -  Dados Secundários 


Foi feita uma revisão bibliográfica extensa, com busca de artigos científicos, livros, resumos de 


congressos, relatórios técnicos, monografias, dissertações, teses e bases de dados que pudessem 


conter alguma informação relativa à fauna de artrópodes vetores na área de influência da UHE 


Itaocara e em áreas vizinhas. 


4.2.2.2.8.2.2 -  Dados Primários 


Coleta e Identificação 


As amostragens ocorreram entre os dias 12 e 15 de fevereiro de 2009 (estação chuvosa) e entre 


15 e 18 de junho de 2009 (estação seca). 


Selecionou-se um ponto de amostragem em cada uma das três regiões (Mapa 2341-00-EIA-DE-


3012-00 do Caderno de Mapas). Cada ponto tinha como características (caracterização dos 


pontos de amostragem em atendimento ao item 164 do TR) a presença de ao menos uma moradia 


e seus anexos, além de abrigos de animais (galinheiro, chiqueiro ou curral) domésticos e coleções 


hídricas (Figura 4.2.2.2-94, Figura 4.2.2.2-95 e Figura 4.2.2.2-96). Em cada um destes pontos, 


realizaram-se os seguintes métodos de amostragem: (1) Busca Ativa com capturador de Castro 


para coleta de anofelinos, culicíneos e flebotomíneos adultos; (2) Armadilha Luminosa CDC 


(Centers for Disease Control and Prevention) para coleta de anofelinos, culicíneos e 


flebotomíneos adultos; e (3) Armadilha para captura de ovos de culicíneos “Ovitrampa”. 
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Figura 4.2.2.2-94 - Ponto de amostragem  


na Região A 
Figura 4.2.2.2-95 - Ponto de amostragem  


na Região B 


Figura 4.2.2.2-96 - Ponto de amostragem na Região C 


 


A Busca Ativa com capturador de Castro é um método de coleta ativo, no qual o capturador faz 


buscas minuciosas em diversos ambientes e ao encontrar o inseto alvo, o aspira por meio do 


capturador. O capturador é constituído por uma mangueira acoplada a um tubo de vidro ou 


plástico, por onde o mosquito é sugado através de aspiração. Para a proteção do coletor, existe um 


filtro que impede a passagem do mosquito e seus pêlos durante a aspiração. Depois de aspirados 


com o capturador, os mosquitos são acondicionados em pequenas gaiolas (Figura 4.2.2.2-97). 
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Figura 4.2.2.2-97 - Metodologia de Busca Ativa com capturador de  


Castro para coleta de anofelinos, culicineos e flebotomíneos no ponto da Região B 
 


A Armadilha Luminosa CDC (Sudia e Chamberlain, 1962) é um método de coleta passiva de 


insetos alados através de atração luminosa. Esta consiste em uma câmara envolta por tecido fino 


com uma entrada superior que apresenta uma lâmpada e uma ventoinha. Os insetos são atraídos 


pela luminosidade e sugados pela ventoinha invertida (Figura 4.2.2.2-98). 


 
Figura 4.2.2.2-98 - Armadilha Luminosa CDC (Centers for Disease Control and Prevention)  


para coleta de anofelinos, culicineos e flebotomíneos adultos no ponto da Região C 
 


A Ovitrampa é um método de coleta passiva, no qual fêmeas de mosquitos do gênero Aedes 


depositam seus ovos. Consiste em um recipiente preto fosco (aproximadamente 500 ml de 


capacidade) sem tampa, com um orifício no meio para evitar aumento no nível de água caso 


chova, e uma palheta de madeira compensada (3x12 cm) presa verticalmente no interior do 


recipiente. O recipiente é preenchido com água limpa até o nível do orifício. As fêmeas grávidas 


são atraídas pela cor preta e a evaporação da água, e fazem a oviposição na palheta. Esta 


palheta com os ovos permite monitorar espécies do gênero Aedes, pois indica a presença e o 
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nível de infestação do mosquito em determinada área (Fay e ELIASON, 1966). Este tipo de 


armadilha é o mais sensível para detectar a presença de Ae. aegypti e monitorar a espécie, 


quando comparado a todos os outro métodos (Figura 4.2.2.2-99) (Braga et al., 2000). 


 
Figura 4.2.2.2-99 - Armadilha para captura de ovos  


de culicineos “Ovitrampa” no ponto da Região B 
 


As buscas ativas com capturador de Castro ocorreram nos dias 12 (Região C), 13 (Região A) e 14 


(Região B) de fevereiro de 2009 e nos dias 15 (Região B), 16 (Região C) e 17 (Região A) de junho 


de 2009, durante as quatro primeiras horas após o crepúsculo (19h30 min–23h30 min). 


Nesta metodologia, os insetos foram coletados em paredes das residências, anexos domiciliares, 


abrigos de animais e troncos de árvores. As armadilhas luminosas CDC foram instaladas nos dias 


12 (Regiões B e C) e 13 (Região A) de fevereiro de 2009 e no dia 15 (Regiões A, B e C) de junho 


de 2009 no peridomicílio, ficando  expostas por 48 h consecutivas em cada ponto. As ovitrampas 


também foram instaladas nos dias 12 (Região B e C) e 13 (Região A) de fevereiro de 2009 e no dia 


15 (Regiões A, B e C) de junho de 2009 no peridomicílio e cinco unidades ficaram expostas por 


48 h em cada ponto. O Quadro 4.2.2.2-38 apresenta os esforços empregados para cada 


metodologia ao longo do trabalho. 


Quadro 4.2.2.2-38 - Quadro 2 - Esforço amostral de cada metodologia  
por Região de Amostragem em cada ampanha de campo 


Método de  
]Amostragem 


Esforço 


Região de  
Amostragem A 


Região de  
Amostragem B 


Região de  
Amostragem C 


Busca Ativa 16 H (8 h/coletor) 16 h (8 h/coletor) 16 h (8 h/coletor) 


CDC 96 H 96 H 96 H 


Ovitrampa 10 armadilhas por 48 h 10 armadilhas por 48 h 10 armadilhas por 48 h 


Pesquisa Larvária 24 h (12 h/coletor) 24 h (12 h/coletor) 24 h (12 h/coletor) 
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Nas três regiões amostradas, foram selecionados vários pontos para coleta de imaturos de 


anofelinos e culicíneos. Estes foram coletados por varredura, durante seis horas, no período 


diurno, em remansos de cursos naturais de água, alagados, brejos e açudes. Os imaturos de 


anofelinos foram coletados com redes pesca-larvas, pipetas e bacias (Figura 4.2.2.2-100, Figura 


4.2.2.2-101 e Figura 4.2.2.2-102). 


Figura 4.2.2.2-100 - Remanso de curso natural  
de água onde se aplicou a metodologia  


de pesquisa larvária por varredura na Região C 


Figura 4.2.2.2-101 - Coleta de larvas em coleção  
de água com rede pesca-larva na Região B 


Figura 4.2.2.2-102 - Material obtido por meio da pesquisa larvária por  
varredura com rede pesca-larva sendo triado em bacia com pipeta na Região B 


 


Os pontos de amostragem georreferenciados referentes às metodologias aplicadas neste estudo 


estão apresentados no Quadro 4.2.2.2-39 e no Mapa 2341-00-EIA-RL-3012-00 do Caderno de 


Mapas. 
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Quadro 4.2.2.2-39 - Sistema de coordenadas projetadas  
Universal Transversal de Mercator (UTM) dos pontos de amostragem nas três regiões.  


O datum utilizado é o South American 1969 (SAD69). Zona das coordenadas: 23K 


Ponto de  
Amostragem 


Região de  
Amostragem 


Coordenadas 
Metodologia 


S O 


A01 A 7590468 763562 busca ativa 


A01 A 7590468 763562 CDC 


A01 A 7590468 763562 ovitrampas 


A02 A 7590495 763486 pesquisa larvária 


A03 A 7590892 763699 pesquisa larvária 


A04 A 7591400 763783 pesquisa larvária 


A05 A 7591887 763885 pesquisa larvária 


A06 A 7591380 768020 pesquisa larvária 


A07 A 7592268 770232 pesquisa larvária 


B01 B 7595848 779529 busca ativa 


B01 B 7595777 779503 CDC 


B01 B 7595777 779503 ovitrampas 


B02 B 7600344 777310 pesquisa larvária 


B03 B 7595716 778575 pesquisa larvária 


B04 B 7599915 779609 pesquisa larvária 


B05 B 7596671 780637 pesquisa larvária 


C01 C 7599975 791129 busca ativa 


C01 C 7599975 791129 CDC 


C01 C 7599975 791129 ovitrampas 


C02 C 7602075 790062 pesquisa larvária 


C03 C 7599990 791220 pesquisa larvária 


C04 C 7600003 791223 pesquisa larvária 


C05 C 7599507 792349 pesquisa larvária 


C06 C 7599560 792723 pesquisa larvária 


C07 C 7599132 794209 pesquisa larvária 


C08 C 7599862 794713 pesquisa larvária 


C09 C 7601573 796962 pesquisa larvária 


C10 C 7603231 797749 pesquisa larvária 
 


A identificação dos anofelinos e culicíneos baseou-se na chave de Consoli e Lourenço-de-Oliveira 


(1994), Forattini (1997) e Forattini (2002). Os flebotomíneos foram preparados para identificação 


seguindo protocolo descrito em Rangel e Lainson (2003b). Nesse, os insetos são colocados em 


hidróxido de potássio 10% durante três horas para amolecimento da quitina e então transferidos 


para ácido acético por 20 minutos a fim de neutralizar o efeito da primeira solução. Após três 


passagens em água destilada os flebotomíneos são armazenados em lactofenol. A identificação 


dos flebotomíneos baseou-se em Galati (2003). 
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4.2.2.2.8.2.3 -  Análise dos Dados 


O estimador de riqueza Jackknife foi aplicado aos dados para verificar se as coletas amostraram 


efetivamente a fauna de interesse na UHE Itaocara (Krebs, 1989; Colwell, 2005). 


Para comparação entre as regiões, foram calculados os seguintes índices ecológicos de 


comunidades, bem como seus intervalos de confiança de 95% por meio de reamostragem 


(bootstrap) com 1000 repetições (Krebs, 1989; Hammer et al., 2001; Colwell, 2005):  


 Riqueza de táxons - número total de táxons;  


 Abundância relativa - número total de indivíduos;  


 Diversidade de Shannon-Wiever - índice de diversidade que leva em consideração o número de 


indivíduos, bem como o número de táxons. Varia entre 0 para comunidades com somente um 


táxon até valores altos para comunidades com muitos táxons com abundância semelhante. 













 


n


ni


n


ni
H ln  


onde:


ni - é o número de indivíduos do táxon i  


n - o número de indivíduos total;  
 


Equabilidade de Pielou - índice de equabilidade mede a distribuição da abundância dos indivíduos 


entre os táxons. 


)ln(S
H


I   


onde:


H - é o índice de diversidade de Shannon-Wiener 


S - o número total de táxons; e  
 


Dominância de Berger-Parker - mede a dominância de um táxon na comunidade. 


n


nd
D   


onde:


nd - é o número de indivíduos do táxon dominante 


n - é o número de indivíduos total. 
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4.2.2.2.8.3 -  Resultados e Discussão  


No Quadro 4.2.2.2-40 são apresentadas as espécies coletadas por método e por ponto de 


amostragem, e no Quadro 4.2.2.2-41 as espécies amostradas foram quantificadas e 


apresentadas por método e região de amostragem nas duas estações. 


Quadro 4.2.2.2-40 - Lista de espécies, metodologia de registro e coordenadas do 
 ponto de captura por região de amostragem. Zona das coordenadas: 23K 


Classificação Nome  
Comum 


Localização Região de  
Amostragem 


Fitofisionomia Método  
de Registro S W 


DIPTERA       


  CULICIDAE       


    ANOPHELINAE MOSQUITO-PREGO      


      Anopheles argyritarsis  7595848 779529 B ZR/CA Busca Ativa 


      Anopheles argyritarsis  7595848 779529 B ZR/CA CDC 


      Anopheles argyritarsis  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Anopheles evansae  7595848 779529 B ZR/CA Busca Ativa 


      Anopheles evansae  7599975 791129 C ZR/CA Busca Ativa 


      Anopheles evansae  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Anopheles evansae  7595848 779529 B ZR/CA CDC 


      Anopheles evansae  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Anopheles strodei  7595848 779529 B ZR/CA Busca Ativa 


      Anopheles strodei  7599975 791129 C ZR/CA Busca Ativa 


      Anopheles strodei  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Anopheles strodei  7590495 763486 A ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles strodei  7600344 777310 B ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles strodei  7602075 790062 C ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles triannulatus  7590495 763486 A ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles triannulatus  7600344 777310 B ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles triannulatus  7602075 790062 C ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Anopheles sp.  7595848 779529 B ZR/CA CDC 


      Anopheles sp.  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


    CULICINAE PERNILONGO - - - - - 


      Aedes albopictus  7590468 763562 A ZR/CA Ovitrampa 


      Aedes albopictus  7595848 779529 B ZR/CA Ovitrampa 


      Aedes albopictus  7599975 791129 C ZR/CA Ovitrampa 


      Aedes sp.  7590468 763562 A ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Aedeomyia sp.  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Aedeomyia sp.  7599975 791129 C ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Culex sp.  7590468 763562 A ZR/CA Busca Ativa 


      Culex sp.  7595848 779529 B ZR/CA Busca Ativa 


      Culex sp.  7599975 791129 C ZR/CA Busca Ativa 


      Culex sp.  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Culex sp.  7595848 779529 B ZR/CA CDC 


      Culex sp.  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Culex sp.  7590468 763562 A ZR/PA Pesquisa Larvária 
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Classificação 
Nome  


Comum 


Localização Região de  
Amostragem 


Fitofisionomia 
Método  


de Registro S W 


      Culex sp.  7595848 779529 B ZR/PA Pesquisa Larvária 


      Culex sp.  7599975 791129 C ZR/PA Pesquisa Larvária 


  PSYCHODIDAE       


    PHLEBOTOMINAE ASA DE PALHA      


      Evandromyia lenti  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Evandromyia lenti  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Evandromyia sallesi  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Micropygomyia quinquefer  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Micropygomyia quinquefer  7599975 791129 C ZR/CA CDC 


      Migonemyia migonei  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Nyssomyia intermedia  7590468 763562 A ZR/CA Busca Ativa 


      Nyssomyia intermedia  7595848 779529 B ZR/CA Busca Ativa 


      Nyssomyia intermedia  7590468 763562 A ZR/CA CDC 


      Nyssomyia intermedia  7595848 779529 B ZR/CA CDC 


      Psathyromyia lutziana  7595848 779529 B ZR/CA CDC 
ZR, zona rural; CA, colonização antiga; PA, pastagem 
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Quadro 4.2.2.2-41 - Número de indivíduos coletado em cada região com diferentes metodologias de amostragem nas duas estações 


 


Estação Chuvosa Estação Seca 


A B C A B C A B C A B C A B C A B C A B C A B C 


Busca Ativa Ovitrampa CDC Pesquisa Larvária Busca Ativa Ovitrampa CDC Pesquisa Larvária 


Anopheles argyritarsis - 2 - - - - - 3 2 - - - - - - - - - - - 1 - - - 


Anopheles evansae - 1 - - - - - - 2 - - - - - 2 - - - 1 1 - - - - 


Anopheles strodei - 1 - - - - - - 1 - - - - 5 7 - - - - - - 17 7 2 


Anopheles triannulatus - - - - - - - - - 5 6 15  - - - - - - - - - - - 


Anopheles sp. - - - - - - - 3 4 - - - - - - - - - - - - - - - 


Aedes albopictus - - - 2 154 91 - - - - - - - - - 16 11 0 - - - - - - 


Aedes sp. - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - - 


Aedeomyia sp. - - - - - - - - 67 - - 3 - - - - - - - - 3 - - - 


Culex sp. - 16 - - - - 47 53 387 75 3 - 3 6 4 - - - 11 3 38 - 1 7 


Evandromyia lenti - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - 


Evandromyia sallesi - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 


Micropygomyia quinquefer - - - - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 


Migonemyia migonei  - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 


Nyssomyia intermedia - 34  - - - 6 - - -  - 1 7 - - - - - 1 - - - - 


Psathyromyia lutziana - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Foram coletados 1149 espécimes de mosquitos (1092; 95%) e flebotomíneos (57; 5%). A região de 


amostragem com maior número de espécimes coletados foi a C (639), seguida pela B (319) e A 


(191). Culex sp. representou 57% (654) dos insetos coletados sendo que 67% (436) deles foram 


coletados na região de amostragem C. 


As outras espécies de culicídeos coletadas foram Aedomyia sp. (73), Aedes sp. (3) e Ae. 


albopictus (274). Aedes albopictus foi a única espécie positiva nas Ovitrampas, ocorrendo nas 


três regiões de amostragem, mas com maior incidência na B (60%; 165). Dentre os flebotomíneos 


amostrados, a espécie predominante foi N. intermedia (86%; 49) seguida por Evandromyia lenti 


(Mangabeira, 1938) (5%; 3) e Micropygomyia quinquefer (Dyar, 1929) (4%; 2). 


O número de insetos coletados na estação chuvosa (991) foi mais de seis vezes maior que na 


estação seca (158). Os culicídeos (901:103) e flebotomíneos (45:12) contribuíram com essa 


diferença entre as estações enquanto os anofelinos foram coletados em quantidades semelhantes 


nas estações chuvosa e seca (45:43) (Quadro 4.2.2.2-41). Apesar da grande diferença observada 


na amostragem das duas estações, não é possível determinar a distribuição sazonal das espécies 


amostradas. 


De acordo com o estimador de riqueza Jackknife, a curva do número estimado de espécies 


parece estar se estabilizando e atingindo a assíntota (Figura 4.2.2.2-103). Os valores dos índices 


ecológicos, riqueza de espécies, diversidade de Shannon-Wiener, equabilidade de Pielou e 


dominância de Berger-Parker foram parecidos nas três regiões amostradas (Figura 4.2.2.2-104). 
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Figura 4.2.2.2-103 - Resultados do estimador de riqueza de espécies Jackknife para a fauna de artrópodes 
vetores na área de influência da UHE Itaocara, Itaocara, Rio de Janeiro. O intervalo de confiança é de 95% 
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Figura 4.2.2.2-104 - Índices ecológicos riqueza de espécies, diversidade de Shannon-Wiener, equabilidade 
de Pielou e dominância de Berger-Parker nas três regiões amostradas, com intervalo de confiança de 95% 


 


Quanto à revisão da literatura, a fauna de anofelinos conhecida nos municípios de Itaocara e 


Santo Antônio de Pádua (RJ) é composta por Anopheles albitarsis Lynch-Arribálzaga, 1878, 


Anopheles oswaldoi (Peryassu, 1922), Anopheles triannulatus (Neiva & Pinto, 1922), Anopheles 


evansae (Brethes, 1926), Anopheles strodei Root, 1926 e Anopheles argyritarsis (Robineau-


Desvoidy, 1987; Figura 4.2.2.2-105), além de Anopheles minor Lima, 1929 que foi registrada 


apenas em Itaocara (Barboza et al., 2004). 


As espécies Ae. aegypti e  Ae. albopictus (Figura 4.2.2.2-106 e Figura 4.2.2.2-107) já foram 


registradas nos municípios amostrados (Santos, 2003; Ministério da Saúde, 2008). 


No município de Carmo, RJ, localizado a aproximadamente a 25 km a sudoeste de Itaocara, Alves 


(2007) registrou a presença de seis espécies de flebotomíneos: N. intermedia, E. lenti, N. 


whitmani, m. migonei, Psychodopygus ayrozai (Barretto & Coutinho, 1940) e m. quinquefer. No 
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município de Além Paraíba, RJ, limítrofe ao norte do município de Carmo e margeado pelo Rio 


Paraíba do Sul, Brazil et al. (2006) encontram 15 espécies de flebotomíneos utilizando 


armadilhas CDC e N. intermedia representou 75% dos espécimes coletados. No mesmo estudo 


também foram observados N. whitmani (17,1%), vetor secundário da LTA e L. longipalpis (0,4%), 


principal vetor da LVA. 


O barbeiro Triatoma vitticeps (Stal, 1859) (Hemiptera, Reduviidae, Triatominae), comumente 


encontrado albergando Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) (Kinetoplastida, Trypanosomatidae) 


(Santos et al., 2005; Santos et al., 2006a; Santos et al., 2006b), foi registrado no município de 


Itaocara, RJ, na década de 80 (Ferreira et al., 1986). 


Anopheles albitarsis, A. argyritarsis, A. evansae, A. minor, A. oswaldoi, A. strodei e A. 


triannulatus são considerados vetores de malária secundários ou potenciais por terem sido 


encontrados naturalmente infectados por Plasmodium spp. em áreas endêmicas, particularmente 


na Amazônia (Consoli e Lourenço-De-Oliveira, 1994; Forattini, 1997, 2002). Apesar do registro de 


A. albitarsis na literatura (Barboza et al., 2004), o pequeno número de exemplares de A. 


argyritarsis coletados e a ausência de espécies consideradas vetores primários na área de estudo, 


indicam que as possibilidades de instalação e propagação dos plasmódios humanos são limitadas. 


A formação do lago após o represamento, no entanto, aumentará a oferta de criadouros 


permanentes para anofelinos e possivelmente a densidade destes na área. Deve-se avaliar a 


procedência de novos trabalhadores na área para evitar a chamada malária introduzida. 


As espécies do gênero Culex (Figura 4.2.2.2-108 e Figura 4.2.2.2-109) não apresentam 


diferenças morfológicas externas significativas e sua taxonomia depende de uma laboriosa 


análise de estruturas internas, principalmente das genitálias. Além disso, uma única espécie do 


gênero, Culex quinquefasciatus (Say, 1823), é relacionada à transmissão da filariose bancroftiana 


ou elefantíase (e algumas arboviroses), endemia restrita ao litoral do nordeste brasileiro que 


parece não ter importância epidemiológica na região sudeste (Coura, 2005). 


Aedes albopictus foi a espécie de culicíneo predominante nas regiões amostradas e é comumente 


encontrado no peridomicílio de zonas rurais. Como a ontogenia desse vetor secundário da dengue 


é semelhante à de Ae. aegypti, é recomendável que sejam estimuladas medidas de prevenção e 


eliminação de focos do mosquito. 
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Aedes albopictus é vetor natural do vírus da dengue em áreas rurais, suburbanas e urbanas da 


Ásia. Desde sua introdução no Brasil, entretanto, seu o potencial na transmissão do vírus da 


dengue tem sido controverso (Consoli e Lourenço-De-Oliveira, 1994). Evidências recentes 


sugerem que a espécie ainda não pode ser considerada um vetor inter-humano do vírus da 


dengue no Brasil (Degallier et al., 2003). Entretanto, larvas da espécie já foram encontradas 


naturalmente infectadas com o vírus da dengue (tipo 1) no Brasil (Serufo et al., 1993), e 


experimentalmente são susceptíveis, capazes de veicular horizontalmente e transmitir 


verticalmente os quatro sorotipos do vírus da dengue, além de capazes de infectar-se com o vírus 


da febre amarela (Miller e Ballinger, 1988; Mitchell e Miller, 1990). 


Aedes albopictus é uma espécie que se adapta ao domicílio humano e utiliza como criadouro 


recipientes de uso doméstico como jarros, tambores, pneus e tanques. Além disso, está presente 


no meio rural, em ocos de árvores, na imbricação das folhas e em orifícios de bambus (Consoli e 


Lourenço-De-Oliveira, 1994; Leite et al., 2007). Essa amplitude de distribuição e capacidade de 


adaptação a diferentes ambientes e situações determinam dificuldades para sua erradicação 


através da mesma metodologia seguida para o Ae. aegypti. Além de sua maior valência 


ecológica, tem como fonte alimentar tanto o sangue humano como de outros mamíferos e até 


aves, e é mais resistente ao frio que Ae. aegypti (Funasa, 2001). Sua adaptabilidade a ambientes 


silvestres, rurais, urbanos e suburbanos o torna importante como “ponte” entre os ciclos 


silvestre e urbano da febre amarela. A distribuição mais recentemente publicada de Ae. 


albopictus no Brasil mostra que a espécie se distribui por todos os municípios do RJ (Santos, 


2003). A espécie vem ainda ampliando sua distribuição no Brasil (Martins et al., 2006). 


Programas de conscientização devem ser feitos com trabalhadores e também com a população, 


para que se evite o despejo de recipientes que acumulam água no ambiente, que pode resultar 


no aumento da densidade deste culicídeo. Devido a alta resistência a dessecação dos ovos de A. 


albopictus e também de Ae. aegypti (mais de um ano), é possível que o deslocamento de 


veículos nas proximidades das obras possa eventualmente trazer ovos de ambas as espécies, 


introduzindo-as em novo local e/ou aumentando a incidência. Assim, deve-se monitorar qualquer 


máquina ou material que seja transportado e que possa ter acumulado água, permitindo a 


oviposição do mosquito em um ponto e eclosão em outro, caracterizando o processo de 


introdução da espécie em nova área. 
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Nyssomyia intermedia, principal vetora de LTA da região sudeste do Brasil e comumente 


encontrada em áreas rurais e periurbanas, parece se adaptar bem a esses ambientes modificados 


pelo homem. Essa foi a espécie de flebotomíneo predominante região de implementação da UHE 


Itaocara, assim como observado em outros municípios da Bacia do Paraíba do Sul como de Carmo 


e Além Paraíba (Brazil et al., 2006; Alves, 2007). 


Por outro lado, não foi observada a presença de N. whitmani, espécie comumente encontrada 


em áreas de colonização recente onde há remanescentes florestais. O registro de N. intermedia 


remete à necessidade de monitoramento da densidade populacional desse vetor, principalmente 


durante a fase de construção. Nessa fase, a instalação de alojamentos, o surgimento de vilas 


operárias e a circulação de pessoas envolvidas no empreendimento, aumentam a chance de 


instalação de novos vetores ou mesmo crescimento e fixação das populações de vetores já 


existentes. Junto a isso, a migração de animais domésticos oriundos de áreas endêmicas e o 


aumento da população de roedores próximo as habitações, podem provocar surtos de doenças 


como a LTA cujo principal vetor ocorre na região. Dessa forma, medidas como destino adequado 


do lixo (a fim de impedir a aproximação de mamíferos comensais considerados prováveis fontes 


de infecção para os flebotomíneos), limpeza dos abrigos de animais domésticos e manutenção 


desses distantes dos domicílios ou alojamentos, principalmente durante a noite, podem reduzir a 


chance de proliferação da doença. 


O triatomíneo T. vitticeps, já registrado no município de Itaocara, RJ, ocorre na porção oriental 


do Brasil, distribuindo-se pelos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro 


(SANTOS et al., 2006b). Os triatomíneos pertencem a uma subfamília de insetos hematófagos que 


se distribui principalmente pela região Neotropical (Rodriguero e Gorla, 2004). As espécies desta 


subfamília são responsáveis pela transmissão do T. cruzi, agente etiológico da doença de Chagas, 


que representa uma das parasitoses mais importantes da América Latina (Dias et al., 2002; Who, 


2002). 


A espécie T. vitticeps foi classificada por Zeledón (1976) como “espécie essencialmente silvestre 


cujos adultos são ocasionalmente encontrados em habitações humanas, sendo aparentemente 


incapazes de colonizá-las”. Apesar desta classificação, o encontro de adultos silvestres em 


ambiente antrópico tem sido freqüente, incluindo registros de colônias domiciliares (Lorosa et 


al., 2003; Santos et al., 2005; Souza et al., 2008). Esta espécie apresenta capacidade de vôo 


boa, podendo alcançar distâncias longas, principalmente com o auxílio de ventos (Gonçalves et 


al., 1998). Além disso, mudanças comportamentais foram observadas em espécimes criados em 


laboratório, quando comparados a espécimes silvestres. Sua capacidade na transmissão do T. 


cruzi, no entanto, é baixa (Santos et al., 2006b). 
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A maior disponibilidade e oferta permanente de criadouros, variações no nível do lago, presença 


de vegetação nativa ou de reflorestamento nas suas margens e o acúmulo de sedimento no 


ambiente lêntico do lago, estão entre as transformações ambientais provocadas pela implantação 


de usinas hidrelétricas relacionadas a modificações na fauna de vetores (Consolim et al., 1990; 


Teodoro et al., 1995; Tadei et al., 1998; Guimarães et al., 2004; Tubaki et al., 2004; Thiengo et 


al., 2005; Paula e Gomes, 2007). O fluxo migratório de pessoas e animais domésticos com 


introdução de patógenos e o aumento populacional ou introdução de vetores representam maior 


risco de transmissão de doenças tornando importante o monitoramento da procedência dos 


empregados desde a fase de construção (Guimarães et al., 1997; Guimarães et al., 2004; 


Falavigna-Guilherme et al., 2005). 


O registro de vetores primários e secundários entre a fauna de anofelinos, culicíneos e 


flebotomíneos na área de estudo, revela seu potencial para transmissão de endemias tropicais, 


sendo então importante a realização do monitoramento da fauna desses grupos vetores durante a 


implantação e operação do empreendimento. Este monitoramento, de fatores de risco biológico 


relacionados aos vetores de doenças, realiza o mapeamento de áreas de risco em determinados 


territórios, utilizando para isso a vigilância entomológica, que monitora a presença do vetor, 


seus índices de infestação, suas características biológicas, etc (Braga e Valle, 2007), com a 


finalidade de direcionar as medidas de prevenção e combate, caso se mostre necessário. 


4.2.2.2.8.4 -  Registro Fotográfico 


 


Figura 4.2.2.2-105 - Adulto de Anopheles 
argyritarsis (Robineau-Desviody, 1827)  


coletado com capturador de Castro na Região B 


Figura 4.2.2.2-106 - Larva de Aedes albopictus 
(Skuse, 1895) coletado pela armadilha  


Ovitrampa na Região B 
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Figura 4.2.2.2-107 - Adulto de Aedes albopictus 
(Skuse, 1895), coletado pela armadilha  


Ovitrampa na Região B 


Figura 4.2.2.2-108 - Larva de Culex sp.  
coletado em pesquisa larvária na Região A 


Figura 4.2.2.2-109 - Adulto de Culex sp.  
coletado com capturador de Castro na Região B 


 


4.2.2.2.8.5 -  Considerações Finais 


O levantamento de espécies de invertebrados de importância médica registrou vetores primários 


e secundários entre a fauna de anofelinos, culicíneos e flebotomíneos na área de estudo, o que 


revela seu potencial para transmissão de endemias tropicais. Da mesma forma, o presente estudo 


registrou na área de influência da UHE Itaocara a espécie de molusco capaz de transmitir o 


Schistossoma mansoni, Biomphalaria tenagophila, que foi encontrada em 31 localidades na área 


de influência da UHE Itaocara. Apesar de nenhum indivíduo estudado estar infectado por este 


parasito, existe o risco de disseminação do mesmo para a área do empreendimento, devido à 


presença de áreas endêmicas próximas. 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.2.2 - Fauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011 - Rev. nº 01


134/137 


Em atendimento ao item 196 do termo de referência - Processo n.° 02001.000175/2008, de 


outubro de 2008, são apresentados a seguir informações à cerca da situação geral da área do 


empreendimento (incluindo a AID e AII). 


O levantamento de fauna na área de influência de Itaocara identificou em campo um total de 


229 espécies de vertebrados (30 da herpetofauna, 44 da mastofauna e 155 da avifauna). De 


acordo com dados secundários disponíveis de outros levantamento realizados em áreas próximas, 


era esperada a ocorrência de 522 espécies. Destas, o trabalho de campo identificou 180 (34%), 


sendo registradas outras 47 além das que constavam como ocorrendo na região segundo a 


literatura consultada. 


O levantamento de mamíferos na área de influência da UHE Itaocara revelou uma riqueza de 


aproximadamente 60% (42 spp silvestres além de cachorro e gato doméstico) do total obtido 


através do levantamento de dados secundários dos municípios de Sumidouro, Cambuci e Santa 


Maria Madalena. Os resultados deste levantamento são comparáveis a inventários de mamíferos 


realizados no estado do Rio de Janeiro em outras localidades (e.g. no Parque Estadual do 


Desengano com 39 espécies, Modesto et al., 2008a e Santuário da Vida Silvestre da Serra da 


Concórdia com 37 espécies, Modesto et al., 2008b). Contudo, é importante ressaltar que o 


esforço de captura aplicado no levantamento da área de influência da UHE Itaocara foi 


consideravelmente superior e resultou em uma riqueza de espécies similar. 


Através do levantamento de dados primários no campo foram registradas 30 espécies da 


herpetofauna na área de influência da UHE Itaocara, correspondendo a  64% das 47 espécies 


potenciais. Estes valores ressaltam a importância do levantamento de dados primários para a 


obtenção de um quadro mais realista em termos de riqueza de espécies nas áreas de influência 


de grandes empreendimentos como a UHE Itaocara, principalmente em áreas onde existem 


poucos estudos anteriores 


Em relação as aves foram registradas 33% das espécies assinaladas para a região em que está 


inserida a área de influência da UHE Itaocara. Essa porcentagem é baixa, entretanto deve-se 


considerar que diversos registros históricos possivelmente se devem a espécies atualmente 


extintas localmente e que foram também acrescentados 15 novos registros para a região. 


A AID (Regiões A e B) apresentou riqueza mais elevada do que a AII para todos os grupos (Quadro 


4.2.2.2-42). No entanto, é relevante ressaltar que foram amostradas duas regiões de 


amostragem na AID e apenas uma na AII, ou seja, o esforço na AID foi o dobro da AII. Deste 


modo, as diferenças na riqueza de espécies ficam menos acentuadas quando a comparação é 


feita entre a região C e as regiões A e B separadamente. 
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Quadro 4.2.2.2-42 - Total de espécies e espécies exclusivas de vertebrados na área de influência direta (AID) 
e área de influência indireta (AII) da UHE Itaocara por região de amostragem em janeiro e julho de 2009 


Grupos 
AID AII 


A B A+B C 


Anfíbios: total de espécies (espécies exclusivas) 18(7) 13(1) 21(12) 9(0) 


Répteis: total de espécies (espécies exclusivas) 6(3) 4(2) 8(6) 3(1) 


Avifauna: total de espécies (espécies exclusivas) 109 (23) 107 (20) 146 (58) 97(9) 


Mastofauna: total de espécies (espécies exclusivas) 28 (13) 20 (5) 35 (20) 22 (7) 


Total  161(46) 144(28) 210(96) 131(17) 
 


No que diz respeito aos ambientes, os diferentes grupos taxonômicos apresentaram padrões de 


ocorrência distintos (Quadro 4.2.2.2-43), mas que de maneira geral reforçam a impressão de 


perda da qualidade dos habitats. Fato corroborado pelo número de espécies tolerantes a 


impactos antrópicos e áreas degradadas e espécies sinantrópicas e exóticas, muito 


provavelmente em consequência do histórico de desmatamento intenso que a região norte do Rio 


de Janeiro e sul de Minas Gerais vem sofrendo há alguns séculos. Esta degradação é ainda 


aumentada pela caça, registrada através de entrevistas e registros indiretos (como objetos 


encontrados no interior da mata). 


Quadro 4.2.2.2-43 - Total de espécies e espécies exclusivas (entre parênteses) de vertebrados  
nas diferentes fitofisionomias  das áreas de influência indireta da UHE Itaocara em janeiro e julho de 2009 


Grupos 


AID + AII 


Ambiente  
aquático 


Campo  
antrópico 


Floresta  
secundária  


Anfíbios: total de espécies (espécies exclusivas) 17(7) 10(5) 10(3) 


Répteis: total de espécies (espécies exclusivas) 3(3) 2(1) 5(4) 


Avifauna: total de espécies (espécies exclusivas) 23 (17) 121 (84) 47 (16) 


Mastofauna: total de espécies (espécies exclusivas) 5 (0) 23 (13) 26(17) 


Total  48 (27) 156(103) 88(40) 
 


Mamíferos foram mais abundantes e ricos nos ambientes de floresta secundária e nos campos 


antrópicos. Estes ambientes encontram-se bastante fragmentados e com extensões severamente 


reduzidas. Evidência dessa degradação está na predominância, em número de espécies e de 


indivíduos, dos registros feitos em ambientes de campo e borda de mata quando comparado com 


os de ambiente aquáticos e as áreas que melhor representam o interior de mata. Entre os 


pequenos mamíferos não voadores, por exemplo, todas as espécies encontradas ocorrem em 


ambientes de borda, e algumas são adaptadas à presença humana, como o camundongo (Mus 


musculus)e o rato de esgoto (Rattus rattus). Esses registros evidenciam que a comunidade de 


mamíferos é dominada por espécies já adaptadas à alterações ambientais antrópicas, resultado 
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do alto grau de degradação ambiental local. Vale ressaltar que a presença de Leopardus tigrinus 


o menor felídeo brasileiro, cuja presença é normalmente associado a ambientes de floresta mais 


fechada e que se encontram listado como ameaçado em vários estados do Brasil e na lista 


vermelha brasileira é um indicador de que as matas pode abrigar espécies sensíveis. 


Para a herpetofauna, sobretudo para os anuros, os ambientes aquáticos foram os mais relevantes 


por abrigar a maior riqueza, abundância e diversidade. Estes ambientes caracterizam-se por 


brejos, pequenos riachos e partes da planície alagável do Rio Paraíba do Sul. As áreas da planície 


adjacente ao rio transformar-se-ão em áreas permanentemente submersas e com dinâmica 


hídrica completamente diferente. No entanto, a exemplo de alguns pontos amostrados (pontos 


A5 e C5 de PVLT) há considerável riqueza em ambientes aquáticos que formam a bacia de 


captação de rio principal e que permitirão a manutenção de espécies associadas a esse 


ambiente. 


A baixa riqueza da herpetofauna encontrada nas áreas de mata é evidência da degradação dos 


remanescentes florestais, intensificando as transformações decorrentes do efeito de borda 


(redução do folhiço e da umidade no interior da mata e disponibilidade de fontes alternativas de 


água como bromélias), que normalmente são prejudiciais para a comunidade da herpetofauna. 


Mesmo a presença extremamente abundante de Thoropa miliaris (sobretudo na AII) um anuro 


aparentemente sensível a perda de áreas de floresta devido ao ressecamento de seus ambientes 


reprodutivos (filetes d’água em pedras no interiro da mata) não deve ser entendido com 


indicativo de qualidade, pois esta foi praticamente a única espécie presente em muito dos 


pontos amostrados. 


Entre as aves, os campos antrópicos se destacaram pela riqueza de espécies, enquanto as 


florestas foram especialmente pobres em espécies exclusivas, evidenciando o elevado grau de 


degradação que apresentam. A maioria das espécies registradas tem ampla distribuição 


geográfica, populações em alta densidade e poucas exigências de habitat. Entretanto, algumas 


exceções podem ser identificadas, como o cuitelão (J. tridactyla), que é mais exigente quanto 


ao tipo de habitat a ser ocupado e o o pica-pau-dourado-escuro (P. chrysochloros), considerado 


provavelmente extinto no Rio de Janeiro. 
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A degradação dos ambientes florestais observada para todos os grupos de vertebrados, não pode, 


no entanto, conduzir ao entendimento da baixa relevância de conservação dos remanescentes. A 


manutenção daqueles fragmentos que ainda persistem, com destaque para a região de 


amostragem A, é fundamental para a sobrevivência em longo prazo das espécies menos 


adaptadas às transformações antrópicas mais intensas. 


A inundação de 234 hectares de áreas de mata ciliar e floresta secundária, dentre os 3904 


hectares passíveis de inundação pelo reservatório projeto poderá ser compensado de maneira 


muito relevante para a fauna com a recuperação da faixa de APP do reservatório, compensando 


não apenas em termos de área absoluta, mas principalmente por conferir conectividade a 


inúmeros pequenos fragmentos isolados que se encontram ao longo da cota de inundação do 


reservatório. Para conservação da fauna regional, a manutenção de ambientes de mata contínuo 


é fundamental pois permite a existência de populações maiores e o fluxo gênico entre indivíduos 


antes isolados. 


Concluindo, o diagnóstico apresenta informações de diferentes tipos que evidenciam o grau de 


devastação da área do empreendimento, tais como a presença de espécies sinantrópicas e 


tolerantes à presença humana e a maior abundância de espécies generalisatas e típcas de borda, 


mesmo no interior das florestas. Assim, não foram identificadas áreas de grande interesse 


ecológico conforme requisitado no item 197 do termo de referência - Processo 


n° 02001.000175/2008, de outubro de 2008. Foram identificadas áreas geralmente utilizadas 


como abrigo e para reprodução de grupos de espécies, mas nenhuma que apresentasse um 


especial interesse. 
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4.2.3 -  Ecossistemas Aquáticos (Item 4.2.1_198 a 204 do TR) 


No presente item são apresentados os diagnósticos de carcinofauna, ictioplânctton e ictiofauna, 


quelônios aquáticos e mamíferos semiaquáticos. Os diagnósticos de qualidade da água, 


zooplâncton, fitoplâncton, invertebrados bentônicos e macrófitas aquáticas estão apresentados 


no item 4.1.8 (Meio Físico - Qualidade da Água e Limnologia).  


Em atendimento ao item 198 do TR, para cada componente dos Ecossistemas Aquáticos, sempre 


que disponíveis, foram apresentados secundários sobre a ocorrência das espécies ao longo do rio 


Paraíba do Sul com ênfase no efeito das barreiras físicas presentes neste. 


Em atendimento ao item 199 do TR as listas de espécies de Fitoplâncton, Zooplâncton, 


Invertebrados Bentônicos e Macrófitas Aquáticas registradas no presente estudo foram 


apresentadas, contendo a data das campanhas, e são apresentadas no item 4.1.8 (Meio Físico-


Qualidade da Água e Limnologia).  


Vale ressaltar que o uso dos mesmos pontos para a amostragem de todos os componentes dos 


ecossistemas aquáticos acaba por favorecer a amostragem de um grupo em detrimento de outro 


devido as diferentes exigências ecológicas de cada um, bem como as características das 


metodologias de coleta utilizadas. Por esse motivo, com o objetivo de buscar amostrar da melhor 


forma possível todos os componentes, no presente estudo optou-se por não tomar como premissa 


a necessidade de utilizar os mesmos pontos para amostragem de todos os grupos estudados.  


As coletas dos dados de Fitoplâncton, Zooplâncton, Invertebrados bentônicos e Macrófitas 


Aquáticas foram realizadas nos mesmos pontos utilizados para o diagnóstico da qualidade da água 


(ou seja, no trecho do rio Paraíba do Sul a montante do futuro reservatório, nos trechos do rio 


Paraíba do Sul e de afluentes que ficarão dentro do reservatório e nos trechos do rio Paraíba do 


Sul logo a jusante da casa de força). A ictiofauna e o ictioplâncton foram amostrados em uma 


malha mais ampla, buscando, além de identificar as espécies de ocorrência na região, 


caracterizar zonas de reprodução e desova e rotas de migração. 


Em atendimento ao item 200 do TR, na caracterização e análise dos ecossistemas aquáticos 


foram abordados: 


 No item “Resultados” do Diagnóstico do Ictioplâncton e Ictiofauna: a distribuição e 


diversidade das espécies de interesse comercial, endêmicas e ameaçadas de extinção 


registradas na área de influência do empreendimento, bem como são abordados com base em 
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dados secundários aspectos alimentares e reprodutivos das mesmas. São apresentadas ainda 


neste diagnóstico as espécies igratórias e reofílicas, bem como sua área de ocorrência e rotas. 


 No Diagnóstico da Limnologia e Qualidade da Água (Item 4.1.8 do Meio Físico): as espécies de 


fitoplâncton, zooplâncton, invertebrados bentônicos e macrófitas aquáticas registradas para a 


área, indicando as espécies consideradas endêmicas da área ou bacia. 


 No Diagnóstico de Mamíferos semiaquáticos: os dados primários de uso de habitat pela lontra, 


único mamífero aquático que ocorre na área de influência do empreendimento, bem como são 


apresentados dados secundários disponíveis sobre sua dieta e biologia reprodutiva. 


De acordo com o solicitado no item 201 do TR nos textos correspondentes a cada componente 


dos Ecossistemas Aquáticos são apresentados os parâmetros selecionados que serão 


posteriormente utilizados para monitorar as comunidades por meio de bioindicadores de 


alterações ambientais. 


Em acordo com o item 202 do TR para a definição dos pontos de amostragem de cada 


componente dos Ecossistemas Aquáticos foram considerados os diferentes biótopos existentes na 


área. 


Em atendimento ao item 203 foram abordadas riqueza, diversidade, similaridade e densidade 


populacional das espécies identificadas do fitoplâncton, zooplâncton e nécton (apresentados no 


Item 4.1.8 – Meio Físico). Foram identificados ainda, com base em dados secundários e, quando 


possível, dados de campoos sítios de alimentação e de reprodução ou pontos de introdução de 


espécies exóticas.  


De acordo com o item 204 do TR foram elaboradas medidas mitigadoras e Programas Ambientais 


com foco direcionado as espécies da fauna aquática ameaçada de extinção, tais como o cágado-


de-Hogei, o surubim do Paraíba e a lagosta de São Fidélis, bem como as demais espécies 


ameaçadas registradas durante o presente Estudo de Impacto Ambiental. 
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4.2.3.1 -  Fitoplâncton, Zooplâncton, Invertebrados Bentônicos e 
Macrófitas Aquáticas (Item 4.2.1_205 a 233 do TR) 


Os diagnósticos de fitoplâncton, zooplâncton, invertebrados bentônicos e macrófitas aquáticas 


estão apresentados no item 4.1.8 (Meio Físico - Qualidade da Água e Limnologia). 
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4.2.3.2 -  Carcinofauna (Item 4.2.1_204 do TR) 


4.2.3.2.1 -  Introdução 


A fauna de decápodes de água doce do Brasil encontra-se em um estagio de conhecimento, de 


certo modo, incompleto. Varias causas contribuíram para esse contexto: desde a enorme 


extensão territorial do país, a falta de grandes projetos relacionados a invertebrados aquáticos 


e, principalmente, o pequeno número de especialistas (Melo 2003). Segundo Tavares (1993) a 


primeira citação de um camarão de água doce em nosso território foi feita por Pero Vaz de 


Caminha, logo apos a descoberta, em sua famosa carta a Don Manuel, Rei de Portugal. A espécie 


descrita seria indubitavelmente do gênero Macrobrachium, e por varias razões a espécie seria 


Macrobrachim carcinus (Linnaeus, 1758). Magalhães (1999) menciona que as primeiras 


contribuições científicas sobre decápodos dulcícolas brasileiros foram feitas por autores 


estrangeiros, trabalhando aqui ou no exterior, entre as quais se destacam as descrições de novas 


espécies de camarões feitas por Wiegmann (1836), Heller (1862), Müller (1880, 1892b), Ortmann 


(1897) e Ihering (1897), e de caranguejos por Latreille (1828), H. Milne-Edwards (1853), von 


Martens (1869), Goeldi (1886) e Müller (1892a). No início do século XX, houve outras 


contribuições importantes como as de Moreira (1901), Luederwaldt (1919a, b), Schmitt (1942), 


Oliveira (1945), Sawaya (1946). 


Desde então, a escassez de trabalhos de sistemática e inventários fauníticos, bem como de dados 


biológicos, têm contribuído para que continuássemos, por muito tempo, a ter um conhecimento 


fragmentado sobre os grupos de decápodes existentes nos principais corpos de água do Brasil 


(Rocha & Bueno 2004). Importantes revisões taxonômicas foram feitas por Schmitt (1942) para os 


Aeglidae, por Holthuis (1951, 1952) para os camarões Palaemonideos e por Boot (1969) para os 


caranguejos Trichodactylidae. Há estes podemos acrescentar os trabalhos de Gomes-Corrêa 


(1977) que em sua dissertação de mestrado, tratou dos Palaemonideos conhecidos do Brasil até 


aquela data; Coelho & Ramos-Porto (1985) com a distribuição geográfica dos camarões de água 


doce do Brasil; Bond-Buckup & Buckup (1989, 1994, 1999) que relata os Palaemonidae do Brasil 


meridional, fazem uma revisão taxonômica dos anomuros eglídeos e um levantamento dos 


crustáceos do Rio Grande do Sul respectivamente; Magalhães & Türkay (1996) realizaram uma 


nova revisão taxonômica da família Trichodactylidae. Completando a lista de trabalhos de maior 


relevância podemos citar ainda o de Ramos-Porto & Coelho (1999), que ofereceram importantes 


informações sobre os atyideos e palaemonideos brasileiros. 
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Assim, pode-se considerar que a fauna dos decápodes dulcícolas brasileiros só ganhou um 


tratamento global com a edição do “Manual de identificação dos crustáceos decapoda de água 


doce do Brasil”, editada por Melo (2003). Nesta importante obra, são citadas e reconhecidas para 


o território brasileiro até o presente momento, 117 espécies (distribuídas em 7 famílias e 26 


gêneros).  


No Rio de Janeiro, os camarões encontrados pertencem a duas famílias (Atyidae e Palaemonidae) 


e os caranguejos encontrados são da família Trichodactylidae (Mugnai et al., 2009) (Quadro 


4.2.3.2-1). Relatos sobre a existência de caranguejos da família Trichodactylidae para os rios 


desta região tem sido coligidos pelo biólogo Guilherme Souza, (comunicação pessoal), embora 


não haja nenhuma publicação específica sobre a ecologia destes animais nesta região. 


Quadro 4.2.3.2-1 - Lista dos crustáceos decápodes do Rio de Janeiro 
Família Nome Científico Nome Popular 


Atyidae 


Atya gabonensis (Giebel, 1875) Coruca; Cruca; Camarão-de-pedra 


Atya scabra (Leach, 1815) Coruca; Cruca; Camarão-de-pedra 


Potimirim glabra (Kingsley, 1878)  Potimirim; Camarão-limpador 


Potimirim potimirim (Müller, 1881)  Potimirim; Camarão-limpador 


Palaemonidae 


Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836)  Pitu 


Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758) Pitu; Lagosta-de água-doce; Lagosta-de-São-Fidélis 


Macrobrachium heterochirus (Wiegmann, 1836)  Pitu 


Macrobrachium iheringi (Ortmann, 1897)  Pitu 


Macrobachium olfesi (Wiegmann, 1836)  Pitu; Pitu-Popaye 


Macrobrachium potiuna (Müller, 1880)  Pitu 


Palaemon pandaliformis (Stimpson, 1871)  Pitu 


Trichodactylidae 


Trichodactylus dentatus (H. Milne-Edwards, 1853)  Caranguejo 


Trichodactylus fluviatilis (Latreille, 1828)  Caranguejo 


Trichodactylus petropolitanus (Göldi, 1886)  Caranguejo 


Até o presente momento somente cinco espécies são assinaladas para o rio Paraíba do Sul, em 


seu trecho no estado do Rio de Janeiro, são elas: Atya scabra (Leach, 1816), por Saldanha (1987); 


Atya gabonenis Giebel, 1875, por Fonseca et al. (1994); Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 


1836) por SEMA/SERLA, (1998) e FEEMA (2002); Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758), por 


Gomes-Corrêa (1977) e Macrobrachium potiuna (Müller, 1880), por Lima & Oshiro, (2000). 


Acredita-se que este número pode ser bem maior, desde que amostragens mais criteriosas e 


sistematizadas abrangessem, amplamente, todas as bacias hidrográficas do estado do Rio de 


Janeiro. 
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Especificamente para crustáceos decápodos (carcinofauna) a construção de barragens impede a 


deriva de ovos e larvas para baixo da barragem e a migração ascendente de indivíduos juvenis e 


adultos. Estudos de Impacto Ambiental permitem um melhor conhecimento da estrutura das 


comunidades aquáticas nas áreas amostradas, possibilitando a realização de avaliações 


ambientais mais acuradas sobre as possíveis interferências da implantação do empreendimento 


sobre o meio ambiente, bem como a elaboração de estratégias que minimizem os impactos 


negativos que, por ventura, poderão ocorrer. 


4.2.3.2.2 -  Objetivos 


4.2.3.2.2.1 -  Objetivo Geral 


O objetivo do presente trabalho foi fazer o levantamento da carcinofauna em trechos sobre 


influência da UHE Itaocara, com ênfase na Lagosta de São Fidelis (Macrobrachium carcinus). 


4.2.3.2.2.2 -  Objetivos Específicos 


 Identificar as espécies da carcinofauna presentes na área de influência da UHE Itaocara;  


 Identificar as espécies ameaçadas de extinção, raras, bioindicadoras de qualidade ambiental, 


exóticas, reofílicas, endêmicas, nativas e novas para a ciência; 


 Realizar coletas dos parâmetros biológicos das espécies identificadas como raras e endêmicas;  


 Caracterizar a atividade de pesca da carcinofauna da região; 


 Identificar aspectos reprodutivos e alimentares da Carcinofauna e alimentares. 


4.2.3.2.3 -  Metodologia 


O diagnóstico da carcinofauna foi realizado com base em quatro campanhas de campo. A 


primeira campanha, realizada em novembro de 2008, objetivou caracterizar a atividade 


pesqueira da carcinofauna e gerar estimativas sobre a distribuição espacial destes organismos na 


área de estudo. Nas três campanhas posteriores, realizadas em março, junho e agosto de 2009, 


foi realizada a captura de exemplares para o levantamento de dados sobre a carcinofauna. 
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4.2.3.2.3.1 -  Locais de Amostragem 


Todas as amostragens da carcinofauna foram realizadas em 13 pontos amostrais. Todos os pontos 


foram registrados com GPS (Garmin, GPSmap 60CS), coordenadas UTM, Datum SAD 69, 23 K 


(Quadro 4.2.3.2-2) e foram definidos a fim de caracterizar as comunidades da carcinofauna na 


área sobre a influência dos empreendimentos. A localização dos pontos de amostragem pode ser 


observada no Mapa 2341-00-EIA-DE-3011-00 do Caderno de Mapas. 


 Sete pontos no Rio Paraíba do Sul - Rancho Estrela Dalva (DAL2), Formiga (FOR2) (Figura 


4.2.3.2-1), Porto das Cruzes (CRUZ2) (Figura 4.2.3.2-2), a montante da ponte de Itaocara 


(ITA2) (Figura 4.2.3.2-3), Zé Maria (ZE2), Ilha do Estado (EST2), Cachoeira do 


Barracão/Campo Semente (BAR2); 


 Três pontos no Rio Pomba - Cachoeira da Tiana (TIA2), Ilha Barra do Pomba (BPO2) e Pontal do 


Paraíba com o Pomba (PPP2) (Figura 4.2.3.2-5). Estes pontos foram relativamente próximos 


entre si, pois o barqueiro-pescador local nos alertou do risco de roubo de armadilhas em 


trechos distantes da sua moradia; 


 Dois tributários do Paraíba do Sul bem menores do que o Rio Pomba - Cachoeira do Patos 


(PAT2) e Córrego Ribeirão da Areia (RIB2). 


Quadro 4.2.3.2-2 - Coordenadas dos pontos de amostragem da carcinofauna 


Ponto X Y 


Cachoeira da Tiana 803453 7604935 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 806008 7604348 


Cachoeira dos Patos 782810 7597097 


Córrego Ribeirão da Areia 795596 7596429 


Formiga 773597 7593337 


Ilha Barra do Pomba 803774 7604551 


Ilha do Estado 804741 7603338 


Pontal do Paraíba com Pomba 804202 7604076 


Ponto a jusante da Ilha Capexite (Figura 4.2.3.2-6) 807761 7605044 


Ponto a montante da Ponte de Itaocara 800408 7600381 


Porto das Cruzes 790077 7599476 


Rancho Estrela Dalva 767370 7590607 


Zé Maria 803391 7602593 
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Figura 4.2.3.2-1 - Ponto Formiga foi o  


sítio de coleta mais a montante do estudo 
Figura 4.2.3.2-2 - Porto das Cruzes  


localizado na área de influência 


  
Figura 4.2.3.2-3 - Ponto Ponte  


de Itaocara no perímetro urbano 
Figura 4.2.3.2-4 - Ponto no  


Rio do Pomba. Rio que serve de  
refúgio para parte das populações de crustáceos 


  
Figura 4.2.3.2-5 - Pontal Paraíba  


com Pomba. Encontro dos rios 
Figura 4.2.3.2-6 - Ponto abaixo da  


Ilha Capexite. Ponto mais à jusante do estudo 
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Além destes pontos, foram amostrados os córregos tributários do rio Paraíba do Sul para verificar 


a presença da carcinofauna. O córrego da Posse e dos Namorados são córregos temporários 


dependentes do regime de chuvas, não sendo um habitat estável para o estabelecimento da 


carcinofauna em questão. Já o córrego da Cachoeira Oto Lobar termina represado pelo dono do 


terreno e provavelmente suas águas são utilizadas para irrigação de um canavial. Dessa forma 


este córrego não tem conectividade com o rio Paraíba do Sul. 


4.2.3.2.3.2 -  Métodos de Amostragem 


A amostragem dos crustáceos foi realizada através de duas metodologias: a busca ativa e a 


passiva. Foram realizadas estimativas visuais nos locais de melhor visibilidade na busca de 


indivíduos, rastros dos animais e características físicas do local. Também foram feitas coletas 


ativas com duas pessoas durante 15 minutos utilizando rede com abertura em forma de D (D-net) 


nas margens (Figura 4.2.3.2-7). As coletas passivas foram realizadas com armadilhas tipo covo 


retangulares com malhas pequenas (c. 0,5 cm) e com malhas grandes (de 2 a 4 cm), (ambas 


doravante serão denominadas de AFT), e também com covos confeccionados com garrafas Pet de 


2 litros, (doravante denominadas de PBT) (Figura 4.2.3.2-8 e Figura 4.2.3.2-9). 


 
Figura 4.2.3.2-7 - Busca ativa com redes  


D-net sendo realizadas no período noturno 
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Figura 4.2.3.2-8 - Coleta passiva da carcinofauna com  
uso de gaiolas AFTs de malha grande (esq. acima) e malha pequena (dir. abaixo) 


 


Nos pontos do rio Paraíba do Sul e no Rio Pomba foram colocadas as armadilhas 


aproximadamente às 17:00 h, sendo retiradas aproximadamente às 7:00 h. Nos pontos Cachoeira 


dos Patos e Córrego do Ribeirão da Areia, as AFT e as PBT foram colocadas às 17:00 h e retiradas 


no período noturno do mesmo dia. 


Para os exemplares de Macrobrachium carcinus coletados foi medido o comprimento total (CT, 


da órbita ocular ao início do telson) com um paquímetro (Quadro 4.2.3.2-3) e calculado o peso 


usando a equação de Valenti et al. (1994). 


Quadro 4.2.3.2-3 - Comprimento e peso dos M. carcinus coletados 


Local Comprimento total (cm) peso estimado (g) 


Cachoeira da Tiana 21,480 204,215 


Cachoeira da Tiana 17,540 105,059 


Cachoeira da Tiana 17,360 101,563 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 12,938 38,720 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 19,911 159,235 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 16,912 93,217 


Ilha Barra do Pomba 15,969 77,226 
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Local Comprimento total (cm) peso estimado (g) 


Ilha do Estado 17,326 100,908 


Ilha do Estado 21,362 200,566 


Pontal do Paraiba com Pomba 16,640 88,389 


Pontal do Paraiba com Pomba 21,468 203,841 


Pontal do Paraiba com Pomba 21,073 191,795 


Pontal do Paraiba com Pomba 20,307 169,860 


Pontal do Paraiba com Pomba 18,621 127,827 


Porto das Cruzes 22,438 235,636 


Porto das Cruzes 20,282 169,176 


Ponto a montante da Ponte de Itaocara  16,047 78,470 


Ponto a montante da Ponte de Itaocara  20,390 172,148 
 


W = 0,00873 * L3,28                                                                           (Eq 1) 


Onde: 


W – é o peso em gramas;  


L – é o comprimento total (do rostro ao telson) em cm. 


4.2.3.2.4 -  Resultados e Discussão 


4.2.3.2.4.1 -  Caracterização da Atividade Pesqueira 


Macrobrachium carcinus, a Lagosta de São Fidelis, é a espécie de crustáceos de maior 


importância econômica para os pescadores do rio Paraíba do Sul. A espécie Atya scabra, apesar 


do seu grande porte, não tem importância econômica devido a sua baixa abundância e 


dificuldade de pesca, pois esta espécie não entra nas gaiolas de pesca passiva. A espécie M. 


olfersi, segundo os pescadores locais, são pescadas e utilizadas como iscas para a pesca de 


peixes pelos pescadores do rio Pomba.  


Na primeira campanha da carcinofauna foram realizadas entrevistas com vinte e nove pescadores 


que admitiram, mesmo que eventualmente, pescar a lagosta de São Fidélis. Segundo estes 


pescadores, a principal área de pesca deste animal fica entre os municípios de São Fidélis e 


Itaocara, mas existem relatos da ocorrência e captura até o município de Estrela D’Alva. 
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Estas capturas são feitas através da colocação de armadilhas (Figura 4.2.3.2-9) em diversos 


pontos do rio ao entardecer e são recuperadas na manhã seguinte. Segundo os mesmos, para ser 


rentável cada lagosta capturada deve pesar entre 200 e 250 gramas e o valor de venda por quilo 


pode variar de R$ 17,00 a R$ 20,00. 


 
Foto: Joel Braga 


Figura 4.2.3.2-9 - Típica armadilha  
local para captura da Lagosta de São Fidelis 


 


Pelo fato de Macrobrachium carcinus constar na lista de espécies ameaçadas e ter sua captura 


proibida, mesmo fora da época do defeso, as informações junto aos pescadores foram sempre 


difíceis de serem obtidas e, embora grande parte dos pescadores não admitirem exercer a 


atividade, as armadilhas para a realização desta pesca pode ser facilmente detectada nas 


margens do Rio Paraíba do Sul (Figura 4.2.3.2-10). 
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Figura 4.2.3.2-10 - Local com mais de 60 armadilhas de Lagosta 


 


Entre o período de junho a agosto de 2009, intervalo em que foram realizadas a segunda e a 


terceira campanhas de campo, a pesca estava proibida na bacia hidrográfica do rio Paraíba do 


Sul, desde o município de Resende até a sua foz em Atafona, no município de São João da Barra, 


no estado do Rio de Janeiro (Instrução Normativa nº 20/09, art. 1º). Entretanto, são excluídas 


desta proibição: a pesca de subsistência, com a cota diária de três quilos de peixe por pescador; 


a captura de caranguejos e camarões; e a pesca em caráter científico devidamente autorizada 


pelo órgão ambiental (Instrução Normativa nº 20/09, art. 2º). E ainda, somente a pesca para 


subsistência na modalidade desembarcada e utilizando linha de mão, caniço, vara com molinete 


ou carretilha estava permitida durante o período de proibição da pesca (Instrução Normativa nº 


20/09, art. 2º). 


Durante as campanhas de campo constatou-se que os pescadores estavam respeitando tal 


proibição, e mais do que isso, estavam conscientes de que os estoques pesqueiros não se 


recuperaram da grande mortandade provocada pelo acidente ambiental ocorrido no dia 18 de 


novembro de 2008. Nesta oportunidade, verificou-se que não havia M. carcinus em peixarias e 


nem em restaurantes de Itaocara. 
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4.2.3.2.4.2 -  Caracterização da Carcinofauna 


Durante o presente levantamento foram registradas três espécies de crustáceos decápoda na 


área de influência da UHE Itaocara: Macrobrachium carcinus, M. olfersi e Trichodactylus 


petropolitanus, apesar de outras espécies serem esperadas para a área. Dentre essas espécies, 


apenas M.carcinus consta no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA 


2008). Segundo este livro, esta espécie está no status de ameaçada (MMA, 2004) e na categoria 


vulnerável no Brasil (Biodiversitas, 2002).  


Através de dados secundários, pode-se afirmar que, de forma geral, as espécies migratórias e 


anfídromas (espécies que necessitam de águas salobra e doce para completarem o seu ciclo de 


vida) são boas indicadoras da conectividade longitudinal (Greathouse et al. 2006), sobretudo 


camarões catádromos como A. gabonensis, A. scabra, M. olfersi e M. carcinus (cabeceira-foz) do 


rio (Moulton et al., 2000, 2007).  


A seguir são apresentados os pontos em que foram coletadas as espécies da carcinofauna e entre 


parênteses suas respectivas abundâncias.  


 M. carcinus (Figura 4.2.3.2-11) – no ponto a montante da ponte de Itaocara na primeira 


campanha (2), na Cachoeira da Tiana (3), na Cachoeira do Barracão/Campo Semente (3), na 


Ilha Barra do Pomba (1), na Ilha do Estado (2), no Pontal do Paraíba com o Pomba (5) e no 


Porto das Cruzes (2). 


Figura 4.2.3.2-11 - Macho de Macrobrachium carcinus sendo medido com paquímetro 
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 M. olfersi (Figura 4.2.3.2-12) – no ponto jusante da Ilha Capexite (2), na Cachoeira do 


Barracão/Campo Semente (4), na Ilha do Estado (1), no Porto das Cruzes (6) e no ponto Zé 


Maria (6). 


 
Figura 4.2.3.2-12 - Indivíduos de Macrobrachium olfersi (à esq.) e detalhe da garra (à dir.) 


 


 Trichodactylus petropolitanus (Figura 4.2.3.2-13) – no ponto Formiga na primeira campanha 


(1) e no Rancho Estrela Dalva (1).  


Figura 4.2.3.2-13 - Fêmea de Trichodactylus petropolitanus 
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No Quadro 4.2.3.2-4 e na Figura 4.2.3.2-14 são apresentadas as abundâncias por ponto e por 


gaiola. 


Quadro 4.2.3.2-4 - Abundância e abundância por gaiolas (AFT) de camarões por ponto de coleta 


Ponto Código Campanha AFT 
AFT 


perdidas 
Nº M. 


carcinus 
Nº M. 
olfersi 


M. 
carcinus/AFT 


M. 
olfersi/AFT 


Formiga  FOR1 1 10 0 0 0 0,00 0,00 


Formiga  FOR2 2 5 0 0 0 0,00 0,00 


Montante da Ponte de 
Itaocara  


ITA1 1 10 0 2 0 0,20 0,00 


Montante da Ponte de 
Itaocara  


ITA2 2 5 0 0 0 0,00 0,00 


Ponto Ilha Capexite  CAP1 1 10 0 0 2 0,00 0,20 


Porto das Cruzes CRUZ2 2 15 2 2 6 0,15 0,46 


Rancho Estrela Dalva DAL2 2 3 0 0 0 0,00 0,00 


Zé Maria ZE2 2 5 0 0 6 0,00 1,20 


Cachoeira da Tiana TIA2 2 6 0 3 0 0,50 0,00 


Ilha Barra do Pomba BPO2 2 5 0 1 0 0,20 0,00 


Pontal do Paraiba com 
Pomba 


PPP2 2 10 0 5 0 0,50 0,00 


Ilha do Estado EST2 2 6 1 2 1 0,40 0,20 


Cachoeira do Barracão BAR2 2 4 1 3 4 1,00 1,33 


Córrego Ribeirão da 
Areia RIB2 2 4 0 0 0 0,00 0,00 
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(b) 


Figura 4.2.3.2-14 - Abundância (a) e indivíduos por  
gaiola (b) das espécies de camarões registrados em cada ponto de amostragem 


 


No ponto Formiga (Figura 10), segundo os pescadores locais, a quantidade de camarões (e da 


lagosta M. carcinus) é muita baixa e por isso não compensa a pesca desta fauna neste ponto.  


A presença dos animais pôde ser constatada pela existência de rastros dos mesmos em fundo 


arenoso (Figura 4.2.3.2-15) e pelas marcas de forrageio deixadas em um peixe que se prendeu 


em uma das gaiolas (Figura 12). A presença destes camarões demonstra a possibilidade de 


existência de M. carcinus na região pelo fato de terem ciclos de vida semelhantes. 
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Figura 4.2.3.2-15 - Fotos de rastros de camarões  
(Decapoda, Palaemonidae) em fundo arenoso na região próxima a margem 


 


 
Figura 4.2.3.2-16 - Marcas de forrageio de camarões (Decapoda, Palaemonidae) 


 na região posterior de um peixe preso acidentalmente na malha da gaiola. 
 


Nos demais pontos supõem-se que as populações de camarões não se recuperaram da 


mortandade ocorrida em novembro de 2008 com o vazamento de endolsufan (que gerou o 


Projeto de Lei no1880/2008), já que as abundâncias observadas nas coletas foram bem baixas. 
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Essas baixas abundâncias da carcinofauna inviabilizaram a possibilidade de testes estatísticos 


multivariados para a comparação entre pontos e campanha. 


4.2.3.2.4.3 -  Aspectos Biológicos da Lagosta de São Fidélis 


No Quadro 4.2.3.2-5 estão apresentadas as medidas e peso dos exemplares de M. carcinus, no 


entanto, vale ressaltar que a regressão tamanho x peso de M. carcinus feita por Valenti et al. 


(1994) foi feita usando apenas fêmeas, e os indivíduos coletados no presente estudo foram todos 


machos. 


Quadro 4.2.3.2-5 - Comprimento e peso dos M. carcinus coletados 


Local Comprimento total (cm) peso estimado (g) 


Cachoeira da Tiana 21,480 204,215 


Cachoeira da Tiana 17,540 105,059 


Cachoeira da Tiana 17,360 101,563 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 12,938 38,720 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 19,911 159,235 


Cachoeira do Barracão / Campo Semente 16,912 93,217 


Ilha Barra do Pomba 15,969 77,226 


Ilha do Estado 17,326 100,908 


Ilha do Estado 21,362 200,566 


Pontal do Paraiba com Pomba 16,640 88,389 


Pontal do Paraiba com Pomba 21,468 203,841 


Pontal do Paraiba com Pomba 21,073 191,795 


Pontal do Paraiba com Pomba 20,307 169,860 


Pontal do Paraiba com Pomba 18,621 127,827 


Porto das Cruzes 22,438 235,636 


Porto das Cruzes 20,282 169,176 


Ponto a montante da Ponte de Itaocara  16,047 78,470 


Ponto a montante da Ponte de Itaocara  20,390 172,148 
 


Com relação aos aspectos reprodutivos foram coletados apenas machos de M. carcinus, o que 


impossibilita a confecção de tabela-de-vida estática, ou ainda, a contagem do numero de ovos 


por fêmea. Deste modo, foram utilizados dados secundários para identificar os aspectos 


reprodutivos da carcinofauna. 


Em estudos sobre a biologia reprodutiva de M. carcinus do Baixo Paraíba (São Fidélis, Campos dos 


Goytacazes, Barcelos e Atafona) coletados mensalmente entre dezembro de 2001 a novembro de 


2002 (Silva & Noveli, 2003), os autores observaram fêmeas: 


 Com gônadas em maturação por todo o período de estudo; 
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 Com gônadas maturas (prontas para a reprodução) quase todo o ano, exceto nos meses de 


inverno (maio a julho) e no mês de dezembro; 


 Desovadas em fevereiro e março; 


 Com total de ovos variando de 60.000 a 240.000 unidades. 


Assim, foi observado que as populações de M. carcinus presentes no Paraíba do Sul possuem uma 


alta fecundidade e que o período de desova coincidiu com o período chuvoso. Pompeu et al. 


(2006) observaram grande abundância de M. carcinus após o período chuvoso no rio Mucuri, MG. 


O aumento do número de indivíduos no período chuvoso e a desova dependente do fluxo de água 


para levar os ovos para as regiões salobras são indícios para subsidiar a hipótese de que a vazão 


pode ser uma variável muito importante para a reprodução e, consequentemente, conservação 


da espécie no rio Paraíba do Sul.  


Crustáceos de água doce geralmente são onívoros detritívoros alimentando-se desde fragmentos 


de folhas, material amorfo e algas presentes em suspensão na água ou em substrato duro e boa 


parte de sua dieta também é composta por insetos aquáticos (Rosemond et al., 1998 Albertoni et 


al., 2003). Mesmo onívoros estas espécies são consideradas espécies-chave que integram sistemas 


aquáticos que funcionam em cascata trófica, influenciando os invertebrados bentônicos, 


produtores aquáticos e o acúmulo de detritos (Rosemond et al., 1998, Pringle & Hamazaki, 1998, 


Moulton 2006). Desta forma, isto remete a preocupação não só pela influência direta na 


distribuição da carcinofauna, mas sim de todos os componentes deste sistema.  


Por exemplo, analise microscópica do conteúdo estomacal de M. olfersi do córrego da Andorinha, 


Ilha Grande, RJ demonstrou que os animais ingerem principalmente matéria orgânica 


particulada, algumas algas e algumas partes de insetos (Moulton 2005). As análises de isótopos 


estáveis de C e N indicam que M. carcinus, M. olfersi e M. heterochirus são consumidores 


secundários e que a principal fonte basal de energia para estes camarões provem de microalgas 


(Brito et 2006; Moulton, 2006). Outro exemplo foram as análises de isótopos estáveis de C e N de 


M. olfersi e de M. potiuna de córregos do complexo hidrográfico de Guapi-Macacu que também 


indicaram que estes animais são consumidores secundários e que o perifíton foi a principal fonte 


de recurso basal destes animais contribuindo em média com mais de 80% da sua dieta (Lima 


2009, Lima et al 2009). 
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4.2.3.3 -  Ictioplâncton e Ictiofauna (Item 4.2.1_234 a 253 do TR) 


4.2.3.3.1 -  Introdução 


Um dos maiores impactos para os sistemas lóticos é representado pelos barramentos. Na maioria 


das vezes, as alterações impostas por estas obras são proporcionais ao seu tamanho (Baxter, 


1977). Entretanto, a localização dentro da bacia, os tipos de comunidades aquáticas que serão 


afetadas e as modificações impostas ao regime de flutuação do rio também são elementos 


imprescindíveis para a análise da viabilidade ambiental dos empreendimentos (Power et al. 


1996). Assim, alguns efeitos dos barramentos sobre os rios e sua biota são imediatos e óbvios, 


enquanto outros são graduais e sutis (Petts, 1984; Brooks, 1994). 


Diversos estudos de impacto ambiental têm relatado alterações nas comunidades de peixes 


proporcionadas pelo barramento de rios brasileiros. A maior parte destes estudos foi centrada na 


perda de parte da fauna de peixes migradores e nos impactos negativos sobre a atividade de 


pesca profissional (confira em COMASE, 1994a, 1994b, 1995). O foco tradicional dos estudos em 


espécies economicamente importantes, de maior porte ou migradoras tem demonstrado ao longo 


das décadas o declínio das populações de peixes nativos que requerem ambientes lóticos 


(reofílicos). A redução da riqueza das populações de peixes não atinge somente os peixes 


migradores, de valor comercial ou de grande porte assim como aquelas populações relativamente 


exigentes e as nativas. O resultado desta visão simplificada e de outros procedimentos 


inadequados tem levado ao empobrecimento progressivo da ictiofauna em diversas bacias 


brasileiras (revisão em Agostinho et al., 2005). 


Além da alteração do ambiente pela construção de barramentos, a bacia do rio Paraíba do Sul 


tem sofrido com a contaminação proveniente de esgoto doméstico e industrial principalmente 


por estar inserida em região urbanizada e industrializada (Copetec, 2007). 


Segundo Karr (1981), os peixes têm sido amplamente utilizados em programas visando 


determinar a qualidade ambiental de ecossistemas aquáticos. Segundo Ribeiro (1995), entre os 


fatores que colocam estes organismos como bons indicadores ambientais podem ser destacados: 


 Possuírem representantes no topo da cadeia alimentar, incorporando desta forma as 


mudanças que ocorrem em outros componentes do ecossistema aquático; 


 Serem sensíveis a um grande número de agentes de estresse ambiental; 


 Viverem por um período relativamente longo; 
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 Possuírem valor econômico, podendo ser utilizados para complementar a avaliação do custo 


social e econômico de um determinado impacto. 


Deste modo, a saúde relativa da comunidade de peixes pode ser utilizada como um indicador 


sensível de estresses diretos e indiretos no sistema aquático como um todo (Fausch et al. 1990). 


4.2.3.3.2 -  A Ictiofauna da Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul 


Apesar da sua importância e localização geográfica, até a década de 1980, a ictiofauna da bacia 


do Paraíba do Sul era muito pouco estudada. Os relatos iniciais foram feitos por Fowler (1948-


1951) que compilou da literatura uma lista de espécies de peixes de água doce do Brasil, e 


apresentou na forma de um catálogo. Britski (1970) também estudou aspectos taxonômicos de 


peixes que habitavam os rios do estado de São Paulo, entre os quais o rio Paraíba do Sul. 


A partir da década de 80, com a Resolução Conama nº 001/86 tornou-se obrigatório o estudo de 


impacto ambiental, incluindo levantamento da ictiofauna afetada por empreendimentos 


hidrelétricos. Dessa forma, com a necessidade de se obter licença ambiental para construção de 


diversos empreendimentos hidrelétricos, mais informações sobre a ictiofauna foram reunidas 


(Braga, 2007). 


A partir de 1990, trabalhos científicos passaram a ser mais comuns na bacia. Dentre esses 


estudos estão os levantamentos realizados por Lima (1997) para o seu curso superior, Caramaschi 


et al. (1991), Araújo e Nunam (1995) e Araújo (1996) para os cursos médio e inferior. Caramaschi 


et al. (1991) realizaram um levantamento das comunidades e estudos sobre a biologia 


reprodutiva de diversos grupos que se mostraram mais abundantes nas amostragens realizadas. 


Araújo & Nunam (1995) e Araújo (1996) apresentaram trabalhos enfatizando aspectos de 


distribuição e abundância de peixes nos trechos médio e baixo da bacia. 


Em um estudo de inventário de peixes no ano de 2000 (ENGEVIX/LIGHT, 2000) foram 


identificadas 68 espécies de peixes para a bacia do rio Paraíba do Sul (Quadro 4.2.3.3-1). 


Provavelmente o conhecimento sobre a ictiofauna de peixes para a bacia do rio Paraíba do Sul é 


maior do que o revelado pelo estudo citado. 
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Quadro 4.2.3.3-1 - Lista taxonômica de espécies de peixes para a Bacia do rio Paraíba do Sul.  
*Espécie Ameaçada, ** Endêmica, ***Exótica ou Alóctone. ****Ameaçada por exploração 


Classificação Espécie Nome Popular 


Ordem Clupeiformes 
  


Família Engraulididae Anchoviella lepidentostole  Manjuba 


Ordem Characiformes  
  


Família Erythrinidae Hoplias malabaricus  Traíra 


Família Prochilodontidae  Prochilodus scrofa*** Curimbatá 


  Prochilodus vimboides  Curimbatá 


Família Curimatidae Cyphocharax gilbert  Sairu 


Família Anostomidae Leporinus cf. thayeri  Piau 


Leporinus conirostris**** Piau branco 


  Leporinus copelandii**** Piau vermelho 


Leporinus mormyrops timburé 


Família Chrenuchiidae Characidium sp.1  Canivete 


Família Characidae 


  Astyanax bimaculatus  Lambari-do-rabo-
amarelo 


 
Astyanax fasciatus parahybae  Lambari-do-rabo-


vermelho 


  Astyanax giton  Lambari 


Astyanax scabripinnis  Lambari 


  Astyanax taeniatus  Lambari 


Brycon opalinus* Piabanha 


  Brycon sp.*  Pirapetinga 


Bryconamericus sp.  Lambari 


  Hyphessobrycon bifasciatus  Lambari 


Hyphessobrycon cf. luetkeni  Lambari 


  Hyphessobrycon reticulatus Lambari 


Oligosarcus hepsetus  Bocarra 


  Salminus brasiliensis**** Dourado 


Ordem Siluriformes  
Família Auchenipteridae Glanidium melanopterus  Cumbaca 


Trachelyopterus striatulus  Cumbaca 


Família Pimelodidae Imparfinis minutus Mandizinho 


Microglanis parahybae Cumbaca 


  Pimelodella eigenmanni  Mandi-chorão 


Pimelodella lateristriga  Mandi-chorão 


  Pimelodus fur  Mandi-boca-de-
velha 


Pimelodus maculatus  Bagre pintado 


  Rhamdia quelen  Jundiá 


Steindachneridion parahybae*  Surubim 
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Classificação Espécie Nome Popular 


Família Loricariidae Delturus parahybae Cascudo 


Delturus parahybae Cascudo 


  Hartia loricariformes* Caximbau 


Hypostomus affinis  Cascudo 


  Hypostomus luetkeni  Cascudo 


Loricariichthys sp. Caximbau 


  Hisonotus notatus - 


Microlepidogaster sp.  - 


  Neoplecostomus microps   


Otocinclus affinis - 


  Otothyris lophophanes - 


Parotocinclus maculicauda - 


  Pogonopoma parahybae** Cascudo-leiteiro 


Rinelepis aspera  Cascudo 


  Rineloricaria sp.1  Caximbau 


Rineloricaria sp.2 Caximbau 


Família Callichthyidae Callichthys callichthys Tamboatá, 
camboatá 


Corydoras nattereri  Ferreiro 


  Scleromystas prionotus Ferreiro 


Hoplosternum littorale*** Tamboatá 


Ordem Gymnotiformes   


Família Gymnotidae Gymnotus carapo Sarapó 


Família Hypopomidae Brachypopomus janeiroensis Sarapó 


Família Sternopygidae Eigenmannia virescens  Sarapó 


Ordem Cyprinodontiformes  Phalloceros caudi sp. Barrigudinho 


Família Poeciliidae Poecilia vivipara*** Barrigudinho 


Ordem Synbranchiformes 
 


Família Synbranchidae Synbranchus marmoratus  Mussum 


Ordem Perciformes 
 


Família Cichlidae Cichlasoma sp. Acará-ferreirinha 


Crenicichla lacustris  Joaninha 


  Geophagus brasiliensis  Acará, cará  


Família Centropomidae Centropomus parallelus  Robalo 


Família Mugilidae Mugil curema Parati 


Mugil liza  Tainha 


Família Sciaenidae Pachypops adspersus  Corvina-de-água-
doce 


Família Gerreidae Diapterus rhombeus Carapeba 


Família Gobiidae Awous tajasica*** Peixe-flor 


Fonte: EIA da UHE Itaocara, ENGEVIX/LIGHT (2000), com adaptações 


O processo de degradação ambiental da bacia do Paraíba do Sul foi desencadeado no século XVII, 


com a substituição da vegetação nativa pela cultura da cana-de-açúcar no Vale do Paraíba 


paulista e região dos Goytacazes, no Rio de Janeiro. O processo foi intensificado nos séculos XVII 
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e XIX, nas regiões do alto e médio Paraíba, com o ciclo do café (Araújo & Nunan, 2005). Essas 


atividades, implantadas sem o devido manejo conservacionista, levaram à derrubada de matas 


ciliares, à poluição das águas por fertilizantes químicos, pesticidas e outras substâncias, e a 


problemas com erosão acelerada e assoreamento de rios. Nesse período, grandes áreas de 


pastagens foram criadas como consequência direta da perda de fertilidade do solo, e o vale do 


Paraíba passou a se dedicar à pecuária leiteira (Hildsorf & Petrere, 2002). 


Atualmente a bacia está descaracterizada em relação às condições originais. A intensa 


urbanização e industrialização no Vale do Paraíba originaram inúmeros problemas ambientais no 


rio Paraíba do Sul, como aumento de contaminantes, suspensão de sólidos e nutrientes, 


alterações do fluxo e dos canais fluviais e diminuição do oxigênio dissolvido (Teixeira et al., 


2005; Pinto et al., 2006). 


O desenvolvimento industrial e a consequente expansão urbana se iniciaram na segunda metade 


do século XX, tanto no trecho paulista quanto na região fluminense. O estabelecimento de várias 


indústrias ao longo da rodovia Presidente Dutra (que liga os estados do Rio de Janeiro e São 


Paulo) contribuiu para a contínua deterioração dos rios da região (Araújo & Nunan, 2005; Hildsorf 


& Petrere, 2002). 


A ocupação industrial gera uma gama de fatores de impacto ambiental na bacia, dentre eles se 


destaca a contaminação através dos dejetos doméstico e industrial (Souza Jr., 2004) Existe um 


histórico de vazamentos de dejetos industriais no rio Paraíba do Sul (Quadro 4.2.3.3-2), essa 


situação é mais um fator potencial para a redução da diversidade de organismos aquáticos, 


principalmente os peixes. 


Quadro 4.2.3.3-2 – Registro histórico dos impactos ambientais causados  
por contaminação de produtos industriais na bacia do rio Paraíba do Sul nos últimos 30 anos 


Ano Contaminante Região 


1982  Metais pesados (cromo e cádmio) e outras substâncias tóxicas da confluência com o Paraibuna até a foz. 


1984 30 mil litros de ácido sulfúrico, acidente rodoviário rio Piabanha. 


1988 Vazamento de óleo ascarel contido em 3 mil litros de água    


1989 Caminhão tanque de metanol altura de Barra do Piraí. 


2003 Mais de 20 milhões de litros de soda cáustica rio Pomba 


2006 Soda cáustica em menor proporção que o acidente de 2003 rio Pomba 


2007 Soda cáustica em menor proporção que o acidente de 2003 rio Pomba 


2008 Aproximadamente 8 mil litros do agrotóxico endosulfan rio Pirapetinga 


Fonte: Portal Ecodebate (2011) 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


 
 


4.2.3.3 - Ictioplâncton e Ictiofauna Abril de 2011 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011  Rev. nº 01


6/59 


O episódio de contaminação por produto industrial mais recente (novembro de 2008) demonstra 


que foram derramados cerca de 8 mil litros do agrotóxico Endosulfan no curso natural do rio 


Paraíba do Sul durante o período de piracema. Esse pode ser a catástrofe ambiental com maior 


impacto sobre a comunidade de peixes. Ao todo foram contabilizadas 100 toneladas de peixes 


mortos (Portal Ecodebate, 2011). Um relato do Projeto Piabanha discreve que: 


“Vinte e quatro horas após a chegada do produto tóxico no trecho do rio Paraíba do 


Sul que compreende o município de Itaocara, técnicos do projeto Piabanha listaram 


as espécies mais afetadas. Ao todo, foram identificadas 33 espécies e 20 


morfoespécies (Souza, 2008)”. 


Segundo Araújo (1998), no trecho médio-inferior da bacia do rio Paraíba do Sul, encontra-se 


inserida a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e o parque industrial adjacente, que contribui 


com a maior quantidade de efluentes industriais que o rio recebe. Essa poluição industrial causa 


redução de espécies da fauna aquática devido aos efeitos tóxicos da água e sedimentos 


acumulados. 


A contaminação de espécies locais por metais pesados foi alvo de estudos na bacia do Paraíba do 


Sul (Mallar, 1987; Souza, 1994) e sistemas próximos (Ferreira, 1997; Ferreira & Lima, 1996, 1997). 


A contaminação das águas do Paraíba do Sul ainda é mais grave devido a utilização como forma 


de abastecimento por várias cidades ao longo de seu curso. Araújo (1998) afirma que o rio 


Paraíba do Sul é o principal manancial de águas lóticas do Estado do Rio de Janeiro e abastece 


cerca de 80% do suprimento de água da população de aproximadamente 10 milhões de pessoas da 


área metropolitana do Grande Rio. Muitas dessas cidades lançam no rio os esgotos domésticos 


sem tratamento adequado (Hildsorf & Petrere, 2002). De acordo com a Agência Nacional das 


Águas – ANA (2005), uma das maiores fontes de poluição dos recursos hídricos da bacia do Paraíba 


do Sul decorre do baixo percentual de tratamento dos esgotos lançados na rede fluvial. 


A cerca de 25 km a jusante da CSN e do parque industrial encontra-se o sistema de captação de 


águas da LIGHT Serviços de Eletricidade S/A. Esse sistema é constituído por um complexo de 


hidrelétricas e reservatórios interligados, a partir do qual cerca de 160 m3/s de água do rio são 


bombeados e desviados para a geração de energia nas UHEs e para o abastecimento da região 


metropolitana da cidade do Rio de Janeiro (Araújo, 1998; Coppetec, 2007; Braga, 2007). 
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Segundo Araújo & Nunan (2005), o sistema Rio-LIGHT, devido ao desvio feito no curso natural de 


um afluente (rio Piraí) com a calha principal do rio Paraíba do Sul, proporcionou a perda da 


conectividade em relação à ictiofauna. Como consequência, o rio Paraíba do Sul teve sua vazão a 


jusante da barragem de Santa Cecília reduzida em um terço do volume original e espécies foram 


impedidas de se deslocar no período da desova. 


Estudos realizados por Araujo & Nunan (2005) no trecho da bacia do Paraíba do Sul compreendido 


entre a UHE Funil e a barragem de Santa Cecília, demonstram que o esgoto doméstico causa 


impacto em determinadas populações de peixes devido a problemas com a oferta de alimentos, 


causando o aumento de indivíduos doentes e infestados por parasitas. 


Atualmente, o aumento da extração de areia também vem acelerando a degradação ambiental 


do rio (Hildsorf & Petrere, 2002). A extração de areia ao longo de todo o rio aumenta a suspensão 


de sólidos, promove a homogeneização do substrato, a erosão e a destruição das margens (Pinto 


et al., 2006). 


Além dos impactos decorrentes das atividades agrícolas e industriais, a bacia do Paraíba do Sul tem 


sido afetada pela implantação de vários empreendimentos hidrelétricos. Uma parte desses 


reservatórios foi construída inicialmente, com o intuito de regular as cheias do rio e só 


posteriormente foram utilizados para fins de produção de energia elétrica (Caramaschi et al., 1991). 


Segundo Agostinho et al. (2007), a bacia do Paraíba do Sul possui uma área total inundada de 


aproximadamente 450km², com capacidade de geração instalada em 2.367MW. A grande 


quantidade de aproveitamentos hidrelétricos na bacia acarreta significativa fragmentação da 


drenagem, criando diversos segmentos delimitados pelas barragens. Como consequência, cada 


trecho adquire características ecológicas próprias em decorrência de processos influenciados por 


ações antrópicas (Braga, 2007; Araújo & Nunan, 2005). 


Na calha principal do rio Paraíba do Sul existem sete empreendimentos hidrelétricos em 


diferentes estágios de atividades (Figura 4.2.3.3-1). Resultados de pesquisas realizadas por 


esses mesmos autores durante 25 anos no trecho fluminense mostram que entre a UHE do Funil e 


a barragem de Santa Cecília, 25% das espécies de peixes estão em processo de extinção e 


algumas já estão extintas devido às barragens, principalmente a de Funil. A ictiofauna no trecho 


entre a barragem de Santa Cecília e a UHE Ilha dos Pombos também se encontra muito 


comprometida pelos impactos das barragens, e em termos quantitativos, o número de espécies 


não difere muito do trecho anterior. 
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Figura 4.2.3.3-1 – Esquema de barramentos na bacia do rio Paraíba do Sul 
 


Provavelmente as únicas áreas do Paraíba do Sul que apresentam a diversidade da ictiofauna 


conservada estão localizadas a montante da barragem de Paraibuna e a jusante da barragem de 


Ilha dos Pombos. Este fato está relacionado a menor quantidade de barragens na bacia e a menor 


industrialização deste trecho. A montante de da UHE Ilha dos Pombos a situação é agravada em 


consequência dos constantes e intensos impactos relacionados as hidroelétricas e a contaminação 


dos cursos d’água por esgoto doméstico e industrial (Araújo & Nunan 2005). 


4.2.3.3.3 -  O Empreendimento UHE Itaocara 


A Usina Hidrelétrica de Itaocara, alvo do presente estudo, acrescentará mais dois barramentos, a 


calha principal do rio Paraíba do Sul. O barramento da Itaocara I localiza-se a aproximadamente 


50 km da UHE Ilha dos Pombos, a montante da cidade de Itaocara. O barramento da Itaocara II 


localiza-se a aproximadamente 25 km da UHE Ilha dos Pombos, próximo a região Formiga e São 


Sebastião do Paraíba, estimados em linha reta no leito do rio Paraíba do Sul. 
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4.2.3.3.4 -  O Sistema de Transposição de Peixes da UHE Ilha dos Pombos  


(Item 4.2.1_246 do TR) 


A Usina Hidrelétrica Ilha dos Pombos, instalada em 1929, está localizada na divisa dos Estados do 


Rio de Janeiro (RJ) e Minas Gerais (MG) a jusante da cidade de Além Paraíba (MG), a montante 


do remanso da futura UHE Itaocara. Esta barragem tem sido alvo de estudos sobre a biologia das 


espécies desde a década de 90 (Caramaschi et al., 1991), tendo sido bastante discutido seu 


efeito na interrupção das rotas migratórias dos peixes. Em 1996 foi construída uma escada de 


peixes como alternativa para evitar a mortalidade de peixes em poças localizadas à jusante da 


barragem, e ao mesmo tempo, reduzir os impactos sobre a distribuição da ictiofauna. 


Embora a escada tenha sido construída de forma adequada, não se sabe se suas configurações 


hidráulicas e funcionamento geram resultados adequados de transposição. O desenho da escada, 


associado ao regime hidráulico, constituem fatores essenciais para a ascensão de peixes e são 


também responsáveis pela elevada seletividade da passagem de peixes. A eficiência dos 


mecanismos de transposição de peixes depende de peculiaridades da ictiofauna a jusante, 


principalmente das espécies reofílicas (FERNANDEZ et al., 2004). 


Com o objetivo de avaliar a eficiência da escada de peixe implantada na UHE Ilha dos Pombos, 


em 2004, foi iniciado um estudo de avaliação do desempenho da escada de peixes. Esse estudo 


avaliou aspectos populacionais e reprodutivos dos peixes e os aspectos hidráulicos da escada, 


com o objetivo de gerar subsídios para adequações hidráulicas e o correto manejo da estrutura 


de transposição de peixes (LACTEC, 2006). 


Os objetivos específicos do estudo de eficiência da escada de peixes da UHE Ilha dos Pombos 


foram: a) Averiguar a eficiência da escada de peixes instalada na usina hidrelétrica Ilha dos 


Pombos do ponto de vista biológico; b) Averiguar a eficiência da escada de Peixes da Usina de 


Ilha dos Pombos do ponto de vista estrutural e hidráulico; e c) Testar diferentes metodologias de 


monitoramento da escada de peixes. 


De forma a atender esses objetivos foram realizados estudos da biologia reprodutiva com base na 


captura de exemplares e avaliação de estágio reprodutivo, captura, marcação e recaptura de 


exemplares das espécies Prochilodus lineatus (curimbatá) e Salminus brasiliensis (dourado), 


avaliação da técnica de filmagem para identificação das espécies que utilizam a escada e estudos 


hidráulicos da escada instalada, incluindo medidas in situ de vazão e velocidade na escada e um 


modelo físico em escala construído no LACTEC CEHPAR - Centro de Hidráulica e Hidrologia Prof. 


Parigot de Souza. 
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Os resultados do estudo, apresentados a seguir foram obtidos de Bastos et al. (2009). Segundo os 


autores, a abordagem multidisciplinar utilizada no estudo mostrou ser de grande relevância e 


utilidade para a gestão do sistema de transposição da Light, uma vez que integra as questões de 


engenharia com os aspectos biológicos da ictiofauna local.  


Do ponto de vista biológico, os estudos de biologia reprodutiva demonstraram que as maiores 


capturas ocorreram a montante, indicando que o recrutamento e a aglomeração reprodutiva de 


espécies também ocorrem nesta porção do rio. Porém não se pode afirmar que estas espécies terão 


sucesso reprodutivo no reservatório, pois as condições a montante e a jusante são muito distintas. 


Todavia, mesmo com o reservatório de Ilha dos Pombos, pode haver a manutenção dos estoques, pois 


este é um reservatório do tipo fio d’água, pequeno e apresenta uma porção significativa do rio e 


alguns afluentes com as características lóticas originais a montante da barragem.  


Neste sentido, Bastos et al. (2009) consideraram a escada como um importante instrumento na 


mitigação dos impactos do barramento e na manutenção das populações de peixes tanto a 


montante quanto a jusante. Outro ponto positivo levantado na operação da escada de peixes, é 


que os indivíduos aprisionados nas poças formadas a jusante da barragem, após a depleção do 


nível do rio com o fechamento das comportas, podem alcançar o reservatório e não resulte em 


mortandade devido a diminuição do oxigênio da água destas poças. 


Bastos et al. (2009) ainda asseguram que as metodologias de monitoramento testadas pelo 


estudo demonstram viabilidade no monitoramento da escada para a UHE Ilha dos Pombos, porém 


ambas necessitam de readequações metodológicas para utilização na região. 


“A marcação e recaptura apresentou baixo nível de retorno, o que pode ser 


atribuído tanto ao alto grau de conflito ambiental e desconfiança entre pescadores 


e órgãos de fiscalização, quanto à pequena abrangência da campanha de divulgação 


do projeto. A metodologia de vídeo-amostragem apresentou resultados satisfatórios 


para os locais de águas com maior transparência, situação oposta à que ocorre no 


rio Paraíba do Sul. Porém, este problema pode ser contornado com um mecanismo 


denominado de cubo de transparência, que consiste em um cubo de água 


transparente instalado na frente da câmera subaquática. De qualquer forma o 


sistema, quando adequado para as condições locais pode ser uma importante 


ferramenta de monitoramento e gestão da escada”.  


Os autores consideraram que a modelagem física demonstrou ser muito adequada para o estudo 


deste tipo de escoamento, plenamente tridimensional e altamente turbulento, e o modelo 
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reduzido em escala 1:4 reproduziu com fidelidade as condições de escoamento existentes 


atualmente na escada de peixes. Segundo eles, através do modelo foi possível verificar que a 


declividade acentuada da escada conduz a um escoamento com elevado grau de turbulência e 


com grande quantidade de bolhas de ar. A configuração alternativa proposta, se implementada 


na estrutura original poderá melhorar significativamente a transposição de peixes na UHE Ilha 


dos Pombos. 


4.2.3.3.5 -  Objetivos 


4.2.3.3.5.1 -  Objetivo Geral 


O objetivo do presente estudo foi avaliar as comunidades de peixes na área de influência da UHE 


Itaocara, condição necessária para obtenção dos elementos para elaboração da análise de 


impactos ambientais e adoção de medidas de conservação e monitoramento com a operação do 


empreendimento. 


4.2.3.3.5.2 -  Objetivo Específico 


 Caracterizar a ictiofauna e o ictioplâncton na área de influência da UHE Itaocara quanto à 


composição em espécies, abundância numérica e em biomassa, similaridade e diversidade de 


espécies;  


 Descrever e caracterizar a ictiofauna do rio Pomba, que se localiza logo a jusante do local 


previsto para implantação da barragem da UHE Itaocara; 


 Avaliar os efeitos da implantação do empreendimento sobre as comunidades de peixes na 


bacia do rio Paraíba do Sul 


4.2.3.3.6 -  Metodologia 


4.2.3.3.6.1 -  Dados Secundários 


A descrição dos aspectos reprodutivos, hábito alimentar e taxonomia das espécies registradas 


basearam-se em dados secundários obtidos na literatura. Além desses, outros aspectos referentes 


à biologia das espécies, como comportamento e uso de habitats, foram inseridos no diagnóstico 


como informações adicionais acerca da ecologia das mesmas. 
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O número de espécies para a bacia foi estimado com base em Bizerril & Primo (2001), Hilsdorf & 


Petrere (2002) e Araújo & Nunam (2005). Informações a respeito da ecologia trófica das espécies 


foram retiradas principalmente de Bizerril & Primo (2001), que realizaram grande compilação de 


dados sobre a biologia das espécies da bacia do rio Paraíba do Sul. Para as espécies não 


contempladas no referido estudo, utilizou-se como fonte de dados: Gerking (1994), Araújo 


(1998), Araújo & Nunam (2005), Mili & Teixeira (2006) e Ceneviva-Bastos & Casatti, 2007. Desta 


forma, as espécies foram classificadas nas seguintes guildas tróficas: onívora (consome desde 


algas e invertebrados a vegetais superiores e peixes), carnívora (alimenta-se principalmente de 


peixes, mas pode ingerir também pequenos invertebrados), herbívora (ingerem 


preferencialmente vegetais superiores), detritívora (ingerem detrito orgânico e inorgânico) e 


insetívora (alimenta-se de insetos terrestres e/ou aquáticos).  


Em relação aos aspectos reprodutivos, a principal referência consultada foi Caramaschi et al. 


(1991), que trata com detalhe o ciclo reprodutivo e a distribuição das principais espécies 


registradas na bacia do rio Paraíba do Sul no trecho entre Três Rios e Campos na calha principal 


do rio Paraíba do Sul. Neste estudo, a espacialidade das amostragens, bem como o longo período 


amostral, permitiu ampla caracterização dos aspectos ecológicos da ictiofauna desta região bem 


como uma extrapolação fidedigna para o presente diagnóstico. Informações de outros autores 


também foram adicionadas ao diagnóstico e encontram-se citadas em texto.  


O rio Pomba é considerado um importante afluente do baixo curso do rio Paraíba do Sul e para a 


caracterização da ictiofauna do rio Pomba foi utilizado dados pretéritos do período de 1997 até 


2007 (Braga, 2007) incluíram trechos de rio, reservatórios, lagoas marginais e um ribeirão, 


através de amostragens periódicas realizadas entre agosto de 1997 e agosto de 2007 (Figura 


4.2.3.3-2 e Quadro 4.2.3.3-3). O número de coletas variou entre os diferentes pontos amostrais 


em consequência dos estudos terem sido desenvolvidos de forma independente. O rio Pomba é 


considerado muito importante para o baixo curso do rio Paraíba do Sul devido a tua contribuição 


biológica para o referido trecho. 
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Figura 4.2.3.3-2 - Pontos de coleta na bacia do rio Pomba.  


Os pontos Lagoa Marginal do sítio Ituerê (LMS) e Lagoa Marginal da  
Ponte Ituerê (LMP) estão localizados na mesma área de rio Pomba 09 (Pb09) e o ponto ribeirão  


Paraoéba (PARA) está localizado nas proximidades de rio Pomba 03 (PB03). Adaptado de Braga (2007) 
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Quadro 4.2.3.3-3 - Pontos de amostragem ao longo de diferentes regiões na bacia do rio Pomba,  
coordenadas geográficas,período de coleta, total de coletas por ponto e tipo de amostragem. Adaptado a partir de Braga (2007) 


Ponto de  
Amostragem Sub-bacia Local 


Coordenadas  
Geográficas 


UTM 
Coleta Total de 


amostragem 
Tipo de  


amostragem 


Pb01 Pomba Futuro trecho a jusante da barragem de Barra do Braúna. 23777155E;  7623693N Ago/97; dez/97; mai/01; ago/01; abr/02; jul/02.  6 Quantitativa e 
qualitativa 


Pb02 Pomba Futuro reservatório de Barra do Braúna 23765477E; 7626864N ago/97; dez/97; mai/01; ago/01; abr/02; jul/02. 6 
Quantitativa e 
qualitativa 


Pb03 Pomba Futuro trecho a montante do reservatório de Barra do Braúna 23759294E; 7633193N ago/97; dez/97; mai/01; abr/02;  4 
Quantitativa e 
qualitativa 


Pb04 Pomba PCH Ivan Botelho III (Triunfo) 23716411E; 7642831N 
nov/01; mai/01;  ago/01; abr/02; jul/02; dez/02; 
abr/03; jul/03; out/03; jan/04; abt/04; jul/04; out/04; 
jan/05.  


14 
Quantitativa e 
qualitativa 


Pb05 Pomba PCH Ivan Botelho II (Palestina) 23711168E; 7639618N 
nov/01; mai/01;  ago/01; abr/02; jul/02; dez/02; 
abr/03; jul/03; out/03; jan/04; abr/04; jul/04; out/04; 
jan/05. 


14 
Quantitativa e 
qualitativa 


Pb06 Pomba PCH Ivan Botelho I (Ponte) 23707022E; 7834364N 
nov/01; mai/01;  ago/01; abr/02; jul/02; dez/02; 
abr/03; jul/03; out/03; jan/04; abt/04; jul/04; out/04; 
jan/05 


14 Quantitativa e 
qualitativa 


Pb07 Pomba Jusante da barragem da PCH Ituerê 23686313E; 7643825N out/06; fev/07; mai/07; ago/07 4 
Quantitativa e 
qualitativa 


Pb08 Pomba Reservatório de Ituerê 23685750E; 7643627N out/06; fev/07; mai/07; ago/07 4 Quantitativa e 
qualitativa 


Pb09 Pomba Montante Ituerê 23683606E; 7644891N mai/07; ago/07 2 
Quantitativa e 
qualitativa 


Rn01 Rio Novo Jusante de Nova Maurício 23725182E; 7624080N out/06; fev/07; mai/07; ago/07 4 Quantitativa e 
qualitativa 


Rn02 Rio Novo Reservatório de Nova Maurício 23718309E; 7621394N out/06; fev/07; mai/07; ago/07 4 
Quantitativa e 
qualitativa 


Rn03 Rio Novo Montante de Nova Maurício  23718182E; 7621268N out/06; ago/07 2 
Quantitativa e 
qualitativa 


LMS Pomba Lagoa marginal do sitio Ituerê 23685243E; 7644026N ago/07 1 Qualitativa 


LMP Pomba Lagoa marginal da ponte Ituerê 23683606E; 7644889N Ai/07; ago/07 2 
Quantitativa e 
qualitativa 


PARA Pomba Ribeirão Paraopeba 23713403N; 7844521W Nov/00 1 Qualitativa 
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4.2.3.3.6.2 -  Dados Primários 


4.2.3.3.6.2.1 -  Locais de Amostragem 


Foram demarcados oito pontos para coletas e identificação de ictioplâncton e ictiofauna. Para 


ictiofauna foi determinado quatro pontos de amostragem quantitativa e quatro pontos de 


amostragens qualitativas na região do projeto da UHE Itaocara (ADA), rio Paraíba do Sul. As 


quatro coletas foram realizadas em um período hídrico completo nos meses de dezembro de 


2008, março de 2009, junho de 2009 e setembro de 2009. As coletas de ictiofauna e ictioplâncton 


foram realizadas nos mesmos pontos de amostragem. A seguir é apresentado um mapa 


esquemático da distribuição dos pontos de coleta (Figura 4.2.3.3-3). Para maiores informações 


consultar o Mapa 2341-00-EIA-DE-3011 – Localização dos Pontos de Liminologia, Ictiofauna e 


Carcinofauna do Caderno de Mapas. 


Figura 4.2.3.3-3 – Mapa esquemático da região de estudo, projeto da UHE Itaocara 
 


Os pontos de coleta foram distribuídos ao longo da área de influência diretamente afetada pelo 


empreendimento, compreendendo as regiões de montante e de jusante do local definido para 


construção dos barramentos (Quadro 4.2.3.3-4, Figura 4.2.3.3-4 e Figura 4.2.3.3-5). 


Adicionalmente foram realizadas coletas no rio Pirapetinga (Quadro 4.2.3.3-4 e Figura 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.3.3 - Ictioplâncton e Ictiofauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011  Rev. nº 01


16/59 


4.2.3.3-6) e em afluentes menores da margem direita (Quadro 4.2.3.3-4, Figura 4.2.3.3-7 e 


Figura 4.2.3.3-8). Dados do rio Pomba foram obtidos a partir de dados secundários pretéritos 


(Braga, 2007). 


Quadro 4.2.3.3-4 - Pontos de coleta utilizados para amostragens quantitativas  
e qualitativas no rio Paraíba do sul e afluentes, Área de Influência da futura UHE Itaocara (2008/2009) 


Número de referência Ponto de amostragem  Coordenadas  
geográficas  


1 Ictio Itaocara I 
21°49'11.02"S 
42°32'14.63"O 


2 Ictio Itaocara II 
21°46'59.11"S 
42°27'12.64"O 


3 Ictio Itaocara III 
21°41'24.09"S 
42°10'2.28"O 


4 Ictio Itaocara IV 
21°41'41.24"S 
42° 6'58.16"O 


5 Rio Pirapetinga 
21°41'40.75"S 
42°16'3.51"O 


6 Córrego margem direita 
21°41'46.46"S 
42°12'37.49"O 


7 Córrego Santo Antônio 
21°44'58.77"S 
42°20'19.23"O 


8 Córrego das Pedras 
21°45'10.89"S 
42°21'5.58"O 


9 Rio Pomba Dados Secundários  
(Braga, 2007) 


 


 


4.2.3.3.6.2.2 -  Caracterização dos pontos amostrais (Ver localidades na Figura 4.2.3.3-3) 


O ponto de amostragem Ictio Itaocara I é o ponto mais próximo da UHE Ilha dos Pombos, situa-se 


no final do reservatório da Itaocara II, transição entre o reservatório e o trecho do rio (AII), 


próxima a região de Porto Velho do Cunha. Este ponto apresenta margem esquerda e direita alta 


incidência de pastagem, ausência de sítios de alimentação e reprodução, ausência de vegetação 


ciliar, ausência de afloramentos rochosos, leito de areia e sedimentos, nenhuma declividade 


acentuada (Figura 4.2.3.3-4). 
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Figura 4.2.3.3-4 - Características do ponto de  


amostragem I (Ictio Itaocara I), na calha do rio Paraíba do Sul 
 


O ponto de amostragem Ictio Itaocara II foi instalado próximo a Estrela Dalva, é região do 


reservatório de Itaocara II e apresenta margem esquerda e direita alta incidência de pastagem, 


presença de ilhas fluviais, alguns remansos, raras moitas de vegetação ciliar, presença de sítios 


de alimentação e reprodução, raros afloramentos rochosos, leito de areia e sedmentos, nenhuma 


declividade acentuada (Figura 4.2.3.3-5). 


 
Figura 4.2.3.3-5 - Características do ponto de  


amostragem II (Ictio Itaocara II), na calha do rio Paraíba do Sul 
 


Os outros dois pontos “Ictio Itaocara III” e “Ictio Itaocara IV” apresentam características 


similares. Nos dois pontos, a vegetação marginal é bastante descaracterizada, composta 


principalmente por gramíneas e arbustos esparsos. Ao longo do rio são encontrados 


principalmente remansos e também locais de maior velocidade da água, mas que não chegam a 


formar corredeiras. O ponto, denominado “Ictio Itaocara III”, corresponde ao trecho à montante 


do eixo da Itaocara I. E o ponto mais a jusante, denominado “Ictio Itaocara IV”, correspondem a 


área a jusante do reservatório da Itaocara I. 
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O ponto de amostragem do rio Pirapetinga é área de influência direta (ADA) e a presenta leito 


com muitos afloramentos rochosos, áreas de remansos nas margens, os quais funcionam como 


sítios de reprodução e alimentação, regiões com vegetação ciliar de grande porte e águas com 


velocidade maior do que as do rio Paraíba do Sul (Figura 4.2.3.3-6). 


O Córrego Santo Antônio (Figura 4.2.3.3-7), Córrego das Pedras (Figura 4.2.3.3-8) e um terceiro 


tributário de pequeno porte (Córrego da Margem Direita) localizados na margem direita do rio 


Paraíba do Sul estão inseridos dentro de propriedades particulares e apresentam sinais de 


assoreamento e erosão das margens. Sua vegetação marginal é escassa ou mesmo ausente. O 


substrato predominante é de silte-argila ou areia. As profundidades e velocidades também são 


similares ao longo do canal o que compõe habitats homogêneos. 


 
Figura 4.2.3.3-6 - Características do ponto de amostragem rio Pirapetinga 
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Figura 4.2.3.3-7 - Características do ponto de amostragem em  
córrego Santo Antônio, margem direita do rio Paraíba do Sul 


 


 
Figura 4.2.3.3-8 - Características do ponto de amostragem 


em córrego das Pedras, margem direita do rio Paraíba do Sul 
 


De forma geral, a região do projeto da UHE Itaocara, o rio Paraíba do Sul apresenta formato 


sinuoso, presença de ilhas fluviais, trecho com afloramentos rochosos. A maior parte dos 


afluentes da região do empreendimento é composta por riachos e córregos (bacias de pequena 


ordem). O afluente de maior porte da AID é o rio Pirapetinga. A jusante do barramento da 


Itaocara I é localizada a foz do rio Pomba, que apresenta dimensões mais elevadas em relação 


aos demais córregos regionais. Assim, o rio Pomba assume maior relevância ambiental já que é o 


rio que apresenta maior influência em relação ao rio Paraíba do Sul (Bizerril & Primo, 2001). 
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4.2.3.3.6.2.3 -  Métodos de amostragem e Análise dos Dados 


a. Ictiofauna 


As coletas de ictiofauna e ictioplâncton foram realizadas em quatro campanhas trimestrais 


entre o período de dezembro de 2008 a setembro de 2009. Nos pontos de amostragem 


quantitativa foram efetuadas coletas com os mesmos apetrechos de pesca, no intuito de 


manter a padronização para uma comparação efetiva da ictiofauna. Para a amostragem 


quantitativa, foi utilizada bateria de 10 redes de espera com malhas de 15, 20, 25, 30, 35, 40, 


50, 60, 70 e 80 mm entre nós adjacentes, com tempo de exposição total de 14 horas. Nas 


amostras qualitativas da ictiofauna foram utilizadas peneiras de 50 cm de diâmetro e 0,5mm 


de malha, redes de arrasto tipo picaré e tarrafas com malhas de 25 mm e 40 mm entre nós 


adjacentes (Figura 4.2.3.3-9, Figura 4.2.3.3-10, Figura 4.2.3.3-11 e Figura 4.2.3.3-12). A 


utilização de métodos variados permite boas amostragens da ictiofauna incluindo espécies de 


diferentes tamanhos e hábitos diferenciados. 


Figura 4.2.3.3-9 - Amostragem com rede de emalhar Figura 4.2.3.3-10 - Amostragem com tarrafa 


Figura 4.2.3.3-11 - Amostragem com rede picaré Figura 4.2.3.3-12 - Amostragem com peneira 
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Em campo, todos os exemplares capturados foram separados por local de captura, malhas e 


tipo de amostragem e acondicionados em sacos plásticos, sendo imediatamente fixados em 


formalina a 10%. Em laboratório, os peixes foram identificados, medidos (comprimento padrão 


- CP - cm) e pesados (precisão de 1 g), sendo então transferidos para álcool 70°GL. A 


identificação taxonômica foi baseada primariamente em Gosline (1947); Ihering (1931); Géry 


(1977), Garavello (1979), Isbrücker (1981); Britski et al., (1984), Menezes (1987); Burgess, 


(1989); Oyakawa (1993); Lima (1997), Mazzoni et al. (1994) e Menezes et al., (2007). 


A nomenclatura científica utilizada neste documento segue os padrões adotados pelo código 


internacional de nomenclatura zoológica. Os nomes científicos e autores das espécies seguem 


aqueles empregados nas descrições originais, atualizados através de Eschmeyer (1998), cuja 


obra atualizada pode ser consultada através da internet no endereço  


http://research.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/fishcatmain.asp.  


O número e biomassa relativa dos exemplares das espécies registradas nas amostragens 


quantitativas foram utilizados para calcular a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) em 


número de indivíduos (CPUEn) e peso (CPUEb) para toda a comunidade. No entanto, como o 


número de coletas variou entre os pontos amostrais buscou-se homogeneizar os dados 


multiplicando-se a variável “esforço de pesca” pelo “número de coletas em cada ponto” antes 


da mesma ser utilizada como fator de divisão pelas variáveis “número de indivíduos” ou 


“biomassa total”. Para o cálculo de esforço por biomassa e por número foram consideradas 


todas as espécies em toda a área amostral e período de coleta. No caso da CPUEn o valor final 


ainda foi multiplicado por 100 (cem). Assim, foram aplicadas as seguintes fórmulas para o 


cálculo das CPUEn e CPUEb, respectivamente: 






16


3


100*))*/((
m


TCEPmNmCPUEn






16


3


)*/(
m


TCEPmBmCPUEb  


Onde: 
CPUEn =  captura em número por unidade de esforço; 
CPUEb =  captura em biomassa (peso corporal) por unidade de 


esforço; 
Nm =  número total dos peixes capturados no ponto 


Bm =  biomassa total capturada no ponto 


Epm =  esforço de pesca, que representa a área em m2 das redes 


de malha m; 
TC =  número total de coletas no ponto. 
m =  tamanho da malha (3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14 e 16 cm) 


 


Para avaliar diferenças na composição de espécies entre os pontos amostrais foi realizada uma 


análise de agrupamentos para uma matriz de dados baseada na presença e na ausência das 


espécies. Como método de análise (medida de distância) foi utilizado a Distância Euclidiana, 
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(a mais utilizada, é baseada em uma medida entre os objetos em um sistema de coordenadas 


cartesianas, facilmente visualizada em um gráfico bidimensional) e o índice de similaridade 


de Jaccard, avalia o grau de semelhança da composição de espécies entre as áreas estudadas. 


Na análise da Distância Euclidiana, para formação dos “clusters”, utilizou-se o método de 


Ligação Completa, através do software Biodiversity Pro (1997). Diferenças significativas 


entre os pontos em termos da similaridade foram avaliadas através de uma análise de 


similaridade (ANOSIM), essa análise busca a diferença espacial e temporal significativa na 


composição de espécies nos pontos amostrais estudados. Em seguida, foi realizada a análise 


de porcentagem de similaridade (SIMPER), esse estimador busca apresentar o percentual de 


contribuição de cada espécie em relação a separação dos grupos gerados na análise de 


agrupamento. Estas duas análises foram feitas por meio do programa Primer 5.2 (Clarke & 


Gorley, 2001). 


Para ordenar as unidades de amostragem (representadas por cada ponto de coleta em cada 


mês de amostragem) em função da abundância relativa das oito espécies mais abundantes, foi 


utilizado o escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) com índice de distância de 


Bray-Curtis, através do programa Systat 12.0. Esta técnica permite avaliar padrões de 


distribuição dos pontos em termos da composição e abundância das espécies. 


A diversidade da ictiofauna tanto em termos dos pontos de coleta quanto dos meses de 


amostragem, foi calculada através do índice de Shannon (H’) representado pela equação. 


H’= -  


Onde: 
ni =  número de indivíduos da inésima espécie 
N =  número total de indivíduos 
ln =  logaritmo neperiano. 


 


O índice de equitabilidade de Pielou (J’), que é derivado do índice de Shannon, também foi 


calculado, seguindo a equação: 


S/ln H' =J'  
Onde: 
S =  número de espécies. 


 


O índice de Dominância também foi obtido complementarmente aos índices de diversidade e 


equitabilidade. 


A diversidade beta foi avaliada através do índice de Whittaker (ß), que mede a mudança ou 


taxa de substituição na composição de espécies de um local para outro. Este índice varia de 0, 
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quando duas amostras não apresentam nenhuma diferença na composição de espécies e 2, 


quando esta diferença é máxima, sendo calculado pela fórmula: 


1 - (c/a) = ß  


onde:  
c =  total de espécies nos pontos amostrados 
a =  média do número de espécies dos pontos 


amostrados. 
 


Este índice foi calculado para comunidade como um todo e também para os pares de pontos 


de amostragem. 


A suficiência amostral foi verificada através da curva de acumulação de espécies e da curva 


do coletor. As duas curvas foram estimadas com os dados quantitativos registrados nas quatro 


campanhas de amostragem. Para tal, foram consideradas as espécies coletadas na primeira 


amostragem, e em seguida, as espécies acrescidas a cada nova campanha. A curva de 


acumulação de espécies demonstra o acréscimo real do número de espécie para o inventário. 


A curva do coletor foi estimada a partir do estimador Jackknife 1, o qual estima o número 


máximo de espécies para a região estudada a partir do esforço realizado. Interpretação os 


dados gerados dessas duas curvas pode-se estimar o número ideal de espécies da região 


estudada. 


b. Ictioplâncton 


As amostras de ictioplâncton foram obtidas mantendo-se próximo as margens em áreas 


correntosas rede de plâncton cônico-cilíndrica com diâmetro de boca de 0,40 m, 1,50 m de 


comprimento e malha de 500 µm, com duração de 10 minutos em cada ponto, no período da 


tarde (Figura 4.2.3.3-13). A amostragem foi realizada apenas em um período do dia, pois o 


objetivo foi obter uma amostra das espécies que se reproduzem na região e não o local 


específico de desova de cada uma delas. 
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Figura 4.2.3.3-13 - Amostragem de ictioplâncton 


 


Em laboratório, o material foi examinado e triado com o auxílio de um estereomicroscópio. Os 


ovos e larvas dos peixes foram separados com pipeta Pasteur, estiletes e pinças, contados e 


separados por estádio de desenvolvimento (ovo, larva e juvenil), identificados ao menor nível 


taxonômico possível e registrados em fichas de contagem padronizadas, sendo conservados em 


formol tamponado a 4%. 


A identificação dos ovos e larvas foi realizada por um biólogo com experiência para tal 


adquirida no Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura do Paraná, o 


principal centro de excelência em estudos de ictioplâncton do Brasil. Para tal, foram 


utilizadas listas prévias das espécies de adultos que ocorrem na área, de onde se inicia a 


identificação com um universo limitado de espécies. De posse da lista de espécies, a 


identificação seguiu-se com uma consulta bibliográfica sobre quais as espécies dessa lista 


possuem ovos e/ou larvas planctônicos e já descritos na literatura, para posterior comparação 


com o material coletado. 


A identificação das larvas baseou-se nas descrições de Nascimento e Araújo-Lima (2000) que 


consideram as características morfométricas e merísticas de Nakatani et al. (2001), baseada 


no grau de flexão da notocorda e do desenvolvimento dos elementos de sustentação da 


nadadeira caudal. Adicionalmente foram observadas a forma do corpo e a pigmentação dos 


espécimes coletados. A identificação foi feita no nível de ordens, famílias ou quando possível 


genérico e/ou específico. Também foram estabelecidos quatro estágios de desenvolvimento: 


larval vitelino, pré-flexão, flexão, pós-flexão, segundo a terminologia descrita por Ahlstrom et 


al. (1976), modificado por Nakatani et al. (2001). 
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Ovos foram incluídos apenas na categoria migradores ou não migradores, caráter avaliado a 


partir da dimensão do espaço perivitelínico. 


Para avaliar diferenças de similaridade entre os pontos amostrais em termos da composição 


de ordens do ictioplâncton, foi realizada análise de agrupamentos a partir de uma matriz de 


presença e ausência das ordens envolvendo toda a comunidade. A medida de distância 


utilizada foi Distância Euclidiana, o índice de similaridade, Jaccard, e o método de Ligação 


Completa. Tal análise foi conduzida através do software Biodiversity Pro (1997). A análise de 


densidade envolveu toda a comunidade. 


Para os dados de ictioplâncton não foi confeccionada curva do coletor, pois nas duas últimas 


campanhas não foram registradas formas iniciais e na segunda, apenas um ovo foi coletado 


sendo que este não pôde ser identificado. Neste caso, a curva do coletor não permitiria 


muitas inferências biológicas acerca dos dados de ovos e larvas. 


4.2.3.3.7 -  Resultados e Discussão 


Ictiofauna 


Durante o levantamento da ictiofauna na área de influência da UHE Itaocara, foram capturados 


907 espécimes de peixes distribuídos em cinco Ordens, 18 Famílias e 37 espécies (Quadro 


4.2.3.3-5). Recentemente foi estimado 160 espécies de peixes para a bacia do Paraíba do Sul 


(Bizerril & Primo, 2001; Hilsdorf & Petrere, 2002). Logo, o presente estudo levantou 


aproximadamente 29% da riqueza estimada para a bacia do Paraíba do Sul. Araújo & Nunam 


(2005), com base em uma revisão bibliográfica, inventariaram 127 espécies, sendo que 47 


ocorriam na calha principal do rio. Em relação ao estudo de Araújo & Nunam (2005) o presente 


estudo representa aproximadamente 79% da riqueza da ictiofauna da calha do rio Paraíba do Sul. 


Quadro 4.2.3.3-5 - Lista das espécies coletadas na região diretamente afetada pela UHE Itaocara  
entre dezembro de 2008 e setembro de 2009. *Espécies exóticas, ** Espécie ameaçada de extinção 


Taxonomia Nome popular  


Ordem CHARACIFORMES - 


Família ANOSTOMIDAE - 


Leporinus conirostris Steindachner, 1875 Piau-branco 


Família CHARACIDAE - 


Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) Lambari 


Astyanax parahybae Eigemnann, 1908 Lambari 


Astyanax taeniatus (Jenynes, 1842) Lambari 


Brycon insignis (Steindachner, 1876)** Piabanha 


Hyphessobrycon luetkenni (Boulenger, 1887)  Piaba 







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.3.3 - Ictioplâncton e Ictiofauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01
Abril de 2011  Rev. nº 01


26/59 


Taxonomia Nome popular  


Hyphessobrycon eques* (Boulenger, 1900)  Piaba 


Knodus sp.  


Oligosarcus hepsetus (Cuvier, 1829) Lambari-bocarra 


Piabina argentea Reinhardt, 1857  Piaba 


Salminus brasiliensis* (Cuvier, 1816) Dourado 


Família ERYTHRINIDAE - 


Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra 


Família CURIMATIDAE - 


Cyphocharax gilbert (Quoy & Gaimard, 1824) Sairú, sardinha 


Família PROCHILODONTIDAE - 


Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837) Curimbatá 


Família PARODONTIDAE - 


Apareiodon ibitiensis Campos, 1944 Canivete 


Ordem SILURIFORMES - 


Família AUCHENIPTERIDAE  - 


Trachelyopterus striatulus (Steindachner, 1877) Cumbaca 


Família CALLICHTHYIDAE - 


Callichthys callichthys (Linaeus, 1758) Tamboatá 


Hoplosternum litoralle* (Hancock, 1828)  Tamboatá 


Corydoras nattereri Steindachner, 1877 Coridora 


Família CLARIIDAE - 


Clarias gariepinnus* (Burchell, 1822) Bagre-africano 


Família HEPTAPTERIDAE - 


Pimelodella lateristriga (Muller & Troschel, 1849) Mandi 


Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Bagre 


Família LORICARIIDAE - 


Hypostomus affinis (Steindachner, 1865) Cascudo 


Harttia loricariformes Steindachner, 1877  Cascudinho 


Rineloricaria sp. Chicote 


Loricariichthys castaneus Castelnau, 1885 Chicote 


Família PIMELODIDAE - 


Pimelodus fur Lütken, 1874 Mandi 


Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 Mandi 


Ordem GYMNOTIFORMES - 


Família GYMNOTIDAE - 


Gynmotos carapo (Linnaeus, 1758) Sarapó 


Família STERNOPIGIDAE  


Eigenmannia virescens Valenciennes, 1836 Sarapó 


Ordem PERCIFORMES - 


Família CICHLIDAE - 


Australoheros sp. (Jenyns 1842) Cará 


Crenicichla lacustris Castelnau, 1856 Joaninha 


Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) Cará 


Família MUGILIDAE  


Mugil curema  Tainha 


Família GOBIIDAE - 
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Taxonomia Nome popular  


Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822) Peixe-flor 


Ordem CYPRINODONTIFORMES - 


Família POECILIIDAE - 


Poecilia reticulata* Peters, 1859 Barrigudinho 


Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 Barrigudinho 


* Espécie exótica; ** Espécie ameaçada de extinção 
 


Foi realizada uma compilação de dados da região da futura UHE Itaocara e podem ser 


adicionadas pelo menos outras 13 espécies, às 37 espécies registradas no presente estudo, 


algumas delas exóticas à bacia (Quadro 4.2.3.3-6). 


Quadro 4.2.3.3-6 - Espécies registradas em  
outros estudos para a região estudada, *Espécies exóticas 


Espécie Nome vulgar Referência Bibliográfica 


Centropomus parallelus Robalo Aguiar (2008) 


Cichla ocellaris* Tucunaré Bizerril (1998) 


Colossoma macropomum* Tambaqui Bizerril (1998) 


Glanidium melanopterum Cumbaca Aguiar (2008) 


Hypostomus luetkeni Cascudo preto Bizerril & Primo (2001) 


Leporinus copelandii Piau vermelho Bizerril & Primo (2001) 


Leporinus macrocephalus* Piauçu Souza et al (2006) 


Leporinus mormyrops Timburé Aguiar (2008) 


Oreochromis niloticus* Tilápia Bizerril (1998) 


Pachyurus adspersus Corvina Bizerril & Primo (2001) Aguiar (2008) 


Piaractus mesopotamicus* Pacu Bizerril (1998); Aguiar (2008) 


Prochilodus vimboides Mandi Bizerril & Primo (2001) 


Tilapia rendalli* Tilápia Aguiar (2008) 
 


O presente estudo pode ter apresentado dados de riqueza inferiores aos da literatura devido ao 


acidente com vazamento de Endosulfan no leito do rio Pirapetinga, em novembro de 2008. 


Contando que o presente estudo teve início em dezembro de 2008, e que foram feitos relatos de 


aproximadamente 100 toneladas de peixes com o acidente ambiental, pode-se inferir que as 


populações de peixes apresentavam-se em fase de reconstituição. 


A riqueza de espécies variou entre pontos de coleta. Os pontos amostrais apresentaram entre 14 


a 17 espécies de peixes nos pontos de amostragem quantitativa no rio Paraíba, além de 8 


espécies na amostragem qualitativa ao longo de todo o trecho. No rio Pirapetinga foram 


registradas 16 espécies. As espécies que apresentaram maiores valores brutos de biomassa foram 


o tamboatá Hoplosternum litoralle (29656,6 g), a curimbatá Prochilodus lineatus (8601,35 g), e o 


lambari Astyanax bimaculatus (4102,24 g) (Quadro 4.2.3.3-7). 
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Quadro 4.2.3.3-7 - Número de indivíduos coletados por espécie com redes de emalhar por 
 ponto de coleta (amostragem quantitativa), nas amostragens qualitativas (Q) e no rio Pirapetinga (Pi) 


Espécie 
Ponto de amostragem quantitativa 


Pi Q Total 
I II III IV 


Apareiodon ibitiensis     8  8 


Astyanax bimaculatus 42 50 41 61 15 1 210 


Astyanax parahybae 2 1 1 9 17  30 


Astyanax taeniatus  2 6 1 8  17 


Awaous tajassica     1  1 


Brycon insignis  1 1    2 


Callichthys callichthys   4 10   14 


Australoheros facetus 5 1    1 7 


Clarias gariepinnus 2  1 1   4 


Corydoras nattereri   1 1   2 


Crenicicla lacustris     1 1 2 


Cyphocarax gilbert  14 4 17   35 


Eigenmannia virescens    1   1 


Geophagus brasiliensis     1  1 


Gymnotus carapo 2 1   2  5 


Harttia loricariformes     2  2 


Hoplias malabaricus    1   1 


Hoplosternum litoralle 88 177 6 17   288 


Hyphessobrycon eques      1 1 


Hyphessobrycon lutkenni      2 2 


Hypostomus affinis 1    3 4 8 


Knodus sp     61 21 82 


Leporinus conirostris  1 1 1   3 


Loricariichthys castaneus 1    1  2 


Mugil curema 1 1     2 


Oligosarcus hepsetus 4 4 2 2   12 


Piabina argentea     26  26 


Pimelodella lateristriga 2 4 1  2  9 


Pimelodus fur 9 5 3    17 


Pimelodus maculatus 2 1     3 


Poecilia reticulata      1 1 


Poecilia vivípara     9  9 


Prochilodus lineatus 36 18 7 5   66 


Rhamdia quelen   3    3 


Rineloricaria sp.     2  2 


Salminus brasiliensis  1  1   1 


Trachelyopterus striatulus 11 9 6 2   28 


Total Capturado 208 291 88 129 159 32 907 


Riqueza 15 17 16 14 16 8  
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O rio Pirapetinga é um importante componente da região do futuro empreendimento da UHE 


Itaocara. Nesse estudo ele apresentou número de espécies similar aos pontos de coleta na calha 


do rio Paraíba do Sul. Ou seja, os pontos Ictio Itaocara II, Ictio Itaocara III e o rio Pirapetinga 


apresentaram os maiores números de espécies. Existe uma possibilidade de que após a 


construção das barragens o rio Pirapetinga poderá ser utilizado pelos peixes como rota migratória 


e de reprodução, o que pode gerar também uma maior chance de manter o número de espécies 


no reservatório de Itaocara I, já que o rio pirapetinga apresenta leito heterogêneo e oferece 


nichos de reprodução e alimentação. Um fator determinante para que isso venha a acontecer e a 


conservação e preservação das matas ciliares do rio Pirapetinga e dos reservatórios futuros. A 


mesma situação pode ser extrapolada para o baixo curso do rio Pomba. 


Uma mesma análise foi realizada quanto a biomassa (g) das espécies capturadas na região do 


projeto da UHE Itaocara, rio Paraíba do Sul. Os maiores valores brutos de biomassa coletada 


foram registrados para H. litoralle (29656,6g), Prochilodus lineatus (8601,35), seguido de A. 


bimaculatus (4102,24g) e C. gibert (1493,12g) (Quadro 4.2.3.3-8). 


Quadro 4.2.3.3-8 - Biomassa (g) capturada por espécie com 
 redes de emalhar por ponto de amostragem quantitativa 


Espécie 
Pontos de amostragem quantitativa 


Total 
I II III IV 


Australoheros facetus 274,41 63,51   337,92 


Astyanax bimaculatus 758,94 1020,86 908,95 1413,49 4102,24 


Astyanax fasciatus 11,28  13,93  25,21 


Astyanax parahybae 14,66 14,51  206,51 235,68 


Astyanax taeniatus  28,44 64,89 3,96 97,29 


Brycon opalinus  169,25 134,39  303,64 


Callichthys callichthys   151,98 554,42 706,4 


Clarias gariepinnus 274,2  52,3 820 1146,5 


Corydoras nattereri   4,69 4,69 9,38 


Cyphocarax gilbert  708,46 96,36 688,3 1493,12 


Eigenmania virescens    19,4 19,4 


Gymnotus carapo 331,9 50,32   382,22 


Hoplias malabaricus 221,74   355,53 577,27 


Hoplosternum litoralle 10017,16 15982,49 1079,66 2577,28 29656,59 


Hypostomus affinis 15,77    15,77 


Leporinus conirostris  54,63 134,87 233,17 422,67 


Loricariichthys castaneus 32,3    32,3 


Mugil curema 434,3 345,93   780,23 


Oligosarcus hepsetus 239,21 164,01 56,91 116,96 577,09 


Pimelodella lateristriga 70,52 46,56 14,75  14,75 


Pimelodus fur 374,05 174,75 117,52  117,08 


Pimelodus maculatus 174,54 54,29   666,32 


Poecilia reticulata     228,83 
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Espécie 
Pontos de amostragem quantitativa 


Total 
I II III IV 


Prochilodus lineatus 4557,77 2347,55 1201,49 494,54 8601,35 


Rhamdia quelen   221,37  221,37 


Rineloricaria sp.      


Salminus brasiliensis  452,57  334,09 786,66 


Trachelyopterus striatulus 371,61 690,1 392,59 180,8 786,66 


Total capturado 17900 22304,7 4647 8003,1 51219,4 
 


As espécies que apresentaram maior abundância de exemplares e biomassa possivelmente 


destacaram-se quanto a esses estimadores devido à plasticidade ecológica das mesmas. A maioria 


delas é considerada generalista, com elevados índices de recuperação populacional, são 


consumidoras primárias (detritívoras ou onívoras) da cadeia trófica aquáticas. Pode ser 


considerado que o acidente com o Endosulfan funcionou como um evento de extinção em massa, 


quanto à assembléia de peixes do rio Paraíba do Sul, e as espécies que apresentaram maior 


abundância colonizaram o ambiente com maior rapidez que as demais espécies. 


As Ordens Characiformes e Siluriformes apresentaram o maior número de espécies, seguindo 


padrão típico para os rios do leste brasileiro (Bizerril, 1994; 1995). Os táxons inventariados na 


bacia do Paraíba do Sul podem ser ordenados em três grandes grupos, representados pelas 


espécies nativas, espécies de água doce introduzidas e as marinhas. 


As espécies exóticas representam um segundo conjunto ictiofaunístico da bacia. Segundo Bizerril 


& & Primo (2001), a bacia do Paraíba do Sul é a que, dentro do estado do Rio de Janeiro, 


apresenta maior quantidade de táxons introduzidos, com destaque para o dourado Salminus 


brasiliensis. Trata-se de um peixe da bacia do rio Paraná, que foi introduzido deliberadamente 


em 1946 e estabeleceu-se no Paraíba do Sul com sucesso. Segundo Hilsdorf & Petrere (2002) 


encontram-se presentes espécies como tilápias (de origem africana) e tucunaré (da bacia do rio 


Amazonas), as quais são possivelmente oriundas de estações de piscicultura e tanques de 


criadores particulares.  


Já as espécies marinhas tendem a exibir distribuição limitada ao baixo curso da bacia, com 


destaque para o robalo (Centropomus paralellus), a manjuba (Anchoviella lepidentostole) e a 


tainha (Mugil curema) (Bizerril & Primo, 2001). Estes peixes tendem a entrar na bacia em busca 


de alimentos e condições de reprodução (Braga, 2007), e não foram registrados na região de 


estudos. Entretanto, pescadores na região de Itaocara relatam que algumas dessas espécies, 


robalo principalmente, fazem parte da pesca realizada localmente. 
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No presente levantamento foram capturadas quatro espécies exóticas: o tamboatá 


(Hoplosternum litoralle), de origem amazônica, o barrigudinho (Poecilia reticulata), da América 


Central, o mato-grosso (Hyphessobrycon eques) do Pantanal e o bagre-africano (Clarias 


gariepinnus – Figura 4.2.3.3-14), o que atinge o maior porte dos três, chegando a até mais de 


um metro. 


 
Figura 4.2.3.3-14 - Exemplar de bagre-africano coletado durante campanha  


de campo do Levantamento da Ictiofauna na área de influência do projeto da UHE Itaocara 
 


A introdução de espécies já foi tida como uma alternativa para estimular a pesca comercial. 


Hoje se sabe que tal prática contribui para a redução e até o desaparecimento de espécies 


locais, alterando a estrutura das comunidades originais (Vieira & Pompeu, 2001). 


Quanto à sua fauna de água doce nativa, a bacia do Paraíba do sul se destaca na unidade 


ictiográfica do sudeste brasileiro, por exibir alta diversidade, representando a área com maior 


riqueza ictiofaunística desta região (Bizerril & Primo, 2001). 


Embora os quatro pontos de coleta do rio Paraíba do Sul tenham apresentado elevada 


similaridade (superior a 50%), evidenciando que a região estudada possui ictiofauna com 


características congruentes, houve diferença significativa entre eles (p< 0,01; R global = 0,313). 


Desta forma, os pontos Ictio Itaocara III e Ictio Itaocara IV (68% de similaridade) apresentaram 


maior similaridade entre si em relação entre os pontos Ictio Itaocara I e Ictio Itaocara II (72% de 


similaridade). Logo, os pontos Itaocara III e Ictio Itaocara IV mostraram-se menos similar aos 


demais (Figura 4.2.3.3-15). Contudo, a assembléia de peixes não apresenta diferença temporal 


nem espacial. A partir da análise de SIMPER, as espécies que mais contribuíram relativamente 


para tal diferença foram Pimelodus fur (19,51%), Astyanax taeniatus (7,1%), Astyanax fasciatus 


(6,6%), Hoplias malabaricus (6,6%), Mugil curema (5,8%) e Salminus brasiliensis (7,1%), sendo 


que as quatro últimas foram registradas apenas no ponto Ictio Itaocara IV. 
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Figura 4.2.3.3-15 - Similaridade entre a composição da ictiofauna nos quatro pontos de  
coleta no rio Paraíba do Sul (Distância Euclidiana, Ligação completa; Índice de Similaridade de Jaccard).  


I = Ictio Itaocara I, II = Ictio Itaocara II, III = Ictio Itaocara III, IV = Ictio Itaocara IV 
 


Os dois primeiros eixos obtidos pelo Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) 


representaram 77,5% da variação (estresse = 0,188) da ordenação das unidades de amostragem. 


Os dados gerados pela análise de ANOSIM demonstra que mesmo quando categorizados por ponto 


de coleta (Figura 4.2.3.3-16 A) ou por coleta (Figura 4.2.3.3-16 B) observa-se que não houve 


um padrão consistente de separação espacial ou temporal das unidades de amostragem, o que 


reafirma a similaridade entre elas. 
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Figura 4.2.3.3-16 - Padrão recuperado pelo NMDS para as amostragens  
de peixes na bacia do rio Paraíba do Sul, categorizados por ponto de coleta (A)  


e por coleta (B). I = Ictio Itaocara I, II = Ictio Itaocara II, III = Ictio Itaocara III, IV = Ictio Itaocara IV 
 


Os valores totais de captura por unidade de esforço (CPUEn) e captura por unidade de biomassa 


(CPUEb) também se mostraram próximos entre os pontos de coleta, com pequena tendência de 


aumento de jusante para montante (Figura 4.2.3.3-17). Entre os períodos de coleta, foram 


observadas menores capturas apenas em setembro (Figura 4.2.3.3-18). 
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Figura 4.2.3.3-17 - Média (quadrado), desvio padrão (barra) e amplitude (linha) das  


capturas por unidade de esforço em número (CPUEn) e biomassa (CPUEb) por ponto de coleta. 
 I = Ictio Itaocara I, II = Ictio Itaocara II, III = Ictio Itaocara III, IV = Ictio Itaocara IV. 


 


 


Figura 4.2.3.3-18 - Média (quadrado), desvio padrão (barra) e amplitude (linha) das  
capturas por unidade de esforço em número (CPUEn) e biomassa (CPUEb) por período de coleta. 
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De maneira similar, também não foram observadas diferenças nos valores de diversidade entre os 


pontos de coleta (Figura 4.2.3.3-19A). Porém, foi observado, apesar das menores capturas, 


valores de diversidade bastante superiores na coleta realizada em setembro de 2009 (Figura 


4.2.3.3-20A), assim como para equitabilidade (Figura 4.2.3.3-19B). A equitabilidade deve ser 


influenciada negativamente pela dominância de uma ou mais espécies, o que corrobora os 


padrões inversos de dominância e equitabilidade encontrados (Figura 4.2.3.3-19 e Figura 


4.2.3.3-20C). Nas amostras referentes aos meses de dezembro de 2008, março e setembro de 


2009, por exemplo, H. litoralle e A. bimaculatus foram dominantes na maioria dos pontos. 
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Figura 4.2.3.3-19 - Índice de diversidade de Shannon - H’ (A),  
equitabilidade de Pielou - J’ (B) e dominância - D (C) nos diferentes pontos de coleta. 


I = Ictio Itaocara I, II = Ictio Itaocara II, III = Ictio Itaocara III, IV = Ictio Itaocara IV 
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Figura 4.2.3.3-20 - Índice de diversidade de Shannon – H’(A),  
equitabilidade de Pielou - J’ (B) e dominância - D (C) nos diferentes períodos de amostragem 


 


A diversidade β também foi baixa tanto para a comunidade como um todo (β = 0,8) quanto para 


os pares de pontos de coleta (Quadro 4.2.3.3-9). Maiores valores foram observados para o ponto 


IV comparados aos demais. Estes resultados são congruentes com os mencionados anteriormente, 


de que os pontos de coleta possuem alta similaridade e suas diversidades assim como CPUEn e 


CPUEb são similares. 


Quadro 4.2.3.3-9 - Valores de diversidade β entre os pares de pontos  
de coleta no rio Paraíba do Sul, na área de influência da UHE Itaocara 


Pontos de coleta  I II III IV 


I -       


II 0,21 -     


III 0,44 0,31 -   


IV 0,71 0,49 0,56 - 
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De maneira geral, a ictiofauna da região pode ser descrita como de médio porte, com as capturas 


em número (CPUEn) se concentrando nas malhas de melhor tamanho, e em biomassa (CPUEb) nas 


malhas de tamanho intermediário (Figura 4.2.3.3-21, Figura 4.2.3.3-22, Figura 4.2.3.3-23 e 


Figura 4.2.3.3-24). 
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Figura 4.2.3.3-21 - Capturas percentuais por malha  
para o Ponto I: A. em número (CPUEn) e B. em biomassa (CPUEb) 
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Figura 4.2.3.3-22 - Capturas percentuais por malha  


para o Ponto II: A. em número (CPUEn) e B. em biomassa (CPUEb) 
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Figura 4.2.3.3-23 - Capturas percentuais por malha para o  
Ponto III: A. em número (CPUEn) e B. em biomassa (CPUEb) 
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Figura 4.2.3.3-24 - Capturas percentuais por malha  


para o Ponto VI: A. em número (CPUEn) e B. em biomassa (CPUEb) 
 


O tamboatá (Hoplosternum littorale), o lambari (Astyanax bimaculatus) e a curimbata 


(Prochilodus lineatus) foram as espécies mais abundantes, representando juntas mais de 80% das 


capturas em número e biomassa (Figura 4.2.3.3-25). 
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Figura 4.2.3.3-25 - Capturas por unidade de esforço em número e biomassa para as  


principais espécies registradas durante as amostragens na área de influência da UHE Itaocara 
 


A presença das lagoas permite a proliferação de espécies características de ambientes lênticos, 


como as identificadas por Copptec (1997): traíra (Hoplias malabaricus), jeju (Hoplerithrynus 


unitaeniatus), acará (Geophagus brasiliensis), tamboatá (Callichthys callichthys), bragre-


amarelo (Rhamdia quelen) e tamboatá (Hoplosternum litoralle). São também favorecidas 


espécies iliófagas ou onívoras bentófagas, que utilizam os ambientes lênticos dos corpos 


lagunares como área de alimentação e crescimento. Nesta categoria encontram-se o curimbatá 


(Prochilodus lineatus), o caximbau (Loricariichthys castaneus), os cascudos (Hypostomus spp.) e 


diversas espécies de piaus (Leporinus spp.). 


Dados sobre a pesca nos municípios de Itaocara e Aperibé indicam que as espécies mais 


procuradas em ordem de esforço de captura são: caximbau (L. castaneus), curimbatá (P. 


lineatus), piau (L. conirostris), traíra (H. malabaricus), dourado (S. brasiliensis) e piabanha (B. 


insignis) (APARPS, 1998 apud Bizerril & Primo, 2001), todas registradas no presente trabalho 


(Quadro 4.2.3.3-10). Além destas, o robalo (Centropomus parallelus) e o tucunaré (Cichla 


ocellaris) também são espécies com valor comercial importante na região, mas não foram 


registradas aqui. Considerando toda a bacia do rio Paraíba do Sul, e não apenas a região de 


Itaocara, o presente trabalho registrou 15 espécies às quais é atribuído valor comercial para 


consumo além de duas espécies exóticas ornamentais (Quadro 4.2.3.3-10). 
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Quadro 4.2.3.3-10 - Espécies registradas na área de influência da UHE Itaocara em guildas tróficas  
(onívora, insetívora, carnívora, herbívora, detritívora), uso de habitat (N= nectônica, B= bentônica; CO= 


corredeira, RE= remanso), aspectos reprodutivos (PA= desova parcelada, TO= desova total) e uso comercial 
(C= consumo, O= ornamental) em toda bacia do rio Paraíba do Sul (BPS) e na região de Itaocara (ITA) 


Espécie Guilda trófica 
Uso de habitat Aspectos Reprodutivos Uso comercial 


Vertical Tipo Desova Migração BPS ITA 


A. ibitiensis Onívora B CO -    


A. bimaculatus Onívora N RE PA  C  


A. parahybae Onívora N RE PA    


A.taeniatus Onívora N RE/CO PA    


A. tajassica Insetívora B - -    


B. insignis Onívora N RE/CO - X C C 


C. callichthys Onívora B RE -    


C. facetum Onívora N RE -    


C. gariepinnus* Onívora B - -    


C. nattereri Insetívora B RE -    


C.lacustris Onívora B RE PA    


C. gilbert Detritívora N RE PA  C  


E. virescens Insetívora N RE -    


G. brasiliensis Onívora N RE -  C  


G. carapo Insetívora N RE -    


H. loricariformes Herbívora B CO -    


H. malabaricus Carnívora B RE -  C C 


H. litoralle* Onívora B RE -  C  


H. eques* Onívora N RE -  O  


H. lutkenni Onívora N RE -    


H. affinis Herbívora B RE/CO -  C  


Knodus sp - - - -    


L.conirostris Onívora N - - X C C 


L. castaneus Herbívora B RE -  C C 


M. curema - - - -  C  


O. hepsetus Carnívora N RE PA    


P. argentea Onívora N RE -    


P. lateristriga Insetívora B RE PA    


P. fur Insetívora B RE -    


P. maculatus Insetívora B RE TO X C  


P. reticulata* Onívora N RE -  O  


P.vivípara Onívora N RE -    


P. lineatus Detritívora B RE TO X C C 


R. quelen Onívora B CO PA  C  


Rineloricaria sp. Herbívora B RE PA    


S. brasiliensis* Carnívora B CO TO X C C 


T. striatulus Insetívora B RE PA  C  
*= espécie exótica 
- = dados não disponíveis na literatura  
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A maioria das espécies no presente estudo apresenta desova parcelada, e apenas cinco exibem 


desova total (Quadro 4.2.3.3-10). As observações realizadas sobre o presente estudo reflete um 


padrão reprodução para peixes de ambientes tropicais. A desova total é geralmente 


característica de espécies que realizam longas migrações reprodutivas (Vazzoler, 1996). Dentre 


as espécies marinhas a Tainha, Mugil curema, não se reproduz na bacia do rio Paraíba do Sul, em 


contraste o peixe-flor, A. tajassica apresenta atividades de reprodução no rio Paraíba do Sul a 


jusante da barragem de Ilha dos Pombos e no rio Muriaé (Caramaschi et al.,1991). Por este 


motivo, esta espécie foi considerada dulciaquícola por Bizerril & Primo (2001). Essas observações 


também demonstram a importância do rio Paraíba do Sul quanto a reprodução das espécies 


dulcícolas e marinhas. 


A maioria das espécies registradas no presente estudo pertence à guilda trófica onívora (48,6%) 


(Quadro 4.2.3.3-10 e Figura 4.2.3.3-26). Em seguida, estão representadas as guildas insetívora 


(21,6%), herbívora (10,8%), carnívora (8,1%), detritívora (5,4%) e por último, desconhecida (5,4%) 


englobando duas espécies, Knodus sp. e Mugil Curema, das quais não foram obtidos dados na 


literatura. 
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Figura 4.2.3.3-26 - Frequência relativa das guildas tróficas  


registradas para a comunidade de peixes na área de influência da UHE Itaocara 
 


A seguir são apresentados dados secundários quanto aos aspectos reprodutivos. Estes dados 


indicam que a maioria das espécies apresenta pico de atividade na estação chuvosa (Figura 


4.2.3.3-27). Este fato corrobora as observações de Vazzoler (1996) de que o período reprodutivo 
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da maioria das espécies de peixes de água doce brasileiras ocorre entre outubro e fevereiro e 


provavelmente estão relacionados diretamente com o aumento da temperatura, fotoperíodo, 


pluviosidade e nível dos rios. 
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Figura 4.2.3.3-27 - Atividade reprodutiva ao longo dos meses do ano das  


principais espécies registradas na área de influência da UHE Itaocara (Caramaschi et al., 1991) 
 


A guilda trófica herbívora é representada neste estudo pelas espécies da família Loricariidae. O 


cascudo chicote Loricariichthys castaneus é comum em ambientes de fundo arenoso, podendo 


ocorrer em habitats lênticos. No trecho médio/inferior da bacia do rio Paraíba do Sul, não 


apresentou período reprodutivo definido, o que parece ser uma característica comum às espécies 


que apresentam cuidado parental (Caramaschi et al., 1991). Os machos deste gênero carregam 


os ovos no lábio, que sofre expansão durante o período reprodutivo. Na bacia do rio Paraíba do 


Sul os mesmo autores registraram esta espécie a jusante da UHE Ilha dos Pombos.  


Outra espécies de cascudo chicote Rineloricaria sp., espécie também herbívora, está geralmente 


associada a remansos de rios de grande e médio porte com fundo de areia. Fêmeas maduras 


podem ser encontradas em todos os meses do ano, sendo que cada fêmea desova mais de uma 


vez durante o período reprodutivo. A espécie se reproduz ao longo de todo rio Paraíba do Sul e 
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no rio Muriaé, mas com maior frequência a montante de Ilha dos Pombos (Caramaschi et al., 


1991). O cascudinho Harttia loricariformes por sua vez, está geralmente associada a habitats 


com substrato de pedra e forte correnteza. Sua atividade reprodutiva ocorre de setembro a 


janeiro, sendo que exemplares em reprodução foram registrados por Caramaschi et al. (1991) nos 


rios Grande, Xopotó e na calha do rio Paraíba do Sul. 


Na América do Sul, a guilda detritivoria é conhecida para espécies das famílias Prochilodontidae 


e Curimatidae, que apresentam adaptações específicas para assimilar nutrientes a partir dos 


detritos (Gerking, 1994). Na área de estudo, foram registrados dois representantes desta guilda, 


o saíru C. gilberti e a curimbatá, P. lineatus, das famílias Curimatidae e Prochilodontidae 


respectivamente. As condições de deposição estabelecidas no local são atrativas para estas 


espécies detritívoras (Copptec, 1997). 


O saíru Cyphocharax gilberti também apresenta hábito detritívoro e é uma espécie bem 


distribuída nos rios de médio e grande porte do trecho médio inferior da bacia do rio Paraíba do 


Sul, com preferência por ambientes lênticos como lagoas e áreas de baixada. Sua reprodução 


ocorre em todos os meses, exceto junho, sendo observada uma dinâmica diferenciada dentro das 


diferentes sub-regiões da bacia. A ocorrência do estádio semidesovado para esta espécie indica 


que as fêmeas apresentam desova parcelada, ou seja, possuem mais de um lote de ovócitos a 


cada período (Caramaschi et al., 1991). Bizerril & Primo (2001) indicam a Bacia do rio Muriaé e o 


trecho entre Três Rios e as proximidades de Além Paraíba, como áreas de reprodução da espécie 


e o restante da bacia (bacia do rio Pomba e trecho entre Itaocara e Atafona) como área de 


alimentação.  


Ao contrário do saíru C. gilbert, a desova da curimba Prochilodus lineatus é do tipo total, as 


fêmeas apresentam desenvolvimento sincrônico dos ovócitos e desovam apenas uma vez a cada 


período. Esta espécie é conhecida por realizar migrações reprodutivas. No trecho médio/inferior 


da bacia do rio Paraíba do Sul, sua desova ocorre de setembro a dezembro, próximo à barragem 


e vertedouro da UHE Ilha dos Pombos, e também nos afluentes Muriaé, Pomba, Novo, Dois Rios e 


Grande. Os ovos são carreados rio abaixo e os jovens se desenvolvem em lagoas marginais 


(Caramaschi et al., 1991). 


Os lambaris do gênero Astyanax constituem-se de espécies onívoras generalistas, podendo ser 


observadas mudanças quanto ao hábito alimentar de acordo com o ambiente ocupado e época do 


ano. Helfman et al. (1997) citam que não são esperadas diferenças nos hábitos alimentares de 


espécies congenéricas. Da mesma forma, espécies de piaba do gênero Hyphessobrycon, neste 


trabalho são representadas por H. eques e H. luetkeni, também possuem o hábito alimentar 


onívoros e preferência por habitats calmos (Bizerril & Primo, 2001). 
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O lambari Astyanax bimaculatus apresenta maior atividade reprodutiva de outubro a fevereiro, e 


desova ao longo da calha do rio Paraíba do Sul e afluentes de grande porte como Muriaé, Pomba 


e Dois Rios. Esta espécie possui ampla distribuição no trecho médio/inferior da bacia do rio 


Paraíba do Sul ocupando tanto rios de médio como de grande porte com preferência por habitats 


lênticos (Caramaschi et al., 1991). Da mesma forma, os lambaris A. parahybae e A. taeniauts 


ocorrem em rios de médio/grande porte como Pomba, Muriaé, Pirapetinga, o próprio Paraíba do 


Sul, dentre outros. 


A piabanha Brycon insignis, é uma espécie ameaçada de extinção, onívora e que geralmente é 


relatada como associada à presença de matas ciliares, alimentando-se de frutos e insetos que 


caem das árvores. Entretanto, a dieta das espécies deste gênero pode ser mais oportunista, 


incluindo tanto itens alóctones quanto autóctones. Desta forma, sua associação com matas 


ciliares deve estar relacionada não apenas à fonte de alimento como também à manutenção da 


transparência da água e sólidos totais em suspensão, que influenciam as estratégias de caça de 


organismos com orientação visual (Bizerril & Primo, 2001). O gênero Brycon também foi 


registrado em reprodução no rio Paraíba do Sul, a jusante de Ilha dos Pombos, próximo a Itaocara 


por Caramaschi et al. (1991). As espécies deste gênero podem realizar migrações reprodutivas. 


No presente estudo foram amostrados apenas dois espécimes de piabanhas, esse fato demonstra 


que a piabanha apresenta baixa frequência de captura na região da UHE Itaocara. Contudo, essa 


espécie é uma das que apresentam interesse comercial na região (Bizerril & Primo, 2001). 


O bagre comum Rhamdia quelen apresenta hábito alimentar já estudado por diversos autores e 


recebeu diferentes classificações: insetívora e bentófaga (Bizerril, 1995), carnívora (Viana & 


Caramaschi, 1990), ictiófaga (Schoroeder-Araújo, 1980; Romanini, 1989), insetívora (Angenmeier 


& Karr, 1983), onívora (Araújo & Nunam, 2005). Estas diferentes classificações demonstram a 


grande plasticidade trófica e caráter oportunista desta espécie, que aqui foi mantida como 


onívora. Esta espécie possui hábito noturno, e só é capturada durante o dia em épocas de águas 


barrentas. Possui ampla distribuição no trecho médio/inferior da bacia do rio Paraíba do Sul, 


sendo que sua reprodução ocorre durante todo o ano com várias desovas, havendo redução no 


mês de junho. Exemplares em atividade reprodutiva foram registrados ao longo do rio Paraíba do 


Sul e em afluentes de grande e médio porte como Muriaé, Pomba, Xopotó, Dois Rios e a própria 


calha do Paraíba do Sul por Caramaschi et al. (1991). 


O cará Geophagus brasiliensis apresentou período reprodutivo contínuo, com maior intensidade 


no período de julho a novembro. Exemplares em reprodução foram registrados por Caramaschi et 


al. (1991) em diversos trechos do rio Paraíba do Sul e seus afluentes. Esta espécie é onívora, 
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busca seu alimento na coluna d’água e prefere habitats de remanso. A joaninha Crenicichla 


lacustris também apresenta características de uso de habitat e alimentação similares. Ela 


possivelmente se reproduz ao longo de todo ano, mas devido ao fato de formar casais e cuidar da 


prole, deve desovar em ambientes específicos do rio e tornar-se menos susceptíveis à captura 


(Caramaschi et al., 1991). 


No trecho médio/inferior da bacia do rio Paraíba do Sul, a distribuição do piau-branco L. 


conirostris é restrita a rios de médio e grande porte como os rios Pomba, Muriaé, Dois Rios, Novo 


e calha do rio Paraíba do Sul (Caramaschi et al., 1991). Para melhor visualizar os principais 


afluentes da bacia do Paraíba dos Sul consultar o Mapa 2341-00-EIA-DE-2001-00 – Bacia 


Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul do Caderno de Mapas. Sua atividade reprodutiva se prolonga 


de outubro a janeiro e ocorre ao longo do rio Paraíba do Sul e nos afluentes de grande porte 


como rio Muriaé e rio Dois Rios. Embora no rio Pomba não haja registro de exemplares maduros, 


estes foram capturados em um afluente com melhores condições de água, o rio Novo (Caramaschi 


et al., 1991). Esta espécie apresenta certa tolerância à poluição, podendo ser encontrada em 


áreas com forte poluição orgância. 


As três espécies de tamboatá, família Callichthyidae, registradas no presente estudo também são 


onívoras e estão associadas a ambientes lênticos como lagoas, brejos e remansos marginais. Os 


tamboatás Callichthys callichthys e H. litoralle constroem ninhos de bolhas durante a época 


reprodutiva, formando o local onde ocorrerá a desova (Reis, 1997). Exemplares de tamboatá H. 


litoralle em reprodução foram registrados por Caramaschi et al. (1991) no rio Paraíba do Sul a 


montante e a jusante da barragem de Ilha dos Pombos e no rio Dois Rios. 


A guilda trófica carnívora está representada por três espécies no presente estudo. Dentre elas, o 


lambari-bocarra Oligosarcus hepsetus possui hábito alimentar predador, consumindo insetos, 


larvas e pequenos peixes. Esta espécie possui atividade alimentar predominantemente 


crepuscular e captura seu alimento tanto na coluna d’água quanto nas áreas próximas ao fundo 


(Bizerril, 1995). O lambari bocarra O. hepsetus possui período reprodutivo prolongado, 


fecundidade relativamente baixa, comprimento de primeira maturação gonadal precoce e desova 


parcelada (Gomiero et al., 2006). Fêmeas maduras e/ou semidesovadas podem ser encontradas 


durante todo o ano em frequências variadas. As fêmeas desta espécie desovam no trecho 


médio/inferior da bacia do rio Paraíba do Sul, a montante e jusante de Ilha dos Pombos, e 


também em afluentes como o rio Muriaé (Caramaschi et al., 1991). É uma espécie com ampla 


distribuição na bacia, que ocorre junto à vegetação marginal e em lagoas marginais. 
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A traíra Hoplias malabaricus é uma espécie típica de ambientes de baixada que ocorre em 


habitats lênticos como lagoas, remansos e áreas marginais dos rios. Alguns estudos indicam que 


ela apresenta diferenças ontogenéticas de comportamento alimentar, sendo planctófaga durante 


a fase larval, insetívora quando alevino e carnívora na fase adulta (Meni & Nimura, 1993 apud 


Bizerril & Primo). Sua estratégia de captura de alimento consiste na espreita da presa seguida de 


rápida investida, sendo seu período de atividade principalmente crepuscular ou noturno 


(Machado & Sazima, 1992). A traíra possui ampla distribuição no trecho médio/inferior da bacia 


do rio Paraíba do Sul e sua reprodução ocorre principalmente no período de agosto a dezembro. 


Fêmeas em reprodução foram coletadas por Caramaschi et al. (1991) no rio Paraíba do Sul, 


Muriaé, Novo e Pomba. 


Por último, o dourado Salminus brasiliensis, espécie exótica à bacia, também é carnívora e 


apresenta preferência por peixes (Bizerril & Primo, 2001). Esta espécie é reofílica e realiza 


migrações reprodutivas. Suas fêmeas apresentam desova total, e sua atividade reprodutiva no 


trecho médio/inferior da bacia do rio Paraíba do Sul ocorre de setembro a dezembro, sendo que 


exemplares reprodutivos foram encontrados por Caramaschi et al. (1991) a jusante de Ilha dos 


Pombos e no rio Pomba. Essa espécie foi levantada no trecho da futura UHE Itaocara com apenas 


dois indivíduos. Contudo, essa espécie também apresenta interesse econômico na região. 


A guilda trófica insetívora representa as espécies que se alimentam de insetos, tanto terrestres 


quanto aquáticos em suas diferentes fases de desenvolvimento. O mandi Pimelodella lateristriga 


e outras duas espécies de mandi do gênero Pimelodus, registradas neste trabalho, alimentam-se 


principalmente de insetos, sendo que a primeira pode consumir também crustáceos e restos de 


vegetais terrestres. A cumbaca Trachelyopterus striatulus, espécie de atividade alimentar 


crepuscular ou noturna, que prefere áreas de remanso nos rios, também ingere principalmente 


insetos, mas pode consumir outros itens como peixes e matéria orgânica vegetal. Os machos 


desta espécie possuem nadadeira anal modificada em órgão para cópula, sendo os 


espermatozóides introduzidos no oviduto das fêmeas antes da maturação dos óvulos. A 


fertilização ocorre no momento da desova, independente da presença do macho. Possuem longo 


período reprodutivo, de agosto a janeiro, com maior intensidade entre outubro e novembro e a 


desova ocorre ao longo do rio Paraíba do Sul e nos afluentes de grande porte como o rio Muriaé 


(Caramaschi et al., 1991). 


Para o mandi Pimelodus maculatus, o período reprodutivo estende-se de outubro a janeiro, 


sendo que a espécie realiza migração reprodutiva. O mandi ocorre principalmente em rios de 


médio e grande porte, sendo que na bacia do rio Paraíba do Sul ocupa principalmente canais 
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remansos como aqueles formados a jusante do encontro dos rios Paraíba, Paraibunha e Piabanha. 


Outro mandi Pimelodus fur ocorre no mesmo ambiente que o mandi P. maculatus, mas 


principalmente em afluentes de médio porte. Apresenta maior pico de reprodução de outubro a 


dezembro, que ocorre ao longo do rio Paraíba do Sul e nos rios Muriaé e Pomba (Caramaschi et 


al., 1991). 


A curva de acumulação de espécie para a ictiofauna mostrou um expressivo aumento do número 


acumulado de espécies na quarta campanha em relação às demais (Figura 4.2.3.3-28). Na 


segunda e terceira campanha foram acrescidas especimes de piabanha B. insignis, bagre africano 


C. gariepinnus, cascudo H. affinis, piau branco L. conirostris, mandi comum P. fur, mandi P. 


maculatus e bagre R. quelen. Na última campanha, seis outras espécies foram registradas pela 


primeira vez (A. fasciatus, E. virescens, H. malabaricus, M. curema, S. brasiliensis). Este 


comportamento é considerado comum já que quanto maior a investigação maior é a chance de 


aproximar do número de espécies existentes no local. Contudo, o acréscimo expressivo de 


espécies sugere que a curva ainda não atingiu um patamar estável e que novas espécies ainda 


podem ser acrescentadas ao presente inventário em coletas futuras. Para os dados de 


ictioplâncton, a curva de acumulação não foi obtida. 
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Figura 4.2.3.3-28 - Frequência acumulada de espécies de peixes capturadas no rio  


Paraíba do Sul, na área de influência da UHE Itaocara, entre dezembro/2008 e setembro/2009 
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A curva do coletor revelou que o número de espécies encontradas na região do futuro 


empreendimento da UHE Itaocara está de acordo com o esperado. A estimativa de Jackknife 1 


demosntra que o número de espécies esperado para região é próximo de 40 espécies de peixes. 


Assim, é percebido que a curva está no início da fase de estabilização. O índice de confiança 


ainda revela que o número de espécies pode variar de 30 a 50 espécies, revelando que os dados 


gerados estão incluídos dentro do índice de confiança. (Figura 4.2.3.3-29). Este comportamento 


é considerado comum já que quanto maior a investigação maior é a chance de aproximar do 


número de espécies existentes no local. Contudo, a grande variação do índice de confiança 


sugere que a curva está tendendo a estabilidade. Logo, novas espécies ainda podem ser 


acrescentadas ao presente inventário em coletas futuras. Para os dados de ictioplâncton, a curva 


do coletor não foi obtida. 
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Figura 4.2.3.3-29 – Curva do coletor para as espécies de peixes capturadas no futuro empreendimento  
da UHE Itaocara. Número de espécies estimadas pelo Jackknife1, 40; Índice de confiança+ ou – 10 
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4.2.3.3.7.1.1 -  Estudo pretéritos de Ictiofauna no rio Pomba 


O rio Pomba é o afluente mais importante para o baixo curso do rio Paraíba do sul. No estudo 


realizado por Braga (2007) compilou dados sobre a ictiofauna do rio Pomba entre o período de 1997 


a 2007. Neste estudo foram levantadas 67 espécies. A distribuição destas espécies ao longo das 


estações de coleta mostra o predomínio dos lambaris (Astyanax spp.). As famílias com maior 


número de representantes foram Characidae (17), Loricariidae (8), Cichlidae (6), Anostomidae (5). 


O padrão de prevalência das famílias é devidamente reconhecido para a maior parte do neotrópico 


(Lowe-McConnell, 1975, 1987), inclusive a bacia do Paraíba do Sul (Teixeira et al., 2005). 


Bizerril & Primo (2001) relataram a ocorrência de 58 espécies para toda a calha do rio, enquanto 


Pompeu & Vieira (2004) registraram 51 espécies em estudos conduzidos no baixo e médio curso. 


Assim, no estudo de Braga (2007) aumentou por volta de 15% (67 espécies) o número de espécies 


registradas para o rio Pomba em Minas Gerais. 


O autor ainda ressalta que 17% das espécies registradas foram identificadas apenas ao nível de 


gênero e ou estão em processo de confirmação do status taxonômico (cf.). A maior parte dos 


peixes que necessitam de confirmação específica pertence ao gênero Astyanax. Segundo Lima 


(1997) este gênero apresenta mais de 100 espécies válidas, se constituindo em um dos grupos 


mais complexos dentro da família Characidae (Britisk et al., 1984; Oyakawa et al., 2006). Se 


considerarmos que a lista de Bizzeril & Primo apresentam 10 espécies não registradas em nosso 


estudo, o número de espécies para a bacia pode ser estimado em 77. 


Em relação à riqueza de espécies Braga (2007) demonstra que esta variou de 3 (PARA) a 35 


(PB02) espécies por ponto. As estações relacionadas aos trechos inferiores e de regime lótico 


foram as que apresentaram maior riqueza (Figura 4.2.3.3-30). A curva de diversidade (Figura 


4.2.3.3-31) com base no índice de Shannon demonstra uma queda na mesma de jusante para 


montante. 
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Figura 4.2.3.3-30 - Riqueza de espécies da fauna de peixes do rio Pomba em diferentes estações  


de coleta no Estado de Minas Gerais, durante o período de agosto de 1997 a agosto de 2007, Braga (2007) 
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Figura 4.2.3.3-31 - Curva de diversidade obtida através do índice de diversidade 


 de Shannon ao longo da calha do rio Pomba entre agosto de 1997 e agosto de 2007, Braga (2007) 
 


Em relação à densidade, Braga (2007) afirmou que podem ser observados alguns padrões na 


distribuição das espécies (Figura 4.2.3.3-32): ambos os loricariideos apresentaram maiores 


valores de densidade no médio curso do rio Pomba. No entanto, no alto curso, apenas H. affinis 


foi registrado, enquanto que no baixo curso, houve um leve predomínio de H. luetkeni. Espécies 


como P. fur, G. melanopterum, e C. gilbert tiveram seus valores de abundância reduzidos no 


sentido jusante/montante. O piau-vermelho (L. copelandii) predominou no médio curso, 


enquanto o outro anostomídeo, L. conirostris, foi mais representativo no baixo curso. No 


entanto, algumas espécies tiveram suas densidades incrementadas no sentido jusante/montante, 


principalmente no alto curso, como no caso de A. bimaculatus, G. brasiliensis e O. hepsetus. 
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Figura 4.2.3.3-32 - Densidade percentual das principais espécies capturadas  
entre agosto de 1997 e agosto de 2007 nos segmentos do baixo (BC), médio (MC)  


e alto curso (AC) do rio Pomba. As espécies estão representadas pela primeira letra do  
gênero, em maiúscula e pelas três primeiras do epíteto específico, minúsculas, Braga (2007) 


 


Braga (2007) assume que os valores de biomassa, pode-se afirmar que a mesma tende a aumentar 


nos médio e alto curso (Figura 4.2.3.3-33), ainda assim, o padrão observado reflete o mesmo 


encontrado para a abundância numérica. Espécies como A. bimaculatus, O. hepsetus, e R. 


quelen tiveram seus valores de biomassa incrementada no sentido jusante/montante.  Os piaus 


L. copelandi e L. conirostris apresentaram dominância no médio e baixo curso, respectivamente. 


O mesmo ocorreu para G. melanopetrum, P. fur e C. gilbert que apresentaram uma queda nos 


seus valores de biomassa no sentido jusante/montante. 
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Figura 4.2.3.3-33 - Biomassa percentual das principais espécies capturadas  
entre agosto de 1997 e agosto de 2007 nos segmentos do baixo, médio e alto  


curso do rio Pomba. As espécies estão representadas pela primeira letra do gênero,  
em maiúscula e pelas três primeiras do epíteto específico, minúsculas, Braga (2007) 
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Através da distribuição das espécies com base na análise de similaridade foram evidenciados 


quatro principais grupos: a assembléia composta por PB04/PB05/PB06 e PB07 forma o grupo com 


maiores valores de similaridades. Com exceção de PB07 todos os demais pontos estão inseridos 


na região do médio rio Pomba, o que pode ter favorecido o agrupamento. 


Os pontos PB01/PB02/PB03 e RN01 são todos caracterizados como trechos lóticos a jusante de 


barramentos, sendo que RN01 é o único que se encontra sobre influência direta de algum 


reservatório. Deve-se destacar o respectivo aumento na captura de P. adpersus em RN01 cuja 


abundância foi amplamente incrementada passando de dois indivíduos em novembro de 2006 a 


66 em agosto de 2007. A maior parte dos indivíduos desta espécie encontrava-se em atividade 


reprodutiva o que demonstra a importância deste ponto como sítio reprodutivo da espécie.  


O agrupamento formado pelos remansos dos reservatórios de Ituerê (PB09) e Nova Maurício 


(RN03), além do próprio reservatório de Nova Maurício (RN02) pode ser consequência do tempo 


de formação destes ambientes, criados a aproximadamente 100 anos. Com isso a fauna de peixes 


encontrada no reservatório e no remanso já esta devidamente estabilizada, inclusive com pouca 


variação na composição especifica entres este dois pontos. As espécies M. maculatus e 


Nanostomus sp. de ocorrência restrita a RN02 são peixes exóticos à bacia do Paraíba do sul, 


sendo seus registros efetuados pela primeira vez para a bacias do Pomba e Paraíba do Sul, 


respectivamente. 


O quarto agrupamento inclui dois ambientes de regime lêntico. O reservatório de Ituerê (PB08) 


apresenta dimensões bastante reduzidas quando comparado aos demais reservatórios da bacia do 


rio Pomba. Com isso existe pouca diferenciação de hábitats entre o reservatório e lagoa marginal 


do sítio (LMS), logo a montante do reservatório.  


A análise de densidade e biomassa percentual auxilia na distinção de determinados padrões de 


composição espacial de peixes do rio Pomba. As espécies A. bimaculatus, G. brasiliensis e R. 


quelen tiveram tanto sua densidade como biomassa incrementada nos trechos superiores, 


principalmente no alto curso. Foi observado que algumas espécies têm a densidade incrementada 


do baixo para o médio curso, enquanto que no alto curso a mesma é reduzida. Espécies como L. 


copelandii, H. luetkni e H. affinis exemplificam este resultado. Com isso, espécies como L. 


copelandii e H. affinis são características médio curso do rio Pomba, enquanto G. melanopterum 


caracteriza o baixo curso deste rio. De forma geral, pode-se concluir que a densidade apresentou 


tendência semelhante aos valores de riqueza e diversidade, ou seja, existe uma queda das 


mesmas em direção ao alto curso do rio Pomba. 
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O percentual de biomassa assemelhou-se aos padrões observados para densidade, sendo o alto 


curso caracterizado pelos valores de biomassa das espécies A. bimaculatus, G. brasiliensis, H. 


affinis, O. hepsetus e R. quelen. As biomassas de A. bimaculatus, G. brasiliensis e O. hepsetus 


acompanharam os altos valores de densidade. No caso das duas últimas, o peso é reflexo do 


porte médio destas espécies (Oyakawa et al., 2006, Agostinho et al., 2007). No caso de G. 


brasiliensis houve um decréscimo da biomassa no médio curso, o que está relacionada a captura 


de indivíduos jovens, logo de menor peso. O cascudo H. affinis teve sua densidade reduzida no 


alto curso do rio Pomba, enquanto sua biomassa foi aumentada. 


Este resultado sugere que os indivíduos do alto curso apresentam maior porte que os do baixo 


curso. Menores valores de densidade podem favorecer o crescimento e aumento de biomassa nos 


organismos (Townsend et al., 2006; Gotelli, 2007). Deste modo, uma eventual hipótese é de que 


a menor população de H. affinis, no alto curso do rio Pomba, obedece a este padrão. 


4.2.3.3.7.1.2 -  Importância do rio Pomba para o rio Paraíba do Sul 


O rio Pomba apesar de todos os impactos de origem antrópica a que vem sendo submetido ainda 


mantém uma complexa comunidade ictiofaunística. A presença de espécies típicas de ambientes 


lóticos, grande migradores e espécies ameaçadas de extinção, endêmicas da bacia do Paraíba do 


Sul, determina claramente a bacia do rio Pomba como de área prioritária para a conservação de 


peixes do Paraíba do Sul (Braga, 2007). A conservação da mata ciliar da bacia do rio Pomba, 


assim com a manutenção de sua heterogeneidade atual são condições para que seja mantida essa 


complexidade. Os dados expostos por Braga (2007) demonstram que o rio Pomba é uma 


importante fonte de diversidades de peixes para o baixo trecho do rio Paraíba do Sul. Esse fato é 


de suma importância para o projeto da UHE Itaocara já que o rio Pomba pode servir como fonte 


de diversidade para Itaocara I, assim como uma rota alternativa de reprodução para as espécies 


que não utilizam sistemas de transposição de peixe. 


4.2.3.3.7.2 -  Ictioplâncton 


Ao longo deste estudo, foram coletadas 38 formas iniciais de peixes (Quadro 4.2.3.3-11), a 


grande maioria delas na coleta realizada em dezembro de 2008 (Figura 4.2.3.3-34). 
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Quadro 4.2.3.3-11 - Número e fase de desenvolvimento das  
formas iniciais amostradas por ponto de período de coleta. 


Período / Ponto / Identificação n Fase 


Dezembro de 2008 


Ponto 1 


Tetragonopterinae A 2 Pós larva 


Tetragonopterinae B 1 Pós larva 


C. gilbert 1 Pós larva 


Ponto 2 


Prochilodus sp. 15 Larval vitelino 


Siluriforme 1 Pré flexão 


“larva danificada” 1 - 


Ponto 3 


Characiforme 1 Larval vitelino 


Migrador não identificado 14 Ovo 


“larva danificada” 1 Larval vitelino 


Ponto 4 


Prochilodus sp. 1 Larval vitelino 


Março de 2009 


Ponto 1 0 - 


Ponto 2 0 - 


Ponto 3 


Migrador não identificado 1 Ovo 


Ponto 4 0 - 


Junho e Setembro de 2009 


Ponto 1 0 - 


Ponto 2 0 - 


Ponto 3 0 - 


Ponto 4 0 - 
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Figura 4.2.3.3-34 - Densidade de formas  
iniciais de peixes (ictioplâncton) ao longo das coletas 


 


Na coleta realizada em março foi capturado apenas um ovo e em junho e setembro não houve 


registro de ovos e larvas. A maior densidade de formas iniciais coletadas foi da ordem 


Characiformes (52,5 n/m3) seguida pela ordem Siluriformes (2,5 n/m3) (Figura 4.2.3.3-35). 


Entretanto, boa parte dos registros não pôde ser identificada (42,5 n/m3), vários tratando-se de 


ovos e larvas danificados ou larvas na fase de pré-flexão, quando a identificação da espécie 


muitas vezes não é possível. 
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Figura 4.2.3.3-35 - Densidade de formas iniciais de peixes  


por ordens em coletas realizadas na área de influência da UHE Itaocara 
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A análise de agrupamentos para os pontos de coleta em termos da presença ou ausência de 


formas iniciais demonstrou a alta similaridade entre eles (Figura 4.2.3.3-36). Os pontos de 


coleta I e IV foram iguais em termos do ictioplâncton, e os pontos II e III apresentaram mais de 


65% de similaridade. Entretanto, o baixo número de registros de formas iniciais de peixes limita 


muitas inferências acerca de sua ecologia na área de estudo. 
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Figura 4.2.3.3-36 - Dendrograma de similaridade dos quatro pontos de coleta na área  


de influência da UHE Itaocara, a partir da presença/ausência das formas iniciais de peixes 
 


Da mesma forma, Caramaschi et al. (1991) não obtiveram amostras representativas do 


ictioplâncton nos canais dos rios Paraíba do Sul, Muriaé e Dois Rios quando instaladas redes de 


ictioplâncton em diversos pontos, horários e meses do ano, sendo que com esta metodologia não 


foi reconhecida nenhuma forma de ovo ou larva de peixe. Por outro lado, no mesmo estudo, 


foram registrados ovos de Leporinus mormyrops em substrato rochoso no rio Muriaé por 


observação subaquática, e também no conteúdo estomacal de Crenicichla lacustris. E ainda, 


foram registrados ovos de L. castaneus através da captura de machos em reprodução, uma vez 


que estes apresentam incubação labial dos mesmos. Já em lagoas marginais, o mesmo estudo 


registrou a presença de larvas de peixes não identificadas em dezembro de 1989 e janeiro e 


fevereiro de 1990. A lagoa Cataia, em Campos, teve importância especial pela ocorrência de 


jovens de P. lineatus em diferentes fases de crescimento. 
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A presença de indivíduos jovens de anostomídeos e de G. brasiliensis em braços marginais do rio 


Paraíba do Sul, indica sinais de reprodução, mas não permite dizer exatamente onde esta 


ocorreu, (Caramaschi et al,.1991). Da mesma forma, jovens de piaus, sairus, lambaris, traíras, 


acarás, cascudos e bocarras foram coletados com grande frequência junto à vegetação, em 


remansos, alagados e lagoas marginais dos rios Paraíba do Sul, Paraibuna, Pomba, Muriaé e Dois 


Rios. Estes jovens foram coletados também nos trechos médio e baixo de pequenos alfuentes. 


4.2.3.3.7.3 -  Identificação de Sítios de Alimentação e Reprodução 


Para a região do empreendimento UHE Itaocara foram identificados como regiões passiveis de 


reprodução as interseções entre córregos e o rio Paraíba do Sul, principalmente os rio 


Pirapetinga (ADA) e rio Pomba (AII). Ao longo de toda a região do futuro empreendimento é 


possível identificar um número elevado de ilhas fluviais, essas formações favorecem os sítios de 


alimentação e reprodução já que fornecem maior heterogeneidade para as formas de 


desenvolvimento larvais e juvenis de peixes. Todas as espécies são consideradas potenciais 


utilizadoras desses prováveis locais de desova e alimentação. 


4.2.3.3.7.4 -  Espécies Migratórias e Reofílicas 


Estudos realizados nesse domínio por Souza et al. (2006), identificaram uma parcela de espécies 


migratórias, dentre as quais podem ser citadas o dourado Salminus brasiliensis, a curimbatá 


(Prochilodus lineatus), diversos piaus (Anastomidae), alguns bagres (Siluriformes) e a, espécie 


ameaçada, piabanha (Brycon insignis). O dourado, o curimbatá, a piabanha e o mandi são 


espécies migratórias registrados no presente estudo. 


Outro ponto importante destacado por Bizerril & Primo (2001) é que maior parte do canal 


principal do rio Paraíba do Sul é utilizada como rota migratória de espécies reofílicas, como 


curimbatás (Prochilodontidae), piaus (Anostomidae) e pirapitingas (Brycon sp.) que são 


eventualmente impedidas de deslocar devido a barramentos ou aspectos naturais. 


Essas são as espécies mais sujeitas a sofrer com as barreiras causadas pela implantação de 


hidrelétricas devido ao seu efeito de fragmentação nos ambientes aquáticos. 
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4.2.3.3.7.5 -  Espécies Ameaçadas e Endêmicas 


Segundo Souza et al. (2000) algumas espécies ameaçadas de extinção podem ser encontradas 


nesta região do Paraíba do Sul, como a piabanha (Brycon insignis),o caximbau-boi (Pogonopoma 


parahybae) e o surubim-do-Paraíba (Steindacneridion paraybae). No entanto, a única espécie 


oficialmente ameaçada e registrada na região diretamente afetada pelo empreendimento da UHE 


Itaocara foi a pirapetinga Brycon insignis, enquadrada na categoria vulnerável (Menezes et al., 


2007). Gomiero et al., (2006) estudando a dieta desta espécie na Serra do Mar, no estado de São 


Paulo, verificaram que a vegetação ciliar é o principal responsável na manutenção de populações 


saudáveis deste peixe, uma vez que a maior parte dos alimentos consumidos tinham origem neste 


tipo de formação florestal. 


No presente estudo foram registrados duas espécies de Brycon insignis na região do projeto da 


UHE Itaocara. Além dos exemplares de B. insignis no rio Pomba são notórias outras três espécies 


as quais merecem destaque em relação aos seus status de conservação (Braga, 2007), são elas: 


Steindachneridion parahybae, Pogonopoma parahybae e Delturus parahybae. O surubim do 


paraiba (S. parahybae) foi inicialmente citado como presumivelmente ameaçado ou em perigo 


nas listas oficiais de animais ameaçados de extinção dos estados de Minas Gerais (Minas Gerais, 


1996), Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, 1998) e São Paulo (São Paulo, 1998). Também foi 


relacionado por Rosa & Menezes (1996) como ameaçado de extinção, sendo a acentuada 


diminuição da abundância de suas populações frequentemente relatada na literatura (Hilsdorf & 


Petrere Jr., 2002). Atualmente a espécie consta da lista oficial da fauna aquática ameaçada de 


extinção (Brasil, 2004). 


O cascudo P. parahybae é uma espécie de distribuição restrita à bacia do Paraíba do Sul estando 


geralmente associado a ambiente de substrato barrento (Menezes et al., 2007). Informações 


sobre a ecologia desta espécie são pouco conhecidas. No estudo realizado no Rio Pomba foram 


capturados apenas dois indivíduos, um no reservatório da PCH Ivan Botelho II (Pb05) e outro a 


jusante da barragem da PCH Ivan Botelho I (Pb06). Esta espécie é classificada oficialmente como 


criticamente em perigo (Brasil, 2004; Menezes et al., 2007). 


Já o cascudo D. parahybae é um peixe com ocorrência associada a calhas principais dos rios, e 


assim como P. parahybae apresenta distribuição restrita a bacia do Paraíba do Sul, bem como 


escasso repertório de informações a respeito de sua biologia. É uma espécie oficialmente 


classificada como criticamente em perigo (Brasil 2004; Menezes et al., 2007). Este peixe foi 


capturado por Braga (2007) apenas no baixo curso do rio Pomba, em Pb02.  







 
 


 


UHE ITAOCARA 


Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.3.3 - Ictioplâncton e Ictiofauna 
 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011  Rev. nº 01 


59/59 


4.2.3.3.7.6 -  Espécies Introduzidas e Exóticas Invasoras 


A bacia do Paraíba do Sul é a que, dentro do estado do Rio de Janeiro, apresenta maior 


quantidade de táxons introduzidos, com destaque para o dourado Salminus brasiliensis. 


Encontram-se presentes ainda espécies como tilápias (de origem africana) e tucunaré (da bacia 


do rio Amazonas), as quais são possivelmente oriundas de estações de piscicultura e tanques de 


criadores particulares. No presente levantamento foram capturadas quatro espécies exóticas: o 


tamboatá (Hoplosternum litoralle), de origem amazônica, o barrigudinho (Poecilia reticulata), 


da América Central, o mato-grosso (Hyphessobrycon eques) do Pantanal e o bagre-africano 


(Clarias gariepinnus). 


4.2.3.3.7.7 -  Impactos e Prognóstico 


As questões relacionadas à avaliação de impactos ambientais sobre a Ictiofauna são encontradas 


no tópico 5 - Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais, especificamente nos subtemas 


5.2 - Descrição dos cenários, Intervenções, Processos e Impactos, 5.4 – Síntese Conclusiva da 


Avaliação de Impactos Ambientais e 6.2 - Síntese da Qualidade Ambiental  


O prognóstico sobre a ictiofauna se encontra junto do prognóstico geral no tópico 8 - Prognóstico 


Ambiental Global e Conclusão. Um panorama mais específico sobre a interferência da 


construção do empreendimento e seus impactos é abordado nos subtemas 8.1.1 Cenário A - Não 


Implantação do Projeto, 8.1.2 - Cenário B - Implantação do Projeto sem a Implementação das 


Medidas e Programas Ambientais e 8.1.3 - Cenário C - Implantação do Projeto com a 


Implementação das Medidas e Programas Ambientais. 
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4.2.3.4 -  Mamíferos Semi-Aquáticos (Item 4.2.1_254 do TR) 


4.2.3.4.1 -  Introdução 


As lontras são carnívoros da família Mustelidae , subfamília Lutrinae, composta por  13 espécies 


encontradas no mundo, divididas em 5 gêneros: Lutra, Enhydra, Pteronura, Aonyx e Lontra 


(Foster-Turley et al., 1990). No Bras il, ocorrem duas espécies de lontras, a ariranha ( Pteronura 


brasiliensis Gmelin, 1788) e a lontra neotropical (Lontra longicaudis Olfers, 1818). 


As principais ameaças a esses animais são a perd a e degradação de habitat pelo desmatamento, 


destruição da mata ciliar e poluição das água s, causados principalmente por atividades 


industriais e agrícolas, mineração e pela oc upação humana desordenada. Embora a lontra  


neotropical esteja protegida lega lmente desde 1979, quando foi publicada a Lei de P roteção à 


Fauna Silvestre Brasileira, e a caça tenha dimi nuído consideravelmente, estes mamíferos ainda 


sofrem pressão de caça devido ao tráfico de peles, à perseguição por pescadores e piscicultores 


(Waldemarin, 2004; Chehébar, 1990). 


A ariranha foi classi ficada pela IUCN quanto ao estado  de conservação como “ameaçada à 


extinção” e pelo Ibama como “ vulnerável à ex tinção” (IBAMA, 2009). Já a lontra neotropical 


aparece classificada como “dados insuficientes” (IUCN, 2009) e não está n a lista do Ibama. Nas  


listas estaduais, na de Minas Gerais (Fundaç ão Biodiversitas, 2007) a lontra aparece como 


“vulnerável à extinção” e, tanto nesta, quanto na lista do Estado do Rio de Janeiro ( Bergallo et 


al., 2000), a ariranha aparece como “provav elmente extinta”. As duas espécies aparec em 


também no Apêndice 1 da CITES (CITES, 2008). 


4.2.3.4.2 -  Objetivos 


 Verificar o status da espécie nos diferentes trechos do rio Paraíba do Sul na Área de Influência 


do empreendimento; 


 Avaliar o uso do habitat pela lontra neotropical na área de estudo; 


 Estudar aspectos da dieta da lontra na área de estudo. 
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4.2.3.4.3 -  Metodologia 


4.2.3.4.3.1 -  Dados Secundários 


Os dados sobre distribuição e biologia reprodut iva da espéc ie foram ob tidos através de da dos 


secundários obtidos de estudos anteriores realiz ados com a espécie ao long o da sua área de 


distribuição. 


4.2.3.4.3.2 -  Dados Primários 


Para verificar o status de conservação da po pulação de lontras na área de Influênc ia da UHE 


Itaocara foi determinada a realização de duas campanhas de campo, uma na estação  chuvosa e 


outra na seca. A primeira campanha, referente à estação chuvosa, foi realizada entre os dias 9 e 


12 de fevereiro e a segunda, entre os dias 15 e 19 de junho de 2009.  


Nestas campanhas, foram coletados dados sobre a presença e abundância relativa da e spécie no 


local. Para identificar os possíveis impactos  do empreendimento sobre esta es pécie foram 


coletados dados a cerca da dieta e utilização de habitats por estes animais. 


4.2.3.4.3.2.1 -  Locais de Amostragem 


Durante os dias de campo foram percorridos 7 tr echos na área de influência do empreendim ento 


(cinco no rio Paraíba do Sul, um no r io Pomba e um no rio Pi rapetinga), onde tentou-se fazer a 


conferência de trechos iguais das duas margens.  Segue abaixo a descrição de cada um dest es 


trechos (Quadro 4.2.3.4-1 e Quadro 4.2.3.4-2): 


 Trecho 1 – Entre o porto da cidade de Itaocara e a futura barragem de ju sante, aonde foram 


percorridos 19 km em cada uma das es tações, somando as duas margens ( Figura 4.2.3.4-2).  


Faz parte da Área de Influência Indireta. 
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Figura 4.2.3.4-1 - Caracterização do Trecho 1 
 


 Trecho 2 – Entre a barragem de jusante e o final do  reservatório de ju sante, aonde foram 


percorridos 60 km em cada uma das es tações, somando as duas margens ( Figura 4.2.3.4-2). 


Faz parte da Área de Influência Direta. 


Figura 4.2.3.4-2 - Caracterização do Trecho 2 
 


 Trecho 3 – Entre o final do reservatório de jusante e a barragem de mo ntante, aonde foram 


percorridos 7 km em cada uma das es tações, somando as duas margens ( Figura 4.2.3.4-3). 


Área de Influência Direta. 
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Figura 4.2.3.4-3 - Caracterização do Trecho 3 
 


 Trecho 4 – Entre a barragem de montante e a barra gem de Ilha dos Pomb os, correspondendo 


à área do reservatório de montante, aonde foram percorridos 49 km  em cada uma das  


estações, somando as duas margens (Figura 4.2.3.4-4). Área de Influência Direta. 


Figura 4.2.3.4-4 - Caracterização do Trecho 4 


 Trecho 5 – Entre o porto da cidade de Itaocara e o rio Pomba, na Área de Influência Indireta 


do empreendimento, aonde foram percorridos 9 km em ca da uma das estações, somando as 


duas margens (Figura 4.2.3.4-5). 
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Figura 4.2.3.4-5 - Caracterização do Trecho 5 
 


 Trecho 6 - Rio Pomba – Afluente da margem direita do rio Paraíba do Sul, na Área de 


Influência Indireta do empreendimento, aonde f oram percorridos 10 km  em ca da uma d as 


estações, somando-se as duas margens (Figura 4.2.3.4-6). 


Figura 4.2.3.4-6 - Caracterização do Trecho 6 - rio Pomba 
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 Trecho 7 - Rio Pirapetinga – Afluente da margem direita do  rio Paraíba do Sul, na Á rea de 


Influência Direta do empreendimento, aonde foram percorridos 1,4 km a penas na es tação 


chuvosa, somando-se as duas margens (Figura 4.2.3.4-9). Devido as características dsete rio, 


com grande quantidade de pedras, não foi possível realizar o levantamento durante o período 


seco. 


Figura 4.2.3.4-7 -  Caracterização do Trecho 7 - rio Pirapetinga 
 


Quadro 4.2.3.4-1 - Transectos utilizados para a busca ativa de mamíferos aquáticos  
no rio Paraíba do Sul, durante a época chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 


Data Margem Ponto Inicial Ponto Final 
Distância  


percorrida (km) 


10/02/09 Esquerda 0801882 7601126 0795024 7598102 9,5 


10/02/09 Esquerda 0795024 7598102 0772925 7532207 29,7 


10/02/09 Esquerda 0772925 7532207 0769884 7591717 3,6 


10/02/09 Esquerda 0769884 7591717 0749506 7582987 25,0 


10/02/09 Direita 0749506 7582987 0752750 7584399 4,9 


10/02/09 Direita 0752750 7584399 0769884 7591717 18,4 


10/02/09 Direita 0769884 7591717 0772925 753207 3,5 


10/02/09 Direita 0772925 7532207 0786586 7598228 17,0 


11/02/09 Direita 0801882 7601126 0794525 7597954 12,8 


11/02/09 Direita 0795024 7598102 0782934 7596306 17,4 


11/02/09 Esquerda e Direita 0801722 7601677 0804000 7604019 3,8 


11/02/09 Esquerda 0801048 7605472 0804000 7604019 7,0 


11/02/09 Direita 0804000 7604019 0802046 7601441 5,0 
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Quadro 4.2.3.4-2 - Transectos utilizados para a busca ativa de mamíferos aquáticos  
no rio Paraíba do Sul, durante a época seca na área de influência da UHE Itaocara 


Data Margem Ponto Inicial Ponto Final 
Distância  


percorrida (km) 


16/06/09 Esquerda 0801882 7601126 0795024 7598102 10,4 


16/06/09 Esquerda 0795024 7598102 0780172 7594939 24,6 


16/06/09 Direita 0780172 7594939 0795024 7598102 22,0 


16/06/09 Direita 0795024 7598102 0801882 7601126 10,0 


17/06/09 Esquerda 0776093 7593217 0772956 7593530 4,0 


17/06/09 Direita 0772956 7593530 0776093 7593217 4,0 


18/06/09 Direita 0749506 7582987 0769884 7591717 20,0 


18/06/09 Direita 0769884 7591717 0770439 7591803 1,0 


18/06/09 Esquerda 0769884 7591717 0749506 7582987 21,0 


19/06/09 Esquerda 0801882 7601126 0806791 7605338 8,8 


19/06/09 Esquerda 0806791 7605338 0804000 7604019 4,0 


19/06/09 Direita 0804000 7604019 0801048 7605472 5,0 


19/06/09 Esquerda 0801048 7605472 0804000 7604019 5 


19/06/09 Direita 0804000 7604019 0801882 7601126 6,0 
 


4.2.3.4.3.2.2 -  Metodologia de Amostragem e Análise dos Dados 


Avistagens 


A metodologia de avistagem utilizada foi a de transectos lineares com o uso de barco com motor 


de popa, a uma velocidade de 10 km/h (adapt ado de Cullen & Rudran,  2003). As o bservações 


foram feitas por dois técnicos embarcados, um em cada lado do barco. 


No caso de avistagem dos animais foram feitas anotações da localidade de avistagem, número de 


indivíduos e atividade do animal durante a avistagem (nadando, se alimentando, etc). 


Uso do Habitat por Lontras 


Para caracterização do uso do habita t adotou-se a metodologia mais amplamente utilizada para 


esta finalidade, que se fundamenta na busca po r vestígios da espécie nas margens dos corpos  


d’água estudados (Jenkins  & Burrows, 1980; Macdonald et al., 1985; Newman & Gri ffin, 1994; 


Waldemarin & Co lares, 2000; Reuther, 2000; Reuther & Dolev,  2000; Wa ldemarin, 2004). Tai s 


vestígios são compostos por tocas, locais de desc anso, locais de marcação e locais de defecação, 


além de pegadas e fezes. 
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Durante o percurso realizado ao longo das marg ens, com o auxílio de aparelho GPS, foram 


registradas coordenadas geográficas de todos os  pontos identificados como em uso pela lontra 


neotropical, assim como a margem em que se encontravam (direita ou  esquerda) e condições 


gerais dos vestígios. 


No presente estudo utilizou-se como base a descrição de locais  utilizados por lontras segundo 


Waldemarin (2004). Consideraram-se como locais de descanso depressões nas margens em forma 


de “cama” e, como tocas, cavidades entre rochas  e sob raízes de árvores associados a pegadas , 


arranhados ou fezes que pudessem comprovar seu uso pela espécie.  


Os locais de marcação foram identifi cados pela presença de marcas com “idades” dif erentes de 


unhas de lontras, podendo estar associados a entradas de tocas ou a  locais de descanso, e 


contendo ou não fezes. Consideraram-se locais de defecação pontos com o mínimo de duas fezes 


em “idades” diferentes, determinadas pela quan tidade de muco presente. Locais com apenas  


uma amostra de fezes foram marcados e considerados como local com fezes. 


Utilizando-se os dados coletados foram calculado s, os seguintes coefi cientes (Waldemarin &  


Colares, 2000; Waldemarin & Sábato, 2004; Waldemarin, 2004): 


 coeficiente de densidade de fezes recentes  


(CDR = Número de fezes recentes encontradas/quilometragem de margem percorrida); 


 coeficiente de densidade de fezes totais  


(CDT = Número total de fezes encontradas/quilometragem de margem percorrida); 


 coeficiente de atividade  


(CA = Número de locais de descanso em uso e outros com vestígios de atividade de lontras tais 


como pegadas, fezes, arranhaduras, exc luindo as tocas/quilome tragem de margem 


percorrida); 


 coeficiente de tocas  


(CT = Número de tocas em utilização/quilometragem de margem percorrida). 


Os coeficientes resultantes foram avaliados para verificar a intensidade e natureza do uso que as 


lontras fazem da área da UHE Itaocara e comparados com aqueles disponíveis para outras áreas.  
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Dieta 


As amostras de fezes encontradas foram coletadas e acondicionadas em sacos plásticos com suas 


respectivas identificações e pontos de coleta anotados ( Figura 4.2.3.4-8 e Figura 4.2.3.4-9). 


Em laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente sobre peneira de 1 mm de malha e 


postas para secar (Muanis, 2004) ( Figura 4.2.3.4-10). Após secas, as a mostras foram triadas, 


sendo separados os itens encontrados em grande s grupos, como peixes, crustáceos, répteis, 


entre outros. 


Figura 4.2.3.4-8 - Anotação de dados de  
vestígio de lontra (Lontra longicaudis) 


Figura 4.2.3.4-9 - Recolhimento de fezes de  
lontra e acondicionamento em saco plástico 


 


 
Figura 4.2.3.4-10 - Lavagem de fezes 
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A dieta foi expressa atr avés da em freqüência de ocorrência dos itens alimentares, que é o 


número de amostras de fezes e m que um de terminado item alimentar ocorreu, di vidido pelo 


número total de amostras de fezes. Segund o Erlinge (196 8), Rowe-Rowe (1977) e Carss & 


Parkinson (1996), a freqüência de oc orrência pode fornecer uma informação útil sobre as presas  


consumidas, particularmente com relação ao grau de importância das presas. 


amostrasdetotalN


ocorreuitemoqueemamostrasdeN
ocorrênciadeFrequência


º
º


  


 


4.2.3.4.4 -  Resultados 


4.2.3.4.4.1 -  Distribuição 


A lontra neotropical (L. longicaudis) é a espécie que apresenta distribuição mais ampla dentre as 


espécies de lontras da América do S ul, ocorrendo do México até o norte da Argentin a (Mason, 


1990). É encontrada em quase todo território brasileiro, vivendo em uma grande diversidade de 


habitats, desde riachos até lagos, alagados, rios e costões marinhos associados a lagoas de água  


doce (Blacher, 1987) (Figura 4.2.3.4-11). 
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Figura 4.2.3.4-11 - Distribuição da lontra neotropical  


(Lontra longicaudis). Fonte: Waldemarin & Álvares, 2008 
 


A ariranha (Pteronura brasiliensis) ocorria, originalmente, em todos os países da América do Sul, 


com exceção do Chile. Atualmente populações remanescentes da es pécie estão p resentes nas 


Guianas, Suriname, Bolívia, Venezuela, Equado r, Brasil, Paraguai, Colômbia e Per u, estando 


extinta na Argentina e no Uruguai (Duplaix et al., 2009; IUCN, 2009).  


No Brasil, originalmente a espécie apresentava ampla distribuição, desde o Rio Grande do Sul até 


a Amazônia. Populações estáveis, e talvez em fase de recuperação, existem na bacia Amazônica 


e no Pantanal. Nas demais localidad es do Brasil onde a espécie ainda ocorre são caracterizadas  


por populações pequenas, algumas delas isoladas e em declínio, como no estado de São Paulo e 


Paraná, onde se acr edita que o st atus de con servação das populações seja crítico ( Figura 


4.2.3.4-12). Acredita-se que, atualmente, a es pécie esteja extinta em  Minas Gerais, Rio de 


Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Fundação Biodiversitas, 2008).  
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Figura 4.2.3.4-12 - Distribuição da Ariranha 


 (Pteronura brasiliensis) no Brasil 
 


Desta forma, por sua distribuição não englobar a região deste es tudo, esta espéci e não será 


abordada neste relatório. 


4.2.3.4.4.2 -  Reprodução 


Os poucos dados existentes sobre reprodução da lontra neotropical são pr ovenientes de estudo 


em cativeiro (Blacher, 1994; Arcila  & Ramíre z, 2004). Segundo esses estudos, o tempo de 


gestação é variável, entre 56 e 86 dias, havendo nascimento de 1 a 5 filhotes. 


Registros de nascimento s em cativeiro e de avis tagens de filhotes com seus pais na  natureza 


durante todo o ano sugerem que a espécie não possua uma época reprodutiva precisa (Blacher, 


1994; Schweizer, 1992 apud Rosas, 2004). 


4.2.3.4.4.3 -  Avistagens 


Ao longo d as campanhas de campo não fo i feita nenh uma avistagem de lontra ( Lontra 


longicaudis) na área de estudo. 
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4.2.3.4.4.4 -  Uso do Habitat 


Como esperado, durante o estudo não foi  identificado nenhum ponto em uso pela ariranha, e 


foram identificados 10 locais utilizados pela lontra neotropical na campanha no período chuvoso  


e 48 na de período seco (Quadro 4.2.3.4-3, Quadro 4.2.3.4-4, Figura 4.2.3.4-13 e Mapa 2341-


00-EIA-DE-3004-00 do Caderno de Mapas). 


Quadro 4.2.3.4-3 - Vestígios de lontra (Lontra longicaudis) encontrados durante a campanha de  
Levantamento de Mamíferos Aquáticos na época chuvosa na área de influência da UHE Itaocara 


Data Margem Tipo de Vestígio Local Trecho 


10/02/09 esquerda  1 amostra de fezes recente 0775730 7592970 2 


10/02/09 esquerda  Local de descanso com pegadas e 1 amostra de fezes recente 0775582 7592965 2 


10/02/09 esquerda  3 amostras de fezes velhas 0775477 7593050 2 


10/02/09 esquerda  Pegadas e arranhados 0755808 7585841 4 


10/02/09 esquerda  Pegadas e 4 amostras de fezes velhas 0755724 0785795 4 


10/02/09 esquerda  Restos de alimentação 0754274 7585148 4 


10/02/09 esquerda  Arranhados 0752015 7584200 4 


11/02/09  Direita Arranhados e 1 amostras de fezes nova 0796934 7597131 1 


11/02/09  Direita Pegadas 0795163 7597059 1 


11/02/09  Direita Arranhados e 1 amostra de fezes muito velhas 0784568 7596935 2 
 


Quadro 4.2.3.4-4 - Vestígios de lontra (Lontra longicaudis) encontrados durante a  
campanha Levantamento de Mamíferos Aquáticos na época seca na área de influência da UHE Itaocara 


Data Margem Tipo de Vestígio Local Trecho 


16/06/09 direita 3 amostras de fezes velhas, 1 de fezes nova e 1 de recente 0792408 7598755 2 


16/06/09 direita 1 amostra de fezes nova 0792423 7598752 2 


16/06/09 direita 4 amostras de fezes velhas e 1 de fezes recente 0791051 7599255 2 


16/06/09 direita Pegadas 0791012 7599307 2 


16/06/09 esquerda 2 amostra de fezes velhas 0791175 7599283 2 


16/06/09 esquerda Local de descanso 0791144 7599334 2 


16/06/09 esquerda 2 amostras de fezes recentes 0791095 7599363 2 


16/06/09 direita 2 amostras de fezes velhas 0790977 7599434 2 


16/06/09 esquerda 6 amostras de fezes velhas 0787165 7598435 2 


16/06/09 esquerda 2 locais de descanso com pegadas, arranhados  
e 1 amostra de fezes velha 0787177 7598422 2 


16/06/09 esquerda 1 amostra de fezes recente e 1 de fezes velha 0785121 7597863 2 


16/06/09 esquerda Marcas de arranhado com muco 0785000 7597791 2 


16/06/09 esquerda Pegadas e 1 amostra de fezes velha 0784908 7597731 2 


16/06/09 esquerda Local de descanso com pegadas,  
3 amostras de fezes velhas e de fezes recente 0784881 7597704 2 


16/06/09 direita Local de descanso com pegadas 0783873 7596786 2 


16/06/09 esquerda 1 amostra de fezes recente 0781009 7595460 2 


16/06/09 esquerda 6 amostras de fezes velhas 0781181 7595394 2 


16/06/09 direita Pegadas e marcas de arranhados 0785320 7597922 2 


16/06/09 direita Pegadas e marcas de arranhados 0785299 7597913 2 


16/06/09 esquerda 1 amostra de fezes velha 0791136 7599115 2 
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Data Margem Tipo de Vestígio Local Trecho 


17/06/09 direita 4 amostras de fezes velhas 0774545 7593055 2 


18/06/09 direita Pegadas e marcas de arranhados 0755861 7585816 4 


18/06/09 direita Pegadas e marcas de arranhados 0756043 7585894 4 


18/06/09 direita Local de descanso com pegadas e marcas de arranhados 0756345 7586065 4 


18/06/09 direita Pegadas e marcas de arranhados 0761900 7588503 4 


18/06/09 direita 1 amostra de fezes velha 0765391 7589680 4 


18/06/09 direita 2 amostras de fezes novas e 2 de fezes velhas 0769055 7591171 3 


18/06/09 direita 1 amostra de fezes recente e 3 de fezes velhas 0770146 7591653 3 


18/06/09 esquerda Pegadas e marcas de arranhados 0767716 7590662 3 


18/06/09 esquerda Pegadas, 1 amostra de fezes velha e marca de arranhado 0767010 7590426 4 


18/06/09 Esquerda Local de descanso com uma amostra de fezes velha,  
pegadas e marcas de arranhado 0766386 7590120 4 


18/06/09 Esquerda 1 amostra de fezes recente, 1 de fezes velha,  
pegadas e marcas de arranhados 0766355 7590107 4 


18/06/09 Esquerda Local de descanso com pegadas e marcas de arranhados 0766332 7590093 4 


18/06/09 Esquerda 1 amostra de fezes velha 0764517 7589768 4 


18/06/09 Esquerda Local de descanso com pegadas e marcas de arranhados 0763442 7589296 4 


18/06/09 Esquerda 1 amostra de fezes velha 0759217 7587346 4 


18/06/09 Esquerda Toca 0757053 7586284 4 


18/06/09 Esquerda Toca com 1 amostra de fezes recente,  
1 de fezes velha e marcas de arranhados 0755701 7585797 4 


18/06/09 Esquerda Marcas de arranhado 0754255 7585183 4 


18/06/09 Esquerda 1 amostra de fezes muito velha e marcas de arranhado 0753993 7585076 4 


19/06/09 Direita 1 amostra de fezes muito velha 0806593 7605431 6 


19/06/09 Direita 2 amostras de fezes recentes 0806551 7605405 6 


19/06/09 Direita 1 amostra de fezes recente e 1 de fezes velha 0806195 7605108 6 


19/06/09 Direita Local de descanso com pegadas e marcas de arranhados 0805124 7604550 6 


19/06/09 Direita Pegadas, 2 amostras de fezes velhas e marcas de arranhados 0804546 7604197 6 


19/06/09 Esquerda 3 amostras de fezes velhas 0803437 7604954 6 


19/06/09 Esquerda 1 amostra de fezes velha e 1 de fezes recente 0803584 7604936 6 


19/06/09 Esquerda Local de descanso com 1 amostra de fezes velha 0804145 7603010 5 
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Detalhe da entrada da toca Toca com fezes recentes e marcas de arranhado 


Figura 4.2.3.4-13 - Vestígios de lontra neotropical identificados durante as campanhas  
de campo de Levantamento de Mamíferos Aquáticos na área de influência da UHE Itaocara 


 


A partir dos dados de distribuição de vestígios foram calculados os coeficientes de densidade de 


fezes recentes (CDR), de densid ade de fezes totais (CDT), de densidade de atividade (CA) e 


densidade de tocas (CT) para cada um dos cinco trechos estudados (Quadro 4.2.3.4-5). 


Quadro 4.2.3.4-5 - Coeficientes de densidade de fezes recentes (CDR), densidade de fezes totais (CDT), de 
atividade (CA) e de tocas (CT) calculados com base nos dados das campanhas de campo (época chuvosa e 


seca) durante o Levantamento de Mamíferos Aquáticos na Área de Influência da UHE Itaocara 


Local 
1ª campanha - Chuvosa 2ª campanha - Seca 


CDR CDT CA CT CDR CDT CA CT 


Trecho 1 0 0,05 0,1 0 0 0 0 0 


Trecho 2 0,03 0,1 0,07 0 0,12 0,72 0,35 0 


Trecho 3 0 0 0 0 0,33 2,67 1 0 


Trecho 4 0 0,08 0,08 0 0,04 0,2 0,33 0,04 


Trecho 5 0 0 0 0 0 0,11 0,11 0 


Trecho 6 -rio Pomba 0 0 0 0 0,4 1,2 0,7 0 


Trecho 7 – Rio Pirapetinga 0 0 0 0 - - - - 


Total AID 0,07 0,09 0,02 0 0,36 0,54 0,09 0,02 


Total AII 0,05 0,03 0 0 0,21 0,34 0,11 0 


Total Geral 0,06 0,07 0,01 0 0,32 0,49 0,09 0,01 
 


Durante as campanhas de seca não f oi possível a realização de transectos em todo o  Trecho 3, 


sendo percorridos apenas 3 km dest e. O Trecho em questão ficou inacessível a barco pelo nível 


de água do rio estar muito baixo, i mpossibilitando a trans posição de cachoeiras presentes na 


área. Por este mesmo m otivo também não foi p ossível a realização nesta estação de transectos  


no rio Pirap etinga, sendo realizados apenas na época seca, quando não foram encontrados 


vestígios da espécie. Por estes motivos optou-se por excluir este trecho das análises de uso de 


habitat (Figura 4.2.3.4-14). 
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A 


 
B 


Figura 4.2.3.4-14 - Rio Pirapetinga durante a campanha de cheia (A)  
e seca (B) do Levantamento de Mamíferos Aquáticos na Área de Influência da UHE Itaocara 


 


Dieta  


Devido ao baixo estado de conser vação das fezes encontradas durante a estação chuvosa, 


nenhuma amostra foi coletada, não sendo possível a ssim fazer análise da dieta. Na estação seca 


foram coletadas 18 amostras de f ezes, cujo conteúdo foi analisado ( Figura 4.2.3.4-15 e Figura 


4.2.3.4-16). 


Restos de peixe estavam presentes em 94% das amostras e crustáceos em 33%; insetos estavam 


presentes em apenas duas amostras (11%) e aves e mamí feros apenas em uma ( 6%) (Figura 


4.2.3.4-16). 
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Crustáceos Mamíferos 


 


Insetos 


Figura 4.2.3.4-15 - Itens alimentares presentes em fezes de lontra no  
Levantamento de Mamíferos Aquáticos na área de influência da UHE Itaocara 
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Peixes Crustáceos Insetos Aves Mamíferos  
Figura 4.2.3.4-16 - Frequência de ocorrência dos itens alimentares  
nas fezes de Lontra longicaudis coletadas na campanha de seca do  


Levantamento de Mamíferos aquáticos na área de influência da UHE Itaocara 
 


4.2.3.4.5 -  Discussão 


Por terem hábitos crepu sculares e noturnos na maior parte de sua distribuição e serem animais 


ariscos e de difícil observação em condições naturais, a maioria dos estudos so bre a lontra  


neotropical são feitos de forma indireta, através de vestígios (fezes, pegadas, locais de descanso, 


tocas e arranhados). A partir des tes vestígios podem s er realizados estudos sobre sua  


distribuição, uso do habi tat, área de vida, dieta e parasitas (Chanin, 1985; Kasper et al., 2004; 


Soldateli & Blacher, 1996; Waldemarin & Colares, 2000). No presente levantamento, os vestígios 


foram a única forma de registro de lontra na regi ão, não tendo sido feitas  avistagens da espécie 


durante as amostragens. 


Os coeficientes calculados com os dados do presente estudo foram baixos, sugerindo uma 


população pequena de lontras no  local. Macdonald et al.(1985) realizaram um tra balho com 


Lutra lutra na Europa e encontraram um CDT d e 6 fezes/Km de margem percorrida. Este valor 


foi considerado baixo pelos autores e concluiu- se que ele indicava uma pequena população de 


lontras no local, sem s er discutido o motivo para esta baixa densidade populacional. Já no 


trabalho realizado por Colares & S abato (1995) com Lontra longicaudis no reservatório da  


Hidrelétrica de Taquaruçu (Rio Paranapanema - SP), o CDR encontrado foi 5,3 fezes 


recentes/km, e o CDT foi igual a 25, 4 fezes/km. Segundo Colares & Waldemarin (1998), por ser  


um reservatório recente, a densid ade de peixes na região é elev ada, e as margens são propícias  


para tocas, características favoráveis para a espécie. 
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No presente estudo os coeficientes calculados foram maiores durante o período seco em todos os 


trechos (com exceção do Trecho 1, onde não foram encontrados vestígios da espécie durante a 


época seca). Este mesmo padrão sazonal de marcação foi identificado em outras partes do país, 


como São Paulo e Sant a Catarina ( Pardini, 1996; Olímpio, 1992; Sold ateli & Blacher, 1996; 


Alarcon & Simões-Lopes, 2003; Josef & Prado, 2004), e na Costa Rica (Spinola & Vaughan, 1995). 


Porém estudos realizados no Rio Grande do Sul e na Ar gentina com a lontra n eotropical 


(Waldemarin, 1997; Gori et al., 2003) e na Europa com a lontra euroasiática (Mason & 


Macdonald, 1986; Ruiz-Olmo & Gonzales, 1997), id entificaram uma maior marcação na época 


chuvosa. Apesar de terem sido feitas diferentes proposições a respeito do motivo da variação na 


intensidade de marcação (como dispersão de subadultos, menor disponibilidade de presas, entre 


outros), ainda não se chegou a uma conclusão sobre isto, havendo necessidades de mais estudos. 


Na área do presente estudo especula-se que o maior número de vestígios identificados durante a  


época seca ocorra não porque há uma diminuição da atividade da espécie na época chuvosa, mas 


sim porque com as chuvas, vestígios como pega das e fezes  são lavados, impossibilitando assim 


seu registro, e pelo alto nível da água do rio Pa raíba do Sul, que faz com que haja menos locais 


de marcação disponíveis. 


Nas amostras de fezes coletadas, peixes foi o item mais f requente (presente em 94% da s 


amostras), seguido por crustáceos (33%). Insetos, aves e mamíferos também estavam presentes, 


porém em baixa frequência (11%, 6% e 6% respectivamente).  


Este resultado está de acordo com estudos realizados sobre a dieta destes animais, que mostram 


que a lontra neotropical se alimenta principalmente de peixes (Parera, 1993; Soldateli & Blacher, 


1996; Alarcon & Simões-Lopes, 2004), sendo relativamente oportunista, podendo se alimentar de 


outros itens como crustáceos, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Chanin, 1985). Vale ressaltar, 


que a maioria dos ani mais predados pela lontra  neotropical são aquáticos ou utilizam os  


ambientes aquáticos com grande freqüência (Kruuk, 1995). 


Em novembro de 2008 ocorreu o vaza mento do inseticida Endosulfan no rio Pirapetinga, um dos 


afluentes do rio Paraíba do Sul, na região de Resende, atingindo parte da área deste estudo e 


ocasionando grande mor tandade de peixes na re gião. Por ser um dos principais alim entos da 


lontra neotropical, acredita-se que a morte dos peixes possa ter influenciado na distribuição 


local da espécie, pelo menos de forma temporária. Além disso, segundo relatos de pescadores da 


região de Itaocara, nesta ocasião, foram também encontradas lontras mortas. 
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Apesar de possuírem muitas adaptações para o meio aquático as lontras estão fortemente ligadas 


ao ambiente terres tre, utilizado para  descanso, criação de filhotes e cuidado com a pelagem, 


entre outros (Waldemarin & Colares, 2000). 


Desta forma, a disponibi lidade de bons locais para tocas é um recurso muito impor tante para 


espécie. Tocas são usadas para desca nso, proteção, reprodução e criação de filhotes (Pardini & 


Trajano, 1999). Ao contrário de outras espécies de lontras, a lontra neotropical não constrói suas 


próprias tocas, utilizando cavidades naturais do ambiente, como espaços entre p edras e so b 


raízes de árvores, ou tocas construídas por outras espécies, como tocas antigas de ariranhas. 


Durante a c ampanha de campo foram encontrado s vestígios de lontra s em todos os trechos 


estudados, sugerindo que estes apresentam características minimamente propícias para 


ocupação pela espécie. Apesar disso, só foram encontradas tocas no Trecho 4, o que pode indicar 


que as outr as áreas são  usadas apenas para a limentação e trânsito dos animais, e  não para 


reprodução. 


O Trecho 4 é o que se apresenta melhor preservado. Grande parte da Área de Estudo possui mata 


ciliar já bastante alterada pela ação humana, ou inexistente, com a presença apenas de plantas 


pioneiras como gramíneas e tre padeiras e d e poucas árvores esparsas, fazendo com que as 


margens sejam instáveis para o uso como tocas, o que torna a região carente desse recurso. 
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4.2.3.5 -  Quelônios (Item 4.2.1_255 do TR) 


4.2.3.5.1 -  Introdução 


Na classificação zoológica, tartarugas, cágados e jabutis estão reunidos na ordem Chelonia, 


formada por cerca de 349 espécies em todo o mundo, entre espécies terrestres, marinhas e de 


água doce (Turtle Taxonomy Working Group, 2008). No Brasil são encontradas 36 espécies de 


quelônios, o que representa 10% da fauna mundial de quelônios. Deste total, cinco espécies são 


marinhas, duas são terrestres e 29 de água doce. Cabe dizer que cerca de 14% dessas espécies 


são endêmicas do país, incluindo-se aí o cágado-de–hogei, Mesoclemmys hogei.  


Mesoclemmys hogei foi descrita em 1967 por Mertens, baseado em um único exemplar existente 


no serpentário do Instituto Butatan, em São Paulo, Brasil. Contudo, até os dias atuais, nem 


mesmo nas grandes coleções zoológicas do País a espécie está bem representada, o que indica 


que o esforço de amostragem nas áreas relacionadas à sua distribuição é baixo. 


Segundo Rhodin et al. (1982), M. hogei apresenta três conjuntos de características morfológicas 


de fácil identificação: 1) cabeça relativamente estreita sem marcas, uniformemente marrom na 


parte dorsal e clara na sua parte ventral, com uma linha colorida bem definida que se estende da 


borda dorsal da maxila até o tímpano; 2) carapaça lisa com o formato de uma cúpula alta sem 


quilha ou sinal marginal posterior, cuja cor varia uniformemente, podendo ser muito escura ou 


marrom clara e 3) plastrão uniformemente amarelo ou com manchas irregulares cinzentas. Uma 


importante característica adicional diz respeito à cor dos espécimes vivos. O inferior das partes 


moles apresenta uma singular coloração róseo-alaranjada sobre um fundo de cor creme claro. 


Essa coloração é presente também na superfície ventral anterior da cauda até a cloaca e, 


algumas vezes, até a ponta da cauda. Nas fêmeas, a porção lateral da superfície escura dorsal da 


cabeça possui uma área com coloração vermelho-escuro. 


Essa espécie, apesar de pouco conhecida e estudada, é classificada como ameaçada de extinção 


em todos os estados brasileiros onde ocorre (Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro) e 


também na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (IN 03/03 do MMA). 


Mesoclemmys hogei figura ainda na lista vermelha da IUCN – União Mundial para a Natureza - que 


reúne as espécies globalmente ameaçadas de extinção. Na lista vermelha brasileira (Machado et 


al., 2005), M. hogei foi enquadrado na Categoria “Em Perigo” da IUCN e os critérios utilizados 


para a definição desse status foram: Distribuição restrita, extensão de ocorrência menor que 


5.000 km², distribuição geográfica altamente fragmentada e ocorrência em cinco ou menos 
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localidades e diminuição contínua na área, extensão ou qualidade do hábitat (IUCN, Vs. 3.1, 


2001). Deste modo, os locais para os quais há registros de M. hogei são prioritários do ponto de 


vista da conservação da espécie. A categoria “Em Perigo” significa que o risco de extinção da 


espécie na natureza é muito alto caso não sejam tomadas medidas eficazes para a sua 


recuperação/conservação. A categoria mais alta é a “Criticamente em Perigo” que representa 


um risco extremamente alto de extinção. 


Apesar da menor riqueza de espécies se comparada com outros grupos de vertebrados, a 


quelonofauna brasileira, contudo, se caracteriza como um grupo extremamente carente de 


estudos nas diversas áreas do conhecimento. Não são raras as espécies que correm o risco de se 


extinguirem antes mesmo de serem estudadas, seja pelo seu uso indiscriminado ou pela 


destruição de seus habitats. O cágado-de-hogei não foge à regra. A espécie, representante dos 


pleurodiras (quelônios que guardam o pescoço de lado sob a carapaça) e membro da familia 


Chelidae, é dulcícola e sua distribuição relaciona-se exclusivamente às áreas baixas da Bacia do 


Rio Paraíba do Sul, no estado do Rio de Janeiro e vizinhanças, incluindo a bacia do rio 


Itapemerim no Espírito Santo (Rocha e Silva & Kischlat, 1992), no Domínio da Mata Atlântica. 


A Mata Atlântica, dentre os cinco biomas brasileiros, é o mais ameaçado devido ao seu estado 


crítico de devastação. A intensidade de sua degradação, que iniciou com o processo de ocupação 


no território brasileiro, fez com que hoje seja considerada como a quinta área mais ameaçada e 


um dos mais importantes hotspots (áreas com elevada riqueza e endemismo de espécie que 


sofrem forte pressão antrópica) do planeta. Para se ter uma idéia, cerca de 60% das espécies 


ameaçadas de extinção presentes na lista da fauna brasileira ameaçada de extinção ocorrem na 


Mata Atlântica (Machado et al., 2005).  


É também de amplo conhecimento que a bacia do Paraíba do Sul é uma das mais degradadas de 


todo o país, devido, especialmente, à forte expansão demográfica e ao intenso e diversificado 


desenvolvimento econômico ocorrido nas últimas décadas na Região Sudeste. Os principais usos 


do rio Paraíba do Sul são ligados ao abastecimento de água, geração de energia e à agricultura 


(Gomes et al., 2009). Este modelo de ocupação reflete na qualidade das águas do Paraíba, 


podendo-se citar como fontes poluidoras mais expressivas as de origem industrial, doméstica e 


agropecuária, além daquela decorrente de acidentes ambientais em sua bacia (Inea, 2009). Estes 


fatores, certamente, foram determinantes para a situação de ameaça na qual a espécie se encontra. 
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Face à perspectiva de implantação da UHE Itacoara no trecho médio do rio Paraíba do Sul, em 


áreas apontadas como sendo de distribuição de M. hogei, a condução de estudo específico para 


investigar os seus locais de ocupação, avaliar o grau de conservação dessas áreas e os eventuais 


impactos da Usina sobre a espécie, torna este estudo essencial dentro do escopo dos estudos de 


impacto ambiental da UHE Itaocara.   


4.2.3.5.2 -  Objetivos 


4.2.3.5.2.1 -  Objetivo Geral 


Verificar a ocorrência de M. hogei no rio Paraíba do Sul no trecho correspondente à implantação 


da UHE Itacoara, compreendendo a área do futuro reservatório, bem como trechos à sua jusante 


e montante, de modo a caracterizar os possíveis impactos sobre a espécie decorrentes da 


implantação da Usina. 


4.2.3.5.2.2 -  Objetivos Específicos 


 Identificar a área de distribuição geográfica de M. hogei na AID (Área de Influência Direta) e 


AII (Área de Influência Indireta) da UHE Itacoara; 


 Caracterizar os locais associados à ocorrência de M. hogei na AID e AII da UHE Itaocara; 


 Caracterizar as populações de M. hogei na AID e AII da UHE Itaocara quanto à sua estrutura 


etária, sexual, área de uso e tamanho populacional; 


 Estimar os possíveis impactos da implantação da UHE Itaocara sobre a ocorrência da espécie; 


 Propor medidas para o manejo e a conservação de M. hogei na AID e AII da UHE Itaocara.  


4.2.3.5.3 -  Metodologia 


4.2.3.5.3.1 -  Dados secundários 


Os estudos recentes mais completos sobre a espécie são de Gláucia Drummond (Dissertação de 


Mestrado, 2002) e foram realizados no rio Carangola, sub-bacia do rio Paraíba do Sul, entre os 


estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Este estudo buscou caracterizar os padrões 


morfométricos de M. hogei, sua distribuição na sub-bacia do rio Carangola, estrutura etária, 


aspectos da biologia reprodutiva e ecologia da espécie. Segundo esta pesquisa, as populações 


remanescentes de M. hogei no rio Carangola estão limitadas a um trecho de aproximadamente 30 
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km deste rio. Esse fato contribuiu para que essa região fosse eleita como área de Importância 


Biológica Extrema no que diz respeito à priorização de áreas para a conservação da 


biodiversidade no estado de Minas Gerais (Drummond et al., 2005) e determinou o incentivo a 


estudos mais aprofundados sobre a espécie, iniciados a partir da metade de 2008, visando a 


elaboração de um programa para a conservação em longo prazo de M. hogei. Nesta etapa dos 


estudos estão sendo enfatizados aspectos sobre a área de vida, biologia reprodutiva, dieta e 


variabilidade genética das populações de M. hogei. No rio Carangola, os estudos voltados para M. 


hogei decorrem da aplicação de medida compensatória da PCH Carangola, por determinação do 


Conselho de Política Ambiental de Minas Gerais – COPAM, corroborada pelo Instituto Estadual de 


Florestas de Minas Gerais – IEF, órgão vinculado à Secretária de Estado de Meio Ambiente e 


Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais – SEMAD.  


Outros dados de ocorrência desse cágado são provenientes do Relatório de Impacto Ambiental da 


Usina Hidrelétrica Itaocara, realizado pela Engevix (2000). Este estudo aponta registros de M. 


hogei entre Itaocara e São Fidélis.   


Guilherme Souza (com. pess., 2006) confirma estes dados, com a observação e captura de vários 


indivíduos de M. hogei no Domínio das Ilhas Fluviais do rio Paraíba do Sul. Esse Domínio abrange o 


trecho do Paraíba do Sul que compreende os municípios de Itaocara, Aperibé, Cambuci e São 


Fidélis, além de parte do rio Pomba, em Santo Antônio de Pádua. Contudo, para quaisquer das 


áreas acima relacionadas, os registros foram pontuais e não levaram a condução de estudos 


sistemáticos sobre a espécie, ainda que fossem essenciais para o conhecimento do status de 


conservação destas populações e a proposição de medidas para a sua conservação. 


4.2.3.5.3.2 -  Dados Primários 


Os levantamentos de campo foram conduzidos nos meses de março, junho, julho e agosto de 


2009, de modo a contemplar os períodos seco e chuvoso na região de interesse (Quadro 


4.2.3.5-1). 


Quadro 4.2.3.5-1 – Datas de Realização das Campanhas para a  
Amostragem de Mesoclemmys Hogei na Área de Implantação da UHE Itaocara 


Mês/ano Período Estação Vazão m3/s (Ilha dos Pombos) 


Março/09 22 a 27 Chuvosa 608,3 


Junho/09 21 a 27 Seca 278,9 


Julho/agosto/09 29/7 a 4/8 Seca 222,8 
Nota: Os dados de vazão correspondem à média dos meses correspondentes à coleta, no período 
de 1995 a 2007, na UHE Ilha dos Pombos. 
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4.2.3.5.3.2.1 -  Pontos de amostragem 


Para a investigação sobre a ocorrência de M. hogei no rio Paraíba na área de implantação da UHE 


Itaocara foram definidas quatro regiões de amostragem: 


 Região 1 


Área Diretamente Afetada (ADA): Calha do rio Paraíba do Sul na área do Reservatório da UHE 


Itaocara. Esta região contemplou três distintas subregiões a partir do eixo da barragem nos 


municípios de Itaocara e Aperibé, ambos no Estado do Rio de Janeiro, até o trecho final do 


reservatório localizado nos municípios de Carmo (RJ)/Volta Grande (MG), à jusante da UHE 


Ilha dos Pombos.  As subregiões amostradas foram assim delimitadas: 


► Subregião 1 (ADA 1): Trecho localizado no eixo da barragem, nos municípios de 


Itaocara/Aperibé, no Rio de Janeiro. 


► Subregião 2 (ADA 2): Trecho localizado na porção média do reservatório, nos municípios 


de Cantagalo (RG) e Pirapetinga (MG). 


► Subregião 3 (ADA 3): Trecho localizado na porção final do reservatório, nos municípios de 


Carmo (RJ) e Volta Grande (MG). 


 Região 2 


Área de Influência Direta (AID): Calha do rio Paraíba do Sul, à jusante do eixo da barragem, 


nos municípios de Aperibé e Itaocara (RJ). 


 Região 3 


Área de Influência Indireta (AII): Calha do rio Pomba. Trecho de amostragem localizado 


próximo à foz do rio, no rio Paraíba do Sul, nos municípios de Itaocara e Cambuci, ambos no 


Rio de Janeiro.  


O número de pontos em cada uma das regiões de amostragem foi variável, dependendo da 


disponibilidade e o grau de conservação dos ambientes de interesse e até mesmo das condições 


de navegação no trecho. Em algumas situações, as redes utilizadas para a captura de M. hogei 


foram remanejadas dentro de uma mesma região/subregião de modo a aumentar o número de 


pontos/ambientes amostrados. 
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As regiões de amostragem estão localizadas no Domínio das Ilhas Fluviais do rio Paraíba do Sul, 


no bioma Mata Atlântica, cuja cobertura vegetal original, Floresta Estacional Semidecidual (SOS 


Mata Atlântica, 2002) deu lugar a paisagens semi-desérticas, com exceção para as matas ciliares 


das ilhas situadas no curso médio inferior do rio, entre os municípios de Itaocara e Cambuci 


(Projeto Piabanha, 2004). 


Considerando-se a necessidade da confirmação da ocorrência de M. hogei no trecho médio do rio 


Paraíba do Sul, buscou-se, dada à extensão da área, o tempo disponível para a realização dos 


levantamentos e às particularidades do método de amostragem com redes, privilegiar a 


amostragem na Área Diretamente Afetada. O Mapa 2341-00-EIA-DE-3006-00 – Mapa de 


Localização dos Pontos de Levantamento de Anfíbios e Repteis, Terrestres e Quelônios 


Aquáticos do Caderno de Mapas apresenta a localização dos pontos de instalação das redes, no 


período de março a agosto de 2009, na área da UHE Itaocara.  


O Quadro 4.2.3.5-2 representa as regiões de amostragem e o número e a localização dos pontos 


de instalação das armadilhas na área do empreendimento.  


Quadro 4.2.3.5-2 – Localização geográfica e fitofisionomia dos pontos 
 de coleta por Região de Amostragem e respectiva metodologia utilizada nos estudos de  


Mesoclemmys hogei na área de influência da UHE Itaocara em março, junho, julho e agosto de 2009 
Região/ 


subregião 
Ponto Metodologia 


Coordenada (UTM) 
Fitofisionomina 


S W 


ADA 1 ADA 1.1 FN 800949 7600776 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.2 FN 800764 7600608 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.3 FN 795303 7597991 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.4 FN 795303 7597991 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.5 FN 795378 7598155 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.6 FN 795355 7598210 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.7 FN 795355 7598210 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.8 FN 799345 7599598 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.9 FN 800930 7600760 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.10 FN 801419 7601052 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.11 FN 800930 7600760 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.12 FN 795293 7597965 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.13 FN 795293 7597965 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.14 FN 795293 7597965 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.15 FN 795384 7598169 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.16 FN 795384 7598169 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.17 AA 795352 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.18 AA 795352 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.19 AA 795352 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.20 AA 795352 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.21 AA 795352 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 
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Região/ 
subregião 


Ponto Metodologia 
Coordenada (UTM) 


Fitofisionomina 
S W 


ADA 1 ADA 1.22 FN 786418 7597928 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.23 FN 786608 7598120 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.24 FN 786021 7598256 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.25 FN 785593 7597938 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.26 FN 786610 7598149 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.27 AA 786424 7598105 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.28 AA 786394 7598116 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.29 AA 786424 7598105 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.30 AA 786391 7597868 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.31 AA 786592 7597716 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 1 ADA 1.32 AA 786631 7597680 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.1 FN 774920 7592851 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.2 FN 774627 7592861 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.3 FN 775060 7593062 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.4 FN 775099 7593077 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.5 FN 774546 7593108 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.6 AA 774772 7593233 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.7 AA 774772 7593233 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.8 AA 774787 7593143 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.9 AA 774795 7593103 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.10 AA 775062 7593088 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.11 FN 774340 7592579 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.12 FN 774495 7592729 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.13 FN 774613 7592808 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.14 FN 774917 7592851 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.15 FN 774811 7593090 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.16 AA 774673 7592780 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.17 AA 774662 7592750 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.18 AA 774736 7592781 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.19 AA 774753 7592789 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.20 AA 774752 7592769 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 2 ADA 2.21 AA 774813 7592999 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.1 FN 753983 7584777 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.2 FN 754133 7584817 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.3 FN 754125 7584832 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.4 FN 754321 7584893 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.5 FN 754852 7585150 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.6 FN 755062 7585227 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.7 FN 755473 7585401 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.8 FN 755441 7585400 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.9 FN 755430 7585301 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.10 FN 755823 7585446 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.11 AA 754238 7584860 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.12 AA 754851 7585118 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


ADA 3 ADA 3.13 AA 755615 7585369 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 
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Região/ 
subregião 


Ponto Metodologia 
Coordenada (UTM) 


Fitofisionomina 
S W 


ADA 3 ADA 3.14 AA 756362 7585845 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 1 FN 805090 7604496 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 2 FN 804735 7604388 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 3 FN 804788 7604420 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 4 FN 805093 7603647 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 5 FN 804983 7603578 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 6 FN 803354 7612716 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 7 FN 802734 7602079 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 8 FN 803475 7602459 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 9 FN 804000 7602919 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 10 FN 803550 7602388 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 11 FN 806968 7605449 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 12 AA 805221 7604485 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 13 AA 805246 7604445 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 14 AA 805276 7604417 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 15 AA 805291 7604404 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 16 AA 805258 7604265 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII 17 AA 805273 7604184 Mata Ciliar/Domínio Ilhas Fluviais/rio Paraíba do Sul 


AII AII.1 AA 802256 7605601 Mata Ciliar Rio Pomba 


AII AII.2 AA 802310 7605643 Mata Ciliar Rio Pomba 


AII AII.3 AA 802650 7605259 Mata Ciliar Rio Pomba 


AII AII.4 AA 802655 7605185 Mata Ciliar Rio Pomba 


AII AII.5 AA 803483 7604737 Mata Ciliar Rio Pomba 
Legenda: Metodologia – FN = Armadilha Fike-net; AA = Armadilha Artesanal. 


 


4.2.3.5.3.2.2 -  Metodologia de Amostragem 


Para a investigação da ocorrência de M. hogei nas regiões acima descritas foram utilizadas 


armadilhas do tipo “Fike-nets”, especialmente desenvolvidas para a captura de quelônios, e 


armadilhas artesanais usadas para pesca de subsistência. Entrevistas informais com pescadores e 


proprietários de terra às margens do rio foram feitas de modo a servir de possíveis 


complementações ao diagnóstico. 


As armadilhas “Fike-nets” (Figura 4.2.3.5-1) são feitas com argolas de ferro (entre 5-6) com 


diâmetro de 1 a 2m e comprimento de 3 a 4m, com entrada do tipo funil. Esta estrutura é unida 


a malhas de 10 a 15m de comprimento e de 1 a 2m de largura, suportadas por flutuadores na 


parte superior e chumbo na parte inferior. Esta malha central tem a função de direcionar os 


animais para o interior dos funis.  
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Figura 4.2.3.5-1 – Estrutura das redes do tipo  


"Fike-nets" instaladas na área de implantação da UHE Itaocara 
 


A armadilha artesanal é também formada por um funil, com três aros de ferro cujo diâmetro e 


altura são de aproximadamente 0,60m (Figura 4.2.3.5-2). A armadilha artesanal não possui a 


malha direcionadora. Sua fixação é feita por meio de estacas de bambu e são montadas próximas 


umas às outras.  


 
Figura 4.2.3.5-2 – Estrutura das redes das redes  


artesanais instaladas na área de implantação da UHE Itaocara 
 


Nas quatro regiões de amostragem, as armadilhas foram distribuídas aleatoriamente, 


observando-se as características dos ambientes amostrados, tais como: proximidade de 


corredeiras, mata ciliar em bom estado de conservação, existência das espécies vegetais em 


frutificação nas margens do rio, presença de troncos que permitissem o comportamento de 


assoalhamento (exposição ao sol para fins de termoregulação), dentre outros (Figura 4.2.3.5-3). 
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Figura 4.2.3.5-3 – Ambientes de instalação das redes para 


captura de quelônios na área de implantação da UHE Itaocara 
 


As armadilhas foram montadas sempre paralelas à margem do rio, preferencialmente em locais 


de remanso e rasos, de modo que o chumbo pudesse tocar o fundo para aumentar a eficiência da 


armadilha. As coordenadas geográficas dos locais de instalação das redes foram registradas com 


o uso de aparelho GPS (Global Position System). Para aumentar o sucesso de captura as redes 


foram iscadas com vísceras de frango ou sardinha em lata. 


As redes foram vistoriadas periodicamente, uma vez ao dia, e os animais capturados foram 


marcados por meio de dois métodos distintos: corte nas placas marginais da carapaça do cágado 


e instalação de um brinco de identificação (Figura 4.2.3.5-4 e Figura 4.2.3.5-5).  
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Figura 4.2.3.5-4 – Brinco de identificação  
de um exemplarde Mesoclemmys hogei 


capturado na área de implantação da UHE Itaocara 


Figura 4.2.3.5-5 – Marcação realizada na  
carapaça de um exemplar de Mesoclemmys hogei  


capturado na área de implantação da UHE Itaocara 
 


Todos os animais capturados, após terem os parâmetros biométricos medidos (Figura 4.2.3.5-6 e 


Figura 4.2.3.5-7) e o sexo identificado, foram devolvidos ao rio, o que define o método 


denominado “Captura-Marcação-Recaptura”.  


As medidas tomadas em cada indivíduo capturado foram as seguintes: Comprimento total, 


Largura e Altura da Carapaça; Comprimento e Largura do Plastrão; Comprimento e Largura da 


Cabeça; peso e sexo dos indivíduos. Amostras de sangue dos cágados foram colhidas e 


depositadas na Coleção do Laboratório de Biologia e Evolução Molecular da Universidade Federal 


de Minas Gerais. Este material pode servir à análises futuras da variabilidade genética das 


populações de M. hogei no rio Paraíba do Sul. 


O ponto de soltura dos animais correspondeu ao ponto onde foram capturados. Esta metodologia, 


em estudos de longo prazo, permite o cálculo da estimativa da densidade populacional, área de 


vida e estrutura etária das populações estabelecidas.   
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Figura 4.2.3.5-6 – Procedimento de tomada dos 


parâmetros biométricos nos exemplares de 
Mesoclemmys hogei capturados na área de 


implantação da UHE Itaocara 


Figura 4.2.3.5-7 – Procedimento de tomada dos 
parâmetros biométricos nos exemplares de 
Mesoclemmys hogei capturados na área de 


implantação da UHE taocara 
 


O Quadro 4.2.3.5-3 e o Quadro 4.2.3.5-4 apresentam o esforço amostral em cada 


Região/Subregião de amostragem e o esforço por Região/Ponto de Amostragem para cada tipo de 


armadilha utilizado. 


Quadro 4.2.3.5-3 – Esforço Amostral por Região de Amostragem 


Região/Subregião Esforço Captura  
Armadilhas/dia) 


ADA 1 49 


ADA 2 31 


ADA 3 14 


AII 27 


AII 10 


Total 131 


Legenda: FN = Armadilha “Fike-net” e AA = Armadilha Artesanal 


 


Quadro 4.2.3.5-4 – Esforço amostral de cada 
 metodologia de amostragem por Região de Amostragem 


Método 


Região/Subregião 


ADA 1 ADA 2 ADA 3 AII AII 


Esforço (Armadilhas-dia) 


FN 33 20 10 21  


AA 16 11 4 6 10 


TOTAL 49 31 14 27 10 


Legenda: FN = Armadilha “Fike-net” e AA = Armadilha Artesanal 
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4.2.3.5.4 -  Resultados e Discussão 


4.2.3.5.4.1 -  Lista de Espécies e Sucesso de Captura 


Os resultados do presente estudo confirmam a ocorrência de M. hogei em toda a extensão do 


futuro reservatório, bem como no trecho imediatamente à jusante do barramento, conforme 


apresentado no Mapa 2341-00-EIA-DE-3006-00 do Caderno de Mapas (mapa de localização das 


capturas de M. hogei na área da UHE Itaocara, no rio Paraíba do Sul, no período de março a 


agosto de 2009). 


Outras espécies de quelônios identificadas foram os cágados Phrynops geoffroanus (Cágado-de-


barbicha) e Hydromedusa maximiliani (Cágado-de-pescoço-comprido).  


O Quadro 4.2.3.5-5 indica os locais de observação/captura destes animais, bem como o método 


de amostragem e o respectivo status de conservação segundo as listas vermelhas disponíveis 


(nacional e estaduais).  


Quadro 4.2.3.5-5 – Lista de Espécies, Metodologia de registro 
 e Coordenadas do Ponto de Captura/Soltura por Região de Amostragem 


Classificação Nome Comum 
Localização UTM 


Z23 Região de 
Amostragem Fitofisionomia Método de 


registro 
S W 


Ordem Testudines 


Família Chelidae 


Mesoclemmys hogei 
EN,EP1,2,3; VU4  Cágado- de-hogei 


795352 7598149 ADA 1/AII Mata Ciliar/Rio 
 Paraíba do Sul 


Armadilha 
Artesanal 


774613 7592808 ADA 2 Mata Ciliar/Rio  
Paraíba do Sul Fike-net 


774613 7592808 ADA 2 Mata Ciliar/Rio  
Paraíba do Sul Fike-net 


786021 7598256 ADA 2 Rio Paraíba do 
Sul Anzol 


774340 7592579 ADA 1 Mata Ciliar/Rio 
 Paraíba do Sul Fike- net 


754133 7584817 ADA 3 Mata Ciliar/Rio 
 Paraíba do Sul Fike net 


754133 7584817 ADA 3 Mata Ciliar/Rio  
Paraíba do Sul Fike net 


Phrynops 
geoffroanus 


Cágado carijó; Cágado-
de-barbicha 754133 7584817 ADA 3 Mata Ciliar/Rio  


Paraíba do Sul Fike net 


Hydromedusa 
maximilianiVU3 


Cágado-da-serra; 
Cágado-de-pescoço -
comprido 


774340 7592579 ADA 2 Rio Paraíba do 
Sul Manual 


Status de conservação (Brasil1: IN 03/031; Minas Gerais2: Drummond et al., 2008; Espírito Santo3: Passamani e Lucena, 2007; Rio de Janeiro4: 
Bergallo, et al. 2000;): VU: Vulnerável; EP: Em Perigo; CP: Criticamente em Perigo. Categoria de distribuição geográfica e abundância: ED: 
Endêmica. 
Nota: O ponto de soltura dos animais foi o mesmo em que houve a captura 
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4.2.3.5.4.1.1 -  Mesoclemmys hogei (Mertens, 1967) 


A literatura científica para M. hogei é bastante escassa. Rhodin et al. (1982) remetem à 


distribuição de 14 espécimes de M. hogei examinados, oriundos de museus e coleções privadas, 


às terras baixas da bacia do rio Paraíba do Sul, em drenagens costeiras, entre os Estados do Rio 


de Janeiro e Minas Gerais até as proximidades do rio Itapemirim, no Espírito Santo.  


A extensão total da área de distribuição destes animais foi de 400 km, em altitudes sempre 


inferiores a 500 m. As localidades de origem destes animais não foram explicitadas no trabalho 


de Rhodin et al. (1982).  


Na Coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro, até o ano 2002, havia quatro exemplares de M. 


hogei (registros MNRJ 3815/3816/3817/3818) cujos dados de procedência para o primeiro deles 


relaciona a bacia do rio Itapemirim, na divisa dos Estados do Rio de Janeiro e Espiríto Santo. Os 


outros animais são do médio e baixo Paraíba do Sul, nas imediações dos municípios de Paraíba do 


Sul, Três Rios e Além Paraíba. No Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), até 


este mesmo ano de pesquisa, constava um crânio da espécie (MZUSP 96), um casco (MZUSP 2683) 


e um crânio e um casco (MZUSP 47). O registro MZUSP 96 é originado de Campos dos Goitacases, 


RJ, o MZUSP 47 de Entre Rios (RJ) e, por último, o MZUSP 2683, consta da Fazenda Feliz 


Remanso, rio Paraíba do Sul, Pinheiral, no Estado do Rio de Janeiro.  


Não fosse o registro MZUSP 96, originário de Campos dos Goitacazes, já próximo à foz do rio 


Paraíba do Sul, a maioria dos registros de M. hogei, tanto do MNRJ quanto do MZUSP, são de 


trechos do Paraíba do Sul à montante do lago da UHE Itaocara. Com base nestes dados, espera-se 


que, uma vez que não há barreiras geográficas naturais que impedem a dispersão da espécie no 


rio, a distribuição de M. hogei seja contínua em todo o trecho médio-baixo da bacia. Contudo, o 


que pode influenciar neste prognóstico são as possíveis especificidades de habitat da espécie, os 


hábitos de vida e o grau de antropização da bacia nas últimas décadas.   


O presente diagnóstico serve para confirmar a ocorrência atual de M. hogei em várias localidades 


do rio Paraíba do Sul, nos Estados de Minas Gerais e do Rio de Janeiro, suprindo importantes 


lacunas de amostragem para a espécie. Estas localidades incluem os municípios de Carmo (RJ), 


Volta Grande (MG), Cantagalo (RJ), Pirapetinga (MG), Aperibé (RJ) e Itaocara (RJ), no sentido 


médio-baixo rio. Estes resultados inclusive merecem ser publicados uma vez que contribuem para 


o aumento do conhecimento de M. hogei, que é considerado ameaçado de extinção.  
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Com base nos dados das capturas de M. hogei (Mapa 2341-00-EIA-DE-3006-00 do Caderno de 


Mapas), observa-se que a espécie distribui-se em vários trechos do rio que formará o lago da UHE 


Itaocara, desde o eixo da barragem até o final do reservatório. Estes dados são ainda reforçados 


pelos depoimentos de pescadores e ribeirinhos que relataram a ocorrência das espécies para os 


locais amostrados. 


Um dos locais onde houve captura (UTM Z23 795352/7598149) coincide com o local de construção 


da barragem, portanto, no limite entre a ADA e AII. Possivelmente, a espécie está estabelecida 


também à jusante do reservatório, conforme relatos das comunidades locais. Contudo, para que 


haja esta confirmação, é necessário a implementação de um esforço amostral periódico e de 


mais longo prazo. Não se pode descartar que o trecho à jusante do eixo sofre forte influência da 


cidade de Itaocara, estabelecida às margens do Paraíba do Sul, sofrendo o efeito de fontes 


difusas de contaminação (Figura 4.2.3.5-8). Estes fatores podem influenciar a ocorrência do 


cágado-de-hogei. As demais cidades neste trecho onde houve o registro de M. hogei não têm o 


seu traçado urbano ao longo da calha principal do rio Paraíba do Sul.  


  
Figura 4.2.3.5-8 – Interferências antrópicas verificadas no Rio Paraíba do Sul no trecho 


 à jusante do eixo da UHE Itaocara, no município de Itaocara 
 


Ainda com relação à distribuição do cágado-de-hogei no rio Paraíba do Sul, apesar de 


supostamente contínua no médio-baixo rio, a espécie pode apresentar áreas restritas de 


ocupação efetiva. A área de ocupação é a área dentro da extensão de ocorrência que é 


efetivamente ocupada por um táxon, excluindo-se aquelas eventualmente visitadas. A medida 


reflete o fato de um táxon comumente não ocorrer em toda a área de sua extensão de 


ocorrência, uma vez que esta pode conter hábitats inadequados ou até mesmo não ocupados 


(IUCN, Vs. 3.1., 2001).  
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Os estudos atualmente conduzidos no rio Carangola em Minas Gerais por G.M.Drummond, ainda 


que não conclusivos, mas servem para elucidar alguns aspectos da ecologia de M. hogei.  


Indivíduos adultos do cágado-de-hogei, capturados nos anos de 2000-2001, foram recapturados no 


ponto original de sua captura nove anos depois (dados não publicados). Este dado indica que a 


espécie é sedentária na maior parte do tempo e reforça a necessidade do aprofundamento dos 


estudos na área de implantação da UHE Itaocara, com técnicas que possibilitem elucidar, com 


segurança, a área de ocupação e os habitats preferenciais do cágado-de-hogei no rio Paraíba do Sul.  


Os locais onde houve captura de M. hogei durante os períodos de amostragem não apresentaram 


um padrão de qualidade ambiental em comum. A espécie esteve presente tanto em locais em 


melhor estado de conservação bem como em locais mais degradados. O que ocorre, inclusive, é 


que a maioria dos ambientes ciliares, mesmo as ilhas fluviais, sofre um forte impacto humano, 


com áreas completamente desmatadas, áreas de pastagem e de cultivo agrícola (Figura 


4.2.3.5-9).  


 
Figura 4.2.3.5-9 – Ilhas fluviais no rio Paraíba do Sul na  área de implantação  


da UHE Itaocara (Imagem Google Earth) 
 


A espécie, contudo, parece preferir locais onde há uma maior disponibilidade de recursos 


alóctones, como é o caso das capturas realizadas em redes sob árvores em frutificação, como as 


figueiras e os ingás, espécies aparentemente bem distribuídas ao longo do rio. 


Ao longo de todo o trecho amostrado foram capturados espécimes de diferentes classes de 


tamanho (Quadro 4.2.3.5-6, Figura 4.2.3.5-10 e Figura 4.2.3.5-11), entre jovens (2D), sub-


adultos  (1D) e adultos (1E, 3D, 2E, 9D e 10D), incluindo machos e fêmeas.  
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Quadro 4.2.3.5-6 – Dados biométricos dos indivíduos de m. hogei  
capturados no Rio Paraíba do Sul, na área de implantação da Uhe Itaocara - março a agosto/2009 


 Medidas Corporais (cm) 


Região 
Amostragem Mês Método Marca Sexo Peso (Kg) CC LC AC CP LP LCAB CCAB 


ADA/AII Junho Rede 1D M 1,90 30,20 23,50 7,00 24,50 17,00 4,23 5,00 


ADA 2 Julho Anzol 2D I 0,60 22,50 13,20 5,00 18,70 12,90 3,20 3,87 


ADA 2 Agosto Rede 1E F 3,30 35,00 27,50 7,60 29,00 22,00 4,66 5,16 


ADA 2 Agosto Rede 3D M 2,25 32,00 27,00 9,50 26,20 17,30 4,30 5,48 


ADA 1 Agosto Rede 2E F 2,80 34,20 27,80 7,40 29,00 19,70 2,67 3,92 


ADA 3 Agosto Rede 9D M 2,30 33,30 26,20 7,37 27,00 17,50 2,35 3,52 


ADA 3 Agosto Rede 10D M 2,20 31,00 25,00 5,27 26,50 17,00 2,13 3,18 


Legenda: CC = Comprimento Carapaça; LC = Largura Carapaça; AC = Altura Carapaça; CP = Comprimento Plastrão; LP = Largura Plastrão; LCAB = 
Largura Cabeça e CCAB = Comprimento cabeça.  


 


  
Figura 4.2.3.5-10 – Exemplares de  
Mesoclemmys hogei de diferentes  


classes de tamanho capturados na área de 
implantação da UHE Itaocara 


Figura 4.2.3.5-11 – Exemplares de  
Mesoclemmys hogei de diferentes 
 classes de tamanho capturados na  


área de implantação da UHE Itaocara 
 


A presença de indivíduos jovens sugere a possibilidade de estar havendo recrutamento 


populacional, já a presença de adultos sugere que existem populações estabelecidas na área 


diretamente afetada do empreendimento. Estes dados, contudo, não permitem fazer quaisquer 


estimativas sobre a dinâmica populacional de M. hogei neste trecho do rio. 
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4.2.3.5.4.1.2 -  Espécies de quelônios adicionais capturadas na área da UHE Itaocara 


A Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) (Cágado-de-barbicha; cágado carijó) 


Com relação à captura de um exemplar de Phrynops geoffroanus (Figura 4.2.3.5-12), pode-se 


dizer que este registro acrescenta aos dados sobre a distribuição da espécie no estado do Rio 


de Janeiro.  


 
Figura 4.2.3.5-12 – Exemplar de Phrynops 


 geoffroanus capturado no rio Paraíba do Sul no 
 trecho entre os municípios de Carmo (RJ) e Volta Grande (RJ) 


 


Segundo Salles & Silveira (2009), os únicos dados de ocorrência para P. geoffroanus no Estado, 


baseados em uma revisão da literatura científica e registros da coleção herpetológica do 


Museu Nacional do Rio de Janeiro, relacionam-se ao rio Paraíba do Sul, na localidade de São 


Fidélis, ao rio Paraíbuna, em Comendador Levi Gasparian, e à região metropolitana da 


Capital, em Duque de Caxias e na Ilha do Governador. O indivíduo capturado acrescenta então 


à distribuição geográfica da espécie, o rio Paraíba do Sul nas proximidades do Distrito de 


Porto Velho do Cunha (RJ) e de Volta Grande (MG).  


Vanzolini (1980) atribui a P. geoffroanus uma ampla distribuição, indo da Amazônia 


Colombiana até o estado do Rio Grande do Sul, Uruguai e norte da Argentina, sendo pouco 


seletiva com relação à qualidade do habitat (Souza, 1999; Ferronato, 2008). Mittermeier et 


al. (1980) consideraram o gênero Phrynops como o menos conhecido de sua família e o mais 


complexo taxonomicamente. Para Rhodin & Mittermeier (1983), P. geoffroanus pertence a um 


complexo natural de super-espécies, o qual denominaram “Complexo P. geoffroanus”. A 


maioria dos estudos atuais sobre P. geoffroanus foram realizados em condições de cativeiro 


ou em corpos hídricos urbanos, onde a espécie é comumente encontrada (Molina, 1992; Souza 
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e Abe, 1997). Os estudos em ambientes silvestres, relativos à história natural e à taxonomia 


de P. geoffroanus continuam por fazer.  


O registro ocorrido durante este estudo é um provável reflexo das lacunas de amostragem 


sobre a maioria dos quelônios continentais brasileiros. Ainda assim, caso a área de distribuição 


da espécie esteja realmente se ampliando, a sua presença no rio Paraíba do Sul pode 


significar uma ameaça a M. hogei, uma vez que isso representa uma competição pelos mesmos 


recursos, com vantagem para P. geoffroanus.   


O fato de a espécie ser comumente observada em rios poluídos poderia colocá-la em um 


status de menor preocupação, não fosse a possibilidade de haver mais de uma espécie 


abrigada sob o nome e, com isso, existirem espécies do “Complexo P. geoffroanus” com 


status de conservação diferenciados ou mesmo extintas localmente.  


Contudo, uma vez que a situação taxonômica de P. geoffroanus muito provavelmente não será 


esclarecida no prazo do processo de licenciamento da UHE Itaocara, considera-se que a 


espécie capturada em Porto Velho do Cunha tem ampla distribuição, ocupando, inclusive 


ambientes antropizados. Phrynops geoffroanus não consta da lista da fauna brasileira 


ameaçada de extinção ou de quaisquer dos estados da federação que realizaram esta avaliação até 


o momento deste estudo. 


B Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Cágado-do-pescoço-comprido; cágado-da-serra) 


A Hydromedusa maximiliani (Figura 4.2.3.5-13) é uma das menores espécies de quelônios 


continentais do Brasil. Sua distribuição relaciona-se à Mata Atlântica nos estados do Rio de 


Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, podendo alcançar o sul da Bahia (Yamaschita, 


1990; Souza 2005). Contudo, ao longo desta extensão geográfica, sua distribuição é disjunta, 


ocorrendo em áreas com altitudes acima de 600m (Souza et al., 2002), em rios com fundo 


composto de rochas e areia (Souza, 2005). Sua ocorrência, contudo, está sempre associada a 


águas translúcidas e à presença de vegetação ciliar em bom estado de conservação, o que 


confere à espécie um status de “indicadora de qualidade ambiental”.  
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Figura 4.2.3.5-13 – Exemplar de Hydromedusa maximilian capturado 


 no rio Paraíba do Sul na área de implantação da UHE Itaocara, em junho de 2009. 
 


Em 1995, H. maximiliani foi considerada ameaçada de extinção em Minas Gerais (Moreira, 


1998; Deliberação COPAM 041/95), na categoria Criticamente em Perigo da IUCN. Quando da 


publicação da nova lista vermelha mineira, a espécie foi retirada da lista sendo reclassificada 


na categoria “Deficiente em Dados” (Drummond et al., 2008).  


A captura da espécie na área do empreendimento foi feita por um proprietário de terra às 


margens do rio Paraíba do Sul, no mês de junho de 2009, no trecho entre os municípios de 


Cantagalo (RG) e Pirapetinga (RJ). Neste trecho do rio, na sua margem esquerda, no município 


de Pirapetinga, pode ser observado um remanescente serrano de mata em bom estado de 


conservação cuja extensão alcança as margens do rio Paraíba do Sul. Considerando-se as 


preferências de habitat conhecidas para a espécie poder-se-ia associar a sua ocorrência neste 


trecho à presença do citado fragmento de mata atlântica. Recomendam-se investigações em 


áreas preservadas, especialmente aquelas em altitudes acima de 600m, ao longo do futuro 


reservatório, para uma melhor avaliação da ocorrência e abundância da espécie nestes locais. 
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Estes resultados contribuirão para que sejam traçados prognósticos sobre o impacto dos 


desmatamentos sobre a espécie na área de implantação do reservatório da UHE Itaocara.  


A Hydromedusa maximiliani, na última revisão da lista da fauna brasileira ameaçada de 


extinção foi classificada na categoria Near Threatened ou Quase Ameaçada da IUCN (Machado 


et al., 2005). O significado desta categoria implica em dizer que a espécie está próxima de se 


tornar ameaçada em um futuro próximo. A última avaliação realizada pela IUCN para H. 


maximiliani se deu em 1996, na qual a espécie é listada como “Vulnerável” (IUCN, 2009). 


Como não houve nenhuma revisão desde então, esse status ainda permanece. A categoria 


“Vulnerável” indica um risco de extinção a médio prazo, estando abaixo das categorias 


“Criticamente em Perigo” e “Em perigo” da IUCN.   


4.2.3.5.4.1.3 -  Sucesso de Captura e Curva do Coletor 


O sucesso de captura obtido nas redes (N=6) pode ser considerado baixo, o que, entretanto, não 


significa que o tamanho populacional seja pequeno. Baseado no sucesso de captura, pode-se 


afirmar sobre o padrão de distribuição da espécie, mas seria prematuro tecer qualquer tipo de 


inferência sobre os padrões de abundância. Considerando a extensão da área de investigação e a 


falta de informações prévias sobre a espécie na região, os registros obtidos foram fortuitos.  


O sucesso de captura de M. hogei demonstrou uma relação inversa com as medidas da vazão no 


rio Paraíba do Sul durante os meses de amostragem. Nos meses de menor vazão, houve um maior 


número de indivíduos capturados e nos meses de maior vazão, o sucesso de captura foi menor 


(Figura 4.2.3.5-14).   







 
 
 


UHE ITAOCARA 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA 


 
 


Coordenador:  Técnico:  
 


4.2.3.5- Quelônios 
 


22/26 


 


2341-00-EIA-RL-0001-01 
Abril de 2011 - Rev. nº 01 


200 300 400 500 600 700
Vazão (m3/s)


0


1


2


3


4


N
 c


ap
tu


ra
d o


 
Figura 4.2.3.5-14 – Relação Inversa entre Sucesso de  


Captura de Mesoclemmys hogei e a Vazão do Rio Paraíba do Sul 
 (UHE Ilha dos Pombos) nas Regiões de Amostragem - março a agosto/2009 


 


As variáveis abióticas do meio, tais como vazão do rio, transparência da água e as condições 


climáticas apresentam um padrão de variação interelacionado, o que dificulta a definição de um 


fator específico que mais afeta o sucesso de captura. A vazão do rio e a transparência da água 


aparecem como fatores determinantes no sucesso de captura dos quelônios.  


O efeito da vazão pode afetar a ocupação espacial, de modo que nas épocas de maior vazão, os 


espécimes podem se dispersar para áreas de inundação adjacentes à calha principal do rio e com 


isso a sua captura torna-se mais difícil.   


A transparência da água, por sua vez, que variou de 0,42m a 1,6m entre os meses de cheia e 


seca, respectivamente, pode afetar o sucesso de captura em função da visibilidade das redes. Na 


época de cheia, com baixa transparência, as redes se tornam mais perceptíveis aos animais em 


função do acúmulo de resíduos na sua estrutura, tais como folhas, galhos e sedimentos.  Ao 


contrário, na época de seca, quando a transparência é maior, as redes ficam camufladas, fato 


que deve contribuir para o aumento do sucesso de captura. Na possibilidade de estudos futuros, 


recomenda-se que o esforço amostral seja concentrado nos períodos de vazante e seca. 
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O resultado da curva do coletor reflete o efeito da sazonalidade na captura. O alto esforço 


imprimido na época de cheia não teve efeito no número das capturas (Figura 4.2.3.5-15). Por 


outro lado, o incremento menor no esforço realizado na época da seca, representou um aumento 


no sucesso de captura. 
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Figura 4.2.3.5-15 – Relação entre Esforço de Captura 


 e Número de Indivíduos de Mesoclemys hogei Capturados na Área  
de Implantação da UHE Itaocara - março, junho, julho e agosto/2009 
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4.2.3.5.5 -  Considerações Finais 


O presente estudo confirmou a ocorrência do cágado-de-hogei (Mesoclemmys hogei) na área de 


implantação da UHE Itaocara, no rio Paraíba do Sul. Este dado corrobora a indicação da espécie 


no Domínio das Ilhas fluviais do rio Paraíba do Sul.   


Um total de seis indivíduos de M. hogei foi capturado na área do empreendimento, incluindo a 


ADA e a AII. Não houve registros na AII, sendo que neste caso, a área investigada foi o rio Pomba, 


cerca de 5 km à montante de sua foz no rio Paraíba do Sul. Contudo, não se pode afirmar que a 


distribuição da espécie se restinge à ADA e a AII.  


Espécimes do cágado-de-hogei depositados no MZUP e no MNRJ, até o ano de 2002, indicam, em 


sua maioria, a ocorrência da espécie em localidades à montante da área de implantação da UHE 


Itaocara, com exceção de um registro para Campos dos Goitacazes, portanto, à jusante do trecho 


do futuro empreendimento. Este dado nos permite inferir que a distribuição de M. hogei é 


provavelmente contínua em todo o trecho médio e inferior do rio Paraíba do Sul. Contudo, o que 


pode influenciar neste prognóstico são as possíveis especificidades de habitat da espécie, 


tornando a sua distribuição disjunta ao longo desta extensão geográfica; sua área de vida; e o 


grau de antropização da bacia nas últimas décadas, podendo levar a extinções locais. Para que se 


possa confirmar este prognóstico é necessário o investimento em estudos de mais longo prazo 


sobre a espécie no rio Paraíba do Sul.  


Os seis indivíduos capturados possuem representantes de diferentes classes de tamanho, jovem, 


sub-adultos e adultos, e sexo. O número de indivíduos capturados pode ser considerado baixo, se 


considerado ao esforço de captura empregado. Ainda assim, não se pode fazer quaisquer 


suposições à respeito da sua dinâmica populacional.  


Dada a inexistência de estudos anteriores sobre o cágado-de-hogei nesta bacia, vários fatores 


podem ter tido efeito no resultado do sucesso de captura, como por exemplo, efeitos da 


sazonalidade sobre o período de realização das amostragens, padrões de dispersão da espécie 


definidos em função da distribuição de recursos tróficos, ciclo de vida, ou mesmo das 


interferências antrópicas, dentre outros.   


A situação de conservação da área na qual se dará a implantação da Usina reflete o modelo 


histórico de ocupação da bacia do rio Paraíba do Sul, que se caracteriza por uma intensa 


degradação ambiental. Os municípios que abrangem a área do empreendimento estão entre 
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aqueles com os menores percentuais (< 20%) de remanescentes florestais do Estado do Rio de 


Janeiro (Gomes et al., 2009).  


O trecho compreendido pela UHE Itaocara abrange o Domínio das Ilhas Fluviais do rio Paraíba do 


Sul. Segundo o Projeto Piabanha (2004), as ilhas fluviais, em especial aquelas localizadas entre 


os municípios de Itaocara e Cambuci, no estado do Rio de Janeiro, abrigam os últimos 


remanescentes de mata ciliar da região, resguardando componentes da flora outrora existentes 


nesta área. Portanto, trata-se de uma área de alta relevância para conservação no contexto da 


bacia; em especial por estar relacionada à ocorrência de uma espécie ameaçada de extinção, no 


caso o cágado-de-hogei.  


São muitas as relações existentes entre os sistemas terrestres e aquáticos. As matas ciliares 


possuem importantes funções na dinâmica dos ecossistemas aquáticos. Segundo Barrela et al. 


(2000) podem ser destacados neste sentido: a formação de habitats e abrigos, corredores de 


migração, constância térmica, fornecimento de material orgânico, contenção de encostas e 


erosões, diminuição da entrada de sedimentos, sombreamento, regulação da vazão e do fluxo de 


corrente, além da influência da concentração de elementos químicos na água.  


Se comparada com a vegetação marginal à calha principal do rio, praticamente inexistente, as 


ilhas fluviais do rio Paraíba do Sul, ainda que muitas delas sob forte influência antrópica, se 


destacam na paisagem regional. Ainda que não haja registros pretéritos sobre a distribuição de 


M. hogei na região, pode-se inferir a presença destes ambientes afeta positivamente a ocorrência 


atual da espécie nesta área.  


Os padrões de atividade dos quelônios em geral estão intimamente associados às condições 


climáticas e ao regime hidrológico, sendo que, segundo Souza (2004), o índice de precipitação 


pluviométrica e a temperatura do ar ou da água incluem-se entre os principais fatores ambientais 


que moldam o ritmo do comportamento das espécies. De acordo com Souza (2004), uma vez que 


regimes de chuva e temperatura muitas vezes delimitam períodos sazonais, freqüentemente 


observa-se que as espécies exibem diferentes picos de atividade ao longo do ano. Parece haver 


uma sincronia entre as fases de nidificação e nascimento dos filhotes e as condições climáticas 


locais. O que geralmente se observa é que as espécies efetuam nidificação durante os períodos 


mais secos do ano ou na vazante, enquanto os nascimentos ocorrem no início ou meados das 


estações chuvosas ou nas cheias dos rios.  
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A literatura sobre a nidificação de espécies de Chelidae em condições naturais é escassa. 


Geralmente, os ninhos são construídos longe da água e a seleção do local para a nidificação 


parece ser bastante criteriosa, sendo que os fatores ambientais que mais influenciam essa 


escolha são: o tipo de substrato, a cobertura vegetal e a inclinação do terreno (Souza et al., 


2004). A explicação para o comportamento sincronizado entre nidificação e nascimento dos 


filhotes baseia-se nas condições ambientais favoráveis que os filhotes encontrariam ao eclodirem 


dos ovos após as chuvas, incluindo ambientes temporários e seguros que os abrigariam, como 


poças d’água, pequenos lagos ou cursos intermitentes (Guix et al., 1992; Souza e Abe, 1997, in 


Souza et al., 2004).  


Entretanto, há de ser ressaltado que tal mecanismo de sincronia deve ser bastante preciso (Alho 


e Pádua 1982, in Souza et al., 2004), pois o excesso de umidade no solo durante o processo de 


incubação dos ovos pode causar sérios danos ao embrião, principalmente quando esse já se 


encontra em estágio avançado de desenvolvimento (Tucker et al., 1997). Isso significa que eventos 


naturais, como chuvas repentinas e a consequente inundação das margens em épocas de incubação, 


podem ser danosos e prejudicar a reprodução das espécies em determinadas épocas do ano.  


Dessa forma, construções de barragens ou sistemas que modifiquem o regime hidrológico natural 


dos cursos d’água podem causar sérios danos às espécies, uma vez que a sincronia antes 


existente é perdida (Tucker et al., 1997). 


As mudanças bruscas e irreversíveis no sistema, alterando o regime hídrico de lótico para lêntico 


por meio da formação do reservatório da UHE Itaocara, pode, assim, afetar a sobrevivência do 


cágado-de-hogei no trecho estudado. Contudo, respostas precisas da espécie sobre as alterações 


desta natureza sobre o ecossistema natural são desconhecidas, assim como para a maioria dos 


quelônios de água doce.  


Considerando-se o atual status de conservação de M. hogei, para que o empreendimento não 


implique em maiores riscos para a espécie, é essencial que se imprimam esforços para o 


conhecimento da dinâmica populacional de M. hogei no trecho do rio Paraíba do Sul onde a 


instalação da UHE Itaocara está planejada. 









